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AVISOS

Por conveniencia imprescindivel á bóa marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
A repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á veada nesta re-
partição até ás 20 horas.

Niee..10

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado atè
ás 2A horas, LI:ariamente, o recebimento de publicaçóes
dependentes de pagamento.
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SECRSTARIAS DE ESTADO'.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente da Diretoria de Contabilidade, da Policia do
Distrito Federal e da Imprensa Nacional e Diario

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Expe-
dienf.e das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Expe-I
diene, do Departamento Nacional de Saúde Pública e do
Couselho Nacional de Educação.

Ministerio da Fazenda — Expediente do Gabinete do Consultor
da Fazenda Pública, das Diretorias da Receita e da Des-
pesa Públicas, da Recebedoria do Distrito Federal, da De-
lega3ia Geral do Imposto stibre a Renda, da Alfandega do
Rio de Janeiro e do Conselho de Contribuintes. •

Minister io da Marinha — Portarias — Expediente da Diretoria
de Expediente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe-
diente das Diretorias Gerais de Contabilidade, de Expe-
diente e dos Correios e da Repartição Geral dos Teto-
gratos.

Ministerio da Agricultura — Portarias Expediente das Di-
retorias Geral de Contabilidade e do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas e da Superintendenda do Serviço do
Algodão.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente da
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos Depar-
tamentos Nacionais da Indústria e do PovoamenLo, da Di-
retoria do Patrimonio Nacional e da Junta Comercial do
Distrito Federal.

Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas públicas — Parte
coinercial — Editais -e avisos — Sociedades anonimas —
Anúncios.
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO

e	 ASSINATURAS DO "DIARIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Para que não haja interrupção na remessa do "Dia-
rio Oficial" convém que os particulares e funcionarios
públicos providenciem, com a necessaria antecedencia,
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro
vindouro.

As assinaturas por desconto em folha serão regis-
tradas para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
que fôr feita a comunicação.

DECRETO N. 20.810 — oi 17 DE PrzEb uno DE 1931
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Diepiie sobre habeas-corpus ou outros recursos que se rela-
cionem com transgressões disciplinares

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil na uso da atribuição que lhe confere o de-
creto 'n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve:

GETULIO VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro,
Proto genes Guimarães.
Orwaldo Aranha.

Artigo unico. As transgressões disciplinares, como tal
punidas pela autoridade competente, escapam á jurisdição da
autoridade judiciaria, sendo-lhe . vedado tomar conhecimento
de habeas-corpus ou outros quaisquer recursos que se rela-
cionem com essas punições; revogadas as disposições em con-
trario.

de 22	 Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 110* da Indepen-
dencia e 43° da Republica.
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DECRETO N. 20.823 — bx 18 na DIELEMDRO DE 1931

Suprime dois togares de continuo na Administração dos Cor-
retos de INstrnãmbuco

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que dispõe o art. 1° do de-
creto n. 19.813, de 30 de março de 1931, decreta:

Artigo unico. Ficam suprimidos no quadro da Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco dois legares de con-
tinuo, vagos com a nomeação de Manoel Synorio de Araujo,
para o cargo de carteiro da agencia postal de Maciel Pinheiro,
na capital daquele Estado e de Davino de Senna Santos para
o de carteiro de 3' classe da mesma administração.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1931, 110' da Inde-
pendencia e 43 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

DECRETO N. 20.832 — DE 21 DE DEZEMBRO DE 1931

Abre ao Mini.iterio da Educação e Saúde Publica o crédito
especial de 2'7:000$000, para pagamento de dois meses de
vencimentos aos funcionarios do Departamento Nacional
de Assistencia Publica, ora extinto

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e depois de ouvido o Ministerio da Fazenda, resolve abrir ao
Ministerio da Educação e Saúde Publica o crédito especial de
vinte e sete contos de réis (27:1)00$000), para pagamento de
dois mêses de vencimentos aos funcionados do Departamento
Nacional de Assistencia Publica, ora extinto, dispensados em
virtude da supressão dos respectivos cargos, pagamentos esse
determinado pelas disposições contidas nos decretos numeros
19.552, de 21 de dezembro de 1930 e 19.878, de 17 de abril
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931, 110 da Indepen-
delicia e 43° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 20.835 — DE 21 na mszzivlsee DE 1931

'A.ltera o quadro do pessoal da Inspetoria de Aguas e Esgotos
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando que o número de empregados titulados
adstritos aos serviços de escritorio da Inspetoria de Aguas e
Esgotos t insuficiente nos encargos normais dessa repartição;

Considerando que essa insuficiencia vem, de longa data,
sendo suprida com a admissão de empregados diaristas pagos
pelas dotações globais anualmente destinadas ao pessoal jor-
naleiro da Inspetoria;

Considerando, finalmente, a conveniencia de fixar defi-
nitivamente o quadro de pessoal de eacritorio da' Inspetoria

Resolve:
Art. 1.° No quadro do pessoal da Inspetoria de Aguas e

Esgotos, que acompanha o regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.711, de 23 de dezembro de 1923, os oficiais passarão a
ser distribuidos em quatro classes, com a seguinte discrimi-
nação e vencimentos anuais:
8 primeiros oficiais a 	 13:200$000

16 segundas oficiais a 	  10:800$000
32 terceiros oficiais a 	 8 :400$000
76 quartos oficiais a 	 .. 6:000$00

Art. 2.° Na primeira composição do quadro de oficiais,
constante do artigo anterior, serão aproveitados os atuais fun-
cionarios e outros titulados ou contratados que venham pres-
tando bons serviços nos escritorios da Inspetoria.

Art. 3.° O cargo de quarto oficial passará a ser o primeiro
da escala C da alinea e do art. 69 do regulamento, transferida
para êle todas as disposições regulamentares que se referem
ao .cargo de terceiro oficial.

Art. 4.° Qs atuais contratados com as designações de escri-
turarios, encarregados de escritorio, auxiliares de escrita e
datilOgTaf0S. QUO não forem aproveiltdos na composição do

,
--..1.1~1~1~e.W~

quadro de oficiais, serão tabelados no orçamento da despesa
para o ano de 1932 com as categorias e gratificações se-
guintes:

500$000 mensais para os escriturados ou encarregados de
eseritorio, sob a-designação geral de escriturarmos;

450$000 mensais para os auxiliares ou datilografes de 1'.
classe, sob a designação geral de auxiliares de 1' classe, e

400$000 mensais para' os auxiliares ou datilografes de
2a classe sob a designação geral de auxiliares de 2' classe.

Art. 5•0 No quadro estabelecido 'pelo artigo anterior serão
suprimidas todas as vagas que Orem ocorrendo na classe dos
eseriturarios. Na classe dos auxiliares haverá a promoção e a
supressão do cargo de menor gratificação. Uma vez suprimi-
dos todos os cargos de auxiliares de 2' classe, não haverã mais
provimento de vagas na classe dos auxiliares de t • .ciasse.

Art. 6.° Nos concursos para o cargo de quarto oficial po-
derão inscrever-se os contratados incluidos no quadro esta-
belecido pelo art. 40 deste decrete e os empregados de esc-ri:-
torio que percebiam pelas dotações ordinarias da Inspetoria e
que foram dispensados por deficiçncia de recursos 'orçamenta-
rios nos anos de 1930 e 1931 até li presente data.

Art. 7.° A distribuição do pessoal da Inspetoria pelas di-
visões e secções obedecerá exelusivainente ao disposto no'.
art. 92 do regulamento aprovado pelo decreto a. 16.711, de
23 de dezembro de 1923.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931, 110°-da Indepen-

delicia e 43° da Republica.
GETULIO VARGAS..

Francisco Campos.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio — O quadro do
pessoal de escritorio da Insptoria de Aguas e Esgi.tys apre-
senta notavel desproporção de categorias e acha-se de fato,
grandemente ampliado por numeroso pessoal contratado, de
longa data. Tal situação vem acarretando muitas queixas' da
parte de bons e antigos servidores e ocupando demasiada-
mente a administração que se vé na impossibilidade de ateu-
Ger justos reclamos cada vez que ha perspectiva de uma vaga,
cujo preenchimento deixa sempre á margem numerosos e an-
tigos competidores em igualdade de condições.

Autorizado por mim, o inspetor em exercido de Aguas. e
Esgotos apresentou um projeto de modificação do quadro que
muito aliviará a situação, ehegando-se a fazer pequena eco-
nomia sobre a atual verba pessoal, economia que se eleva a
cerca de 58:000$000, se computarmos algumas supressões já
decretadas por V. Ex. na referida repartição.

Maiores detalhes constam da exposição do inspetor de
Aguas e Esgotos que vai anexa e que serviu de base ao pro-
jeto que tenho a honra de oferecer á consideração de V. Ex-
celencia.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1931. — Francisco
Campos.

DECRETO N. 20.837 — DE 21 DE DEZEMBRO DE 1931

Abre ao Ministeria da Educação e Saúde Pública o credito es-
pecial de 600$, para 'pagamento de dois mêses de venci-
mento ao servente da Inspetoria de Profilaxia da Lepra e
das Doenças Venereas, João Ferreira Peixoto

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
depois de ouvido o Ministerio da Fazenda, resolve abrir ao Mi-
nisterio da Educação e Saúde Pública, o credito especial de
600$, para pagamento de dois mêses de vencimentos ao ser-
vente da Inspetoria de Profilaxia da Lepra e das Doenças Ve-
nereas, João Ferreira Peixoto, dispensado em virtude da su-
pressão do respectivo cargo, como medida de economia, paga-
mento esse determinado pelas disposições contidas nos decre-
tos ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, e 19.878, de 17 de
abril do corrente ano.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-
dencia e 43" da Republica.

GuruLio VARGAS.

Francisco C4M pus.
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Conforme os dados fornecidos em relatorio do atual di-
retor, a receita obtida na rède, no periodo de 1 do feve-
reiro a 31 de julho últimos, foi de 13.726;7211305 contra
17.576:0981613 em igual periodo do ano anterior, ou sejam
22 % menos. Verifica-se com isso sensivel baixa do seu mo-
vimento, que em parte sempre acontece no primeiro semestre
de cada ano, ao que está reconhecido, pois o maior rendimento
ali é apurado na 'segunda parte do ano, quando se dá o es-
coamento das safras e a exportação dos produtos dos Estados
servidos pela rede. O resultado acima diz respeito sómente
á parte da arrecadação pertencente á estrada, não estando af
computado o que se arrecada por conta do Governo Federal
e dos Estados, em impostos, taxas, por conta do tráfego mutuo
com outras estradas e com o telégrafo nacional.

Explica-se tainbem que a receita apurada em cada mês
corresponde á soma das importancias produzidas ou a pro-
duzir pelos despachos efetuados nesse mês, e algumas vezes
arrecadadas no Ines seguinte ou mais adiante ainda. Donde se
dar repetidamente o fato de méses de melhor arrecadação
apresentarem menor receita apurada o vice-versa.

A' arrecadação de rendas pela estrada, que cabem lambem
á Uniãe, aos Estados ' do Paraná e • Santa Catarina, a outras
estradas do ferro, ao telégrafo nacional e outros, é prove-
niente de doze fontes diversas e nos meses apreciados do
corrente ano atingiu a 17.146:4491939, contra 31.289:0181575
em prazo correspondente do ano passado, ou seja a diminuição
de 14.142:5691242. Esta cifra mostra bem a situação eco-
nomica desfavoravel no primeiro semestre decorrido e O puí,.
ficou dito acima.

Nesta fase legal cia ocupaçao, amua agora mantida pelo
Governo, as causas determinantes da redução da receita da
rede Paraná-Santa Catarina foram a diminuição do movi-
mento da estrada em consequencia, não só da paralização geral
dos negócios, como o decrescimento nos transportes de ma-
deira, café e herva-mate, desta mercadoria, notadamente, pela
influencia do ato do Governo argentino, e a redução do frete
do café, em virtude de aviso expedido em 18 de novembro de
1939. Essa redução do tráfego alcançou justamente as tarifas
mals altas, comprovando-se ainda a diferença da arrecadação
indicada pelo decrescimo da renda do Estado do Paraná, cujo
imposto de exportação por Paranaguá e Antonina baixou
de 58 %.

Tambein a baixa aambial veiu onerar urna série de mia,
teriais de largo consumo no serviço.

Apezar dessas grandes dificuldades opostos á administra-
ção atua .) da rede, poude esta se manter relativamente bem,
sustentada com os proprios recursos, em virtude da compres-
são das dewpesas com o fim de compensar a queda da arre-
cadação.

Mantidas as necessarias proporções com os anos ante-
riores, os resultados do semestre que finda deverão ser
maiores, pois, em regra, é no segundo semestre, de cada ano
que se verificam os melhores saldos da exploração.

No periodo em demonstração, a despesa da rede atingiu
a 15.662:2081168 contra 18.816:0011207 do mesmo período
de 1930, havendo, portanto, o decrescimo de 17 %. Até inalo
a despesa apresenta diminuição, independentemente de ligeiros
aumentos de receita; em junho e julho houve pequeno au-
mento na despesa proveniente do serviço de lastramento de-
bitado pela primeira vez ao custeio, quando era regrada com-
panhia levá-lo á conta das taxas adicionais. Todavia em WH
essas despesas foram menores do que em 1930.

Tombem houve de ser atendida pela atual administração
federal na rede a despesa com o pagamento de 50 % aos fun-
cionarios sorteados, serviço de assistencia aos acidentados e
aplicação da lei de ftirias, despesa a que se esquivou em 1930 a
Companhia.

Entre as medidas de compressão das despesas são indicadas
as supressões de serviços julgados superfinos ; a não admis-
são de novos empregados; o preenchimento de vagas por trans-
feren&a de empregados de um para outro departamento, em
consequencia do que passaram do trafego para a via perma-
nente 80 operarios e da locomoção 32; reformas nos serviços
de escritorio. cuja despesa com impressos e materiais baixou
de 120:3151364, na proporção de 46 %; simplificação do ser-
viço de correspondencia que, de 55.943 documentos escritos,
ficou reduzido a 26.626; a despesa de materiais gerais por
conta do custeie que passou de 7.485:2951322 a 5.073:5821709,
ou sejam 32 % a menos.

Foram mantidas dentro dos limites necessarios as despe-
sas de conservação da linha, onde não houve redução de pes-
soal, e atendidas as reparações do material rodante e de tra-
ção. O custo médio das reparações, em relação ao ano de 1930,
ficou reduzido a 1751290 para locomotivas, 7711123 para carros
e 701522 para vagões.. O consumo de combustiveis. oleo e es-

DECRETO N. 20.839 — DE 22 DE DEZEMBRO DE 1931

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Jnidos do .Brasil:

Considerando que a renda da rede de viação Paraná-Santa
Catarina durante o corrente ano tem sido muito inferior á dos
anos precedentes;

Considerando que essa diminuição de renda é devido á li-
mitação dos transportes de herva-mate, café e madeiras, em
consequencia da restrição do movimento comercial verificado
na região servida pela rêde;

Considerando que, apezar da compressão nas despesas com
os serviços daquela rede, a diferença de receita foi muito
acentuada nos meses deste ano e de modo a não permitir, á
sua conta, a. execução das obras novas, inclusive lastramento
com pedras britadas;

Considerando que não seria acertado que a administração
temperaria da rede pelo Governo fizesse executar por sua
propria conta obras novas que de qualquer forma constituem
obrigações contratuais .da.companh-ia; mas,

Considerando que não: seria • Possivel deixar de executar
durante todo- o ano da ocupação-- atual as obras e serviços dessa
Natureza exigidos pela bea conservação das linhas e segurança
do tráfeil, e se não fossem atendidos viriam acarretar maiores
°nus á.aurninistração da rêde;

ConsiderandO que nas mesmas condições serão os serviços
executados na Estrada de Ferro Paraná, os quais deveriam
correr por conta do capital da companhia arrendataria;

Considerando, finalmente, que por motivo de deficiencia
de receita na mesma rede de viação ferrea, no anno de 1922,
foi, peta portaria de 5 de setembro desse ano, do Ministerio
da Viação e Obras Públicas, concedido á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande aplicar no custeáo das linhas
de concessão sua e nas arr,nda,das 70 % das taxas adicionais
em cada urna delas arrecadadas, não obstante serem então as
condições da rede e do pais menos oneradas do que atualmente;

. Decreta:
Art. I.° Ficam incorporados á receita da rede de viação

Paraná-Santa Catarina as taxas adicionais arrecadadas durante
a--ocupação da mesma rede, desde 5 de outubro de 1930 até

•31 de dezembro de 1931, devendo, consequentemente, correr
por conta do custeio, no mês .de dezembro de 1931, o deficit

• verificado em 31 de janeiro deste ano e todos os serviços de
obras novas, lastramento e obras por conta de capital, que, de-
vidamente autorizadas, foram ou vierem a ser executadas no
mesmo periodo, e. bem assim, os pagamentos que tiverem de
ser feitos á companhia concessionaria e arrendataria, pela
ocupação das estradas.
• Parágrafo unico. O saldo que se apurar em 31 de dezem-

bro de 1931, será recolhido ao Banco do Brasil á conta das
referidas taxas e proporcionalmente ás respectivas arrecada-
ções por especie de taxa e por linha.

'Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1931, 110° da Indo-

pendencia	 -43" da Republica.
GETULIO VARGAS-

JOsé Anierico de Almeida.

Sr. Chefe do Governo Provisorio — No periodo da ocupa-
são militar da rede de viação Paraná-Santa Catarina, que
correu de 5 de outubro de 1930 a 31 de janeiro deste ano,
verificou-se o deficit de 396:7931319. Por isso deve-se ter
não só em conta que durante aquele primeiro Inês toda a rede
ficou a serviço quasi exclusivo dos transportes de tropas, sem
que pudesse haver preoeupação de economia, dada a necessi-
dade de manter a postos todo o pessoal e elementos do tráfego
em rigorosa prontidão, o que motivou consumo extraordinario
de material, como tambem os efeitos do ato do Governo ar-
gentino que proibiu a importação de lierva-mate. Esse deficit
eleva-se a 752:5681749, urna vez que se considere o pagamento -
de 355:7751430, devidó á Companhia S. Paulo-Rio Grande pela
ocupação da Estrada de Ferro do Paraná.

Com a expedição do 'decreto n. 19.601, de 19 de janeiro,
foi mantida a ocupação da rede e confiada a sua direção ao
engenheiro que ora a superintende, ao mesmo tempo que era
constituida a comissão encarregada de examinar e estudar
todas as qüestõeS relativas á execução dos contratos da com-
panhia, consolidados pelo.decreto ri. 11.905, de 19 de janeiro
de 1916, revisto pelo de n. 16.259, de 12 de dezembro de 1923.
O relatorio dessa comissão e o estudo decorrente das questões
apuradas, feito nesta Secretaria de Estado, vão Ser -submetidos
ao parecer da comissão de revisão juridica dos contratos deste
rninisterio para a solução que ao Governo se impõe.
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topa par locomotiva-qüilometro apresenta a seguinte redução
de coeficientes entre os dois anos: de 23,498 kgs. para 19,695
kg. 19:51/1.000 para , 18.73/1.000 e 7.064/1.000 para
5.472/1.000, respeetivaniehte.

Pata 2.564 trens de passageiros apenas 224 sefreram
atrazo em 1930 para 2.617 Itens iguais 348 tiveram atrazo;
para os Iiiixtos, 289 atrazados dos 3.591 que circularam e,
era ig3b, 406 Para 3.800 que trafegaram.

COM a restrição na compra de materiais ficaram estes li-
mitados a stades necessarios por prazos menores, evitando-
se assini o empate injustificavel de capital e perdas por depre-
ciação, ou dandg, conforme se verifidava frequentemente no
,stOck de lenha, usada como combustível, cem distribuição muito
irregular e cujas aquisições eram exageradas.

Corri as prOvidencia's adotadas ficou tainbem mais garan-
tido o i cónetóle geral dos Materiais.

Foram Pagos 38:301$710, de indenizações por extravios e
avarias'esno áno passado 73:484$i35.

O número de empregados baixdu de 1.100 Para 8.987,
tendo sido feita tamisem a economia de 61:800$000, por ano.
edilô afastamento de três eitos funcienarios e supressão dos
respectivos catgos.

De fevereiro a julho os pagamentos na rede elevaram-se
18.11513:6e1d398 e erri igual lapso de tempe do ano passado

a 28.34e1:100$019; a diferenea de 11.386:478$621 a menor no
corrente teso iiicide sobre pessoal 842:168$522, material
7.1^1:612e152 e diversos 3.516677$947.

sseseeen de dia o pagamento do pessoal, á maior Com-
presstto rte despesas foi feita, como se vê, na parte material.

Comenante houvessem baixado algumas arreeadações Por
conta de sseeeiros e verificado o atrazo de algiins recolhi-
mentos, a liquidação de contas da rede fez-se regularmente,
sem demoras a reprovar, o que mostra ter sido satisfatoria e
zelada a situação financeira.

Houve, desde começo da ocupaçào, o cuidado de manter
a Continuidade na esfera comercial, respeitados os compro-
missos assumidos pela companhia e que não contrariavam as
boas normas administrativas. Foram, assim, saldados os com-
promissos referentes a pagamentos de pessoal e de material.

Lançando mãos de materiais em stock já pagos pela com-
panhia, foredso era pagar os seus encargos até ao limite do
que foi .utilizado.

Para apúração das contas dai resultantes, todo e material
em stock no dia 4 de outubro de 1930 foi considerado proprie-
dade da ,companhia, sendo a esta debitados todos os pagamen-
tos atinehtes aos materiais entrados até aquela data. Tambem
lhe foram debitados os pagamentos de pessoal quatro dias
daquele mês, do mês de setembro e anteriores, creditando-se-
'lhe os recebimentos referentes á receita anterior a 5 de outu-
bro de 1930. Desse modo, o saldo dessas contas em favor da
companhia, era, em 31 de julho último de 1.357 :490$001. Es-
tende computados todos os elementos de calcules, não po-
derá haver dificuldade quando se houver de solucionar a ques-
tão da ocupação atual.

Prestadas estas informações quanto aos resultados da
atual administração federal da rede até 11 de julho deste ano,
'e regularizada sua situação • perante a companhia, resta con-
siderá-la perante o Governo.

Os compromissos deste para com a réde, em virtude de
transportes efetuados por conta do Ministerio da Guerra e de
outras despesas no periodo da revolução de outubro, montavam
a 6.425;174423; com o adeantamento já feito de reis
1.500000$000, estão presentemente reduzidos a 4.925:174$823.

_Não tendo sido pagos a tempo esses compromissos, como
ainda agora não o estão totalmente, a administração da rede
teve de socorrer-se do produto das taxas adicionais para aten-
der ás despesas, tendo em vista a natureza urgente de muitas
delas e a geande baixa da receita e da arrecadação .no semestre
vencido, conforme aqui exponho a V. Ex.

Até 30 de junho último, o produto dessas taxas atingiu
a A .009 :544$320, o qual deveria ter sido recolhido pára aten-
der ás despesas de melhoramentos e de obras novas a que são
elas peeeipuamente destinadas. Para havei, sido em tempo
recolhida esta importancia era necessario que a rede tivesse
entrado na posse dos recursos com etre cintava e provenientes
dos transportes e outros dispendios feitos sob a responsabili-
dade do Governo Federal.

Justificada, assim, a aplicação daquele produto das taxas
' nas despesas de custeio e outros compromissos inevitavels da
rede, torna-se agora necessario regularizar a situação que se
apresenta sob o ponto de vista das disposições legais e contra-
tuale• que no_ caso interferem. Isto é tanto mais oportuno
quanto, egtendo e encerrar-se em breee o &suai exercicio, de-
vem ser considetadas as condições excepcionalmente desfavo-

raveis de reeeita e arrecadação da téde hó prImeiro'setfiebtre
deste ano, como está visto, a despeit2 do cuidado, zelo e dili-
gencia empregados pela adminfstraçao com o fitei de evitar
agravações e novos encargos para a União. Sobretudo por sé
tratar de uma administração transitoria e contingehte, tom
direitos de terceiros a Éesalvar e vinculados por contratos ã
exploração daquela rede.

A medida que no caso se impõe e que tenho a honra de sub-
meter á aprovação de V. Et., no decreto junto, é a de incorporar
á receita da rede o produto das referidas taxas adicionam,
arrecadadas em todas as suas linhas a partir de 5 de outubro
de 1930 até 31 de dezembro de 1931.

O saldo que em consequencia dessa incorporação viera
se verificar, depois de liquidadas todas as contas e despesas
realizadas no mesmo perlado, inclusive de lastramento e obrai
novas, será recolhido á conta das mesmas taxas.

Cupre notar, finalmente, que providencia semelhante foi
adoptaste em favor da companhia por ato expedido por este
ministerio, em 5 de setembro de 1922, quando as condições
gerais da rede e do pais eram menos oneradas do que sáo
atualmente.

Em 18 de dezembro de 1931.  — José Afllfio D.?

DECRETO N. 20.813 — De 22 be octeetertó De 1931

EXtõtlia de urna para outras sub-consignaNCS da tierha I' 40
orçaMento do MiniStc3 rio dee 114rieu1ttira, para 1931, á telt-
poetas/cid de 3:6008000.

O Chefe do Governo Provisorio dá Republica doe Estaths
Unidos do Brasil, atendende á necessititale de lairit a defl•-.
cienda de algumas sub-cohsignaçaes da verba 11" — Seeviços
Experimentais de Agricultura, do orçamento do Minesterlo de,
Agricultura, pera 1931. com eeenieus que eerinitaiii Meruim%
renda no corrente ano, a despesas belieeensavele que Correm
pilas aludidas sub-consignações. usando da faculdade que lhe
infere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro ale
1930, decreta:	 •

Art. 1." Fixam acreseidae: de 600000 6 3:0005000, respe-
ctivamente, as dotaçõss das stib-consighações hs. 7 “Deepeses
telegraficas etc.". e 8' "Trerisporte de pessoal Ilf —
Diversas despesas, dá verba 11' do art. 60 do decreto si, 19.626.
de 26 de janeiro de 1931, edificado pelo de n. 19.348, de 10.
de abril, tainbem de 1931.

'Art. 2. 0 Para o efeito do disposto no meiem anterior, fica
reduzida de 3:6008000 a dotação da sub-consignação r1. 3
"Limpeza etc.", I — Material Permanente, consignação nales
terial, da mencionada verba.

Art. 3.° Reyogarn-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de deeembro de 1931, 110° da Inde-

pendencia e 43° da . Republica.
'OETULAO VARGAS:

Mario Barbohi Carneiro, encarre-
gado do expediente da Agricultura na
ausencia do Ministro.

Exmo. Sr. Chefe do Goveeno Provisorio — Havendo ne-
cessidade de ocorrer, ainda no corrente ano, e despesas prOVe-
nlentes do fornecimento de luz, energia Marins e sereieo tee
lefonico á Estação Geral de Experimentação de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, e, bem assim, de transporte de PIS+3
soai e material, do referido estabelecimento; e não diSpondo es
seb-consignações de verba por onde devem correr tais despe-
sas de recursos suficientes para atende-las nó atual exercleio
podendo, ehtretanto, tal inconveniente desaparecer mediante
externo, da quantia necessaeia, de' dotação de outrá sub-con-
signaeão da mesma verba,- com recursos disponíveis, tenho a
honra de submeter á apreciação de V. Ex. ts decreto, em pro-
jeto incluso, cuja expedição normalisaria à %Rude.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 49á1. — Moriô BOrboki
Carneiro, encarregado do expediente da Agricultura na au-
sncia do ministro.

DECRETO N. 20.844 — DE 2 DË ntutrimno DE 1931

Extorna, de unia para outra Sub-cOnsifftiàçtió da térba 8' do
orçamento do Minisiterio dti Agrichltara, pata 1931, a
importancia de 20000$000

O Chefe do Governo Provisorio dá Republico. 'dos Estados
Unidos do Brasil, aterideindo á neeessidade de euprir a defi-
ciencia de uma das cnb-censignaçíies da verba 	 — Sereieo

L..
	 •
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de Iudústria Pastoril, do orçamento do Ministerio ,da Agri-
cultura, para 1931, com recursos que permitam atender, ainda
no corrente ano, a despesas indispensaveis que correm pela
dita sub-consignação, usando da faculdade que lhe confere
o art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.° Fica acrescida de 20:000000 a importancia da
sub-consignação n. 18 "Gratificações, etc.", III - Diarias
e gratificações, etc., consignação Pessoal, da verba á', do
art. ' 6.° do decreto n. 19.626, de 31 de janeiro. de 1931,
retificado pelos de É. 19‘.848, de 10 de abril, tambem de
1931.

Art. ,2.° Para o efeito do disposto no artigo anterior,
fica reduzida de igual quantia a dotação da sub-consignação
n. 1 "Compra etc.", consignação Material 'da mencionada
verba.

Art. ,3.° Revogam-se as disposições em contrário.

.Rio de . Janeiro, 22 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-
dencia e 43° da Republica.

• GETULIO VARUAS

Mario Barbuza Carneiro, encarre-
gado do. expediente da Agricultura ,na
ausencia de Ministro.

Sxmo.. Sr. Chefe do Governo Provisorio - No deseni-
jn enho (la- missão de dar combate á enzootia da raiva . atua.-
mente reinante entre os' rebanhos bovinos das respectivas
circunscrições, acham se presentemente nos Estados de Sana
Catarina e Mato Grosso diversos funcionados do . Serviço de
Indústria Pastoril.

Funcionados da. Inspeção de Leite e Derivados, do alu•
tildo Serviço, percorrem tambern, mensalmente, inunicipio.,
dó Estado do Rio de Janeiro, fiscalizando usinas de laticinios,
que lhes são jurisdicionadas, procedendo á análises de seus
produtos e ministrando ensinamentos práticos e tecnicos,
mesmo tempo que coletam dados estatisticos.

, Por outro lado, os Postos de Assistencia .Veterinaria de
Campos, Juiz de Fora e Cruzeiro e a Secção. de .Enzootias, do
niesnio Serviço, tendo por finalidades proceder a serviços de

- vacinação, de clinica e de assistencia veterinária,' são obri -
gados, frequentemente, a atender a requisições de criadores
e -fazendeires, para visitar suas propriedades, movimentanc'o
o respectivo pessoal.

• Segundo.comunicação que acaba de fazer a Diretoria do
referido Serviço, o saldo da sub . eonsignação n. 18 . "Grati-
ficações, etc.", da verba .da repartição, por onde corre, a
despesa com as ajudas de custo, e diarias regulamentares aos
funcionados incumbidos, de tais serviços, é insuficiente para
ocorrer: aos compromissos dessa natureza;imprescindiveis
ainda no corrente ano, motivo pelo qual solic' ita providencias
no sentido de . ser a dotação da supracitada consignação, me-
diante extorno de' igual - quantia de outra suis-consignação da
mesma verba. Com recursos disponiveis, acrescida da impor-
tancia de 20 :000$000,

Para tal fim. tenho a honra de submeter á apreciação
de V. Ex. o decreto, em projeto' incluso, cuja expedição
normalisaria a situação exposta.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931. - Mario Bar-
•boza Carneiro. encarregado do expediente da Agricultura na
ausencia do Ministro.

. DECRETO N. 20.845 -.- DE 23 DE DEZEMBRO DE 1931

Abre ao Ministerio da Guerra creditos no total de réts
. 42.727:483$634 suplementares a diversas verbas do orça-

mento do dito Ministerio, para o exercicio de 1931
O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma das disposições
em vigor, resolve abrir ao Ministerio da Guerra os creditos
importancia de 42.727:483$634 suplementares ás verbas em
seguida mencionadas, do orçamento do dito Ministerio para o
exercido de 1931:
1°. Administração Central - Consignação

Material - Diversas despesas - 6. Pas-
sagens a oficiais, etc. 	

	
1.217:000$000

7'. Serviço de Aviação - Consignação Pes-
soal - 3. Diarias, etc.' 	   	104 :741$250

11°. Soldos e gratificações de oficiais -
Censignação Pessoal:

1. Soldos, etc. 	 • 20.522:974$537
2. Diferença, etc...,	 100:000$000
3. Gratificação, etc 	 100:000$000
5. A - Diarias, etc 	 100:000$000
6. Enterros, etc 	 	 15:000O00 20.837:974$537

12°. Soldos, etapas e gratificações' de pra-
' ças - Consignação Pessoal:'

	

1. Soldos, etc 	  17.475 :924$205
13°. Classes inativas-' Consignarão Pes-

soal:

	

1. Reformados 	
	

2:691:843$642

	

14'. Ajudas de custo 	
	

400:000$000
•

42.727:480634

Rlo de Janeiro, 23 de dezembro de 1931, 110° da hidepen-
dencia.e 43' da República.	 •

GETULIO VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.
Oswiddo Aranha.

DECRETO N. 20.847 - DE 23 DE DEZEMBROon 1931

Dispõe que no orçamento da despesa para o exercicio de 1932,
a consignação "Material" seja subdividida por tres sub-
consignações, e dd outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 No orçamento da despesa para o exercicio de 1932
a consignação "Material" compreenderá unicamente tres sub-
consignações, destinadas, respectivamente, a "material perma-
nente", material de consumo ou de transformação" e "diversas
despesas".

Art. 2.° Por "material permanente" entende-Se todo aquele
material que adquirido por qualquer estabelecimento ou ser-
viço público da União, e sem sofrer transformação, deva figu-
rar no balanço patrimonial corno bens da Nação.	 ,

Art. 3.° Na sub-consignação "material de consumo ou de
transformação" será classificada a despesa de todo o material
dessa naturesa de que necessite para os trabalhos a seu cargo
o estabelecimento ou serviço público.

Art. 4.° Serão consideradas "diversas despesas" e assim
escrituradas as despesas de dluminação; força motriz, gás ',. tele-
fones, telegramas, agua, asseio e ligeiros reparos nos edificios,
armazenagens, carga, descarga e capataZias, transportes (não
compreendidos os que teem dotação propria), assinatura de
revistas, despesas miúdas de pronto . pagamento, concertos e
conservação em geral e todas as demais despesas de material
que não :se enquadrem nos arts. 2° e 30.

Parafrago unico. As despesas de que trata êste artigo
escapam ao regimen da Comissão Central de Compras.

Art. 5.° , Aos ministros de Estado ou aos chefes de.reparti-
ções por eles auterizados, cabe faier a distribuição interna das
dotações de cada sub-consignação,-de acôrdo com as necessida-

, des do serviço.
Art. 6.° Ficam suspensos no exercicio de 1932 os disposi-

tivos de leis e regulamentos que collidirem com os do presente
decreto.

Art. 7.° Revogam-se as -disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de deezmbro de 1931, 110° da Indepen-

delicia e 430 da Republica.
GrruLio VARGAS.

Oswaldo Aranha.
J. Mauricio Cardoso.
José Fernandes Léite de Castro.
Proto genes Guimarães.
José Anierico de Almeida.
Francisco Campos.
Afranio de Mello Franco.
Lindolf o Coltor.
Mario Barbosa Carneiro. encarregado ,clo

expediente do Ministerio da Agricul-
tura, na ausencia• do 'ministro. -
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 22 de dezembro de 1931, foi nomeado

Celestino Alves para o logar de aprendiz de 3' classe de car-
pintaria da Imprensa Nacional.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 17 de dezembro de 1931, foi confirmada

de conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923 e decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928,
a nomeação, efetuada em 26 de agosto de 1931, de Alcides Ri-
beiro para o logar de motorista das embarcações da Capita-.
nia. dos Portos do Estado do Espirito Santo.

Ministerio da Viação e Obras Inblicas
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Resolve, para os efeitos do decreto n: 19.552, de 30 da
dezembro do ano passado, segundo o disposto no art. 3° do
decreto n. 20.770, de 10 de dezembro corrente, declarar dis-
pensados em 17 de setembro do corrente ano os seguintes
funcionarios da extinta Comissão de Estradas de Rodagem Fe-
derais: engenheiro„ chefe de secção Angelo Crosato ;
engenheiro, chefe de secção Philuvio Cerqueira Ro-
drigues; chefe de secção Luiz Felippe Saldanha da Gama
Britto, 1° escriturario Paulo Goulart, engenheiro de 1' classe
Ricardo Gussoni, engenheiro de 1' classe Antonio Furtado
da Silva, engenheiro ajudante Martin Francisco Marcondes
Buarque, desenhista de 1' classe Lafayette Barreto Pinto,
auxiliar de desenhista Fernando 'Alves de Oliveira.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931, 110° da Indo-
pendencia e 430 da Republica.

OrTULIG VARGAS.

José America de Almeida.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
das Unidos do Brasil:

Considerando que, em processo administrativo instau-
rado na Diretoria Geral dos Correios, ficou provado ter o pau-
tador das oficinas da referida repartição Luiz Felippe da
Costa tentado retirar, clandestinamente, daquelas oficinas ma-
terial em uso;

Considerando que o desvio desse material não se con-
sumou por ter sido feita a apreensão do mesmo, á Reide das
oficinas;

Considerando que o aludido pautador vinha retirando,
ha muito, material da mesma especie, pertencente ás ofi-
cinas, como ele proprio declarou em seu depoimento, o que
foi oonfirmado pela pessoa a quem encarregou de transportar
o material:

Resolve demitir, a bem do serviço público, Luiz Felippe
da Costa do logar de pautador das oficinas da Diretoria Geral
dos Correios.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931, 110° da Indo-
pendenCia e 4e' da Republica.

GETULTo VARGAS.

José Americo de Almeida.

O Chefe do Governo Provisario da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, tendo em arista o que dispõe o art. 1°,
paragrafo único, combinada com o art. 8° do decreto n.19.398,
de 11 de novembro de 1930 e o que apurou a Comissão de
Sindicancias que funciona junto á Estrada de Ferro Central
do Brasil e consta do processo encaminhado ao Ministerio da
Viação e Obras Públicas pelo oficio n. 1.157, de 18 de no-
vembro proximo findo, resolve demitir Maciel , de Magalhães
Gomes do cargo de escrevente da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1931, 110° da Indo-
pendencia e 43° da Republica.

GETULIOVARGAS.

José Americo de Almeida,

Por decretos de 18 de dezembro de 1931:
Foram aposentados: Joaquim Prado de Azambuja, admi-

nistrador dos Correios de Santos, em disponibilidade; Ar-
thur Barreto da Rocha Lins, chefe de secção da Administra-
ção dos Correios de Pernambuco; Manfredo Borges da Fon-
seca, 1° oficial da Administração dos Correios de Pernam-
buco; Jonas Barreto cio Rosario, 1° oficial da Administração
dos Correios de Pernambuco; Adolpho Irineu dos Santos,
1° oficial da Administração dos Correios da Baia; Silvestre
Monteiro Falcão, chefe de secção da Administração dos Cor-
reios do Pará; Manoel José Alves Filho, carteiro de 2' classe
da Administração dos Correios de Pernambuco; Antonio Cor-
rêa Barbosa, agente de 2' classe da Estrada de Ferro do Rio
&Ouro; e Julio Ramos, telegrafista de 1' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegrafos.

Foram removidos: o oficial da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Norte, Braz Aracaty Caldas para o
logar de amanuense da Administração dos Correios de Per-
nambuco; o amanuense da Administração dos Correios de
Pernambuco, Odorico Moreira Dias para o cargo de 20 ofi-
cio' da Administração dos Correios da Paraíba do Norte; o
chefe de secção da Administração dos Correios de Pernambuco
Antonio de Noronha Ferreira para igual cargo na Adminis-
tração dos Correios do Pará e a amanuense da Administra-
ção dos Correios de Santa Catarina, Bruneilda Coutinho para
igual cargo na Administração dos Correios do Amazonas e
Acre.

Foram promovidos: por merecimento, a chefe de secção
da Administração dos Correios da Paraíba do Norte o 1° ofi-
cial da mesma Administração Graciliano Tavares da Costa
e por Rntiguidade, a 1° oficial da Administração dos Cor-
reios da Paraíba do Norte , o 2° oficial da mesma Adminis-
tração José Alfredo de Oliveira.

Foram nomeados: o conservador de linha da Estrada de
Ferro Central do Brasil José de Azevedo Silva para o cargo
praticante de mestre de linha telegrafica de 3' classe da
mesma Estrada e o agente do Correio de Ribeira de Itapa-
gipe, na capital da Bafa, Arlinda Ornellas Gonçalves para o
cargo de ajudante da agencia do Correio de Praça Castro
Alves na mesma cidade.

Foram exonerados: Floriano Nogueira da Gama do
cargo de conferente da 2' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; a bem do serviço público, Maria José de Al-
buquerque Maranhão do cargo de agente do Correio de Var-
zea, no Estado de Pernambuco, de acórdo com o art. 505,
na. 4, 11 e 13 do regulamento postal em vigor; a pedido, Dr.
Aristildes Rabello do cargo de medico da Estrada de Ferro
Central do Brasil; a pedido, Arlinda de Azevedo Paim do
cargo de agente postal de Lapa, inunielpio de Santo Amaro,
no Estado da Bafa; a pedido, João Gaviglia do cargo de agente
postal de Borboleta, na Estado de B. Paulo; Emilia Longo
do cargo de agente do Correio da Estação de Barão de Vas-
souras, no Estada do Rio de Janeiro, por ter sido admitida
como praticante "pro-rata" da Administração dos Correios
do Distrito Foderal; Tharcilia dos Santot Leal do cargo de
agente postal de Ilha do Bino, no Estado da Paraíba do
Norte,, de acórdo com o art. 5415, na. 11 e 13 do regulamento
postal em vigor e por abandono de emprego, Ruy Araujo do
cargo de amanuense da Administração dos Correios do Ama-
zonas e Acre, de acórdo com o art. 505, n. 8, do regulamento
postal em vigor.

Foi declarado sem efeito o decreto de 23 de janeiro de
1931, que nomeou Amador Albuquerque para o cargo de
agente do Correio de Garças, subordinado á Administração
dos Correios de Minas Gerais, por não se ter habilitado ao
exercicio do referido cargo.

— Por outro de 19 do corrente, foi exonerada, a pedido,
Zoé Cipoll do cargo de agente postal de Cincinato Braga, no
Estado de S. Paulo.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 22 do corrente, foram nomeados para á

Diretoria de Meteorologia os seguintes funcionarios:
Leopoldo Bernardes dos Santos para o cargo de assistente

de estação climatologica de 1' classe
O ajudante de estação aeorologica de 2' classe, Mario

Gonçalves Barcellos Carauta para exercer, interinamente, o
cargo de observador de estação aeorologica da mesma classe ;

Reynaldo Bulcão Vianna para exercer , interinamente, e
cargo de auxiliar meteorologista de 3" classe ;
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O aueiliar mensaliata contratado Manoel Carlos Pinto
para exercer, interinamente, o cargo de ajudante de estação
aerologica de 2' classe

'
•

O engenheiro civil Fernando José Tin000 para exercer,
interinamente, o cargo de auxiliar meteorologista de 2'
classe;

O engenheiro civil Abel Mascarenhas para exercer, inte-
rinamente, o cargo de auxiliar meteotologista de 2' classe,
durante o Impedimento do serventuario efetivo Luciano Ben-
jamin de Viveiros ;

O auxiliar meteorologista da 1' classe, Durvid Catheiros
Gomes para exercer, interinamente, o cargo de meteorolo-
gista de 3' classe, da mesma diretoria acima aludido emquanto
durar o impedimento do serventuario efetivo Aristogiton de
Carvalho;

O auxiliar meteorologista de 2' classe„ Oswaldo Paulo da
Cedei para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar meteo-
rologista de l' classe, anaquanto durar o impedimento do ser-
ventuario efetivo Durval Caneiros Gemes;

Octavio Dias Moreira para exercer, interinamente, o cargo
de auxiliar meteorologista de 2' classe, emquanto, durar o
impedimento do serventuario efetivo Oswaldo Paulo Costa ;

O auxiliar meteorologista de 2' classe, Luciano Benjamin
de Viveiros para exercer, interinamente, o cargo de meteoro-
logista de 3' classe, erequanto durar o impedimento do ser-
ventuario efetivo floramo Jaointho de Sonsa;

O meteorologista de 3" classe,.Aristogiton Theophilo de
Carvalho para exercer, interinamente, o cargo de meteorolo-
gista de 2` classe ;

O meteorologista de 34 classe Roracio Jacintho de Souza
para exereeer, interinamente, o cargo de meteorologista de
2' classe, ernquanto durar o impedimento do serventuario
efetivo Arthur Alfredo de Avaliar Figueiredo;

O engenheiro agronomo Archimedes de Lima Camara
para exercer, interinamente, o cargo de meteorologista de
2' classe ;

Aparicio Soriano para exercer o cargo de ajudante de es-
tação clirnatologica de 3' classe ;

O ajudante de estação olimatologioa de. 3" classe, Fran-
cisco Fernandes, para exercer o cargo de obeervador da mesma
estação.

— Por outros de igual data e de acórdo com. o decreto
n. 20.418, de 17 de setembro de 1931, foi nomeada Maria ga-
delha para exercer, em comissão, o cargo de auxiliar de es-
crita, da Secção de Classificação Oficial do Algodão, do Ser-
viço do Algodão.

— Por outros ainda mesma data".
Foram promovidos, per merecimento':
Ao cargo de 1° oficial da Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricolas, o 2° oficial, da, mesma diretoria, Abeil-
lard de Avellar Nazareth ;

Ao cargo de 2° oficial, da Diretoria acima aludida, o 3'
oficial da mesma diretoria, Jayros Esteves.

Foram nomeados:
Mario da Silva Barros para exercer o cargo de 3° oficial

da referida diretoria ;
O escrevente-datilografo, Mario Moreno de Alagão, para

exercer, interinamente, o cargo da 3* oficial, da referida di-
retoria, durante o impedimento do Serentuario efetivo, João
Brandão Dayrell.

— Por outro de igual data, foi declarado, sem efeito o
decreto de 22 de setembro de 1931,, que nomeou Lauro Moura
Porto para exercer a cargo de auxiliar de escrita, da Secçáo
de Classificação Oficial do Algodão„ do Serviço do Algodão,
por não ter tornado posae no prazo legal.

— Por decretos ainda de igual data, foram exonerados. da
Diretoria de Meteorologia, 00 seguintes' funcionarias:

A pedido, o padre Antonio Cobakhini, do cargo de obser-
vador, da Estação Climatologica de 3' classe ;

O ajudante de estação* aerologica de 2' classe, Mario Gon-
çalves Barcellos Caradta de auxiliar meteorologista de 3'
classe, interino, por ter sidó nomeado para outro cargo ;

Leopoldo Bernardes dos Santos do cargo de observador
de estação aeorowgica 2? classe, por ter sido nomeado para
outro cargo ;

Reynaklo Bulcão Viseina do cargo de ajudante, interino,
de estação aeorniogica e r classe, por ter sido nomeado para
outro cargo.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados

Unidos do Breei!:
Resolve, atendendo a que a Brasil foi eleito, na Conferen-

cia Internacional do Trabalho, em Genebra, em sessão de 9 de
junho da ano corrente, para ocupar um dos postos não per-
manentes do Conselho Administrativo da Organização Inter-
nacional da Trabalho, e considerando a conveniencia de cor-,responder á distinção expressa nesse ato, nomear o Sr. Oscar
Dusendschón, sem onus para o Tesouro Nacional, para repre-
sentar o Brasil, e, nessa qualidade, tomar posse e assento, no
referido Conselho, participando dos trabalhos da sua 56' ses-
são, a realizar-se em ii de janeira de 1932.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1931, 110° da Inde-
pendenda e 430 da República.

• GlITULIO VARGAS.

Lindolfo Coltor.

Afranio de Mello Franco.
11••n•

Por decreto de 23 10 més corrente, foi exonerado, a pe-
dido, o engenheiro civil Geraldo Rocha, do cargo de membro
do Conselho Nacional do Trabalho.

effice!

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Educação e Sa,ude Pública
j*) O ministro de Estada da Educação e Saúde Pública,

em nome do Chefe da Governo , Provisorio:
Resolve baixar as seguintes instruçbee sobre a Escola Na-

,cionel de Belas Artes:
I') A Eecola Nacional de Belas Artes passará, durante o

perioda de sua reorEotniaação, a ser subordinada directamente
ao reitor da Universidade do Rio de Janeiro;

Attendendo a. que não ha maioria de professores efe-
tivamente providos, o reitor nomeará uma comissão de seis
membros,. estranhos á Escola. e eonstituida, de professores do
ensino superior e de arquitetos, i (piai exercerá as funções da
Congregação e doa conselhos teclamos; da Escola Nacional de
Belas Artes;

3") lima vez constitukla, o primeiro ato da comissão será
resolver sobre o tempo por que deve ser prorrogado o atual
ano letivo, afim de que seja normalizada a situação didatica
da Escola.

São, desde já, reabertos os cursos da Escola Nacional de
Beãe Artes.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1931. — Francisco
Campos.

•••n•n1

O ministra de Estado da Educação e Saúde Pública, em
nome do Governo Provieorio, considerando que a Regimento
Interno da Universidade do Rio de Janeiro, que a esta acom-
panha, está inteiramente de acórdo com os termos doa de-
cretos ns. t9.85/ e t9.852 de ii de abril de 1931, e que lhe
fci apreeeutado para os fins do art. 277 do citado decreto
n, 19.852, reaefve aprovar o mencionado Regimento In-
terno, para que as disposio8es que a constituem produzam os
efeitos legais.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1931. — Belisario
Penne,.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

•
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Regimento interno da Universidade do Rio' de Janeiro

TITULO I

Da Universidade

CAPITULO I

DA CONSTITUIÇÃO DA UNIVERSIDADE

Art. 1.° A Universidade do Rio de Janeiro, instituida,
ex-vi do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915, pelo de-
creto n. 14.343, de 7 de setembro de 1920, é constituida, com
sede na cidade do Rio de Janeiro, pelos seguintes estabeleci-
mentos, nos termos do decerto n. 19.852, de 11 de abril de
1931:

• a)
b)
c)
d)
e)
f)
g)
h)
i)
§ 1.° A antiga Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

continuará incorporada á Universidade do Rio de Janeiro, con-
servando a sua personalidade juridica e as atuais condições
de organização financeira, (Dec. n. 19.852, art. 1, § 1°.) .

§ 2.° Oportunamente serão orgatizadas e incorporadas
Pelo Governo á mesma Universidade, a Escola de Higiene e
Saúie Pública e a Faculdade de Ciencias Politicas e Economi-
cas (Dec. n. 19.852, art. 1°, § 2°) .

§ 3.° Os institutos de que trata o paragrafo anterior, des-
tinados a preparar tecnicos que se proponham ao exercicio
dp funções sanitaria,s ou ao desempenho de atividades admi-
nistrativas, públicas e privadas, obedecerão a regulamentos
a serem expedidos pelo Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica. (Dec. n. 19.852, art. 1° § 3°) .

Art. 2.° Além dos institutos referidos no artigo anterior,
concorrerão para ampliar o ensinada Universidade do Rio de
Janeiro, embora conservando organização tecnico-administra-
tiva independente, o Instituto Oswaldo Cruz, o Museu Nacio-
nal, o Observatorio Astronomico, o Serviço Geologico e Mi-

•neralogico, o Instituto Médico Legal, o Instituto de Quimica,
o Instituto Central de Meteorologia, o Instituto Biologico de
Defesa Agricola, o Jardim Botanico, a Assistencia a Psicópatas,
e quaisquer outras instituições de carater tecnico ou cienti-
fico da Capital da Republica. (Dec. n. 19.852, art. 2°) .

§ 1°. As instituições referidas neste artigo prestarão o
seu concurso ao ensino da Universidade sob a férma de man-
datos universitarios, encarregando-se da realização de cur-
sos de aperfeiçoamento ou de especialização. (Dec. número
19.352, art. 2°, § 1°) .

§ 2°.	 Os mandatos universitarios obedecerão a acórdos
realizados entre o Reitor da Universidade do Rio de Janeiro
e os respectivos diretores das instituições mencionadas neste
artigo, devendo ser aprovados pelo Conselho Universitario 'os
programas dos cursos, bem corno os métodos da sua realização.
(Dec. n. 19.852, art. 2°, § 2°) .

§ 3.° Os profissionais especializados das instituições re-
feridas neste artigo poderão prestar concurso ao ensino uni-
versitario na realização de cursos equiparados, mediante re-
solução do Conselho Universitario e de acórdo com programas
aprovados pelos Conselhos tecnico-administrativos dos insti-
tutos a que pertencerem as disciplinas a serem lecionadas nos
referidos cursos, sendo, pelos mesmos Conselhos tecnico-admi-
nistrativos, conferidos, transitoriamente, aos profissionais es-
pecializados incumbidos dos cursos equiparados as preroga-
tivas da docencia livre. (Dee. n. 19.852 art. 2°, § 3° e . Dec.
ri. 19.851, art. 79, paragrafo único e art. 40).

Art. 3.° A Universidade do Rio de Janeiro é uma uni-
dade social ativa e militante destinada á coordenação das ex-
pressões dá ciencia, da cultura e da técnica, para o fim de con-
correr pela educação do individuo e da coletividade e pelo
'aproveitamento de todas as atividades universitarias, para a
grandeza da Nação e para o aperfeiçoamento da Humanidade,
para o que a sua ação será orientada pelos fatores nacionais de
ordem psiquica, social e economica e por quaisquer outras cir-
cunstancias que possam interferir na realização dos altos de-
signios universitarios. (Exposição de motivos. de 2 de abril
de 1931, do Ministerio da Educação e Saúde Pública; Dec. nú-
mero 19.851, de 11 de abril de 1931, arts. 1° e 2°) .

Paragrafo unioo. Para a realização de seus fins, a Univer-
sidade dó Rio de Janeiro se constituirá em , centro de contacto,
de colaboração e de cooperação de vontades e de aspirações,
não sé do professorado dos- seus institutos componentes, dos
profissionais , eàp,eoializüros ,.dos institutos • mencionados no
art. 2.°, dos alunos de seus diferentes cursos, como; tambem,
de todos - os seus antigos alunos e•de todos quantos se con-
sagram a atividades cientificas tecnicas e culturais e desejam
cooperar para os objetivos uniVersitarios. (Exposição de 2 de
abril de 1931, do Ministerio da Educação e Saude Pública;
Dec. n. 19.851, art. 22 alineas	 e,d), arts. 40, 41 e seu'
§ unico, 46'e seus g§, .art. 71 e seus', art. 79 e seus
§ unico).

Art. - -4.° A Universidade do Rio 'de Janeiro exercerá a
função' educativa que lhe compete na plena integridade da
obra educagonal, considerada tanto sob o ponto de vista in-
telectual, c o-sob os' pontos' de vista-moral e fisico, subordi-
nando a sna ação á finalidade social, que é a razão de ser da
sua existencia, para o que imprimirá aos-seus institutos com .
ponentes-unia orientação em que :o . fim socializante da escola
se afirme nos caracteristicos, de, escola unica, de escola de
trabalho e de escola de comunidade.

§ 1.° A unicidade .da escola .se conceitua na extenção de
sua ação educativa a todos aqueles que se desejarem habilitar
para o:exercicio das diferentes funções, tanto de direção coma
de execução nas diversas formas de atividade profissional,
para o que serão creados, nos instituos que os comportarem,
os recursos necessarios á formação dos auxiliares teenico-
profissionais des diferentes grátis e bem assim á sua prepa-
ração fundainental.	 •

§ 2.° O metodo ativo definirá a escola corno escola de
trabalho, nos cursos cientificds e:nes tecnicos, orientando se
uns e outros de Modo • a 'reproduzir na escola, tanto quanto
o permitirem as exigencias didaticas, as condições reais da
vida prática, na esfera da atividade correspondente, por unia
conveniente objetivação do ensino e pela participação dos
estudantes nos exercicios escolares.

§ 3.° O éarater de 'escola de comunidade se definirá pelo
ajustamento dos metodos de educação ativa ao principio da
CoOperação não só entre condiscipulos entre si, mas tambeni
entre estes e seus mestres e : auxiliares, sempre tendo em vista
as condições reais da vida prática nas relações entre dirigentes
e executantes, mas diferentes ,fórmas de atividade.

Art. 5.° A ação educativa da Universidade do Rio de
Janeiro, no ponto de vista moral, se fundará lio prineinio ,lo
livre exame, com o pleno respeito á liberdade espiritual..

Art. V A ação educativa -da Universidade do Rio de
Janeiro, no ponto de vista fisico, se exercerá pela colaboração
dos orgãos instituidos pára estabelecer as • diretrizes educa-
cionais e fiscalizar 'a .sua execução, com os diretorios acede-
micos.de cada um dos diferentes institutos universitarios.

Art. 7.0 O Conselho Universitat'io proporá ao Governo a
creaçâo dos cursos que se fizerem indispensaveis á realização
dos fins definidos no § f0 do,art. 4.° déste Regimento, á
medida que as necessidade ; o indicarem e o permitirem as
condições financeiras 'do pais. 	 •	 •

' Art. 8.° A Universidade do Rio de Janeiro poderá, lambem,
ampliar a sua atividade didatica pela incorporação de novo.;
institutos de ensine superior de natureza cientifica', técnica
ou cultural, quando assim o resolver o Seu Conselho Univer . -
sitario, ficando a efetivação da incorporação dependente dc
aprovação, por decreto do . Govérno Federal. (Dec. n. 19.851,
art. 11 e seu § 1.°).

Art. 9.° A' Universidade do Rio , de Janeiro gozará de
personalidáde jurídica e' de autonomia administrativa, dai-
tica e disciplinar, nos termos do decreto n. 19.851, de 11 da
abrl de 1931, 'só podendo, -entretanto, ser efetivadas as deli.-
berações tomadas pela Universidade quando 4.mportarem em
modificações que interessem fundamentalmente' á organização
administrativa ou didaticas dos institutos universitarios, me--
diante sanção lio Govêrno, ouvido . 'm Conselho Naconal
Educação. (Dec. n. 19.851, art. 9' e seu-§ unico).

§ 1.° Para ;os efeitos da aplicação déste artigo entendem-
se como interessando 'fundamentalmente á organização admi-
nistrativa dos institutos universitarios quaisquer modificações
que importarem em supressão de qualquer orgão adminis-
trativo ou na creação de orgão novo com atribuições expli-
citárbente já conferidas, a' qualquer dás já existentes.

'§ 2.° Para oà efeitos da aplicação dêste artigo entendem. se
como interessando fundamentalmente á organização didatica
dos institutos univeráitarios quaisquer modificações no
regime dos mandatos universitarlos ou das modalidades dos
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Faculdade de Direito;
Faculdade de Medicina;
Escola Politecnica;'
Escola de Minas;
Faculdade de Educação, Ciencias e Letras;
Faculdade' de Farmacia;
Faculdade de Odontologia;
Escola Nacional de Belas Artes;
Instituto Nacional de Musica. •
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ctirsos definidos no titulo Tt ,Wpeé. 19.851i de 1.1. 'de abril
do 1931, bem tomo rnidifiCaçõeue importem na .sdpreSsãõ.
de diciplina, cresçao . de'noVás óu desdebraifiento. das exis •
tentes ou, ainda, na creaçãode cursos nosroS Com prerrogativas
proprias, na abolição de. qualquer curso seriado Ou na aletraõão
de seriação dos cursos previstes no Lteo. n.. 19.852, de 11 de
abril . de 1931.
decrete.

•Art. 10. Os direitos decorrentes da personalidadks jurir
dica de qualqUer instituto da Universidade do Rio de Janeiro
só poderão ser exercidos em harmonia e em conexão com os
direitos da personalidade juridica que .competem á Universi-
dade (dec. n. 19.851, art. 10).

CAPITULO II

PATRIMONID E DAS RENDAS DA UNIVE1' ISIDADE	 •
Art.:11. A Universidade' do !bo n de Janeiro 'terá petrIbie-

nio e rendas proprios, independentes das patrimonioS e ren-
das Privativas dos diferentes institiltes univet .sitatios e dos
(ide, porventurs, venham à ser instittlidoS, 'oiti cada instituto,
corri . fins especiais de estirbulação é cdsteio de qbaisquer es-
tudos e pesqUizas.

Art. 12. O patrinionio da Universidade do Rio 'de Janeiro
sei.a.constituido:

a). pelos bens moveis e imóveis que O Governo Federei
transferir pata a Universidade;

b) pelos legados e 'donativos regularmente aóeltea pelo
Conselhe Universitailo, tia fórtlia prescrita neste Regimento;

c) pelos bens moveis e ittiovels que sejam adquiridos pela
Universidade;

d) pelos saldos das snas tendas e pelos saldos orçamentá-
rios que ao Conselho Universitario for permitido tranaferit
pata o fundo de peitam-Mio.

Art. 13. As rendas da Universidade do Rio de Janeiro Se=
rão constituidas.

a) pelas subvenções coneediclas pelo Governo Federal mi
por quaisquer outras pessoas juridices;,

h). pelo produto das laxas e emoilimentos universitarios;
e) Pela quota que lhe tocar nu produto do selo unlversi-

tarjo, logo que fôr instituido;
a) por qualquer receita eventual prevista no •readmisto

universitario ou devidamente autorizada 'pelo Conselho Uni-
versittit io;

è) , peias rendas do patrimonio da UniVer3idade,

CAPITULO III
hos ÓRGÃOS DA U MEEI S I DADE

Art. 14. São órgãos da Universidade:
n) um Reitor;
b, un, Conselho Universitario;
c) urna assemblea Unlversitaria (dee. ii, 19.8.5 .1. artigos

15, 22 e 21; dec. ri: '10.852, arts. 6', 7° e

TITULO II
Da administração da .Universidade

CAPITULO 1

DOS órknAcis ADMINIST11ATI‘708 bA UNIVERÈIDADE

A.rt. 15. A Udiversidade do hio de janeiro será adminis•
irada pelo seu Reitor e pelo seu Conselho Universitario . (de-
creto n. 19.851, art. 14; dec. n. 19.852, artt..3.°).

.Para4rafo uniéo. A direção da Universidade e seus dife-
rentes serviços discrinlitiOdos neste regimento terão domo
seda tuna Reiteria, que será instalada pelo:GO nteroti Federal
(deéteto n. 19.851, art. 14, Paragrafo único; dec.. n. 19.852,

art. 3`,.paragrafo. unicos
Art. 16-. A Reitoria da 'Universidade do RIO de Janeirà

terá anexo as seguintes secções:
-á) cieretaria Geral.;
b) Centabilidade;
c) Biblioteca; •
d) Arquive;
é) Portaria.
(Dec. n. 19.851, , art.. 14, parágrafo único; 	 19.852,

art. 3', paragrato uniéo.)
CAPITULO 'II •,

' DO REITOR E SUAS ATRIDUIOES
•

Art. 17. O Renhi* .6 o-órgão. exeóntivo -supremo . da Uni-,
versidade.

Paragrafo ,uhico. São requisites. eSseneiais para ser pro-
-yido no cargo:	 ••--

I — Ser brasileiro nato;
,	 — Perteneer áo professoradO'superior da Universidade.

Art. 18. 'O Reitor seta nomeado pelo Governo.
. § 1.0 A escolha recairá em nome obtistaete de uma lista
tripliee, organizada em Votaçáo uninothinal pelo Conselho Uni-
verSztario.

§ 2.° A eleição será por .asortitlille seeretó, devendo ser
escolhidos Para brganizaçáO da lista tripliee,, os ires mines
mais Votadog.

§ 3.° Há-Vende erlipáte . entre Os treS bernes tilais votados
ou entre dois deis, o eserutiniO será alugado é repetido tantas
vezes quantas as necessarias, até que, em um deles,. entre iss
mais votados, se aPtesentein tres nomes com Votades
Las, os quais Serão os escolhidos.

§ 4.° Si na repetieão dos escrlitilaios, OPenas conseguir
votos um ou dois nome, ficará ao Govértio o direito dê esco-
lher livremente O Reiter dentre os iiseinbrOk de profeSsOrado
superior da UniVersidadê.

§ 5.° O Reitor será nomeado Pele prazo de trèS anos, po-
dendo ser recórúltiiido, desde tIllés Seja haeluido novamente na
lista triplice.

Art..19, Nó etribiliçõeil do 'NOW:
ti) repreSeettir h4llrigiFa Universidade, telando pela fiel

obServancia de Seu estattitbs;
b) corás:icei' e Préaidir Aiseinblée Univétaiiatia é is Coo-.

sellio Universitario, cabendo-lhe, nessas reuniões, &Mente o
voto de qualidade;

c) . .Ossitlar, tenjuntilmente eóln é respetivo diretor dá
instituto uniVerkitario, os ditionials eóriferidos tela Mahar..
:idade;	 •	 -

d) .administrar as finanças da Universidade;	 .
e) tioinear, ilcónôlar 8 dernitit 	 Peakiel ackehaistrativo

da Reitoria; •
f) superintender os serviços da Secretaria Geral e os

anexos;	 .
y) nomear • eti contratar proteSsores dê acordo tom as

resoluções :do ConSettio UniVersiterio;
h) dar posse aos diretores dos institutos Univeraitatio14;

ekereet. ópodei' diseiplinar;
5) 'desernpenhar toda'sse demais atribuições inherentes

cargo, de acôrdo com os dispositivos deste regimento é" dein
os moldes gerais do regime univereitario;

k). 'stibtnéter anuálltente até MItlisted da ÉdileatliO e alicie
Públita e orçainetite da UttiVersidede Pata Ó ano hubseqUente,
acompanhado de télatorio thinticióào Obre, á vidá Universitá-
ria e dé &nes exPoSiçãe doa medidas teeleitiadag ei beteficio
do ensilio.

' Art. 20. O Reitor usará nu Mienidadek útliVereitáriaa OS
vestes talar'ea de CÉU gialti ghiAtehitátIO, tendo Cosisi) diatintivo
'de suas altas funções o' einblénia dá Universidade, hm Prata,
conforme õiiiddele Onctii) aõ presente Itegiinelito.

CAI)Ilttõ rft
DO CONSELHO UNIVEARITARIO•

Art. 21. O Conselho UniVersitário	 órgab censiiitivo
deliberatiVO da universidade .s-s. é ~ilidido:

I — pelos direteres em exereiçio, de. cada unia das
(Jade& qüO CétistitUein a UniVerSiddde;

'pot, tirin rehreeéritanté, eleito Péla reitheetiVa Congre-
gação, da Faculdade de Direito, da Faculdade de MediCina,
Escola Politeérilcá i da &Ma de Miiaas e dá &Ma Nacional de
Belas Artes;

III ==.- por Urri reDreãentatite dós docêntes liVreS;
Peld PréSidênte 80 Diretórié . Central cié Estudantes.

1•0 Uma vez organizada raculdácle de EdUcação, Cleii-
cias O Letras, O teshebtiVO ditam' e um representante, eleito
pela Congregação, faráo parte do Conselho Universitario.

§ 2.° Uma Vei órganitadas em Faculdades atitonomic as
atuais Estolas de ParroaNa e de Odontologia, Os seus respe-
ctivos diretores farão parte do Conselho Universitario.

§ 3.° Será ainda inclkildo-to Conselho UniVersitario o re-
prehentánte da' asseaseão Nadada pelos diplomados, hm épo-
cas anteriores, Peloh Inetitistes beinponentes da Universidade.

.§ 4.° -O Mandato &OS rePresentantes, (Pie se reterem as
alineaS II Iii e os §§ 1° é r, deste ortiga), Sera pele preso
de treS anos, Podendo Ser renovado. 	 . .

Art. 22. O Presidente do Conselho üttiversitáriO é o
Reitor.

Art. 23. O vice-Presidente será esco/bidõ.trienalmente
por eleição dentre os Professores catedraticos membros do

Conselho Universitario.
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vetores;	 . .
• .	 .	 .	 .	 ,

. IX, organizar , o . orçamento dás • despesas -da reitoriaie . suas
dependencias, fixando .as q,uotas-annais com qUe . deve:. çontr I-
1)ti ir, para ..esse orçamento, cada : um-Ldos. iristitutàs;•universi-.

•
„.

tarioS;	 .	 •	 . • •
X, autórizar as despesas extraordinárias, não nprevistaanos

. orçamentos •dos • institutcisfuniveritáriOsi qua,atendani a ne-
'oessidade do-ensino;-	 ,	 •	 • • •	 •

.	 a. prestação de'. contas,'dei . cada' oexereicio,.
feita ao reitor pelos diretores 'dós .institutós,miiVersitarins;

•^XII, resOlver'sobre;.a aceitação de . le0d6S..''e;',.dona t ivoS e
, déliberar . sobre a administração do plitrimonla,da-Unlyérsidade.
',• , XIII, aUtorizar - aeórdos eritre',,Os institUto'sAiniverSitatios
e .sociedades industriais, comereis du. ,partieulareS ;para ,a
realização de trabalhos apes,qUiSas;,	 •. ••
• . XIV, autorizar 'b contrato 'de professoreapara a'realilação
de' cursos nós iiiátitutos-universitarios; 	 -	 . r! '•	 „

XV, organizar.° quadro dos•funcionarios,administratiVos
da reitoria e. dos institutok„tiniversitárioseautorizar a: no-
Meação': de pessoal - extralikimeratio,..dentro das .verbas : disponi-

	

.	 .	 ,
.	 .
. XVI; resolver sobre os Maridatós . ' ,uniVerSitarlos'para • 'a

realização de .enrsos de. aperfeiçoamento ou de especial itação,
'por iniciativa ,.propriarou- por., proposta , de Aiialquer..inStitiito
da..Universidade;	 ; •	 ..• ","1 • ,	 .

‘• • XVII,: organizar, 'de, acordo -corá ,as:proPoStai .',dós.' • institu-
. Os, da Universidade, os . cursos` a conférenCias:da extensão
.versitariá;	 ,	 .••	 • :
.'' .XVIII, deliberar..sobraassuntoadidaticos ordern geral o
aproYar iniciativas Cal-modificações:fid-regiffie do ensino no
.determinadas em regulamentos,„propostaS:por . qualquer dos
.instituto,s . da Universidade atendidas as' condições em que se
,exercita a'autonomia uniVersitaria; 	 • t '	 •

decidir, sObre`a, concesSrgy.do'litti/d;de!profeSSor
sori datti, à; ••	 • .	 •	 •	 -	 .	 ;

XX crear: e conoedér .prernins. peouniarios roti,../ionorificos
'destinados ..a : estimular ,e ,recompensar atiVidadés:,universita.-

• .,
'.. XXI, deliberar, em gráú de . xecurSo,, sobre a suspensão de
ProfessoreS,.suspensãO de estudantes pOrmaiá,dedois .mésestu
:exclusão • dós mesmos ;de qualquer..., instittieR uniVersitario ..e,
aiida,.sobre a suspensão do'. ..pássáál .. admintratiYo, nãO 'de-
MiSsivel 'ad nutum. por mais de meses ,, resolvendo,,ern

da "-Eduéação e . Satide,-,'PWica:,(decreto
ri 19..851,-art. • 95); "	 • . • . •	 •

:XXII; deliberar ,sobre • proVidencias . destinadas .a.,Preveriir
:Ou' eorrigir . atós . de indiscipliM Coletiva, inclusive sobrá fe-
chamento 'de cursos 'é Mesmo • déAtialquer •inStituto•
tarjo; •

XXIII, deliberar sobre questões omissas no Estatuto da
Universidade, em seu regimento interno e neste regimento
ou nos dos institutos da Universidade;

XXIV, aprovar o Estatuto do Diretorio Central dos Es-
tudantes;

'XXV, decidir os conflitos entre os orgãos tecnico-admi-
nistrativos dos institutos universitarios, ou entre êles e os
membros do corpo docente (decreto n. 19.851, art. 98).

Art. 27. O reitor da Universidade ou o seu substituto
legal '3onvocará os' membros do Conselho para as sessões or-
dinarias e extraordinarias com um prazo nunca inferior a 24
horas.
• • Art. 28. O Conselho 'efetuará uma sessão ordinaria, men-

salmente, e tantas extraordinarias quaptas forem necessarias,
a critério do Reitor ou a requerimento da maioria dos seus

.membros.
Paragrafo unico. No caso de convocação extraordinaria,

deverá constar do convite o motivo da convocação e as razões
da urgeni,a...

Art.. 29; As convocações para' as sessões ordinarias serão
acompanhadas d,a 'declaração dos assuntos que serão

submetidos á deliberação . do COnselho, 'salvo si libuver : maté-
ria de natureza reservada.

Art. 80. O Conselho não poderá deliberar sôbre assuntos
estranhos á convocação, salvo wi dois terços de seus meinbros
o:entenderem, considerando-os materia de urgencia.

Art.. 31. Não havendo maioria para o funcionamento da
sessão, o Reitor fará nova convocação para 48 horas depois,
devendo o convite ser entregue em mão, mediante recibo.

Paragrafo unico. Si quinze minutos depois da hora da
convocação não houver número legal, o Reitor mandará regis-
trar a falta dos que não comparecerem, para os efeitos dos
dispositivos deste Regimento.

Art. 32. As sessões do Conselho só serão realizadas com
a presença da maioria dos seus membros.

Art. 33. Para a ecollia dos nomes que vão constituir .a
lista triplice . para preenchimento dos cargos de Reitor e de
Diretor, bem como para a aplicação de penas disciplinares,

-de Vice-Presidente, concessão do titulo de professor
honoris causa, é necessaria a presença de dois terços dos mem-
bros do Conselho.

Art. 34. Havendo número legal, o Reitor declarará aber-
ta a áessãe e ordenará a leitura da ata da sessão anterior, a
qual, -depois de discutida e aprovada, será assinada por ête e .
pelos membros do Conselho presentes.
. Paragrafo unico. Nas atas das sessões constarão os resu-

mos dos assuntos tratados e as deliberações tomadas pelo Con-
selho, arquivando-se, em seguida, os originais que versarem
sobre os assuntos discutidos nas sessões, tais como: memo-
riais, oficios, requerimentos, propostas. relatorios, balanços,
justificações, etc. 	 •

• •

§ 1.° Cabe mi Vice-Presidente do Conselho Universitario
substituir, na plenitude dás funçÕes, o Reitor da Universidade,
4105 casos de impedimento ou de Vaga.	 • 

§ 2.° Nos casos de impedimento do Vice-Presidenté à sua
substituição se fará pelo membro do' Conselho-Uniyersitario

	

,	 ,	 .
Mais antigo do , magisterio.

Art. 24. O comparecimento dos membros "do 'Conselho
Universitario, salvo motivo justificado,. é obrigatorio e prefere
a qualquer serviço do rnagisterio. .

§ 1'.° O'ménibro :do COnselho que náo'cómparecer seguida-
mente a trei reuniões, sem motivo plenamente jUstifidado, ou
Qlle fixar &ia reSidencia fóra,do território ,naciohal,:perderá o
mandato; si for representante' de congregação' 'ou' de aSso-.,	 .
ciação.	 •	 ,,

§ 2 ..° Em caso delalta identica &diretor, poderá .o Con-
selho UniversitarkÉpropor, aO GOverrid"a stia Sübstitiiição.„'

Art. 25. O 'Conselho UniverSitario deliberará'VaNamente
com a presença da'maioria dos seus membros. 	 '

Art. 26.' Compete ao Conselho'Universitariot2
• I,' exercer, como orgãO deliberativo,. 	 superior

da Universidade,
II, organizar- a! lista,' triOlice --"Oirajo, Orcivimento do; cargo

de reitor;.
III, eleger, trienalniente,1 o':séU..,vice.rpresidente;,,,
IV,- elaborar o seu regimenito interno e Q ,da Universidade;
V, aprovar os regimentos internos organizados, para cada

um dos institutos universitarios,,pélos ConseltiOs tecnieo-radmi-
Distrativos;

VI, deliberar sobre quaisqUer nodificaeões_do 'Estatuto
da Universidade, de acOrdo com, cis altos interesses-do ensino;

VII, aproyar modificações do regulamentos, de Cada um
dos institutos da Universidade, atendidas as"restriçõesrdo-Esta-
tuto da Universidade;

VIII, aprovar a proposta dos orçamentos anuaiS dos insti-
tutos universitarios, remctidos s ao reitor pelos 'respectivos

• Art. 35 .. A inserção na ata, na integra, de qualquer ao- •
cumento, só será feita quando assim o deliberar o C'onselho
Universitario por proposta de qualquer dos seus membros. 	 •

Art. 36. Os assuntos serão submetidos á deliberação do
Conselho pela ordem expressa na convocação e depois de ser
Olvida a comissão respectiva, que sobre êles redigirá parecer
por escrito.

Paragrafo unico. A ordem dos assuntos poderá ser alte-
rada si a alteração fôr aprovada por dois terços dos membros
presentéS.

• Art. 37. Submetido o parecer da Comissão á apreciação
do Conselho, cada membro poderá discuti-lo uma 'unica vez e
por e:paço nunca superior a dez minutos.

Paragrafo unico. Éste dispositivo não será aplicado ao
relator.- 'que • poderá *falar tantas vezes quantas forem necessa-

.rias ao .esclarecimento do assunto.
• Art. 38. As sessões do Conselho Universitario serão se-

dretas,.salvo_as que forem convocadas para julgamento de pe-nas di.sciplinares.
'Art. 39. As votações serão simbolicas,'excetuados os ca-

sos previstos neste Regimento.
Art. 40. A votação por escrutinio secreto poderá ser ado-

ta& 'mediante proposta do Reitor ou de qualquer outro mem-
bro do Conselho.

Art.' 41. O Conselho elegerá, anualmente, tres membros
para constituir cada uma das seguintes Comissões:

1°) Comissão de ensino e recursos;
..2") Comissão de legislação e regimentos;
•'3°) Comissão de orçamentos e regencia patrimonial;
•4'') Comissão da "Revista da Universidade". .
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Paragrafo unico, Poderão ser . eleitas Comissões especiais,
sempre que o assunto submetido á deliberação do Conselho as-
sim o exigir.

Art. 42. Compete ás Comissões dar parecer sôbre todos
os assuntos que forem levados ao seu conhecimento peio Rei-
tor, o qual proverá a distribuição dos *papeis.

Art. 42. Cada Comissão elegerá seu Presidente,' ao qual
cottmetirá distribuir os papeis dependentes de estudo . e de-
signar alternativamente o relator.

Art. 44. Os membros da Comissão consultarão entre si,
e, o que resolverem por pluralidade de votos, será reduzido a
escrito pelo relator, e assjnado por todos, cumprindo ao ven-
cido declarar as razões da divergencia em seguida á sua assi-
natura.	 .

Parágrafo unico. Si nenhum acôrdo houver, e ferem os
três membros da Comissão de opinião diversa, cada um re-
digirá o seu parecer como entender, dando as razões em que
se fundar.

Art. 45. As Comissões deverão resolver os assuntos sub-
metidos ao seu estudo, apresentando o " respectivo pareeer,
dentro de oito dias, a contar da entrega dos papeis ao relator,
excetuando os que por sua natureza, a -juize do ,CenSelbo; ne-
cessitem maior prazo.

Parágrafo unico. No caso de força maior, • poderá a Co-
missão, por seu presidente, obter do Reitor a prorrogação do
prazo.

Art. 46. Submetido o parecer á deliberação do Conselho,
poderá qualquer dos seus membros pedir vista dos papeis,
pelo prazo maximo de 24 horas, para melhor estudo do as-
sunto.

Art. 47. Á Comissão de Ensino e Recursos compete dar
parecer.

1 — sôbre os mandatos universitarios para a •ryaii
de eur:os de aperfektainento ou de especialilação, por mi-
eletiva propria ou por proposta 'de qualquer likt,tuto da 1.; ni-
versidade;• — Abre a organização, de acôrdo	 a pi.upo's.:;1
inslitilus da Lniveridade, dus curses e confereu. ias cie

o universitaria;
iii — stibre assuutc.s didaticoR de ordem geral e sOe

modificações no regime do ensino determinado; ou não lá,
regulamentos dos institutos da Uujversidade;

IV — sôbre assuntos que interessem direta' ou indireta-
mente ao melhor aproveitamento dos corpos' docente e disceri-
te, de qualquer dos institutos da Universidade;

3—.sôbre o contrato de professores para a realizaçãe
cursos nos institutos oniversitarios;

VI — sôbre a concessão do titulo de professor holcuijs
causa.

" Art. 48. Á Comissão de Legislação e Regimentos compete:
— dar parecer sôbre os regimentos internos de cada um

dos institutos da Universidade ou sóbre quaisquer Modifica-
ções pelos mesmos apresentadas;

opinar sôbre quaisquer modificações dos estatutos
da Universidade;

III — dar parecer sôbre os acôrdos entre os-institutos
universitarios e sociedades industriais, comerciais ou parti-
culares para a realização de trabalhos ou pesquisas;

IV — redigir o contrato de professores para a realização
de cursos nos institutos universitaxios;

3 — der parecer sbbre a aplicação de penalidades, „de
.acôrdo com o estatuto da Universidade;

VI — dar parecer sare as providencias tomadas com o
fim de prevenir tu corrigir atos de indisciplina coletiva, in-
clusive sôbre o fechamento de cursos e mesmo de qualquer
instituto universitario;

VII — dar parecer sare qualquer modificação da lei de
ensino em vigor, que deva ser submetida á deliberação do
Governo;

VIU — dar parecer sôbre premios honorificos destinados
a estimular e recompensar atividades universitarias.

Art. 49. A Comissão de Orçamentos e Regencia Patri-
monial compete: .

I — dar parecer sóbro as propostas dos orçamentos anuais
dos institutos universitarios, remetidos ao reitor pelos respeo-
tivos diretores;

II — organizar o orçamento de despesas da Reitoria e
suas dependencias, fixando as quotas anuais com que deva
contribuir para esse orçamento cada um dos, institutos;

— dar parecer Wire as despesas extraordinarias não
'previstas nos orçamentos dos institutos universitarios, que
atendam ás necessidades do ensino;

IV — dar parecer sôbre a prestação de contas de cada
exercicio feita ao reitor pelos diretores dos diversos insti-
tutos;

V -- dar parecer sôbre'as despesae'feites pelo Reitor da
Universidade;	 ;...- • •

VI	 dar-parecer sõbre a oportunidade da crea0ão e con-
cessão de. premios 'peouniarieS ~medes . . estunular e re-
compensar ativldades universitarias7; 	 • -
• . VII — fixar, •armaimente, a verba de representação do

Reitor;
VIII — dar parecer sôbre a aceitação de 'legados e dona-

tivos e sób-re a administração do . patrimonio da Universidade.
Art. 50. Á Comissão de.Revista da Universidade caberá

organizar o ,zArruario -da. Universidade e redigir, publicações
que interesseni ao, desenvolvimento da finalidade universi-
taria.

Art. SI. O. Anuario da .Universidade do Rio de Janeiro
conterá:	 ,

I --Estatuto, Universitario;
II — •Relatorio do ano anterior;
III — Elenco nominal das autoridades universitarias, do

corpo docente e do pessoal administrativo;
IV — Programas dós cursos;
V — Relaeão dos estudantes de cada Faculdade, Escola ou

Instituto e sua distribuição pelos respectivos cursds;
VI — Estatistica de matrisulas e frequencias tios cursos e

das aulas;'	 "
VII	 Relação dos ciarias -especiais realizados;
VIII — RelaiçãO dós 'diplomados no ano letivo' findo e das

teses de doutoramento eprovedits;
IX — Balanço financeiro geral e parcial da universidade;

'	 X — Indicação das publicações cientificas da Univer-
sidade .:	 •	 •

Paragrafo Lune° O reitor poderá promover a inserção.
no Annarào, por interniedio da Comissãj'a respectiva, do qde
julga,r conveniente.

.(1) 1 sei 	 .gèra ;
1,) 1 suo-secretarni;

aS'steote teCuiee:
4) 1 'caiefe de Gentabilidade;
.e) 1 blbilotecarip;
f)	 arqÁivista; ,

g) 1 oficial gu'a'rda-livros;
'	 '1 1° tificial;',	 •	 •

i)-	 eficial;'•
j) 2 terceiros oficiais;
k) esteno-datilografo;
O 3 datilografes;
ni) 1 porteiro;
n) 3 continuos;
o) 1 . tiorreio; •
p) 3 serventes. • 	 •

, Art. 53. A ooneessão de férlas, licencas, ,.aposentadories •
disponibilidades aos futicionarios -da Reitoria da Unuiversi-
dade 'do . Itio de Janeiro;.será regulada pelas disposições da
legislação vigente para , os . demais' funcioaarios federais, o
pelos dikpositivos do Regulamento da Secretária de Estado do
Mioisterio da kidur.,acão e Saúde Pública. 	 •

Art. 54:, 'O 'cargo-de secretário eerá provido por promO-
ção do suli-secreterio, e este ultimo per escona entre o pri-
meiro oficial e o biblioteeario„

'Art. • 56: Para á PriDnioção ao ;caem° dote.pliaial pederlo
concorrer o 2° oficiai. e o arquiv'sta„ e para o de 20 er,f icial
será promovido o Mais antigo. 30 oficial.

Art. '56. Pará o cargo da arquivista poderá ser bromo?
vido o 30 oficial mais antigo.

CAPITULO V

. , DA SECRETARIA
.

Art. Si.. A secretarie foOtionará nos tias e toras de
funcionamento da Secretaria de Estado, podendo o reitor pror-
rogar-o expediente, quando , fôr necessario.

Art. 58. Os papeis- dirigidos tio Conselho serão .entregues
na Portaria Sendo al,protocolados, carimbados e numerados,
dando-,se aos portadores cartões intlitativos do número tio pro-
t000lo.	 .

Art. 59. A secretaria, além de neoessario para- b expe-
diente , -a juizo do reitor, terá assegaintes livrot;

• iYara os 'termos tle posse do reitor, dos diretores,
Oos professores e funcionarios.;

2.° — para o registro dos til:aios dos funcionarlos dos ins-
titutos da Universidade;

CAPITULO IV-,
nos ruNciox.ktuos DA 'REITORIA DA 'UNINT.1114 1p.V.T •

AV .t, 52.• Os seryiçes na Reitoria ficarão u
ides funcienarins:
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— para o registro dos Ululá do corpo docente dos
institutos da Universidade;

4." — para o registro dos litulos e diplomas expedidos
pela Universidade;

5." — para os termos das penas impostas aos professores,
alunos e funcionarios da Universidade;

6 •'. -- para protocolo dos livros e papeis entreguesá Bi-
blioteca e á secç sio de Contabilidade;

7." — para registo do inventario do Arquivo;
8." — ptst • a registo do inventario da Biblioteca;
9.° — para registo de licenças';
10. — para registo dos termos de grãos.'
Paragrafo unico. Todos está livros deverão ser abertos,

encerrados, e rubricados pelo reitor. 	 •
Art. 60. O secretario é o responsavel direto péla exe-

cução de todos os serviços a clirgo da Secretaria e bem asMm
pela guarda e boa conservação dos moveis e.mais objetos afe-
tos a tais serviços.•

Art. 61. Ao secretário geral compete: •
I — distribuir os serviços pelos diversos funcionados •da.

secretaria;
• II — comparecer t`ss sessões do Conselho, cujas atas • 1-a-

vrarti para a devida leitura em ocasião oportuna;
III — redigir e fazer expedir a correspondencia . da Rei-

toria;
IV — abrir e encerrar, assinando-os com o reitor, todos

os termos que forem lavrados na Reitoria;
V — verificar e encerrar, diariamente, o livro de ponto;
VI — inspecionar os serviços do arquivo e da portaria.
Art. 62. Ao . sub-secretário compete: .

— substituir o secretário geral nos seus impedimentos;
II — auxiliar a direção dos trabalhos, segundo as

do secretário geral, distribuindo aos funcionários os
,, erviços da competencia de cada um deles;

III — fiscalizar e promover a execução • de todos os tra-
:inibes que competirem á secretaria e entregá-los ao secretá-
rio •geral. convenientemente informados e com o seu parecer:

IV — cumprir e fazer cumprir as ordens do secretário,
'g-eral;

V — ter em . dia os registos da secretaria • e a classificação
ias minutas .dos oficios;

VI — solicitar providencias do secretário geral para o an-
damento dos processos em atrazo, com declaração .do motivo
da demora;

VII — propor ao secretário geral as medidas que julgar
Jonvenientes sobre a ordem e metodo dos trabalhos;

VIR — legalizar e autenticar as cópias e documentos que
tinjam de ser expedidos pela secretaria, depois de conferidos:

IX — Di'0001' ao secretário geral a remessa de papeis fin-
los para o arquivo;

X — auxiliar os trabalhos da comissão de legislação e re-
gimentos.

Art. 63. Ao assistente tecnico da Reitoria compete:
1 — ter a seu cargo todos e quaisquer serviços, internos

externos, de carater não administrativo, compreendidos na
esfera das atividades da Reitoria

II — emitir parecei' sobre assuntos de ordem tecnica, su-
jeiius á apreciação do reitor;

ILE — auxiliar o Conselho rniversitario na organização
dos cursos de extensão univer? ia de iniciativa, do mesmo
Conselho e, oportunamente, na organização . do ".Museu So-
cial" (arts. 109 e 110 do Estatuto das Universidades Brasi-
leiras)

IV — sugerir providencias e .iniciativas que, visem a,
maior expansão da atividade cultural da Universidade, no pais
O no estrangeiro;

V — auxiliar o reitor, nos trabalhos do Conselho Univer-
QitArio;

VE — organizar a parte redacional da-Revista da.Univer-
sidade. -e, bem 'asáim, quaisquer: ()Atras publicações, autoriza-
das pela Reitoria;

VII -- auxiliar-os -trabalhos ,das ,seguintes Comissões do;
t :onsellio Universtiario:

a) ensino e recursos;
1)1 Revista da Universidade;
VIII — colaborar nos serviços tecnicos da superintender'.

eia dos Institutos da Alta Cultura, anexos á Universidade;
IX — assistir o reitor, em suas visitas de aproximação

t:%ittiral com os demais Estados e os paises estrangeiros ;.
X — representar, quando designado, o reitor, em soleni-

dades e outras reuniões de carater cientifico, literario ou ar-
listico.

Paragrafo umico. O assistente tecnicon ficará subordi.
rado dirotan-lente ao reitor. 	 •

Art. 64. Aos oficiais compete:
I — executar os trabalhos que lhes forem distribuidos

informado nos respectivos processos, quando fôr o caso, sobrp
todos os pontos indispensaeis ao esclarecimento do assunto.

II — Coadjuvarem-se prestando informações reciprocas
e comunicando uns aos outros o que for adequado á perfeita
execução dos diferentes serviços;

III — no processo dos papeis, além do extrato ou resumo,
quando for preciso, á vista da complexidade ou extensão da
materia e das informações e pareceres, os funcionarios refe-
rir-se-ão aos precedentes, juntando quaisquer papeis, mesmo
findos, para esclarecimento do assunto;

IV — os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos de
animosidade contra quem quer que seja, sem incidentes ex-
tranhos ao assunto em estudo, e dele não se afastando sob
qualquer pretexto

Art. 65. Ao esteno-datilografo e aos datilografos, com

petei M	

-

— executar com	 o e presteza os trabalhos da sua es-
pecialidade que lhes forem distribuidos, guardando sigilo sôbre
os mesmos, até que, completos. possam ser dados á pubilcidade;

TI — colaborar nos demais trabalhos da secretaria, sempre
que isso se tornar necessario.

CAPITULO VI
DA SECÇÂO DE CONTABILIDADE

Art. 66. A Secção de Contabilidade funcionará nos dias
e horas de funcionamento da Secretaria Geral.

Art. 67. Ao chefe de Contabilidade, compete:
— manter em dia a escrituração dos livros necessarios;

II — processar todas as contas e folhas de pagamento;
— expedir as guias para as cobranças e pagamentos de

quaisquer importancias, de acôrdo com os despachos do reitor;
IV — manter em dia a escrituração patrimonial;
V — escriturar os inventarios em livros especiais;
VI — organizar os balanceies e os balanços gerais;
VII — dar parecer sare as propostas de orçamento dos

institutos da Universidade;
VIII — apresentar, no mês de janeiro de cada ano, balanço

minucioso sôbre a aplicação das verbas destinadas aos insti-
tutos da Universidade;

IX — receber de cada um dos institutos a verba destinada
ao serviço da Universidade, depositando-a em conta especial
da Universidade;

— auxiliar os trabalhos da comissão de orçamento e re-
gencia patrimonial.

Art. 68. Ao guarda-livros compete:
— escriturar e ter em Ma ordem os livros da Contadoria;

II — auxiliar o chefe de Contabilidade e substitui-los em
seus impedimentos.

Art. 69. Os demais funcionados que servirem na Secção
de Contabilidade terão as suas funções determinadas pelo chefe
da Contabilidade.

Art. 70. O chefe de Contabilidade ficará subordinado di-
retamente ao reitor.

CAPITULO VII

DO ARQUIVO

Art. 71. O Arquivo da Universidade fica subordinado di-
retamente ao secretario da Universidade, ou seu substituto
legal.

Art. 72. Todos os documentos enviados ao arquivo serão
protocolados imediatamente e remetido o recibo á secção de
origem.

Art. 73. A pretexto algum sairá qualquer documento do
Arquivo, sendo, porém, fornecida cópia desde que o reitor
assim o entenda e o ordene por escrito.

Art. '74. O arquivista é o unico responsavel pela bôa
ordem do serviço a seu cargo e de seus auxiliares.

CAPITULO VIII

DA BIBLIOTECA

Art. 75. A Biblioteca da Universidade. diretanftnte su-
bordinada ao reitor, será organizada de modo a conter todas
as publicações concernentes á pedagogia e didatica, especial-
mente as relativas á organização universitaria. •

. Art. 76. A Biblioteca estará aberta todos os dias uteis
em horas fixadas pelo reitor.

- Art. 77. A catalogação dos livros da Biblioteca será feita
de acórdo e sob orientação da Comissão de Revista da Uni-
versidade.
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Art. 78. Em hipotese alguma sairão da Biblioteca livros,
mapas, folhetos, impressos ou manuscritos.

Paragrafo unico. Em cada um deles e em diversas pa-
ginas haverá o carimbo da Universidade.

Art. 79. Haverá na Biblioteca o registre das obras que
forem sendo adquiridas, com indicação da época de . entrada,
do número de volumes de cada uma e do preço de aquisição.

Art. 80. Os funcionados que servirem na Biblioteca es-.
terão subordinados ao bibliotecario.

Art. 81. Ao bibliotecario compete: 	 .	 .
I --- conservar-se na Biblioteca, durante d tenni° 'de ex-•

pediente, não podend6 déla afastar-se sem motivo juStificado;
II — zelar pela conservação das obras propondo ao Reitor

as medidas que julgar- conenientes ;
• 111 — organizar Os catalogo's ;
IV — levar ao Reitor as indicações para o maior desen-

volvimento possivel da Biblioteca ;
V — promover os meios para que a Biblioteca da Uni-

versiade esteja informada das publicações que interessem á
cultura geral e especial, não só nacionais cogio estrangeiras.

CAPITULO X

DA PORTARIA

Art. 82. A portaria, a cargo direto do porteiro, funcio-
nará em compartimento adequado, sob as ordens e a inspeção
do secretário.

Art. 83. O horario da Portaria é o mesmo que o das de-
mais secções da Reitoria.

Art . 84. Ao porteiro compete:
I — providenciar para que sejam abertas as dependen-

cio5 da Reitoria e do Conselho Universitario;
II — zelar cuidadosamente pelo asseio do edificio e Ma

conservação de tudo quanto pertence ao Conselho Universi-
tario e á Reitoria

III — receber e protocolar a correspondencia do Conselho
Universitario e do Reitor ;

IV — manter em Ma ordem, asseio irrepreensivel e em
dia o livro "Protocolo Geral" de entrada e de salda dos papeis
da Universidade ;

V — rubricar diariamente o ponto de entrada e de saída-
do pessoal que serve á sua oi dem ;

VI — verificar diariamente si o Departamento da Uni-
versidade ficou bem fechado e guardado, de acordo com as de-
liberações tomadas pelo secretário

VII — manter sob sua guarda as chaves das diversas sec-
ções da Reitoria e do Conselho Universitario ;

VIII — cumprir as ordens que lhe forem dadas pelo •
secretario.

Art. 85. Os continuos, o correio e os serventes serão di-
retamente subordinados ao porteiro.

TITULO III

DA ASSEMBLÉA UNIVERSITARIA

Art. 86. A Assembléa Universitaria da Uniersidad.e do
Rio de Janeiro é constituida pelo conjunto dos professores de
todos os institutos universitarios componentes da mesma Uni-.
versidade (decreto n. 19 ..851, art. 24 ; decreto n. 19.852,
art. 8°) .	 •

Art. 87. A Assembléa Universitaria realizará anual-
mente uma reunião solene, destinada a tomar conhecimento,
por uma exposição do Reitor, das principais ocorrencias da
vida universitaria e dos progressos e aperfeiçoamentos reali-
zados em qualquer dos institutos da Universidade, e a assistir
á entrega dos diplomas e titulos conferidos pela Universidade
ou institutos universitarios (decreto n. 19.851, art. 25)

Paragrafo unico. Na reunião solene de . que trata êste
artigo, e para a qual serão convidadas as altas autoridades da
Republica, um dos professores, designado pelo Conselho Uni-
versitario, dissertará sobre tema de interessa geral, concer-
nente á educação em qualquer dos seus multiplos aspectos.
(Decreto n. 19.851, art. 15, §

Art. 88. O Reitor convocará em reunião extraordinaria
a Assembléa Universitaria para que se manifeste tomo órgão
represenitativo da vida conjunta dos institutos da Universi-
dade, quando assim o deliberar o Conselho Universitario e
sempre que o mesmo Conselho tiver de deliberar sobre:

a) alienação de bens patrimoniais da Universidade;
b) greves universitarias, quer de discentes, quer de do-

centes.

TITULO IV

Da administração dos institutos universitarioa

CAPITULO .I

DOS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS DOS INSTITUTOS UNIVERSITARIOS
-Art. 89. A administração de cada .um dos institutos uni-

versitarios será exercida por um diretor, por um 'conselho te-
cnico-administrativo e pela respectiva congregação, de ac60o

. ,com as noLlnas; gerais estabelecidos neste Regimento e . as .va-
•.riantes adotadas •nos respectivos regulamentos e regimentos
internos especiais.

. CAPITULO II

DO DIRETOR

Art. 90. O diretor dos institutos universitarios federais
— órgão executivo da direção tecnica e administrativa — será
nomeada pelo Govorno, que , o escolherá de uma lista triplico
na qual serão incluidos os nomes de tres professores catedra-
ticos, em exercicio, do mesmo instituto, dois deles eleitos por
votação uninominal pela respectiva Congregação, e eleito o
terceiro pelo Conselho Universitario.

§ I.° O Conselho Universitario, recebida a lista da Con-
gregação o acrescida do nome de sua escolha, deverá enviar a
proposta de nomeação ao Governo dentro do prazo maximo
de trinta dias, a contar da data em que se verificou a vaga.

§ 2.° Si, dentro do prazo acima fixado, não fôr enviada a
proposta de que trata o •paragrafo anterior, nomeará o Go-
verno o diretor, escolhendo-o livremente dentre os professo-
res catedraticos do mesmo instituto.

§ 3.° O diretor terá exereicio pelo prazo de tres anos e
só poderá figurar na lista triplice seguinte, pelo voto de dois
terços da Congregação ou do Conselho Universitario.

Art. 91. Constituem atribuições do diretor
I — entender-se com os poderes sobre todos os assuntos

que interessem ao instituto e dependam de decisões daquéles;
II — representar o instituto em quaisquer átos públicos

e nas relações com outros ramos de administração pública,
instituições cientificas e corporações particulares;
.	 III -- representar o instituto em juizo e fóra dèle;

IV-- fazer parte do Conselho Universitario;
V --. assinar, conjuntamente com o reitor, os diplomas ex-

pedidos e conferir gráu;
VI -- submeter ao reitor a proposta do orçamento anual

do instituto;
VII apresentar anualmente ao reitor; relatorio dos tra-

balhos de instituto, néle assinalando as providencias indicadas
para a maior eficiencia do ensino;

VIII — executar e fazer executar as decisões dos órgãos
administrativos da Universidade;

IX -- executar e fazer executar as resoluções do Conselho
tecnico-administrativo e da Congregação, podendo, porém, sus-
tara sul execução, si parecerem contrarias ás leis, disso
vendo conhecimento imediato ao reitor;

X -- convocar e presidir* as reuniões do Conselho tecni-
co-administrativo e da Congregação;

XI -- superintender todos os serviços administrativos do
. instituto;

XII — informar o Conselho tecnico-administrativo sobre
quaisquer assuntos que interessem á administração e ao en-
sino:

— fiscalizar o emprego das verbàs autorizadas de
acórdo ; com os preceitos da contabilidade pública;	 •

XIV — autorizar a abertura de eoncurrencias e julgar as
propostas, respeitados os dispositivos legais em vigor;

XV — fiscalizar a fiel execução do regime didatico, espe-
cialmente no que respeita á observancia de honorarios e dos •
programas e á atividade dos professores, docentes livres, au-
xiliares de ensino e estudantes;

XVI manter a ordem e a diciplina em todas as depen-
dencias: do instituto e propôr ao Conselho tecnico-administra-
tive as providencias que se façam necessarias;

XVII — dar posse aos funcionarios docentes e adminis- •
trativos;

XVIII — conceder férias e licenças regUlamentares;
XIX — remover de.um para outro serviço os funcionados

administrativos, de actIrdo com as necessidades ocorrentes;'.
XX — assinar e expedir certificados dos cursos de aper-

feiçoamento e de especialização;
XXI — nomear os docentes livres, auxiliares de ensino .4a

extra-rumerarios;

•
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XXII — aplicar as perailidades regulamentares;
XXIII — cumprir e fazer cumprir as disposições dos res-

peotivbs_regulanientOs-oregimelitos internos especiiis.

CAPITULO III
DO CONSELHO. TECNICo ADMINISTRATIVO

Art. 92. O conselho tbonióo administrativo -- órgão de-
liberatiVo — cooperará Com O diretor na superintendendo de
todos os servicós do reÉpéctivo inStituto.

Art. 93. O conselho téonleo-administrativo será consti-
tuído, conforme o prescrever o respectivo regulamento, de três
.ou seis profêssores catedraticos, em exercicio, do respectivo
instituto, escolhos pelo Ministro 'da Educação e Saúde Pú-
blica e renovados, pelo -terço, anualmente.

§ I.° Para a constituição, renovação ou preenchimento de
vagas do conselho, a congregação organizará uma lista de
nomes de professores com um número duplo daquele que deva
oonstituir, renovar ou completar o mesmo conselho, devendo
entre Ales recair a esoolha do ministro da Educação e Saúde
Pública.

§ . 2.° A eleição será por escrutinio -secreto e cada membro
da Congrega.ção votará apenas em tantos nomes distintos
quantos os necessarios á constituição, renovação ou preenchi-
mento de vagas do respectivo conselho.

.§ 3.° A renovação anual do primeiro conselho tecnico
administrativo de cada instituto será -feita 9. partir do 'terço
constituido,pelos membros que tiverem fográdo maior votação
das respectivas congregações, e seguindo-se, 'áiirdeeááiViiin'ente,
Os dois outros terços, semPre ,de "dc-brdo -c;dirn Witerio de vo-
NO) ,.e jprevaredendo em ItitãlqUer dlgáb do 13rópate
antiguidade de niO'giátério 'dem o inCrifo efeito d'a intrior vo-
tação.

§ .4.° O membro do conselho tecnico administrativo, es-
colhido em substituição de outro, desempenhará o mandato
pelo tempo que faltar ao substituido.

Art. 94. O conselho tecnico adminiStrativo reunir-se-á
em sessão ordinária pelo menos uma vez por mês, e em sessão
extraordinaria, quando convocado- pelo diretor ou assim- o re-
querer a maioria de. seus membros.

Art. 95. Constituem atribuições do conselho tecnioo admi-
nistrativo:

I --reunir-se ean,sessões ordinarias, pelo menos uma vez
par mós,. e, extraordinariamente, quando convocado pelo di-
reitor; •

— organizar enseu regimento interno;
nt.— organizar, ouvida a congregação, o regimento in-

terno do instituto, submetendo-o á aprovação do Conselho
Universitario;

IV — elaborar,,,..de acórdo com o diretor, a proposta do
,orçamento anual do instituto;

V — propbr ao Conselho Universitet*, despesas extra-
oadinarias não previstas no orçamento anual;

VI — submeter aos órgãos competentes qualquer proposta
seis alteração da-organização administrativa Ou didatica, do
Instituto, de sua iniciativa ou da congregação, e por ambos
aprovada;

VII — kiSoovar ...a proposta de nomeação de funcionarios
administrativos do instituto;

VIII— ,propóre-contrato de professores para a realização
4e cursos- os para a execução de pesquizas, nos termos do ar-
tigo 71 do decreto n..19.851, de 11 de abril de 1931;

IX — autorizar- a nomeação de auxiliares de ensino e a
designação de decentes livres como auxiliares do professor
rnos cursos normais;

X — fixar, anualmente, o número de alunos admitidos
lár matricula nos, °ursos seriados;

XI — revêr os programas de ensino, afim de verificar si
obedecem ás exigencias regulamentares;

XII — organizar horarios para os cursos normais, ou-
vidos os respectivos professores e atendidas quaisquer cir-
ounistanoias que possam interferir na regularidade da fre-
quencia e na bóa ordem dos trabalhos didaticos;

XIII — fixar, ouvido -o respectivo professor e de acórdo
com os interesses4o-onsino, o número de estudantes das turmas
a seu cargo;

XIV — autorizar a.realização dos cursos previstos neste
regulamento e dependentes, de sua decisão, depois de revér o
aprovar os programas, e expedir instruções relativas aos
cursos de aperfeiçoamento e de especialização;

XV — deliberar sôbre as condições de pagamento dos
cursos remunerados;

XII — suspender, atendendo á representação do diretor,
qualquer cursoequiparado ou livre, de aperfeiçoamento ou de
espeotanzação, em cuja marcha•aião-sejam respeitadas as exi-
sendas legais-e regulamentares;

XVII — organizar as CorniSsães eiirok4adorat para as
provas de habilitação dós 'estudantes;

XVIII — deliberar.Sóbre tis inScriçfies 'para óe Concursos
de professor e docente livre e filar O data -de sua realiiáção;

XIX — egeolher três - dos meinbros da et:ui-fissão jnIgadora
dó Condirá para Catédratido ou docente livre;

XX — designar o 'docente (pie deva substituir o Professor
•catedratieó nós MÚS . iropeditnentos pro/Ongados;

XXI — constituir comissões eapeciaiá 'de profeatóres Pira
o estudo de assuntos que interesserniiô itistituto;'

XXII — emitir parecer sóbre quaisquer assuntos de ordem
didatida que hajam de Ser Submetidos ã.CongrtigaçãO;

XXIII — encaminhar á Congregação, devidarnente infor-
mados e verificada a procedendo dos adia fundatnentõs,
presentações contra atos dós profeSSOreS;

-XXIV	 tomar conhedinento .de.rePreSentações de natu-
reza administrativa, didatica e •diaciplinar;	 .	 .

XXV — designar CornissõeS Para, proceder a inqueritob
administrativos e decidir 'abbre penalidadeS; 	 .

XXVI — resolver questões 'relativas a matricula, SXaines
e trabalhos escolares, ouvidos neste último caso o professor;

XXVII — auxiliar O diretor na fiscalização do ensino
teorico e prático, assistindo aulas e trabalhos escolares,: e, ve-
rificando, no fim dos periodos letivos, si foram executados os
programas;

XXVIII tomar, em relação á vida sikial 'dó instituto;
as -providências -que lhe competirem, noa stertnos do art. XIII
do decreto n. 194;851, de 11 de abril 4; 0..;

tffl_men(	 tiedefS tis 'derkiitjá	 'de tua	 Oètenoie,
em virtude de lei e do regula/1/MM -r reteeiVbItittInto

	

ou por delegação de órg-ãtts ,superthetià.	 '
Art. 96. Caberá ao Membro do ffinsedio tectrico admi-

nlatrativo -mais aneigo ífó iaitè1o, na 'falta do dirètor ou
em suas ausencias e impedimentos, substitui-lo fia Prési-
dencia do conselho e na direção' do respectivo 'instituto uni
versitario.

CAPITULO IV

	

DA CONGREGAÇÃO 	 .•
Art. 97. A Congregação é o órgão superior na direção tii-

datica dos institutos da Universidade.
Art. 98. A Congregação dos institutos universitarios será

constituída pelos professores catedraticos efetivos, pelos do-
centes livres em exercicio de catedratico, por um representante
dos docentes livres, eleito anualmente pelos seus paru, ern
eleição presidida pelo diretor do instituto, e, ainda, pelos
atuais professores substitutos e professores catedráticos em
disponibilidade.

Paragrafo unico. Sempre que o diretor entender ou a
Congregação o resolver, poderão ser convocados os docentes
livres, em regencia de cursos equiparados ou de turmas su-
plementares, para tomar parte nas sessões da Congregação,
tendo direito de discussão dos assuntos em debate,. mas não
tomando parte, com voto, nas deliberações.

Art. 99. Constituem atribuições da Congregação:
I — escolher, por votação uninominal, dentre os profes-

sores catedraticos em exeretio, dois dos nomes da lista triplico
destinada ao provimento do cargo de diretor;

II — organizar a lista para a escolha dos membros do
Conselho tecnico-administrativo e eleger um dos professores
catedraticos em exercício, para seu representante no Conselho
Universitario;

III — eleger, pelo processo uninominal, dois dos membros
das comissões examinadoras de concurso; 	 ,

IV — deliberar sobre a realização de concursos e tomar
conhecimento do parecer a que se refere o art. 122; 	 .

V — aprovar os programas dos cursos normais;
VI — concorrer para eficiencia do ensino, sugerindo aos

poderes superiores, pelo intermedio do diretor, as providen-
cias que julgar necessarias;

VII — resolver, em grau de recurso, todos os casos que
lhe forem afetos, relativos aos interesses do ensino;

VIII — deliberar sobre a destituição do professor cate-
dratico ou docente livre nos casos previstos nos arte. 138 e
148;

IX — conceder aos professores, em casos excepcionais, me-
diante proposta do Conselho tecnico-administrativo, dispensa
t-mporaria do exercicio do magisterio para realização de pes-
quizas, no pais e no estrangeiro;

X — deliberar sobre a concessão de premios escolares; •
XI — deliberar sobre as questões que, direta ou indire-

tamente, interessem ao patrimônio do instituto;
XII — exercer as demais atribuições constantes do regu-

lamento do respectivo instituto.
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TITULO V

Da organização didatica

Art. 100. Na organização didatica e nos metodos pedago-
gicos adotados nos institutos universitarios será atendidq, a
um tempo, o duplo objetivo de ministrar ensino eficiente dos
conhecimentos humanos adquiridos e de estimular o espirito
da investigação original, indispensavel ao progresso das cien-.
cias.

Art. 101. 'Para atender aos objetivos assinalados no ar-
tigo anterior, deverá constituir empenho maximo dos institutos
universitarios a seleção de um corpo docente ofereça lar-
gas garantias de devotamento ao magisterio, elevada cultura,
capacidade didatica e altos predicados morais, mas, além disso,
os mesmos institutos deverão possuir todos os elementos ne-
tessarios á ampla objetivação do ensino.

Art. 102. Nos metodos pedagogicos do ensino universi-
tario, em qualquer dos seus ramos, a instrução será coletiva,
Individual ou combinada, de acordo com a natureza e QS obje-
tivos do ensino ministrado.

Paragrafo unico. A orgnaização e sedação de cursos, os
metodos de demonstração prática ou exposição doutrinaria, a
participação ativa do estudante nos exercicios escolares, e
quaisquer outros aspectos do regime didatico serão instituidos
no regulamente de cada um dos institutos universitarios.

Arti. 103. Nos institutos de ensino profissional superior
serão realizados os seguintes cursos:

c) cursos normais, nos quais será executado, pelo pro-
tessor catedra tico, o programa oficial da disciplina;

b) cursos equiparados; que serão realizados pelos docen-
tes livres, de acordo com programa aprovado pelo Conselho
tecnico-administrativo de cada instituto, e que terão os efeitos
legais dos cursos anteriormente definidos.

c) cursos de aperfeiçoamento, que se destinam a ampliar
conhecimentos de qualquer disciplina ou de determinados do-

s	 minios da mesma;
d) cursos de especialização, destinados a aprofundar, em

ensino intensivo e sistematizado, os conhecimentos necessarios
a finalidades profissionais ou cientificas;

e) cursos livres, que obedecerão a programa préviamente
aprovado pelo Conselho tecnico-administrativo do instituto
onde devam ser realizados, e que versarão assuntos de inte-
rêsse geral ou relacionados com qualquer das disciplinas en-
sinadas no mesmo instituto;

f) cursos de extensão universitaria, destinados a prolon-
gar em beneficio coletivo, a atividade tecnica e cientifica dos
institutos universitarios.
- Art. 104. Os cursos normais serão realizados com a cola-
boração dos anxiliares ,de_ensino eainda de .docentes livres,
de escolha•do professor, quando ,éste assim julgar. conveniente.

§1.° Nas disciplinas rem quei seja indicada .a instrução
individual do ,estudante, o professor catedratico deverá reali-
zar o . ensino por turmas, cujo número será fixado pelo Con-
selho tecnico-administrativo do respectivo instituto.

§ 2.° Nos casos previstos no paragrafo anterior incumbe
ao' professor catèdratico o ensino, pelo menos, de uma das tur-
mas, cabendo a regencia das demais, mediante decisão do Con-
selho tecnico-adminstrativo, aos docentes livres da respectiva
disciplina e, si não forem em numero suficiente, a professores

• contratados ou catedraticos da mesma ou de disciplina afim.
§ 3.° As condições de remuneração da atividade didatica

acrescida será estipulada pelo Conselho tecnico-administra-
tivo de cada instituto, não podendo, entretanto, exceder de dois
terços dos vencimentos de professor catedratico a gratificação
de função concedida.

Ar:. 105. Os cursos equiparados, em qualquer dos insti-
tutos universitarios, terão número de alunos fixado pelo respe-
ctivo Conselho tecnico-administrativo, de aeôrdo com os re-
cursos. didaticos de que dispuzer o docente livre para reali-
zá-lo com eficiencia.

Paragrafo unico. Estes cursos, quando autorizados pelo
Conselho tecnico-administrativo, serão feitos ou nas instala-
ções e com o material do proprio instituto, ou em instalações
e com os recursos didaticos do docente livre fóra do instituto,
em ambas os casos sujeitos ao mesmo regime de fiscalização.

Art. 106. Serão abertas simultaneamente, antes do inicio
dos cursos e para cada cadeira, inscrições para os cursos nor-
mais e equiparados, sendo fixado pelo Conselho tecnico-admi-
nistrativo para cada docente, de acôrdo com os recursos dida-
ticos de que dispuzer o número maximo de alunos das respe-
ctivas turmas.

Paragrafo unico. A remuneração dos docentes livres que
regerem turmas será fixada no regulamento de cada instituto.

Art. 107. Os cursos de aperfeiçoamento o de especiali-
Zação poderão ser organizados e realizados pelo professor ca-
-tedratico, ou pelos docentes livres, cabendo ao Conselho te-
cnico-administrativo autorizar êsses cursos, aprovar os respe-
ctivos programas e expedir instruções relativas a seu fun-
cionamento.

Paragrafo unico. Os mesmos cursos poderão ainda ser
realizados, de acôrdo com resolução do Conselho tecnico-admi-
nistrativo, por especialistas de alto valor e reconhecida expe-
riencia.

Art. 108. A capacidade didatica dos institutos universi...
tarios ainda poderá ser ampliada na realização de cursos em
institutos ou serviços tecnicos ou cientificos, nos quais será
ministrado alto ensino de especialização, no cumprimento de
mandatos universitarios, mediante prévio acôrdo do Conselho
Universitario com os diretores dos respectivos institutos ou
serviços.

Art. 109. Os cursos livres constituirão oportunidade para
que nos institutos universitarios possa ser aproveitada, na
instrução do estudante e em beneficio geral da cultura, a ati-
vidade didatica de profissionais especializados em determina-
dos ramos ds conhecimentos humanos.

Paragra::b unico. Estes cursos, que serão autorizados pelo
Conselho tecnico-administrativo do respectivo instituto e rea-
lizados de acôrdo com programa por êle aprovado, poderão ser
ministrados por membros qo corpo docente universitario ou
por profisionais, nacionais e. estrangeiros, estranhos ao mes-
mo corpo docente, mas de reconhecido saber na materia que
se propuzerem a ensinar.

Art. 110 A extensão universitaria será efetivada por
:fiei° de cursos e conferencias de carater educacional ou uti-
litario, uns e outros organizados pelos divorsos institutos da
niversidade, com prévia autorização do Conselho Universi-

todo.
§ 1." Os cursos e conferencias, de que trata êste artigo,

destinam-se principalmente á difusão de conhecimentos uteis
á vida individual ou coletiva, á solução de problemas sociais
ou á propagação de idéas e prinçipios que salvaguardem os
altos interesses nacionais.

§ 2.° Estes cursos e conferencias poderão ser realizados
por qualquer instituto universitario em outros institutos de
ensino tecnico ou superior, de ensino secundario ou primario,
ou em condições que os façam acessiveis ao grande público.

Art. 111. Os cursos normais dos institutos universita-
rios serão realizados em periodos letivos e terão a duração
fixada nos regulamentos respectivos.

Paragrafo unico. Os demais cursos terão duração e fun-
cionamento regulados em instruções dos Conselhos técnico-
administrativos ou do Conselho Universitario.

Art. .112. O Conselho Universitario, de acórdo com o
parecer das congregações dos institutos da Universidade, po-
derá centralizar em um só instituto universitario o ensino
de . , disciplinas , fundamentais, cujo . conhecimento . habilite
continuação dos estudos superiores de natureza técnica ou
cultural.

Paragrafo unico. No caso previsto neste artigo, serão
organizados programmas de ensino de acôrdo com o aderi°
do melhor aproveitamento da disciplina fundamental nos
estudos superiores consecutivos.

Art. 113. A frequencia dos alunos em qualquer dos
cursos universitarios, a execução de exercidos e trabalhos
praticos, bem como o estagio nos serviços didaticos, serão
previstos em dispositivos regulamentares para cada um dos
institutos da Universidade.

Art. 114. Além dos cursos destinados a transmitir o
ensino de conhecimentos já adquiridos, os institutos univer-
sitarios deverão organizar e facilitar os meios para a reali-
zação de pesquisas originais, que aproveitem aptidões e in-
clinações, não só do cargo docente e discente, como de quais-
quer outros pesquisadores estranhos á propria Universidade.

§ 1.° A amplitude das pesquizas a serem realizadas em
qualquer é:os institutos universitarios, assim como os re-
cursos de ordem material que se fizerem necessarios á exe-
cução das mesmas, dependerão de apreço e decisão do con-
selho técnico-administrativo de cada instituto singular.

§ 2.° salvaguardado o sigilo necessario, os profissionais
estranhos á Universidade deverão submeter ao Conselho téc-
nico-administrativo o plano e a finalidade das pesquisas que
pretenderem realizar, afim de que as mesmas sejam auto-
rizadas.

Art. 1.15. Cada um dos institutos universitarios, além
dos programas das cadeiras, isolados ou reunidos em con-
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junto por ano dos cursos seriados. deverá publicar, dentro
do priineiro máS do ano letivo, um prospecto do qual constem
os preceitos gerais universitarios atinentes aos estudantes e
todas as informaçõeS que os possam Orientar nos estudos,
tais como a lista das autoridades universitarias, do corpo do-
cente e do pessoal administrativo e o horario das aulas com
indicação dos respectivos professores.

TITULO VI
Da OionstitniOão do corpo docente

'CAPITULO
Art. 110. O corpo'docente dos institutos universitarios

poderá variar na sua constituição, de aoOrdo com a natureza
do ensino a ser realizado, mas será formado, em moldes ge-
rais, de: •

a) professores eatedraticos;
b) auxiliares de ensinto
c) ~eidos livres

e eventualmente, de:
d) professores 'contratados;
e) e„ outras categorias, de aoôrdo com a natureza peculiar

do ensino era cada instituto universitario.
-	 CAPITULO II

DOS PROFESSORES GATEDRATIGOs
,

Art. 117. A eleição do professor oatedratico para qual-
doer doo institutos universitarios deverá ser basooda em ele-
mentos seguros do s apreciação do mérito 'cientifico, da capa-
cidade didatica e nos prodicados morais do profissional a ser
provido no cargo.

.Art. 118. O provimento no cargo de professor catedra-
será feito por concurso de titules e de provas, conforme os
dispositivos ~lamentares de cada um dos institutos uni-
versitarios.

Paragrafo unico. No caso de recondueão de professores
o concurso será apenas de ti-tolos.

Art. 119. Para a inscrição ao concurso de professor cate-
dratioo o eandidato terá ode atender a todas as exigencia.s insti-
tuidds no regulamento do respectivo instituto universitario,
mas, 'em qualquer caso, deverá:

I --o apresentar diploma profissional ou cientifico de ins-
tituto onde se ministre ensino da disciplina a cujo concurso
se prdpõe, além de 'outros Multes complementares referidos
nos regulamentos de cada instituto;

II — prover que é brasileiro, nato ou naturalizado;
do apresentar provas de sanidade e idoneidade moral;

IV — apresentar documentação da atividade profissional
ou cientifica que tenha exercido e que se relacione com a dis-
cipfina em concurso.

Art. 120. O concurso de titules constará da apreciação
dos seguintes elementos comprobatorios do mente do candi-
dato:

I e— de diplomas e quaisquer outras dignidades tiniversi-
tarjas oi aceedemicas apresentadas pelo 'candidato;

II — de estudos e trabalhos cientificas, especialmente
daque:".:Os .qhe assinalem pesquizas originais, ou revelem con-
ceitos doutrinados pessoais de real valor;

III.— de atividades didatie,as exercidas pelo candidato;
IV — de realioações práticas, de natureza tecnica ou pro-

fissional, particularmente naquelas de interêsse coletivo.
Paragrafo unico. O simples desempenho de funções pú-

blicas, teonicas ou não, a apresentação de trabalhos, cuja au-
toria não possa ser autenticada, e a exibição de atestados gra-
ciosos, não constituem documentos idoneos.

Art. 121. O concurso de provas, destinado a verificar a
erudição e experiencia do candidato, bem corno os seus predi-
cados didaticos, constará de:

1 — defesa de tese;
li — prova escrita;

III --e provO pratica ou experimental;
— prova didatica.

Paragrafo unico. O regulamento de cada um dós institu-
tos universitarios determinará ,quais das provas, referidas
neste artigo, são necessarias ao provimento no cargo de pro-
fessor catedratico.

Art, 12Z. O julgamento do concurso de titules e de pro-
vas, de que tratam os artigos anteriores, será realizado por
uma comissão de cinco membros, que deverão possuir conhe-

cimentos aprofundados da disciplina em. concurso, dos quais
dois serão indicados pela Gongregação e ires outros escolhidos ."
pelo Conselho' tecnico-administrativo dentre professoz`es de
outros institutos de enSin0 ~coito ou profisoloaais especia-
lizados de instituições teonicao ole cientifieas,.

§ 1. 0 Caberá a esta cornissin eSttedar os titulos epraseia-
todos pelo -candidato e acompanhar o. rearionão es
provas do concurso,. afinO de fundamentar lourecer oninnolosoo
classificar os candidatos por ordem de merecimento . e Ondieor
o nome do Vandi'dato a ser provido no 'cargo.

5 2.° O parecer de orne trata o parligrldo antofidOO deverá
ser submetido 4 Gongregacão, que .side pederie rejeitar por dois.
terços de votos de. todosco seus ~tios, quando trOonignJ
quando reunir quatro assinatura oonoordes„ e por rntdatill
absoluta, quando o parecer estiver aporias assinado Por tre8
dos membros da comisso ju/gadora.

O .° Em toso de recusa do parecer referido nos paragra-,
fos antecedentes será aberto novo concurso.

Art. '123. Do julgamento do tcoectrroo 'caberá recurso., ex-
clusivamento de nulidade, para o Oons-elho Univeasitario tone,
ouvida a Congregacdo do Oespectivo institnto., inStrutrl o Mi.-,
nistorio da Educação o Solide Pública, opinando pelo Moo/10
mento ou não do remorso.

Art. 1.24. 'Pura provimento no cargo, de pootasoor cate-'
indepeclonte de concurso e antes tia aberttirá deste,

poderá ser indicado, pelo voto de -dois terços dá Gongoegacão
de qualquer instituto universitorio, o profissional lasigne que
tenha realizado invento ou descoberta de alta relevancioo ou
tenha publicodo obra doutrinaria de excepcional valor.

Paragrafo onico. A indioacão será proposta por um dos o
professores catedraticos, mas só poderá ser efetivada mediante
parecer de uma comissão de cinco membros, nos termos do ,o,
art. 54 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 19.31.

Art. 125. 'O provimento no cargo, de professor calmem- .,
tico de qualquer das disciplinas lecionados nos institutos 'uni-
versitarios poderá ser feito, si assim o indicarem irreensaveis
vantagens para o ensino, peia transferencia de professor cates
dratico de disciplina da mesma natureza, de outra ou ~Sina
universidade, de acordo com e processo dce artigo anterior e
respectivo paragrafo.

Art. 128. Aeprimeira nomeação para provimento no cargo "o
de. professor oatedratico, nos tormos dos artigos anteriores, od
será feita por um periodo de 10 anos.

Paragrafo unico. Findo o periodo de 10 'anos, si o prures-
sor se candidatar novamente ao torgo, pire:roedor-se-á 'a umconcurso de titulos, na forma dos arts. 52 e 54 do citadoereto, e ao -qual só podotão concorrer professores tatbedratio
cos e docentes livres da mesma disciplina cei de disciplitios
afins, com cinco anos peio menos de txreticio no magisteoão.

Art. 127. O professor oatedratico, depois de reconduzida,
gozará das garantias de vitaliciedade e inamovibilidade, 41e doosó poderá, ser privado por abandono do cargo ou sentenca
judiciaria.

Art. 128. Os vencimentos e outras vantagens suplemen-
tares concedidas aos professares catedraticos, tanto) daqueles
que exercerem atividade parcial quanto dos que devatarom ao,
ensino tempo integral, serão fixados m tabelas para cada uro
dos institutos 'universitarios, de acordo com a natureza do en-
sino neles ministrado e, a extensão do trabolho exigidt.

Art. 129. O professor eatedratioo é responsavel '
eiencia do ensino da sua disciplina, cabendo-lhe 'ainda promo-
ver e estimular pesquisas, que concorram para o progresso dasciencias e para o desenvolvimento cultural de NEIÇãO

Art. 130. Em casos excecionais e par 'deliberação daCongregação, mediante proposta do Conselho Ocenioo-adminis-
trativo de cada instituto, oerã concedida ao professor eatedra-
tico, até um ano no ttlatiTTIO, dispensa temporaria das obriga. -
ções do. rnagisterio, afim de que se devote a pesquizas em as-
suntos de sua eopecializaeão.

Paragrafo unico. Caberá ao Conselho tecnic0-administra-
tivo do respectivo instituto verificar a proficuidade dos tra-
balhos cientifioos empreendidos pelo professor, podendo pror-
rogar o proso concedido ou suspender a concessão.

Art. 131. O professor totedratico, além do desempenho
de suas funções normais no ensino, deverá destinar, semanal-
mento, uma hora de sua atividade para atentior, na sède de
serviço da-Universidade sob sua direção ou no instituto a lime
pertencer, a consultas dos estudantes para o fim de orientá-
los, individualmente, na realização de trabalhos escolares ou
de pesquisas originais. 	 .

Art. 132. O professor oatedratico, depois de 25 anos de
exercido efetivo da r,atedra, poderá requerer jubilacão com'
todas as Vantagens èm cuja gozo estiver e será aposentado do- .
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pois de 30 anos de magisterio ou quando atingir a idade de
65 anos.

§ 1.° No caso de aposentadoria, nos termos deste artigo,
si o tempo de exereicio efetivo no magisterio for inferior a
25 anos, as vantagens da aposentadoria serão reduzidas pro-
porcionalmente.

§ 2. 0 No caso de aposentadoria por implemento de idade
ou por haver completado 30 anos de magisterio, a Congregação,
atendendo ao merito excepcional do professor, por dois ter-
ços de votos e justificando as vantagens da medida, poderá
propor ao Governo, por intermedio do Conselho Universi-tario,.
prorrogar por mais cinco anos o exercicio na catedra.

Art. 133. Aos professores catedraticos jubilados ou apo-
sentados, • cujos serviços no magisterio forem considerados de
excepcional relevancia, será conferido pelo Conselho Univer-
sitario otitulo de "Professor emerito", cabendo-lhe o direito
de realizar cursos livres, comparecer ás reuniões da Congrega-
ção, 'sem direito de voto ativo ou passivo, e fazer parte de co-
missões universitarias.

Art. 134. A substituição do 'professor catedratico obede-
cerá a dispositivos dos regulamentos de cada um dos institutos
universitarios, sendo garantidos os direitos dos atuais substi-
tutos.

Art. 135. O professor de qualquer dos institutos univer-
sitarios poderá ser destituido das respectivas funções, pelo
voto de dois ,terços dos professores catedraticos e sanção do
Conselho Universitario, nos casos de incompetencia cientifica,
incapacidade didatica, desidia inveterada no desempenho das
atribuições, ou atos incompativeis com a moralidade e a digni-
dade da vida universitaria.

§ 1.° A destituição de que trata éste artigo só poderá ser
efetivada mediante processo administrativo, no qual atuará
una comissão de professores, eleita pela Congregação do res-
pectivo instituto.

• § 2.° Quando o professor destituido das funções do ma-'
gisterio já se achar no gosa de vitaliciedade e inamovibilidade
no cargo, será proposta ao Governo a respectiva aposentadoria
compulsoria.

• CAPITULO III
•DOS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 136. São considerados auxiliares de ensino os que
cooperam com o professor catedratico na realização dos cursore
normais, ou na prática de pesquisas. ori ginais, nos dominios de
qualquer das disciplinas universitarias.

Paragrafo único. O numero, categoria, condições de admis-
são e de permanencia no cargo, Atribuições, subordinação e
vencimentOs dos auxiliares de ensino serão instituidos nos re-
gulamentos de cada. um dos institutos universitarios, de acordo
com .a natureza e exigencias do ensino nele ministrado.

Art. 137. Nos .institutos de ensina proNsional ,supe„rior
OS . auxiliares de ensino terão as seguintes categorias:'

. a) chefe de clinica;
b) chefe de laboratorio;.
c) assistente;
.d) preparador.
Paragrafo único. Os regulamentos dos. institutos univer-

sitarios determinarão, em cada caso. quais os auxiliares de en-
sino que serão de imediata confiança

'
 dos professores catedra-

ticos e 'cuja permanencia no cargo deles ficará dependente.
Art. 138. Os auxiliares de ensino, que cooperam com c,

professor catedratico na: realização dos cursos normais, deverão,
doia anos após a sua nomeação para o cargo,. submeter-se go
concurso para a docencia livre, sob pena de perda autoinatica
do cargo e de não poderem ser auxiliares de ensino de outra
disciplina, sem que hajam obtido préviamente a respectiva do-
cencia

Paragrafo único. Ficam dispensados do disposto neste ar-
tigo, para , a permanencia no cargo de auxiliares de ensino, ds
membros das instituições nos termos do paragrafo único do
art.,. 70, do decreto n. 19.851, de 11 de abril .de 1931, que de-
sempenharem atividades tecnicas de acordo com as respectivas'
especialidades.

DOS PROFESSORES CONTRATADOS

: Art. '139. Os . professores contratados poderão ser filam-
bidos da regencia, por tempo determinado, do ensino de qual-
quer disciplina dos institutOs universitarios, da cooperação
com o professor catedrático no ensino normal da, cadeira, da -
realização de cursos de aperfeiçoamento e de' especialização,
ou ainda da execução e direção de pesquizas cientificas.

§ 1.° O contrato de professores, nacionais ou estrangeiros,
será proposto ao Conselho Universitario pelo Conselho tecnieo-
administrativo de qualquer dos institutos, com a justificação

ampla das vantagens didaticas ou culturais que indiquem 'a pro-
videncia.

§ 2.° As atribuições e vantagens conferidas ao professor
contratado serão discriminadas nos respectivos contratos.

CAPITULO V
• MOS DOCENTES LIVRES

• Art. 140..A docencia livre destina-se a ampliar, em cursos
equiparados aos cursos normais, .a capacidade clidatica dos ins-
titutos universitarios e a concorrer, pelo tirocinio do magis-
terio, para a formação do corpo de professorsis.

Art... 141. O ensino ministrado pelo docente livre, emn
cursos equiparados, obedecerá ás linhas fundamentais dos
cursos normais, e deverá ser realizado de acordo com programa
préviamente aprovado Pelo Conselho tecnico-administrativa do
respectivo instituto universitario. 	 •	 -

§ 1.0 Os cursos equiparados a que se refere êste artigo.
poderão ser realizados no proprio instituto op fora dele.

§ 2.° A autorização ao docente livre, para a realização de
cursos equiparados fora do instituto, só será concedida pelo
Conselho tecnico-administrativo, quando verificar que o do-
cente possue os elementos necessarios á efic,iencia do ensino.

Art. 142. A' instituição dá docencia livre é obrigatoria em
todos os institutos universitarios.

Art. 143. O titulo de docente livre será conferido, de'
acorde com as normas fixadas pelos regulamentos de cada um.
dos institutos universitarios, mas exigirá do candidato a de-
monstração, por um concurso de titulos e de provas, de capa-
cidade tecnica e cientifica e de predicados didaticos.,

Paragrafo único. Os processos de realização e julgamento
do co:acurso serão os dos arts. 51, 52, 53 e 51. Decr. cit.)'.

Art. 144. Ao docente livre será assegurado o direito de:
c;)	 realizar cursos equiparados;
b) substituir o professor catedratico nos seus impedi-

.
mentos prolongados;

e) colaborar com. o professor catedratico 'na realização
dos cursos normais;

d) reger o ensino de turmas;'
'e) organizar e realizar cursos dê' aperfeiçoamento - e de

eépeeialização relativos á disciplina de que é docente livre.
Paragrafo unico. Os direitos referidos nos 'intens an-

teriores serão discriminados nos regulamentos de cada um &is
institutos universitarioe.

Art. 145. A Congregação dos institutos,,universitarios,
de cinco em cinco anos, fará a . revisãO do quadro dos docen-
tes livres, afim de excluir aqueles que não houverem exer-
cido' atividade eficiente no ensino; ou não' tiverem publicado
qualquer trabalho de valor doutrinario, de observação, pessoal
ou de pesquisas' qüe os 'recomende á Perinanencia nas funçõei-'
de' docente.

Art.' 146: As atribuições e direitos, não referidõs • ries t e
estatuto, inherentes aos docentes livres. serão discriminados
nos regulamentos dos institutos universitarioS. 

. Art. 147. • As prerrogativos' da docencia livre: no' que
respeita á realização de cursos, poderão' ser conferidas,
Conselho tecnico-administrativo 'dos institutos universitarios
aos professores catedraticos de outras universidades, ou iils'-
titutos isolados de ensino suPerior, que as requererem.
quando apresentarem garantias pessoais de bem 'desempenha-
rem as' funções do magisterici. 	 •,

Paragrafo unico. As prerrogativas da docenda . livre; erry
casos excepcionais, poderão ser conferidas' transitoriamedle
aos profissforais • especializados das" in c tituições ternicas.
cientific,as a que se refere o art. '79 do decreto n.19:851,
11 de abril-de 1931.

Art. 148 .. As causas que determinam a destituição dos
professores catedraticos justificam identica penalidade em re,
:ação aos docentes livres.

TITULWVII.

DA 'ADMISSÃO NÓS CURSOS • UNIVERSITARIOS

Art. 149. A admissão inicial nos cursos universitarios
obedecerá ás condições gerais abaixo inst itui rias.' além de
outros. que constituirão dispositivos regulamentares de cada
uai dos institutos universitarios:

r— certificado do curso secundario fundamental de cinco
ànos, ou deste e de um curso ginasial -superior,' com a adata-
,fflo didatica, neste último, aos cursos, consecutivos;

II — idade roinima, conforme o certificado do curso se-
cundario exigido, de 15 ou 17 anos;

ITI — prova de identidade;
TV — prova de sanidade;

CAPITULO IV



V — prova de idoneidade moral;
VI — pagamento das taxas exigidas.
Paragrafo único. Ao aluno matriculado em qualquer dos

institutos universitarios será fornecido um cartão de matri-
cula, devidamente autenticado, que provará a sua identidade, e
uma caderneta individual na qual será registado o seu cnrri-
culum vitae de estudante, tudo de acôrdo com dispositivo de
cada instituto universitario.

Art. 150. Não será permitida a matricula simultanea do
estudante em mais de um curso seriado, sendo, porém, per-
mitida aos matriculados em qualquer curso seriado a fre-
quencia de cursos avulsos, ou de aperfeiçoamento e especia-
lização.

CAPITULO VIII
DA HABILITAÇÃO E PROMOÇÃO NOS CURSOS UNINERSITARIOS

Art. 151. A verificação de habilitação nos cursos uni-
versitarios, seja para a expedição de certificados e diplomas,
seja para a promoção aos periodos letivos seguintes, será feita
pelas provas de exame abaixo numeradas e cujos processos de
realização serão discriminados nos regulamentos dos institu-
tos universitarios:

a) provas parciais;
b) provas finais;
c) médias de trabalhos praticas ou de quaisquer outros

exercicios escolares.
Art. 152. As provas de exame referidas no artigo an-

terior serão julgadas por comissões examinadoras, das quais
farão parte, obigatoriamente, os professores e docentes livres
que houverem realizado os respectivos cursos.

Art. 153. As taxas de exame serão fixadas em tabelas
anexas aos regulamentos dos institutos universitarios, que
ainda deverão discriminar a gratificação a ser concedida aos
membros das comissões examinadoras.

Art. 151. Os regulamentos de cada um dos institutos uni-
versitarios fixarão a época em que deverão ser prestadas as
provas exigidas para a expedição de diplomas, ou para a pro-
moção dos estudantes.

TITULO IX

Dod DIPLOMAS E DIGNIDADES UNIVERSITARUS

Art. 155. As universidades brasileiras expedirão dipbas
mas e certificadas para assinalar a habilitaçãc eu' cursos se-
riados ou avulsos dos diversos institutos universitarios, e con-
cederão titulos honorificos para distinguir personalidades
cientificas ou profissionais eminentes.

Art. 156. Os diplomas, referentes a cursos profissionais
superiores, habilitam ao exercicio legal da respectiva pro-
fissão.

Art. 157. Os certificados expedidos pelas universidades
destinam-se a provar a habilitação em cursos avulsos e de
aperfeiçoamento ou especialização, de natureza cultural ou
profissional, realizados em qualquer dos institutos universi-
tarios.

Paragrafo unico. A expedicão dos certificados de que
trata êste artigo e os privile,gios pelos mesmos conferidos, se-
rão discriminados nos regulamentos dos institutos universi-
tarjes.

Art. 158. Além dos diplomas e certificados referidos nos
artigos e paragrafos anteriores, os institutos universitarios
de que trata o art. 5°, item I, (decreto n. 19.851 eit.) expe-
dirão diplomas de doutor quando, após a conclusão dos cursos
normais, tecnicos ou cientificos, e atendidas outras exigencias
regulamentares dos respectivos institutos, o canditato defen-
der uma tese de sua autoria.

§ 1.° A tese de que trata èste artigo, para que seja aceita
pelo respectivo instituto, deverá constituir publicação de real
valor sobre assunto de natureza tecnica ou puramente cien-
tifica.

§ 2.° A defesa de tese será feita perante uma comissão
examinadora, cujos membros deverão possuir conhecimentos
especializados da meteria.

Art. 159. O titulo de professor honeris causa constitue
a mais alta dignidade conferida pelas universidades brasi-
leiras.

§ 1.° O título de que trata Oste artigo só poderá ser con-
ferido a personalidades cientificas eminentes, nacionais ou
estrangeiras, cujas publicaçÕes, inventos e descobertas te-
nham concorrido de modo apreciavel para o progresso das
oleadas, ou tenham beneficiado a humanidade.

§ 2.° A ooncessão do titulo de professor honoris causa
deverá ser proposta ao Conselho Universitario, por qualquer
uma das Congregações universitarias, após parecer de uma
comissão de cinco membros do instituto que tiver a iniciativa
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e aprnvação da proposta por dois terços de votos de todos os
piofessores catedraticos do mesmo instituto.

§ 3.° O diploma de professor honoris causa será expedido
em reunião solene da Assembléa Universitaria, com a presença
do diplomado ou de seu representante idoneo.

TITULO X

Do CORPO DISCENTE

Art. 160. Constituem o corpo discente das universidades
os alunos regularmente matriculados em qualqúer dos res-
pectivos institutos.

Art. 161. O corpo discente dos institutos universitarios
terá os seus direitos e deveres discriminados nos respectivos
regulamentos, cabendo aos seus membros, em qualquer caso,
os seguintes deveres e direitos fundamentais:

a) aplicar a ~ima diligencia no aproveitamento do
ensino ministrado ;

b) atender aos dispositivos regulamentares, no que res-
peita á organização didatica dos institutos universitarios e
especialmente á frequenoia das aulas e execução dos trabalhos
praticos

c) observar o regime disciplinar instituido nos regula-
matos ou regimentos internos ;

d) abster-se de qualquer átos que possam importar em
perturbação da ordem, ofensa aos bons costumes, desre,speito
ás autoridades universitarias e aos professores

e) contribuir, na esfera de sua ação, para o prestigio
crescente da Uniersidade ;

f) apelar das deoisies dos órgãos administrativos, em
qualquer instituto universitario, para os órgãos da adminis-
tração de hierarquia superior ;

g) comparecer ã, reunião do Conselho tocnico-aarninis-
&ativo ou do Conselho Universitario, que tiver de julgar re-
curso sobre a aplicação de penas disciplinares, nos termos do
art. 96 (decreto n. 19.851 cit.:

h) constituir associação de classe para a defesa de inte-
resses gerais e para tornar agradava! e educativo a vida da
coletividade ;

O fazer-se representar no Conselho Universitario.

TITULO XI

DO mata Di8CIPLINAlt

Art. 162. Caberá á administração de cada instituto uni-
versitario a responsabilidade de manter, nos mesmos, a fiel
observancia de todos os preceitos compatíveis com a beis or-
dem a a dignidade da instituição.

Art. 163. O regime disciplinar, em relação aos corpos
docente e discente e aos funcionamos administrativos de qual-
quer instituto universitario será discriminado no regulamento
ou regimento'interno, cabendo ao diretor e ao Conselho teo-
nico-administrativo a fiscalização do regime instituido, bem
como a aplicação das penalidades correspondentes a qualquer
infração cometida.

Paragrafo unico. Para as penalidades constantes de sua-
pensão de profesores, suspensão de estudante por mais de dois
mèses ou exclusão do mesmo de qualquer instituto universie
tarjo e, ainda, suspensão do pessoal administrativo, não de-
missivel ad nutune por mais de três mèses, haverá recurso
da deliberação de qualquer órgão administrativo para o drgão
de hierarquia imediatamente superior, resolvendo em últiraa
instancia o Ministro da Educação e Saúde Pública.

Art. 164. Será facultado a qualquer membro do corpo
docente ou discente dos institutos universitaries, pessoal-
mente ou por um representante autorizado, escolhido dentre
os professores catedratioos do mesmo Instituto, comparecer ti
reunião do Conselho tecnico-administrativo ou do Conselho
Universitario, em que haja de ser julgada, em gráu de re-
curso, qualquer penalidade ao IiieSIDO imposta.

Art. 165. A qual órgão da hierarquia superior será fa-
cultado confirmar, anular ou comutar as penalidades impos-
tas aos membros do corpo docente ou discente, bem como aos
funcionarios administrativos não demissiveis ad ~Cum.

Art. 156. Os conflitos entre os 'órgãos tecnico-admiaís-
tretivos dos Institutos universitarios, ou entre éles e os mem-
bros do corpo docente, serão levados ao julgamento do Con-
selho Universitario, que decidirá do assunto, podendo aplicar
penalidades de suspensão ou, no caso de autoridades adminis-
trativas, propor ao Ministro da Educação e Saúde Pública a
penalidade de demissão.
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TITULO XII

DA VIDA SOCIAL UNivEasITARIA

Art. 167. A vida social universitaria terá como organi-
zações fundamentais:

a) associações de classe, constittridas pelos oorpOe doe
centos e discentes do sinstitutos universilarios ;

b) congressos universitario3 de dois em dois anos ;
c) extensão universitaria ;
d) museu social,
Art. 168. Os professores das universidades poderio or-

ganizar uma assochtção de classe, denominada "Sociedade dos
eroleseores Universitarios", que terá como presidente o res-
pectivo Reitor, e na qual serem admitidos os membros do corpo
docente de qualquer instituto universitario.

§ 1.° A Sociedade dos Professores Universitarios desti-
na-se:

1°, a instituir e efetivar medidas de previdencia e bene-
ficendiá, que possam aproveitar a qualquer membro do corpo
docente universitario ;r a efetuar reuniões de cari:der cientifico, para nomii-
nicaçõs e discussões de trabalhos realizados nos institutos
eniversitarios

Xe a promover reuniões de e,arater social.
§ '2.° A Sociedade de que exata este artigo terá as se-

reiteres serieeest
I — Seceeo de beneficencia e de previdencia ;
II — Secção cientifica ; •
III — Secção social.
§ 3. • Para efetivar as peovidericias relativas á primeira

das secções aeima referidas, serã organizada a "Caixa do Pro-
eeseorado Universitario", ohne os recursos provenientes de
contribuição dos membros da Sociedade, de donativos de qual-
quer procedencia e de urna contribuição anual de cada um dos
institutos universitarios fiada peio Coneetho Universitario.

§ 4.° As metlidns de prevideticia e beneficencia serão ex-
tenslvas aos corpos discentes doe institutos universitareos, e
nelas serão incluidas bolsas de estudo, destinadas a amparar
estudar,tes retontietidamento pobres, que se recomendem, pela
sua aplIcaçeo e inteligencia, ao auxilio instituidc.

ert. 109. Uma ee.,e orgamzada eleita i respectiva Direto-
ria, a ~veiado aos Pretessores liniversitarios deverá elabo-
rar os estatetos, nos quais serão discriminados os fins da
mesma Sociedade e regulado o sou funcionamento.

Art. 170. Em conexão com as sociedades regionais de
professores universitarios, poderá ser organieado o eleireiorio
Nacional de Professores", oonstituido de dois representanten
de cada uma das sociedades de professores universitarios e
de um representante de cada uma das aseedeeões analegas,
organizadas pelos institutos superiores de ensiim não incor-
porados a universidades.

§ le Caberá ao Diretorio Central de,Profeesores:
— promover a defesa doe inte,reszes gerais da desse;

2° — decidir, sôbre a ação ,00njuieta das diversas 'univer-
sidades e institutos de enâimi superior, em assuntos de ordem
geral;

— sugerir medidas tendentes a mais aproximar as
diversas unidades e instituições tecnioo-cleetificas, e a forta-
lecer os teças de solidariedade entre as mesmas;

4° — organizar, de acierdo com os Conselhos universi-
tarios e com os Conselhos tecnico-administrativos dos limite-
tutos isolados de ensino superior. congressos universitarios
de dois em dois anos.

§ 2.° Os congressos, de que trata o peregrino anterior,
serão realizados sucessivamente nas cidedes onde existem
universidades ou institutos de ensino superior, e neles serio
ventilados os probjernas gerais de ensino, as questões refe-
rentes á organização didatica dos institutos de ensino tecnico
e profissional e quaisquer outros assuntos que possam int,

e remar ao aperfeiçoamento da cultura e da educação
Brasil.

Art. 171. O corpo discente de cada um dos institutes
universitarios e o dos institutos isolados de ,ensiao superiee
deverão organizar associações destinadas a e,rear e desenvolver
o espirito de classe, a defender os interesses gerais dos est i-
dantes e a tornar agradaval e educativo o oonvivio elltre os
membros dos corpos discentes.

§ 1.° Os estatutos das associações referidas neste artigo
serão submetidos ao Conselho tec.nioo administrativo do res-
pectivo instituto, para que sare eles se manifeste e decida
sobre as alterações necessarias.
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§ 2.• Destes estatutos deverá fazer Parte O código de &Uca
dos estudantes, no qual se prescrevam os compromissos que
assumem de estrita probidade na execução de todos os tra-
balhos e provas escolares, de zélo pelo patrimonio moral e
material do instituto a que pertencem e de submissão dos
interesses individuais aos da coletividade.

Art. 172. Os estlldantes de cada um dos institutos, re-
gularmente matriculados nos respectivos cursos universitarios,
deverão eleger um diretorio constituído de nove membro!,
no miniino, que será reconhecido pelo Conselho tecnico-
administrativo como orgão legitimo da representação, para
Lodos os efeitos, do corpo discente de respectivo instituto,

§ diretorio, de que trata este artigo, organizará
comissões permanentes, constituidas oti não de membros a ele
pertencentes, e entre as quais deverá compreender as trilaseguintes:

1'	 comissão de henefie,encia e previdencia;
-- comissão cientifica;

3e -- comissão social.
§ 2." As atribuições do diretorio de estudantes de cada

instituto e especialmente de cada uma .de suas comissões,
serão diecrirninadas nos respectivos estatutos, os quais, para
a eeecução do disposto no artigo seguinte, deverão ser previa-
mente aprovados pelo Conselho tecnico-administrativo.

§ 3.' Caberá especialmente ao diretorio de cada Instituto
universitario a defesa dos interesses do corpo discente, e de
cada um dos estudantes em particular, perante os orgãos
direção teenicaeadministrativa do respectivo instituto.

Art. 173. Com o fim de estimular as atividades dm
associações de estudantes, quer em obras de assistencia m
teria! ou espiritual, quer em competições e exercicios espo
tivos, quer em comemorações e iniciativas de carater social,
reservará o Conselho teenico-administrativo do respectivo
institute, ao elaborar o orç,amerito anual, uma subvenção que
não deverá exceder a importância das taxas de admissão no
1° ano dos cursos no ano letivo anterior.

§ te A importancia, a que se refere este artigo, será
Poste á disposição do ,diretorio em valor igual ao com (MC
concorria' as associações ou os estudantes do respectivo insti
tuto unlversitario para os mesmos fins.

§ 2.° O diretorio apresentará ao Conselho tecnico-admi •
nistretivo, ao termo de cada exercicio, o respectivo balança.
comprovando a apitcaçãO da subvenção recebida, bem como
a da quota equivalente com que concorreu, sendo vedada a
dtstribialeeo de qualquer parcela de nova subvenção antes (IP
aprovado o referido balanço.

Art. 174. Aos estudantes que não puderem satisfazer as ta -
ias escolares para o prosseguimento dos cursos universitprios
poderá ser autorizada ,a matricula, independente do pagamento
das mesmas, mas cem a obrigação de indenização posterior.

§ 1.° Os estudantes beneficiados por esta providencia não
poderão ser em numero superior a 10 % dos alunos matri-
culados.

§ 2.° As indenizações, de que trata êste artigo, serão es-
crituradas e constituem um compromisso de honra, a ser res-
gatado, posteriormente, de actirdo com os recursos do bene-
ficiado.

e e.° Caberá o dinetorio indicar ao Conselho tecnice-
adrninietretiee quais os alunos do respectivo instituto necessi-
tados de auxilio inetituido neste artigo.

Att. 175. Destinado a coordenar e centralizar toda a vida
social dos oerpos discentes dos institutos de ensino superior,
poderá set organizado o Diretorio Central dos Estudantes.
conetitnido por dois representantes de nada IITTI dos diretorios
dos inetitutos universitarios ou isolados.

t.° Ao bit,f4orio Central do Estudantes caberá:
I° — defender os interesses gereis da classe perante as

autorieedes superiores de ensino e perante os altos poderes da
Repedelkea;

2° — promover a aproximação e maxima solidariedade
entre os cernes discentes dos diversos institutos de ensino su-
pealor ;

3°— realizar , entendimento com os diretorios dos diversos
institutos, afim de promover a realização de solenidades aca-
demicas e de reuniões sociais;

— organizar esportes, que aproveitem á saúde e robuse
tez dos estudazites:

— promover reuniões de caracter cientifico, nos quais
se ~metem os estudantes em diseussões de temas doutrina-
rios ou de trahaihos de observação e de experiencla pessoal,
dando-lhes oportunidade de adquirir esperito de critice
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— representar, pelo seu presidente, o corpo discente no
Conselho Universitario.

g 2. 9. O Diretor Central dos Estudantes. uma vez organi-
zado e eleita a respectiva diretoria, -deverá elaborar, de riam-
do com o Reitor da Universidade, o respectivo estatuto, .que
será aprovado pelo Conselho Universitario.

Art. 176. Para efetivar medidas de providencia e bene- .
licencia, em relação aos corpos discentes dos institutos de en-
sino superior, inclusive para a concessão de bolsas 'de estudos,
deverá haver entendimento entre a Sociedade dos Professores
Universitarios e o Diretorio Central dos Estudantes, afim de
que naquelas medidas seja obedecido rigoroso criterio de jus-
tiça e cle• oportunidade.

Puragrafo unico. A secção de previdencia e de beneficen-
cie da Sociedade de Professores organizará, de adirdo com o
Diretorio Central dos Estudantes, o serviço de assistencia mé-
dica e hospitalar aos. membros dos corpos discentes dos insti-
tutos de ensino superior.

Art. 177. A extensão universitaria destina-se á difusão
de conhecimentos filosoficos. artísticos, literarios e cientificos,'
eia beneficio do aperfeiçoa:imito indsidual e coletivo..

§ t. De acordo com os fins acima referidos, .a extensão
univertita •ia sera realizada por meio de cursos intra i extra-
iiii.versitairál.4, de conferencias de propaganda e ainda de de-
monstraça;es práticas que s.; façam indrcadas.

g 2." Caberá ao Conselho Univers-h:trio. PII) entendimento
COM os Conselhos teertico-ailininistrativos dos diversos institu-
tos. del Pitar pelos meios convenientes a extensão universi-
taria..

Art. 178. Opórtunitmenl e será organizado pelo Conselho
l'itiversitar:o, com, o indisperisavel concurso dos institutos de
ensino superior, o -Nluseti Social". destinado e congregar ele-
mentos 'ir informação, de pesquiza e de propaganda, para o
estmlo e o e115:110 dos problemas veunómicOs, sociais o cultu-
rais. que mais intereSSain ao país.

Paragrato im'ea. O museu organizará exposiçoes perma-
nentes e demonstrações ilustrativas de tudo quanto interesse,
direta ou indiretamente, ao desenvolvimento do pais a qual-
quer dos ramos da atividade nacional.
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Alt. 179. A revalidação de diploinas o certificados..con-
fer ,dos por Universidades. ou Institutos de Ensino Superior.de
Faisca estrangeiros, obedecerá aos dispositivos instituidos nos
regulamentos dos lAistitutos Universitarios -que conferem
plomas e certificados equivalentes. .

Art. 180. Competirão ao Conselho Universitario, ouvidos
os Conselhos tecnico-administrativos, e por propostas ao Mi-
nistro da Educação e Saúde Pública, as medidas adequadas,
quaisquer á adaptação do regímen de ensino universitario ins-
tituido peto decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931.

Art. 181. Os atuais profissores cinedraticos dos institu-
tas da Universidade e que gostou dos direitos de vitaliciedade
no cargo, ficam lentos do disposto no paragrafo unico do ar•
ligo 58 do th..creto n..19..851, de 11 de abril de 1931..	 •

reitos de vitaliciedade nu cargo, ficam isentos do disposto no
paragrafo tinico do art. 58 do decreto n. 19.851, de li de
abril de 1931,	 •

Ark 182. Catita urra dos hist-natos federais da Universidade
terá sua organização teenico-administrativa instituida em re-
gula:bento especial e discriminada para os efeitos da sua exe-
cução em regimento interno.

Paragrafo unico. Os regulamentos de que trata•este ar-
tigo serão expedidos pelo Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica e os regimentos serão organizados pelos Conselhos Tee
cnico-administrativos e aprovados pelo Conselho Universi-
tarjo.

Art. 183. A regulamentação de que trata o artigo antes
rior obedecerá aos moldes prescritos para cada um dos dife-
rentes institutos, pelo decreto it. 19.852. de 11 de abril de
1931. sujeito, entretanto, ás modificações propostas pelo Con-
selho Universitario e aprovado pelo Ministro da Educação e
Saúde Pública, nos termos do paragrafo calco do art. 9*, do
decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931 (art. 281 do decreto
a. 19.852, de 11 de abril de 1931).

• Art. 184. As taxas e emolumentos a serem cobrados' pe-
los institutos da Universidade do. Rio de Janeiro, obedecerão
ás tabelas anexas.

• • § taxas•de faiará, pagai 'Pelos alume matriculados
nos cursos sedados, reverterão integralmente aos cofres •doe
respectivos inst1tUtos. •	 f

g 2.' As taxas pagas por quaisquer outros exames,•dedu-
sidos 20 % . para os• cofres do institUto ondase realizarem; se-
rão aproveitadas para gratificação •aos Membros . das respeoti-
vas comissões examinadoras.'' 	 •	 • •

4 . 3.* Para pagamento da gratificado de função equive-
lente a• um terço dos vencimentos, aos docentes incumbidos da'
.regencia adicional de cadeira Ou Parte de cadeira, ou de tur-
mas desdobradas, será utilizada parte das taxas' de frequencia.

• g 4.* . A taxa a ser • pega pela guiti'de • transferencia será a
mesma para todos os institutos de ensino superior oficiais
equiparados.	 • • •	 • •	 -
TABELA DE VENCIMENTOS IX) PESSOAL 'DA itErroma

• • • UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO • •

• Mensal
•

-Anual
Reitor' (representação) :.. . . ... .4... 4:0004000 48:0004000
Secretario geral . ...i.. 	  :5004000 30 :0004000
Sub-secretario 	 2:0004000 24 :0004000
Assistente teónico 	 2:000$000 24:000$000
Chefe de contabilidade 4 :0004000 24 :0004000
Bibliotecario . 	 .. *i:2006000 14:400$000
Arquivista 	 1:2004000 14:4004000
Guarda-livros 	 .
1* oficial	 	

.,...•••••••.'
	 	 1 :8004000

1:6004000 19:2001000
19 :200$000

2' oficial 	 •. 1:200.000 14:4004000
3'	 oficial 	 9001000 •	 10:8004000
Esterio-aatilografe 	 1:2004000 14:4001000
Datilografo 	 6004000 7:2004000
Porteiro 	  	 1:0008000 12 :0004000
Continuo . 	 604000 7:6801000
Correio . 	 6408000 . 7:880.000
Servente . 	 450.000 5:4008000

'Convindo entre a 'União, os Estados, o Distrito Federal e o ter-
ritorio do Acro, para o aperfeiçoamento • uniformização
das estatistIcas educacionais conexas',.	 ,
Aos vinte (20) dias' do mês de dezembro de mil novecentos

• trinta e um (1931), em uma das salas do edifitio do Conselho
Municipal do Distrito Federal, sede, nesta data, do Ministerio
da Educação e Saúde Pública, presentee os .cidadãos: Mario
Augusto Teixeira de Freitas, delegado do Governo Federal, noa
termos da autorização ezpressa no decreta:federal número
vinte mil setecentos ,e setenta e dois (20.772), de 0111.8 (11)
de dezembro de mil novecentos e trinta e um (1930 ; Miguel
Maria Serpa Lopes, Alvaro Mala, lestes Alves de Almeida e Mil-
aio Spinola Teixeira, Joaquim Moreira de Souza o José Getulio
da Frota Pess6a, João Manoel de permiti)°, Diogenés Pereira da
Silva, Luiz Vianna, Virgilio Alves Corrêa Filho, .Carlos Alvares

da Silva' Campos, Edgard Pinheiro Porte, José Pereira Lira,
Leoncio Corrêa, Algacyr Munhor Mtider e Lula Araujo Cegar,
Arthur de Souza Marinho, José Luiz Baptista e Benedicto Mar-
tins Nepoleão, Manoel José Ferreira, Anfiloquio. Carlos Soares
da Camara, • Ariosto Pinto e 'Augusto Meirelles de Carvalho,.
Adriano Mosimann, Sud Menucci e José Rodrigues da Costa
Doris, representantes, na ordem em que foram referidos, dos
Estados de* Alageas, Amazonas, Baia, Ceará, Espirito Santo,
Goiaz, Maranhão, Mato Grosa°, Minas Gerais Parit, • Paraiba, Pa-
raná, Pernambuco, Piauí, Rio .de Janeiro, Rio Grande do Norte,

•Rio Grande do Sul, São Paulo e Sergipe, consoante os Urines
•os decretos estaduais: número. mil  quinhentos . e sessenta aoito'

(1.568) de cinco . (ti) de novembro; decreto de tres (3) de no-
vembro, decreto de quatorze (14) de novembro, decreto de
dezenove (19) de novembro, decreto número mil oitocentos e
ires (1.803) de dois (2)de dezembro, decreto número mil seis-
centos 'e quarenta e nove (1.849) ' de vinte e troa '(23) de no-
vernbro, decreto número cento e noventa e sete (197) de vinte

chico (25) de novembro; decreto número cento e dez (110)
de quinze (15) de dezembro, decreto número dez mil cento e
cincoenta e cinco (10.155) . de quinze (15) de dezembro, de-
creto número quinhentos e quarenta* (540)' de • vinte e seis
(28) de novembro, decreto número duzentos e trinta e um
(234) de onze (11) de novembro, decreto número dois mil du-
zentos e cincoentO e . tres (2:253)' de seis (6) de novembro, de-
creto número mil, quinhentos e . oitentri (1.580) de vinte e oito
(28) de' nolernbro, decreto . Minero mil treirentos e quinze
(1.315)'de vinte (20) de novemlko, decreto número dois

mil setecentos . e dois (2.702), de dezesseis (16) de dezembro,
decreto Ornem cento e oincoenta e cinco (155), de quatro (4)



de novembro, decreto número, quatro -mil novecentos e eine°
(4.905e, de xlixatta're (14,) de dezensiero, decreto número eento
e oitenta e quatro (184), de dezesseis (16) de dezembro, decreto
número cincoomil duzentos e noventa e dois' (5.292), de dezes-
sete (17) de dezembro, derroto de quatro (4) de novembro;
Agitai° Sieloola Teixeiela doe Diataito.Feaeralede tecordo ‘oem o
decreto múmero três rri4. setecentos e dezesseis
(3.1,16), de quinze (1) de dezembro; Alberto. Augusto
José ,Assis ,Vasooncollos,. do Gov./uno do 'Território do Acre, de
alearaio ciozn o decreto territorial mamem seis a6),_ de vinte e
cinco (25) de novembro, todos do corre:nteeano; tiePois.de ve,
rifieados os poaeres de cada UM, mediante documentos que,
julgados; bastantes, amam mandados arquivar na Diretoria Ge-
ral de Inlaumações, Estatistica e Divulgação do mesmo minis-
teria assinam este termo de Convenio, para o aperfeiçoamento
e uniformização das estatistieas bra,silearas„ pomo foi .sugerido
no programe da, 42 Conaerencia Nacional de Educação, ora
reunida nesta cidade do Rio de Janeiro, 'comprometendo-se
todos, peles ltos Poderes que representam, a Tazer cumprir
as clausulas seguintes:

Primeira
O otibjetivo &apresente Ceenvetie é ten,ifortnizar oaerde-

nae todos os trabalhos oficiais de esta/estica edneackonal e 'co..
nexte, de mede que seja Dosearei 'conhecer e Mendigar ealeida-
mente, ¡arem segureNe, .es condições !gerais do Brasil, de cada
Feetadte, do Distrito Federal -e 1e rio do Acre, exn um de-
terminado ano, gemino a todos os ramos de ensino, bein como
os varies espetos itpieciaveá do aperfeiçoamento da 'educação
e da: cultura nacional.

Segunda
Os encargos das estatisticas escolares nti Breei' serão dá-

/ribaldos, CM prineipia entre es Altas Partes Oonvericioriatte;e
da segtpiate férrea: á Uno incumbe a realização dos inqueri-
toe aiècesearies ao levantamento estatistica do ensine prolas-
sional (especializado e não especializada em todos os graus e
categorias) e do ensino geral, '00113 exclusan de poe-prirnario e
do primaria compreendendo a totalidade dos estabelecimentoe
de instrução referentes a esses ramos didaticos, quer, geortianto,
os federais, .eetaduais ou munacimiee quer oe particulares., eub-
vencionactOs 'ou onão; cabendo aos. Estados, ae Dietrito ,Federal
e ao Territorio do Acre, com igual generalidade, e quanto aoe
respectivos territories, a organização da ~titica do .eneine
geeal ..preeprimario e primaria. Fica entendido, parem, Que nos
forinniarios etos lnqueritos serão solicitados os dados referen-
tes aos entres cursos porventura mantidos pelos oeetaneaeei-
mentos -que se dedicarem principalmente a um determinado,
ramo-do ensine, devendo os dados sei', dentre do prazo de
vinte fata dias,,,comunicados ás rrepartições incumbidas • de
apura-losa	 .	 .

.. Terceira• •
• Ces 'encargos fixados zia eleusula picede,nte se .ente.nderao

atribuidew'diretaniente, pelo que toca a União, à Diretoria
Geral de Infoamações, Estatistica oe Divulgação do lainislerão
de Educação e Saúde Peblica„, e pelo que 'respeita ás demais
eritidades participantes .do Oonvenio, as respectivas repaeti-
ções •designadas 'pelos competentes governos no ato •de ratifi-'
cação.

• Quarta
As repartições a que couber diretamente a reeponsabili-

dade da execucao deste Cerreenio, nos termas da 'clausule pre-
cedente, poderão, distintamente considerades, combinar tom e
repertic•n federal sua eolebortelora direte; uma distribuieão
de eneargos diferente da eetetaida na 'clausula segunda, seja a
titulo provisorio ou definitivo, desde que isto • corresponde;
melhor ás dOlIVAIliATIC1115 do serviço e assegure mas perfeito
resultado ás respectivas atividades, tendo por objete o leventa-
mento das estatiticas educacionais. Fica- assentada, ' igual-
mente, à obrigação reciproca entre cada orgão regional e o
federal, responsaveis pela execução das estatistioa,s educacio-
nais, de se prestarem esclarecimentos A a cooperaçâo com que.
puderem contribuir pára o exito integral . deste Coliventea

Quinta •	 -
As Altas Partes Convencione,ntes reconhecem que, embora.

muito conveniente a imediata uniformização dos registros es-
coletes, não se pôde ineluir neste -Convento a fixação das com-
petentes normas e modelos, pelo que se atrigam 'por ora, ape-
nas, a promover, pelos meios ao,alcance de cada qual, o aper-
feiçoamento dos registros tanto oficiais como particulares, re-
lativet aos ramos rie eneino cujo levantamento estatietico se
enquadre na respectiva cempetencia, de fórma oa se tornarem
as estatisticas eseolares exequiveis desde já, na conformidade

--o
dos padrões fixados nas clausulas nona, &lama, etleeirna peia
meira e decima seguoaa. Dada; autrosaatie, a necessidade de
autor/Ativar o etacenatehietnentie, hes terefãae enta'rregadies des
estatieticas eeplares, das laferthaletet .00bte o aparecimento
e desaparecimento de estabelecimentos cie educação,obrigam-se
os Estados, o Distrito Federal e e Terratorio do Acre a crear,
até 31 de 42)51r00 de 19,32, si ainda não o POSktlireril,. um re-
gistro obrigatorio desses insti1o :30es, e de maneira que o mo-
vimento desse registro Seja O:IML/uivada ,regularmeate ree
partição regional zespensayel pelaeeirecricao deste Convento,
a qual, por sua vez, na parte que interessar as atribuieões
que o Convenin reserva ta Ianião, o tranernitira, 4 Diretoria
Geral de Inlormaçaes, Estatietica e Divulgação.

• Sexta
O registro a Lãue alude a ,olansula anterior Ilicara as es-

clarM/tedtas rÁue ~reit uoymen,Senes edministração
regional do engin:a deVenda, parêm, Ssinalar eteencielsnerate,
Ware' cada eniadiede inectita, a Sua :designarão e caracteriza-
ção, o nome e a quelidede de passoe resparisevel e a.localizae

,.(ele do predio em que tiver de feneioner.

SetiMa
As r.vpartjções aegiábais 'a elmo cargo fica h. execução

aeete Coneertio ernprogiaaão eslateaos ne eeneielo de tornar
reelidade o alvitre ode eeecutarein os' Estados., o Distrito Fe-

:deral e o Tertiterie do Acre um ocenee demogratico nos anoe
de milesireo cinco (5). As ditas repartições providenciarão
para que, alegle ó primeiro temo regional realizar-se, fi-
gurem entre os seus resultados os informes- que interessam a
administraeão educacional. Emquanto„ porém, nae se puzer em
pratica o precedente alvitre, Oraeolartio -as orepareiçaies indi-
cadas os' respectivas governos no sentido de 'que, .11-as datas
sugeridas: se faça ao /néaos xun censo çla 'população das seis
(ti) •aos dezoito (18) anos.

.elaboravio e publicação das oelaatisticas educacionais,
seroa' unileementente cheeevenle eleeifieeçaio do easino esta-
belwide. pala' Diretoria Geral 'de Informações, Estetietica e
Divulgação:e	 •

Nona
.	 Ás Alies Parte% Convendangtitat lambem edetarão unifor-
memente, ne eanme 0/N4A...tete4a . que lhes aessultar da pra-
tica dêste 'Convenio, a seguinte diferenciaeão eles espeteis que
es enatiStitaS edllear.;i0Pits devem Todeliziar: •

I; k X1r,gallitaido ad	 .s'LraUa o sislelne educacional;
efetivo dos estabelecimentos de "ensino e o respetivo

•a peee lh uni ente;
III o -movimento didático. .

Decima
No estado 'doe ormtairação adriatuserative do 'sistema edu-

cacional, sem nrejutzo de ;quaisquer desenvolvimentos por-
N'entura j) , ),S,SiVCIS, serão ' dedos indicas 'sabre:
• art)	 dasposielles de medem tenstitueional relativas ao

ensino;	 , •
b) a indicação das leis, reaulatneatee, inatrue5es, etc.,

vigorantes em meterá de ensitio;':
c) a :indicação e I3 ~Mb. dos textos Ilue estabeleeerern

obrigatoriedade ele ensino ;
d) a aaracterização dos varios tipos de escola funcionando

(ali não;
. e), a caracterização sintetica do 'regime 'escolar vigente
(turnoe, boraries, idade de eehnissào, compasiçae das classes,
exames etinatarios„ exaines psicológicos, orientado preflasio-
nal, etc., etc..);

f) as categorias, as condições de adornissaõ e proineçao, os
efetives e oe ncimentes tio pesmoal ele tala a administração
do ensino oficial ; 	 •,

g) as despesas anuais etateadat Com o ensino, aliscrimi-
nando:

•- despesas oraineelas:
1, °adejo dos edialeios e material:
2, custeio da direção. leenica e aàrniniiptrativri dó ensino

discrimivando 'despesa tem o Deseoel e DInte,rjal, segundo os
principais titulesa eia ergenjeacão vigente;

vencimento, gnUnneõ'ég e 'rettileutebee aeces.sorias,
'dos peofeesores. enumerendo especifecadarnente — efetivos,
em disponibilidade, remunerada ou não, adidos, etc.;
. 4, despesas com o peeeoal. ntio dem -rate, teceico e adminis-

ttativo, rs escolas ,;•
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5, despesas com bolas escolares ,e,outrai organizações de
assistelicia escolar;'

e, outras despesas.
dçspesas extraorainarias . (çonstruções, censo esc. oler,

publiCações extraordinarias, etc., etc.).	 "

Decima ,primeira
As estatisticas,'escolareS ti'i 'sereth elaboradas . em virtUde

de pre4ente Gonvenio especificarão; to .rninitto,- re-
férente ao aparelhamento .escolar.:'

• i1. Quanto ao ensino. primerio	 rre relativaeziteia :cada uni&
das suas sub-divisões:"

'1, , o .número de.escolas de'cárjaliPo e o número de classes
em cada oategaria ; 	 „	 .	 , •

número de escolas. em que exista:biblioteea.;
3; o número de escolas-ein que exista aperelhainento:para

projeções luminosas ;	 .	 •••	 • -
:4; o número, de eseolas em que . existatnaterial de'dertions-

ttação':. :ciefitifica; • -destaeando xlos- emusaus, r laboratoriesy ';'etc..;-; •
' 5, o. número de escolas -em que exista equipamento,para

trabalhos manuais,	 .s.. • •	 •	 -•
6, o . número de aseolak' que' Poisuard terrenos pare- traba-

lhes • práticos de .agricultura,
7, a caracterização e'o ,MoVitnenI,O des'institnições ,esee-

lares auXiliarea (Caixas escolares para donativos, caixas eco-;
nomieas escolares, mUtUalidadea escolares, fundo escolar, , etc.).;

.8; o número de ,prediee, Odes, esplares,s'discriniinand'ci,,os
construidos - especialmente ou', de para escotes:	 .

publicos:	 ,•
a)" prcpriedadedó' Gevérno.,-,(União;:,Estade..territertwou

munieipio) ; ;
b) alugados'; •,:	 „

• é) cedidos gratnitamente ;-.
— . particulares:	 •

.a) propriedade das instituições _escolarei";,,
b) alugados ;	 •.•
e), ,.ccupados a titulo gratuite..'

a	
„

II. Quanto aos .demais ramos do 	 relativamente
cada estabelecimento:	 • •'"

1,' a entidade mantenedora, eipecificeridOsf;é:ími não-uma
entidade, religiosa ;'

2; as condições de-funciona'reerlio,especifientide.:" 	 .
quanto -ao pessoa?, á-gani:Ma. didlitiCa e ,.intittiições

auxiliares:	 ;
a) o pessoal não docente que,,,etnprega,,diStrizninando,

por sexos, .o de direção e,:administração, o' auxilia;, do .ensino
e o Subalterno ;.

b.) , , nominata dos, profeiSores ."efetiVoi, , em :disponibilidade,
ad idos ou contretados,`Com indietieheselae . -quais', se posaarn
oS. sena

,
 'MenSbros, classifitar pelo sexo e idada,:tielas, cIlp?Omits

que positilrem, pela naturzilidade,;e naciozialidade
e.). O,Cfetivo do corpo ,.discente ,'Mal. ;(matricula ;geral);

por sansi:	 • •	 ;	 -	 • •	 •

d) Os cursos que niintstrd e as:sues caracterititieas;
e) a 'caracterização daS instituições escolares, 'de' finalidade

-iItural, de assistencia ou,- mutualistas .(assecNções;,,clubs,
revista,, etc.)...

...,..quanto ao precito e 	 :	 •,.
a) o terreno (dirnonsões, área, loeupadaeein a2predio .e

aven	 ;	 .

' b). o predio, suas caracterliadas;
. é) onúmero das,salas de aula, • com , as . neSpectivas ? áreas

• d) ,-o número :e equipamento dow.laborateribs , e 'museus

e) o número dos volumes je i.. das: • obres .da; bibliOteCa• es-
colar

1) a caracterização das 'inatatações'pareducaçãe :'-fiiiice ;
3, o Movimento economiccr , e '..finenceiro:',especificando:
-H`. quanto .á receita:	 -	 •

	

.	 .	 .
as receitas eXtracirdinariae;; per -espeele;-'

13 —as receitas ordineries; çiessificadai:em:'y
a) sulWeinties' ou ecintribliMes .. dos poderes •PubliCos ;
b) subvenções ou':contribniçõeSPriVadasl;",
,c) rendas • de i, fundações e dos ' capitais.; 	 .
d) taxas • de inscrição -e cle,eXame,emerlSalidades:;

• e). outras receitas. • 	 •

---. quanto á despesa: . _	 "..
A	 as despesas •extraerdinarias; por espécie;

as despeSas -ordluarináclas'sificeliti.S'em
oyeliàteio'.dos edificiee do material (excluides'Os latia-

. .1 I r ir MS 1

".	 .cuSteip'.dos , laboratrorinS •,.' .	 .	 •
e 	 de. obras, : encadernação de. obras etó;

..d)" fernunera.ção -. dos. professores (fiie'‘e',..sublementar):;
• '.; '5	 •	 " ,

e) despesas com bolsas escolares
: 1) • outras despesas.
— quanto ao patrimonio, — os competentes titulos.

• Decima segundl

Na estatistica do movimento didatico propriamente dito
serão incluidas fundamentalmente as seguintes categorias de
informações:

• A. Em cada . modalidade de ensino que não o geral pre-
primario e o primario, e excluido tambem o ensino post-es-
colar, os quadros estatisticos deverão apresentar a sua meteria
informativa segundo as categorias didaticas do esquema a
que alude a clausula oitava, mas especificadamente para cada
curso, referido o estabelecimento em que é feito, com indi-
cação:

a) do número de cadeiras distintas que o seu programa
comporta ;

b) do seu corpo docente em exercicio, discriminados os
sexos•

,e; da matricula geral e efetiva ou real no encerramento
do, ano letivo ;

' d) do 'número por sexos, dos alunos que houverem tido
a 'freqUencia regulamentar ;

e) , do número, por sexos, dos alunos promovidos de cada
ano ,do, curso para o superior, computadas separadamente as
épocas de exame do comêço e do fim do ano, isto é, a anterior
e a posterior ao ano letivo ;
• o) da nominata dos alunos que concluiram o curso du-

rante o ano (destacadas as épocas de exame anterior e pos-
terior ao ano letivo, si fôr o caso), e com as especificações do
sexo, da naturalidade, da nacionalidade e dos diplomas ontros
.porventura obtidos anteriormente.

B. Em cada categoria de ensino geral pre-primario e
primaria,' e segundo as circunscrições territoriais, dise,irimi-
nadarnente para o ensino federal, o estadual, o municipal e o
partieüler:

• a) a matricula por sexos, idades, classes e anos do curso
com a discriminação dos repetentes;

1) no começo do ano letivo ;
2) no correr do ano letivo ;
3) efetiva (deduzidas as matriculas canceladas) no fira

do ano.
• N . a frequencia, por sexos e por ano do curso, por méses

e anual:.
•• I) ,segundo o criterio regulamentar a que obedecer cada

sistema, o número dos alunos que forem considerados fre-
quentes;
• 2). segundo à média dos comparecimentos durante o ano
letivo,' 'Isto é, o quociente' do número de comparecimentos ou
presença da 'totalidade dos alunos pelo número' de dias le-
tivos;

,as 'promoções a cada ano do curso, por sexos ;
• d.). as conclusões de curso, por sexos.

. C. Em cada categoria de ensino post-escolar, a especifi-
• caçao . das instituições mantenedoras e dos cursos realizados,
com a indicação, para cada uma. do respectivo pessoal docente
e discente, por sexos, e as mais discriminações requeridas
pela .feição do ensino ministrado.

Decima terceira

Entender-se-á como "curso", na execução dêste Convênio,
toda sequéncia de preleções sobre determinada meteria, ou
sobre um conjunto organico de meterias formando um sis-
tema de cultura geral ou especializada de finalidade auto-
noma.

Considerar-se-á "escola" o estabelecimento ou a casa de
ensino

Decima quarta

Nas estatisticas educacionais e conexas serão observadas,
sempre que fôr possivel, as conclusões do Instituto Interna-
cional . de Estatistica. Para facilitar o cumprimento do dis-
posto nesta clausula, a Diretoria Geral de Informações. Esta-
tistica e Divulgação distribuirá oportunamente, pelas repar-
tições compartes na execução dêste Convenio, um impresso
contendo os necessarios padrões, que serão organizados tendo
em'vista, o disposto no presente Convenio.

Decima quinta
A Diretoria Geral de Informações, Estatistica e Divul-

gação, com o concurso das repartições regionais suas com-
partes na execução dêSte Convenio, prcimoverá a regular ela-



a á

Saha (10t, DTARIO	 Dezembro ase 033 .20493

Doração, tanto quanto pOssiVel, tainbem, de acordo com as
amclusões do mencionado Instituto, das seguintes eatatisticas:

I — dos estabelecimentos cientificos não incorporados
ás universidades ;

II — dos museus
III — das bibliotecas (além das dos estabelecimentos de

ensino e dos institutos cientificos)
, IV — dos arquiyos ;	 o

V — dos monumentos historicos à artisticos .
VI — do movimento bibliográfico ;
VII — dos teatros e espetaculos
VIII — dos concertos •
IX — das exposições de fins cultdraiá ;

. X — dos congressos literarios, cientificoa,-.artistiCos .ou
pedagogicos ;

XI — das conferencias publicas ;
XII — da cinematografia -;
XIII — da rádio-difusão ;
XIV — da gravação de discos ;
XV — das subvenções e encórajamentes relacionados com

o movimento cultural;
XVI — das invenções ; 	 o'
XVII — das associações literarias, Cientificas e artis-

ticas
XVITI — o recenseamento dos titulares 'dá profissões

liberais e dos diretores "de empresa, nas industrias do livro ou
poligraficas

XIX — da imprensa 'em te.0.1 -;	 .
XX — das pesquizaS e inigSMs

Decima Sexta
As estatisticas anuaiá if:r*dr iina deste COnvenio,

tenham de ser elaboradas peba Estadias, • pèlo Distrito Fts
deral e pelo Territorio do Acre, serão concluidas até 31 de
março do ano imediato, devendo os respectivos resultados,
em originais devidamente autenticados ou em impreáãos, ser
remetidos, até a referida data, sob registro, ao órgão federal
encarregado de fazer a síntese das estatisticas educacionais

conexas, cumprindo a este, correlatarnente, ter prontos até
a mesma data as estatisticas de que originária 'e privativa-
mente fique encarregado, e mais, a seguir:

. a) divulgar pelo Diario Oficial, até 30 de setembro do
• mesmo ano e em comunicados á imprensa da Capital do pais,

com adequadas explicações, os resultados gerais que a própria
repartição concluir, ou por ela forem recebidos, 'das estatis-
ticas de que trata este Convênio •
• b) publicar nó Boletim do Minsterio'da Educheão "e Saúde

Pública, correspondente ao segundo triffiestre de cada, anel,
a sinopse 'geral das estatisticas educacionais e conexa á da
Republica, » referentes ao ano precedente, Com os seus resul-
tados discriminados Segundo as unidades da federação ; '

c) divulgar desenvolvidamente, Coni adequada análise e
as convenientes comparações internacionais essas mesmas ea-
tatisticas, no Anuario de Educação' e Saúde Pública, cujo apa-
recimento deverá ter legar dentro do ano imediato áqtiele a
que se referir o seu conteúdo ;

d) distribuir no estrangeiro, como convier, as publicações
especializadas que contiverem Os resultados gerais 'das 'esta-
tísticas educacionais e conexas brasileiras, bem assim encaini-
nhar ao Instituto Internacional de Cooperação Intelectual e
ao Instituto Internacional de Estat:stica os dados gerais das
mesmas estatisticas, mas já adaptados aos modelos fixados
por essá's instituições..

Decima setima	 . -
Dentro do mesmo prazo estatuido na letra e da cla:usula

precedente, as repartições regionais cornp'artes na ekectição
deste Convenio divulgarão, utilizados os Meios que lhes forem
mais aconselhaveis (pelo órgão oficial, ou em anilado; bole-
tim, ou revista tendo como objeto especializadamente as con-
dições do ensino ou genericamente a vida regional considerada
nos seus varies aspetos), os resultados das estatistiéas pre-
vistas neste Convenio, discriminadamente por distritos .e mu-
nicipios.	 .	 .

Decima oitava
Cada uma das Altas Partes Convencionantes, por inter,

medio da sua repartição executora deste Convento, remeterá
regularmente, ás demais repartições interessadas, todas as
publicações da administração de que depender, em qiie vie-
rem divulgados estudos dados numericoM que interessem
a organização ou ao movimento educacional e cultural.

Decima nona
Sempre que indispensael á colfi la dós dados neccs'sarioS

to levantainento das estatisticas 'educacionais e conexos, 'é

p,i'in„ciPálrnede. no que, disser. .respeito, as.estatisticaa doe esta-
• elecimeritoi, particulares 'de ensino, a União, las rstadoS, o
Distrito Federal e o Territorio dó Acre he Obrigam opermitir,
por entendiMento direto das repartições .eXecutantes &ate
Convenio, a utilização 'de qualquer ':de. seus serventuarios.

- Vfgesima,.
As- Alfas Parese Convenci oratiately,priatiioverad 'as medidas

necessarias para que este Convenio tenha .a sua, execução ime-
diatamente :iniciada, de modo ita estatísticas -edi apreço,
referentes ao ano.de mil novecentos e . Write , '‘S 'dois (1932)
já se organizem e divulguem na conformidade do que neste
instrumento • fica . estatuido e. se 'esforçarão Pôr adaptar ao
mesmo Convenio os trabalhos télativds a mil novecentos e
trinta e um g (4931).. •

• Vigésima primeira •
Os .f entendimentos que este . ConVenló PreVA entre a • Di-

retoria Gerade Informações,,,Estatiatica e Divulgação e cada
uma das repartições regionais aua's 'executoras terão legar
tanto por meio de cerreanondeficia postal ou telegrafica,
quanto por intermedio dos correspondenteS do .Ministerio da
Educação é Saúde Pública nos Estalos e no Territorio do
Acre ou •, ainda, de •,emissarios .esPéciais.

,
'	 Vigésinià 'Sekund?, •,

A Diretoria- Geral Ánkila .	 IgVidga-
ção , promoverá..as faci	 !M4k1)
de 11 de dezembro de 19 1, em materia de c * niaseff%spds-9, V-S4tais ,e;.tele&rafácas para-o ins	 presedte	 sV*4 . , Ws *-
mais reparações cor '{1 Wit 'tia Witagth. •rfaOlna
Diretoria Geral, com os setisproprioa recursos ou mediante
acordo com o Departamento Nacioriabie Estatistica, auxiliara,
na medida do possível, as repartiçõeS regionais referidas, nos
trabalhos de apuração dos ,cenSes e estatísticas,. aqui .previstes,
que exigirem apareltiatnentn e. pessoal especializado, de que
não disponham tais repartições:

Vigésima terceira
Embora a 'exeençãp: do presente Convenio não . exija des-

pesas extraordinarias, as Alfas Parles Convpne'nnantes reco-
nhecem momo milito-reconrodayel que, na mecitoa do possi..el,
se ' am a s l'efi a,rtip"i c z--exeeutoras•Methor aparelhadas. afim de
fazer face ao aperfeirjoamento constante das estatisticas
tr-atao .Colvgaió. - 	 .; „

.• .	 • • .	 •	 Vigésima quarta •
...,-As modificações que. venham a ser sugeridas por qualaier

dai . Altas Partes Çonvtincionanles e aceitas por Iodas as de-
mais serlia expressas-, oportunamente em termos espet;iois,
que Serão,stotbSerítos . per delegados: autorizados pelos resPecti-
vos governos :para esse fim. .

Vigésima quinta,	 •	 o
....0 pres'ente ConVenio será revisto quinquenalmente, afim

de . serem nele introduzidas as modificácões. que a experiencia
aconselhar, á vista dos relatorios 'das repartições ;executoras
do mesmo Convento, cujos, chefes çu diretores serão de Pre-
ferenciaL oti representantes dos respectivos.governcis.

Vigésima sexta .	 .
'Obriga-se o . Go'VArnii Èederal' a 'elabdrar, leis, • deet,Mós e

atos que facilitem' a' açãô desioVêrtufis 'estaduais, do Distrito
Federal e do Território do Acre no ctunPrimento dós eófri-
promissos assumidos. Dessa legialação doniStará o estabele-
mento de penalidades a Serein aplicadea ties eStabeleciMentos
ou.pessôas. que negarem informaçÕes ou, dificultarem os tra-
balhos para a organização dás estatistIcaa educacionais e
conexas.

• ,	 • Vigésima Sétima•
Ficam os. GovêrnOs signatariog. obrigados a baixar no

menor prazo postivel os néceSsatios átns de aprovação e rati-
ficação, dos quais deVérit.conStar à IndicaçãO expressa da re-
partição que nos termosda 'clansula III assUinirá como prin-
cipal responsavel o encargo da exeduçãO deste ConVenio por
parte de cada governo. A Diretoria Geral de Inforinaçues,
EstatiStica e. Divulgação.. publiCará em, folheto O texto :Mete
Convenio e dos átoa que. o hóuyeremauterixado e aprovado,
remetendo 'dez exemplares dessa pnblicação e o esqueiria- da
classificação do ensino a cada uma dai repartieões suas com-
partes na execução 4Io disn'osto neste Mstromento. 	 .

park.cOristar foi lavrado o presente instrumento, Meti-
lograf:eamente, em doze ,(12) . folhas, todas., autenticadas no
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verso pelos representantes do Govèrno Federal, do Distrito
Federal e do Estado de Pernambuco, êstes dois últimos com
delegação dos demais, estanto o dito instrumento no seu fecho
subscrito pela unanimidade dos delegados das Altas Partes
Convencionantes.

Pelo 'Governo Federal:
Mario Augusto Teixeira de Freitas.

Pelo Estado de Alagóos:
Miguel Maria:ple Serpa Lopes.

Pelo Estado do Amazonas:.
Alvaro Maia.

Pelo Estado da Baía:'
!saias Alves de Almeida.
Anisio Spinota Teixeira.

Pelo Estado do Ceará:,
Joaquim Moreira de Souza
Jose Getulio da Frota Pessda.

Pelo Estado do Espirito Santo:,
João Manoel de Carvalho.

Pelo Estado de Goiaz:
Dr. Piogenes Pereira da Silva.

Pelo Estado do Maranhão:
Luiz Varina.

Pelo Estado de Mato Grosso:
Virg ílio Alves Corrêa Filho.

Pelo Estado de Minas Gerais:
Carlos Alvares da Silva Campos.

Pelo Estado do Pará:
Edgar Pinheiro Porto.

Pelo Estado da Paraíba:,
José Pereira Lira.

Pelo Estado do Paraná:
Leoncio Correia.
Algacyr Munhoz Mader.
Luiz L. de Araujo Cesar.

• Pelo Estado de Pernamouco.:
ArthUr de Sousa Marinho.

• Pelo Estado do Piauí:
--losé• Luiz Baptista.

Benedicto Martins Napoledo
Pelo Estado do Rio de Janeiro:

Dr. Manoel José Ferreira.

Pelo Estado do Rio Grande do Norte-:,
Anfiloguio Carlos Soares da Camara.

Pelo Estado do Rio Grande do Sul:
Ariosto Pinto.
Augusto Meirelles de Carvalho.

Pelo Estado de Santa Catarina:
Adriano Mosimann.

Pelo Estado de São Paulo:.
Sud Menu cci.

Pelo Estado de Sergipe:
Dr.José Rodrigues da Costa Dona.

Pelo Distrito Federal:
Anisio Spinola Teixeira.

Pelo Territorio do Acre:
Alberto Augusto Diniz.
José Assis Vasconcellos.

nivelaria Geral de Conlabilidadè

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI/

Dia 19 de dezembro de . 1931
Sr. ministro-prestdente do 'Tribunal

de Contas:
N. 2.750—,Solicita providencias no sen-

tido de ser paga; no Tesouro Nacional,
a conta de Silva Santos 4 Comp:, ia im-
portancia de 16:590000, proveniente de
obras de reparos que executaram no edi-
ficio da Escola Politécnica, no corrente
ano.

Sr; diretor geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios,Interiores:

N. 2.465 — Para satisfazer uma soli-
citação da Diretoria da Despesa Públi-
ca, , solicita seja remetida a esta diretoria
uma cópia autentica do titulo n. 3.501,
expedido por essa Diretoria Geral, em
21 de agosto de 1913, reconhecendo di-
reito á pensão anual do 1508000 a um
filho do Dr. Messias José dos Santos
Patury; contribuinte do Montepio.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 2.466 — Transmite, para os fins

do disposto nos artigos 917 e 918 do Re-
gulamento Geral de Cnotabilidade Pú-
blica, as instruções organizadas por esta
Diretoria Geral para os inventados dos
1) .: 11.• moveis deste Ministerio, .e declara
que, havendo urgencia de se iniciar essa
formalidade, e na; falta de instruções
que regulem o assunto, o Sr. ministro
reconiendou fossem, provisoriamente,
;violadas as, que a este acompanham, até
decisão dessa contadoria.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

•

N. 2.467 -- Comunica, que o senhor
ministro resolveu autorizar o pagamento
apenas do ordenado ao professor Frede-
rico Augusto Serrano Falcão, no periodo
de 27 de agosto a 15 de outubro e como
não tenha sido observádo o disposto na
circular n. 103, de 12 de dezembro de
1930 e no decreto n. 19.582, de 23 de
janeiro dêste ano, deve a adjunta Alayds
Gomes restituir aos cofres públicos a im,
portando que recebeu a mais, afim de
que possa ser efetuado o pagamento do
ordenado ao professor Serrano Falcão.

O pagamento devido á adjunta . inte-
rina Philonilla Piauhylina Lopes, deve
correr por conta da sub-consignação nu-
mero 2 — Pessoal, da verba 3" do orça-
mento em vigor, visto ler sido admiti-
da, na fárma do decreto n. 18.088, de 27
de jáneiro de 1928.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino: .

N. 2.469 — Em referencia ao oficio
n. • 3.797, de .14 do corrente, remetendo
as ;folhas de pagamento do pessoal do-
cente e administrativo, do pessoal stibal.
terno, dos professores suplementares e
do cirurgião dentista do Internato do
Colegio Pedro II, comunica que a im-
portando, mencionada no referido oficio,
referente ao pessoal docente e adminis-
trativo, snão é. 60:809$523 e sim réis,
69 :909$523.•

Sr. diretor geral do Tribunal de
Contas:

N. 2.471 — Em referencia ao oficio
n. 3.566, de 14 - dêste mês, comunica,
para os devidos efeitos, que o zelador da
Casa de Ruy; Barbosa, Alberto Barcellos,
enviou coin o o oficio n. 147, de 25 de
novembro último, entrado-nesta secreta-.

ria de Estado a 17 do corrente, os do.
cumentos comproba' ios da aplicação do
adeantamento de 1 . ..PS000 que recebeu
do Tesouro Nacional a 27 de agosto dês-
te ano, em vritude do aviso déste
terio n. 1.546, de 8 desse mesmo mês.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.472 — Coniunica, em referencia
ao oficio C199, n. 1.713, de 13 de no-
vembro último, informando o reaueri-
mento da professura do Instituto Nacio-
nal de Musica, Nadyr Leite, pedindo pa-
gamento da importando de 1:333$336
que deixou de receber nos méses de se-
tembro a dezembro de 1930, que o De-
partamento Nacional do Ensino infor-
mou que já foi requisitado o referido
pagamento, por oficio n. 2.984, de 14
de setembro do corrente ano.

— Ao diretor do Observatorio Na-
cional:

N. 2.473 — Em referencia ao oficio
n. 492, de 11 do corrente, comunica
que a Comissão Central de Compras,

por motivo do proximo encerramento do
exercicio financeirqi deliberou não rece-
ber pedidos durante o corrente mês,
razão pela qual restitue os pedidos que
acompanharam o citado oficio.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional de Minas Gerais:

N. 2.476 — Transmite o processo de
divida de exercicios findos, na impor-
tando de 450$, de que é credor o Dr.
Domingos Fleury da Rocha e comunica
que, por aviso n. 2.477 desta data, foi
solicitado ao Sr. ministro da Fazenda
providencias, afim de' ser paga a refe-

à
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ride divida, mediante distribuição do
respectivo crédito a essa delegacia.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 2.478 — Solicita reconsideração
da decisão proferida com releção ao pa-
gamento da importancia de 16 :000$ a
Monteiro, Heinsfunter & Rabinovitch.
uma vez que as obras foram em vir-
tude de concurrencia administrativa.

N. 2.479 — Solicita as providencias
DO sentido de ser paga, no Tesouro Na-
cional a conta apresentada por "Lux-
Jornal", proveniente de serviço de re-
cdrtes de jornais, de assuntos de inte-
resse clêste ministerio, durante o mês de
novembro ultimo, na importancia total
de 280$000.

— Ao Sr. diretor do Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos:

N. 2.480 — Solicita providencias no
sentido de ser informada esta Direto-
ria Geral, com a ,possivel urgencia,
qual o montante da despesa provenien-
te de encadernações • feitas em proveito
da Diretoria Geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação, no corrente ano.

— Ao Sr. inspetor. geral do Ensino
Profissional' Técnico :
• . 2 . 482: -2- Transmite ' para o fim

conveniente proceso organizado na' Di-
retoria. da Despesa Pública, 'relativo 'a
anulação de crédito na sub-:tonsignação
n. 15 — Quota da União, etc. — Ma-
terial — verba 3' do orçamento vigente.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. 2.483 Solicita) providencias,
afim de que seja fornecido a esta Se-
cretaria de Estado, com á maior ur-
gencia possivel, o material constante da
relação que acompanhou o oficio D. G.
n. 2.046, de 22 de outubro do corrente
ano.

— Ao Sr. direlor do Museu Historico:
N. 2.484 — Ciente o Sr. ministro das

comunicações que lhe fizestes em ofi-
cio n. 278, de 11 do corrente, da va-
liosa oferta que foi feita a essa repar-
tição pelo Sr. Jorge Ludolf, em nome
da Companhia Ceramica Brasileira, de-
termina-vos S. Ex. que á mesma com-
panhia sejam transmitidos os agradeci-
mentos deste ministerio pela importante
dadiva.

n• nn•• n 19

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dias 20 e 22 de dezembro de 1931
Avisos expedidos:
IN. 625 — Ao diretor da Repartição

Geral dos Telegrafos, comunicando que
desta data em diante gosa de franquia
telegrafia, o diretor do Gabinete deste
rninisterio, Dr. Lourenço Filho.

N. 626 — Ao presidente da Comissão
de Correição Administrativa, •enviando
o processo n. 954-P, da Procuradoria
Geral do Tribunal Especial, relativo á
reclamação de João José Cabas, ex-mes-
tre da oficina de eletricidade da Escola
de Aprendizes Artifices do Espirito
Santo.

N. 627 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, comunicando que
foi extensivo aos alunos da Escola
Politecnica, que seguem o regime ins-
tituido pelo decreto n 11.530, de 18 de
março de 1915 e tenham realizado tra-
balhoos vscolares no corrente ano letivo,

a providencia constante do art. 1° do
decreto 20.735, de 28 de novembro ul-
timo, computando-se para os efeitos dc
promoção, independente de prova oral,
a media entre a nota da prova escrita
regulamentar e a media das notas de
trabalhes escolares e considerando-se a
fração, acaso obtida, igual ou superior
a 0,5 como unidade, uma vez que se
submetam, no proximo ano letivo,-ao re-
gime da atual organização do ensino na
referida Escola.

N. 630 — Ao procurador da Republica
no Estado do Rio de Janeiro, enviando
os processos ris. 1.076 e 1.983, sobre
as terras da bacia hidrografica no rio
Sumi situadas na Comarca de Magé,
naquele Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dias 20 a 23 de dezembro de 1931
Solicitaram-se providencias:
Oficio:
N. 960 — Ao diretor geral d3 Depar-

tamento do Ensino, no sentido de enviar
a esta Diretoria Geral o processo A 875.
relativo á reintegração de Arnaldo Pin-
te Monteire`no cargo de -oficial da Bi-
blioteca -Nacienal. • ••

•11emdteram-se:
Of idos
N. 1 ..974 - . 'AÓ'inspetor de Aguas e

Esgotos, o requerimento em que The
Rio de Janeiro City Improvements Li-
mited pede relevação da multa que lhe
foi imposto por aquela inspetoria.

N. 1.959 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Joneiro, o requerimento
em que o engenheiro geogralo Plauto
Antunes Rodrigues pede registro de seu
diploma, encaminhado ágiva-la Reitoria
com o oficio n. 396, da Escola Polite-
enjoa.

N. 1.963 — Ao mesmo, o memorial
em que os alunos da Faculdade- de..Di-
reito daquela Universidade . solicitam
a oficialização da Mesma, bem como a
abertura de um credito para construção
de .um edificio proprio e . accpisição do
terreno necessario.

N. 1.970 — ' Ao superintendente do
Ensino Comercial, o mamorial e 'demais
documentos, com os quais o Instituto
Comercial 'do Estadia do Paraná pede a
sua oficialização, nos termos do decre-
to 20.158, de 30 de junho Ultimo.

N. 1.975 — Ao diretor da 'Recebedo-
ria- do Distrito Federal, o memorial do
Dr. José Maria da Cruz: Campista, nu-
mero 9.006, afim de ser cobrado, com
revalidação, o selo 'devido.

N. 1.976 — Ooreitorda Universida-
de do Rio de Janeiro, o memorial em
que Custodio Fernandes Góes, livre do-
cente da cadeira de piano do Instituto
Nacional de Musica, pede a sua' nome-
ação para professor eatedratieo da 'mes-
ma cadeira.	 • •

Conselho Nacional de Educação
ATA TAQUIGRAFICA DA 8' snssilo DA 2' RE-

UNIÃO DE 1931
Dia 20 d novmbro de:1931

Presidencia do Sr. Aloysio de Castro,
diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino, tendo .como secre-
tario o Sr. Americo Laconibe.

Conselheiros presentes: Professores:
Miguel Couto, Theocloro Ramos, Reynal-

do Porchat, padre Leonel Franca, Delga-
do de Carvalho, Samuel Libanio, Aris-
tides Novis, almirante Apaerico Silva-
do, marechal Marques' da Cunha, gene-
.ral João Simplicio, 'Leitão da Cunha e
baias Alves.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Vai ser lida
a ata da sessão anterior.

(O Sr. secretario lê):
Está em discussão a ata. 	 •
O Sr. marechal Marques da Cunha —

Peço a palavra.
O Sr. presidente — Tem a palavra o

Sr. marechal Marques da Cunha.
O Sr. marechal Marques da Cunha —

Motivos de ordem superior impediram-
me de comparecer hontem á sessão des-
te conselho, do que, aliás, dei prévia
ciencia ao nosSo ilustre 'presidente, por
intermedio do Sr. secretario.

Cumpre-me declarar que, si estivesse
presente á sessão de hontem, natural-
mate teria tomado parte na discussão
que se travou a respeito do pedido feito
pelos esttidantes da Faculdade de Direi-
to de Porte Alegre, discussão que deve-
ria ter sido muito prciveitosa, dadas as
coneUes 4e brilhante inteligencia e
elevada cultura dos membros deste con-
selho. Desejo apenas deblarar que, ai
estivesse presente—já de posse das in-
formaçõs a respeito das 'condições em
que se travou o debate e dos termeá
pedido —' d'aria o Meu voto a favor das
conclusões do parecer, porque. realmen-
te, o pedido está mal fundamentado,
pois se refere a uma execução que o le-
gislador aplica na lei para uns certos
casos determinados e que só poderia ser
derimida, generalizando a medida de
modo completo.

- A questão que se ventilava s6 com-
portava mesmo duas soluções, dadas as
suas condições proprias , e a urgencia de
resolver sobre o assunto: ou acceder ao
pedido, ou negá-lo.

Aliás, no caso vertente, só poderemos
fazer a concessão passando sobre a lei.
Portanto, cumpra-se a lei. E' necessa-
rio, contudo, que se diga que nem sem-
pre é possivel cumprir em absoluto a
lei, sem fazer reservas. O que podemos
fazer é apenas sugerir aos poderes pu-
blicos e ao Sr. ministro da Educação e
Sande Publica algumas medidas com re-
lação aos defeitos da lei, mostrando a
impossibilidade de executá-la tal como
foi formulada e a necessidade de uni-
formiza-la. Não podemos, porém, crear
uma lei nova para atender ao caso . pre-
sente.

O Sr. presidente — Está em discussão
.a' ata. Si não houver observações, será
dada por aprovada. (Pausa) Está apro-
vada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Aristides Novis — Peço a pala-

vra.
O Sr. presidente — Teria a palavra o

Sr. Aristides Novis.
O Sr. Aristides Novis — Pedi a ,pa-

lavra' para ler alguns pareceres da Co-
missão de Ensino Superior: (lendo)

"Pelo exame a que procedeu a co-
missão de Ensino Superior, infra-:fir-
mada, no relatorio e documentos que o
acompanham. apresentados ao "Departa-
mento Nacional do Ensino", pelo inspe-
tor nomeado para dizer d .as condições
da Faculdade de Farmacia e Odontologia
de Santos (Estado de São Paulo), chega
a mesma a lima conclusão desfavoravel
á equiparação desse instituto: 1°, por-
que não dispõe o mesmo de edificio
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giropriado ao ensino à, Sai, ininiatradó,
localizado, Como aatá, nó 2° andar 'da
um predio, Ctijó pavimento • tarreo
ocupado por catas tainerciala, é nein de
instalações necassariaa ao anaina práti-
ao ,de determinadas disciplinas do Ctirsh
de Odontologia; 2°, pótque tainbein hão
consultam suas condiçoes finaneeilià
decreto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
que estatúe as normas a serem observa-
das pelos Institutos estaduais e livres
de ensino superior, sujeito á inspeção
preliminar, para os fins da equiparação.

Assinado: Aristides Novis (relator).
Theodoro Ramos. — Reynalclo Por-

chat..
E' de parecer a Coinissão 'Ensinh

Siipetior, abaixo firrnada, de referencia
ah pedido de inSpaeão Preliminar affit'
sentado Pela "Esteia, de Fatianacia e
Odontologia de S. Sebastião de Parais()
(atado de Minas Gerais), que lha nah
deve, Ser á mesfria etheadida, baseada
este jUlgantekao nó relatório do inspetor,
peló gila' -se afeta ã infração dóa reqUi-
sitiis III e VI .do 'de'creta h. 20.1/9, 'de
'6 de julho de 1931, o qual d1ap6a Sobre
as equiparações, expressa a InfraçãO

a) na falta de inatalaççÕes labOtatia-
riais idoneas;

b) na declaraoão Mesmo InSpétót,
de que "o capital realizado 4 relativa-
mente pequeno e que o saldo devedor da
Escola é bem grande".

AsSinade: AristideS Novis crallitor).
'ltehdero A. RdMoS. 	 Reynalde Pe*-

éPtai.
"A Faculdade ti'vre de FatinaCia, è

Odontologia "Dr. Washington Lula", de
Piracicaba (Estado de S. Paulo), funda-
da eia 1914, e equiparada aos institu-
tos enganares estaduais e federais, ces-
sou o funcionamento sob regimen fe-
deral, em cujo gozo. eè ¡achava, em vir-
tude 'de catencia de alunos, continuandó
à funciónar sob regimen estadual.

'Chin a publiCação do aètil3t0 h. 19.852,
de 11 de abril de 1931, Cujo artigo 313
obriga 'a su'sperisão das atiVidades
EseolaS de Farrhatia O Odontologia não
flacaliaadaa pelo goVernó federal, re-
quereu ó diretor desse instituto, ao 'se-
nhor minfatro da ËdtioãOão e áa'ude
blicá a nomeação de, Útil inspetor, para
Os fins da reeqüipatação, Cóndição ga-
rantidora da frequanda da altinba, dados
Os terdes do *Mesmo artigo da lai Supra-
Citado, que os trari:sTere dàs eacolas hão
fiso•lisadas pelo governo federal para às
equiparadai3. A inspeção foi Mandada
N'océder Pejo "DéPartainento NaCibital
de Ensino", cohfóribé o defiablastrá o
anexo • relatorib, Por este deCurabitto,
faltai)), 'metais .satásfelt,iia dast condiedes
das e'statuidas ho artigo §.° do decreto

20.179, de IS de julho de 1931, pára
que se integre a mesma escola no tegi-
nwn legal:

a) completar os seus laboratório& de
modo a perinitir a teclas as xfisetplinils
dós cortas dek Fttrinatia e /Odontologia.
Irth ètit,S0 YOUICO eficiente. (RetruiSito
nt, do artigó citado);

b) provar que dispõe de fontes de
renda propina para a garantia de ragu-
ar funcionamento pelo prazo Mínimo

de doia anos. • (Requisito VI do mesmo
artigo).

Eniquanto hão atendidas tais,
ções, 'é de parecer a , comissão infra-fir-
mada, seja recusada á Faculdade em

apreço, as prerrogativas asseguradas
pelo &ereto das equiparações.

Aatinado: Ai-MU/a Notis (Matar).
PhereskYro A. .Rantos. — Rèynald0 Por-

that.
O Sr. Leitão da Curiha — PM a pa-

lavra.
O Sr. Presidente — Tem a palaVta

o Sr. Leito da Cunha.
Sr. Leitão dá Cunha — Relativa-

redita ao abaixo-assinado apresentado
pelos estudantes da Faculdade de Direi-
to ao EXmo. Sr. Chefe do Governo Pro-
viaorio, no qual solicitávoin a expedição
de Um decreto que uniformizasse as mé-
dias para a aprovação dos estudantes
haS dilatantes eseolas da Universidade
do Rio de Janeiro, os Comissões Reuni-
das de Legislação e Consultas e de Ensi-
no Superior elaboraram o seguinte pa-
recer (lendo):

"A solicitação feita ao hino. Sr. Chefe
do Governo PróVisorio pelos estudantes
da Faculdade de Direito da Universida-
de do Rio de Janeiro, nos termos em
que está redigida não merece o amparo
dó Conselho Naciop.al de Educação, por-
que, divergindo a maneirada verificar-se
o aproveitamento dos alunos nas Facul-
dades pertencentes á Universidade do
Rio de Janeiro, não seria aconselhavel
desarticular-se o sistema organizado na-
turalmente de acôrdo com 'as exigencias
do ensino, das disciplinas

 com, 
em

cada qual dessas FacUlda,des, ~ente
pela preocupação de uniformizar.

lR'ealmente, na Faculdade de Medicina
o complexo destinado á Verificação do
aproveitamento dos estudantes, indepen-
dentemente dá realização dé ax'ames fi-
nais, é cohstitnido pélas 'seguintes par-
tes:

1 6	 213 de presenças aos trabalhhs
práticos;

narf ificado de estagio;	 •
• 3° — Média suficiente (superior a
seis, portahto igual a 7), nas Provas
parciais esCritas (parciais por fazerem
Parte de um conjunto mas não porque
versaria sobre partes isoladas do pro-
grama).

Além disso o exame final, indispen-
savel nos casos em que não tenha o alu-
no satisfeito integralmente essas exigeh-
rias, será simplificado pela dispensa da
prova escrita, quando a média
cada nas provas parciais for equivalen-
te a 5 ou 6,

tseola Pélitécniea, O SisteMa é
cOnstituidO pelas trés óxigencias se-
guintes:

a) — trabalhos éseéld'es:
b) proaras parciala ascritas;
c) PreVa oral.
Na R ...Will% de tkiraftio, 6 Cortada° de

Provim Pata á Wititath dó WCY010t-
Éáéllth dós ettudantet, Onstitnido
por:

a) — provas parciais, escritas;
b) — prova final, oral.
Convém agora referir que, na Facul-

dade de Medicina as médias obtidas pelo
aluna 'durante o ano letivo, e qtle 'po-
derão dispensá-lo do eXaihe final, si fo-
rem suficientemente elevadas, não con-
correm para a determinação dá média
dó eXame final, ao passó que, tia ERtiála
Politécnita e ha Faetildade de Direito as
médias Conseguidas tio &Curso do ano
letivo, serão Somadas ás notas !Oradas
nas provas finais, para determinação
da atedia definitiva, que justificará ou
não permitirá a promoção do aluno.

Ora, &ante de tiina diveealdade tão
evidente de sistemas, hão seria ipoaaivel
anlicat medidas, admitidas em uni, á
qualquer dos outros, Mn pak,a1ÈtRitw&
te estabeleter (nitres que vielmiella ~-
pensar a delicianda ihaVitaVel. dá Vett-
fieacão do aproveltelliento dos alatina,
fajta mercê de aonitintoa hatahortleõe,
assim mais ou mancai ihntiladoà.

Assihado: Rant Leitão da Cunha, ror
.lator.	 Reynaldo Porchat. 	 Aristides

NOviS.	 TheOdoro A. Raatos",
O Sr. Isaias Alves	 Paço apalavra,
O Sr, Presidente — Tem a palavra

o Sr. Isaias Alves.
O Sr, fujas Alvas Pedi a palavra

para lér o seguinte parecer da Cottlsalto
de Ensino Primario: (lendo):

"A Comissão cio Ensina Priniarlo, ten-
do em vista os documentos relativos an
Congresso Internacional de Educação
Familiar, é de parecar que o Goverho se
interesse junto aros governos dos Esta-
dos e da Prefeitura do Distrito Federal,
nó sentido de Serem incluidos nos res-
pectivos programas de ensino, que ainda
não encerrem tais assuntes, pontos re-
lativos á educação familiar e á educação
agrícola.

Sala das SeStões, 20 de novembro de
1931. — (Assinado) afiouei Couto. —
Volto SiMplitio.	 /saias 4/ves".

O Sr. Presidente — Não havendo mais
nelahum parecer para ser lido, vou dar
cOnhecimento ao Conselho de um aviso
que lhe foi dirigido pelo Sr. ministro
da Educação e Sande Pública.

(O Sr. secretario tê):
"Exmos. Srs. membros do Conselho

Nacional de Educação:
Determina o artigo 114 do decreto

n. 19.851, de 11 de abril de 1931, o Se-
guinte:

"A adaptação da presenté reforina "do
Ensino Superior, incumbirá ao Conaelho
Universitário, ouvidos os Conselhos •Té-
enicos-admitustrativos, e . propoataa ao
ministro da Educação é &nide PtIblica
as medidas adequadas ao regiriten de
transição.

Parágrafo Única — Nos iristitutna iso-
ladós de ensino Superior, à inuma ,atri-
buieãó caberá aos COnSelhot técnicos-
atithitlistratiVor,

Como medidas adequadas ao regímen
de transição, foram consideradas, no
corrente ano, as seguintes: a) o plano
de distribtfieão dás distiplinaa dos tur .

-som seriadas Mais conveniente á passagem
da sedação anterior á nova sariação;
h) CóriõesSõeS relativas 4 Verifietição de
habilitação dos estudantes no ~nisso _e
no termo do ano letivo.

r,tiatto á Matéria ~tida nó item a,
já ói á laiesiha regulada tos tilataotde
a0riá4lb aoàkétlattigq polbs diterefibes
iffitit'Utera•	eilattib taillerihrt

Rala/M1dt	 thlittaii5ab
ho Item e, seria discutivel a legitimidade
da sua ineluaão no Contexto dó artigo
114, anima. citado.

Entretanto, a Medida ah titistirioa• pelo
tardio inicio das aulas e ontrat anbrità-
Nades na erglanitaç'áo dos túrtoa de-
correntes das radicais alteraçõeS tetas
pela reforma. Os niesmes indi anas não
poderão de maneira alguma preValtear
no proximo ano letivo.

E' bem verdade qtle O Egattitt da
Universidade do Rio de Janeiro estabe-
leõeu,. para a aVeriguação do peeParo
dos, estudantes, eritérliaa . :7âI1ávtis de
atôrdo com a natureza, dos cursos Pro-
fissionais. Essa Variabilidade 'não totit-
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titula uma inovação e era imposta, em
grande parte, pelas tradições dos dife-
irentes institutos Jcle ensino superior..
Além disso, cada sistema de averigua-
eão do preparo, estabelecido pela lei
para cada um dos grandes institutos,
forma um todo harmonico, que não
convém ser modificado em seus dispo-
sitivos parciais, por um apêgo serodio
ao espirito de uniformidade.

Assim sendo, é da maxima convenien-
cia que o Conselho Nacional de Educa-
ção, orgão consultivo supremo do ensi-
no em nosso pais, firme a doutrina de
que não devem, no ano proximo, ser re-
novadas as concessões feitas este ano,
relativas ás provas de verificação da ha-
bilitação dos 'estudantes, instituidas na
lei.

Desta fóra, tais concessões não pode-
rão mais ser autorizadas com funda-
ento na disposição contida no art. 114
do decreto n. 12.851, de 11 de abril de
1931.

Aguardando o nosso pronuncieento,
subscrevo-me com elevada estima e con-
sideração. — (Assinado), BeliSario
Penna".

O aviso do Sr. ministro da Educação
e Saude Pública vai ser presente á Co-
missão de Legislação e Consultas para
o respectivo parecer.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 50, re-
ferente ao Pedido do professor Edgard
Rego Santos, da Faculdade de Medicina
da Baia.

O Sr. Theodoro Ramos — Peço a pa-
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. 'Pheodoro Ramos.

O Sr: Theodoro Ramos — Trata-se de
um parecer. da Comissão de Ensino Su-
perior sobre a petição do Dr. Edgard
Rego Santos, catedrático de patologia ci-
rurgica da Faculdade de Medicina da
Baía, e que está redigido nos seguintes
termos: (lendo)	 •

"O Dr. Edgard Rego Santos, catedrá-
tico de Patologia Cirurgica da Faculda-
de de Medicina da Baia, requer "seja
transformado em curso paralelo de Clí-
nica Cirurgica o atual curso facultativo
da cadeira de que é titular". A :petição
foi presente ao Conselho Técnico Admi-
nistrativo daquela Faculdade, que houve
por bem aprová-la. A Congregação da
Faculdade aprovou o parecer que a
respeito emitiu o referido Conselho
Técnico Administrativo.

.A Comissão de Ensino Superior opina
favoravelmente á petição do Dr. Edgard
Rego dos Santos, pelos fundamentos
constantes do parecer do Conselho Téc-
nico-Administrativo da Faculdade de
Medicina da Baía. — (Assinado),Theo-
doro Ramos.	 Reynaldo Pèrehat.
Aristides Novis".

Vouresumir' ligeiramente alguns 'dos
argumêritos apr'eVentados no p'arecer do:
Conselho'Técnico-AdMinistrativo .. da • Fa-
culdade, da • Baía .. O Conselh,o - Técnico-
Administrativo examinou ,a . petir,ão do
Dr. Edgard Rego Santos sob o pOnto de
vista das vantagens para o ensino, sob
o ponto de vista legal, e 'examinou a
questão' economica.

Sob o ponto de vista das vantagens
para o ensino, o parecer é longo e penso
que não ha necessidade de lêr essa parte
do mesmo. Quanto ao ponto de vista le-
gal, diz o parecer do Conselho Técnico-
Administrativo, aprovado pela Congre-
gação da Faculdade de Medicina da
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Baía, que não aberra das exigencias da
lei, o que pede o requerente (lenab):

'"Consulte-se o decreto n. 19.852, nos
seus artigos 62, 63, 286 e 287, e vêr-
se-á instituido o curso paralelo para
as cadeiras d.e :Anatomia, Fisiologia e
Quimica Fisiologica, até que as vagas se
verifiquem e ,deste modo, :a uma s6 de
cada disciplina se limitem as cadeiras.

Se o legislador não tornou explicito
o fato em relação á Patologia Cirurgica,
mantendo dessa cadeira um curso facul-
tativo, nada nos impede de solicitar re-
medio semelhante á requisição do pro-
fessor, uma vez que, de uma parte, como
já referimos; curso sem obrigações im-
porta em curso inexistente, de outra
parte porque é a propria lei quem no
artigo 284, parágrafo único, do decreto
n. 19.852, reconhece ao atual professor
de Patologia Cirurgica, um professor la-
tente de Clinica Cirurgica, pugne tal
lhe garantiam seus direitos de concurso,
pelo que lhe assegura o provimento efe-
tivo dessa cadeira, logo se verifique a
primeira vaga.

O curso paralelo é uma criação
•ransitoria da lei no sentido cio apro-
veitamento de professores existentes de
cadeiras desaparecidas ou duplas. As-
sim, vemos que o professor de Quimica
Mineral passou a lecionar Quimica Fi-
siologica, paralelamente com o de Qui-
mica Organica e Biologica, tambem pro-
vido naquela. Ora, um professor de
Quimica Mineral poderá ter desta últi-
ma os conhecimentos mais profundos
(verbi-gratia, os engenheiros de minas),
e, no entretanto, desconhecer a Quimica
Fisiologica ou não a conhecer suficien-
temente para os mistéres do Magisterio.
Não esse, por certo, o caso da Faculdade
da Baia, onde recaíu a indieação em
quem, de uma como de outra, é capaz
da -mesma segurança de desempenho.

iNem por isso a critica deixa de pro-
ceder, em tese. Já que ao legislador não
preocupou tal possibilidade que reali-
dade se poderia tornar, muito menos ex-
tranhavel é que se :atribua um curso
paralelo a um professor que tem con-
curso para a mesma disciplina, e, o que
mais é, será imperativamente o titular
efetivo á verificação da primeira vaga.
(Artigo 284, parágrafo úriico, dedreto
19.852).

Assim, a medida transitoria requeri-
da não vae de encontro aos teatosle-
gais. Se não se encontra em disposição
expressa, tambem contra êle não se re-
volta .a lei. Ademais, analisadas as dis-
posições,' estudadas as circumstancias
em que aparece o curso paralélo na le-
gislação em vigor, tem bem proprieda-
de de tempo e de logar o que requer o
professor de Patologia Cirurgica".

Naturalmente, o conselho dando pa-
recer •favoravel, será necessaria ainda a
sanção . do Sr. ministro da Educação e
Saude"Publiea; para o que TE:quer o se-
nhor Edgar(' Rego Santos.

Vejamos agora o exame da questão
economica, que poderia impedir, no
momento, a aceitação do pedido do re-
querente. Diz o conselho tecnico admi-
nistrativo da Faculdade de Medicina da
Baia: (lendo).

"O Ob13e economico, no momento de
aperturas orçamentarias, é bem um fato
a considerar-se.

Resalteu o professar Edgard Santos
que, em virtude da orientação documen-
t.diva ilo seu curso.sancionada pela con-
gregação, na aprovação iterativa dos
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seus programas, deu-lhe o Governo as
necessarias dotações de pessoal e mate-
rial, que continuam incorporadas ao or-
çamento da faculdade por cada ano.

Assim, nem esse obstaculo aparece,
pois o curso se realizará sem acresci-
mo de despezas, com as dotações orça-
mentarias vigentes, no serviço clinico
do professbr Edgard Santos, que o teve
por um gesto cavalheiresco do professor
Antonio Borga.

Nem uma só das condições materiais
de exequilibidade de ensino falta, por
conseguinte.

Resumindo:
a) o curso paralelo requerido traz

vantagens didaticas incontestaveis, apro-
veitando a atividade de um professor,
em trabalho util, eficiente, facilitando,
de outra parte, na distribuição da me-
teria, maior aproveitamento dos alunos.

b) não existe disposição legal que se
contraponha ao requerido, antes a in-
terpretação da lei deixa ver que está no
espirito dela a medida transitoria solici-
tada;

c) o professor de patologia cirurgica
dispõe dos elementos materiais neces-
sarlos á execução do curso".

Era o que tinha a dizer.
G Sr. presidente — Contimia em dis-

cussão o parecer.
O Sr. Aristides Novis — Peço a pala-

vra.
O Sr. presidente — Tem a palavra o

Sr. Aristides Novis.
O Sr'. AristideS- Novia — Na qualida-

de de diretor da Faculdade de Medicina
da Baia, cumpre-me aduzir pequenas
considerações ás brilhantes informa-
ções prestadas sobre o assunto pelo nos-
so eminente colega Sr. Theodoro Ramos.

Quero me referir ao artigo 284, do de-
creto n. 19.852, que regula atualmen-
te o ensino superior da Republica, que
diz que: (lendo)

"Os atuais professores de patologia
cirurgica e de patologia medica da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro
continuarão na regencia do ensino das
respeotivas ,disciplinas, em cursos fa-
cultativos, e serão providos, atendidas as
provas do concurso por eles anterior-
mente realizado, nas primeiras vagas de
clinica cirurgica e de patologia geral".

Este mesmo artigo, em seu paragra-
fo unico, dispõe: (lendo)

"O dispositivo deste artigo será apli-
cado aos professores de patologia cirur-
gica e de patologia medica da Faculade
da Baía , sendo o primeiro provido na
primeira vaga de clinica cirurgica e o
segundo na primeira vaga de clinica pe-
diatrica e higiene infantil".

Ora, assim prescrito, o Dr. Edgard
Rego Santos, que é o atual detentor da
catedra de patologia cirurgica, fica
obrigado á regencia de um curso facul-
tativo da sua cadeira de patologia cirur-
gica, mas nós sabemos perfeitamente-
significação de um curso facultatio.
Praticamente corresponde a um curso
rião frequentado, a um curso abando-
nado.

0:Dr. Edgard"Rego, Santos é um moço
cheio de energia. que fez concurso ha
pouco mais de dois anos e tem, natu-
ralmente. um programa consentaneo,
com os ideais proprios á sua idade e á
sua devoção ao ensino. Gomo tal, reque-
reu ao conselho tecni,w-administrativo
da Faculdade da Bala um curso parale-
lo de clinico cirurgica, que lhe fosse
permitido esse curso, uma vez que isto
só poderia trazer vantagem para o ensi-
no, e que, do ponto de vista economico
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— 0 que seria umobice e Se -otniSiderar
— a dou:Içai) or41e1atar.a reI'ene a
cadeira de patemogia eieurglea poderia
perfeitamente suprir o ilesa, em:o,
Curso parake40 eni quesão. Nestas 'condi-
ções, o conseino teuoce-administrate,.
ve, torneiem etu oonsideraeau o pedem
do Dr. _Edward itegG banias, elalporou o•
pareiver que acaba de ser citado em al-
guns trechos pelo nesse eminente col-

e a Congre.gação• da Faculdade; .ouvi-
tia a .	 ti, n ,,,ou Iniammenieihe
lavrar, desse parecer.

iNlaS 1.x,r 1.s.so mesmo que essa resolu-
ção colidia com uai artigo do decreto
II. lteetee era preciso que o Governo
fosse ouvido sobre o. caso e emitisse o
eeu juigamen.ei a respeito da mesma
pretensão. 'kl' isto que se faz no Oe'lldo
que acaba de. ser por meu intermeole c-
vado Departamento Nacional de En-
sino, que ouvindo primeiro o senhor mi-
nistro, trouxe este ao conhecimento do
conselto a pretensão . do Dr. Edgard
Rego Santos, encampada pela Faculdade
de Medicina da Baia e que me perece,
pela justiça de -que ela se cer,,,a., deve
tnereeer • a Collsitieração do eonseitio e do
Governo da Republica. -.

O Sr. Leitão da Cunha — Peço a pa-
lavra.

O. Sr. presidente -e- Tem a palavra o
Sr. Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — -Pedi a pa-
lavra apenas para, relativamente ao pa-
recer, iembrar que se não fora a re-
ferencia.. feita • na discessão, de que o
teso vai- ser submetido ao Governo para
deliberar' sobre ele, não teriamo's neces-
sidade go intervir 'no assunto, porque fi-
caria a -eargo'da propria Congregação
da Faculdade, ouvido naturalmente o

,conselho tecnico, permitir *ao professor
dar um curso equiparado de clinica
'cirúrgica, sem .que, entretanto, houvesse
com 'essa determinação de extinguir-se
o cursa facultativo de patologia eirur-
gica, o qtle importaria numa infração
legal,. Poderíamos concordar, sob nossa
respansabilidade, em tornar-se faculta-
tivo ao professor dar esse curso de cli-
nica, 'serti 'que entretanto o libertasse-
mos da' obrigação 'legal do - curso facul-
tatiyo, que poderia eventualmente ficar
reduzido apenas á inscrição., pois não
havendo aluno.s inscritos, está claro que
ele não poderia ser , realizado. Mas
prevalecendo o artigo de lei, os alunos
qu tinizerem, terão o direito exi-
gir esse curso.de patologia cirurgica. Se
entretanto, apelarmos para o Governo e
ele "aceitar a supressão desse artigo, ne-
nhuma responsabilidade mais nos cabe-
ria .pois a infração legal deixaria de
existir. e até teríamos concorrido para
desde já extinguir um eurso que eonsi-
derarocs dispensavel.

Este é .o motivo -pelo qual estou de
acordo com o pereeer com esta orienta-
çã4a: depender o caso da aprovação do
Sr. ministro para a revogação desse ar-
tigo n. 284, j'a referido.

O Sr... T.heodoro. Ramos — Trata-se de
uma medida a aplicar somente á Facul-
dade da Baia..

O Sr. Leitão da Cunha — A minha
.ebjeeão é a s-ealinte: a lei determina
que haja esse .ourso facultativo e os es-
tudantes Podem exigi-lo para que o
frequentem, e se • troarmos esse curso

.patologia eirrurgrca por um curso
paralelo de clinica cirtirgica, retirare-
mos dos ,estudantes esse direito, que a
lei lhes dá.

' O Sr. •Theocioro Ramos — Quero sa-
lientar que, na Escola Politecnica foram

creados, pela lei, ' ,cursos facultativos,
que não estão funcionando.. Os estudai-
WS . poderiam exigir esses cursos, mas o
Governo não teria meios de pe-los á sua
disposição. Devemos examinar no mo-
mento o que convem .mais ao ensino,
com os recursos de que dispomos.

O Sr. Leitão da ~lia — Desde que
dependa de aprovação superlote estou
de acordo com o parecer, porque aoho
que o curso facultativo pode ser elimi-

prorquanto quando fizemos a pro-
posta do regulamente pura as Faculda-
UeS de. aledicina, propuzemos que o en-
:ano da patologia cirurgica desapareces-
se dentre as disciplinas.

De modo que entendo que a solução
será perfeitamente legal, desde que de-
penda de sanção gavernamental

TIa outro ponto que me parece não
estar devidamente esclarecido:	 é que
o ensino de clinica cirurgica—e foi o
motivo pelo qual não transformaram a
cadeira de patologia cirurgica em mais
uma clinica — exige serviço hospitalar
adequado, o que a cadeira de patologia
cirurgica poderá dispensar. Desde que
o diretor da Faculdade de Medicina da
Baia declara que ema condiçõ.0 pode ser
satisfeita no serviço normal da faculda-
de, não ha motivo para que nesse parti-
cular façamos qualquer objeeão ao pa-
recer.

Essas observarAes visavam • apenas
firmar a independencia dos motivos que
justificaram a exclusão dessa discipli-
na, sem transformar a cadeira em clinica
o como não desejavamos deixar o pro-
fessor sem o que fazer, criamos o curso
facultativo de patologia cirurgica. Aqui,
na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, o professor dessa disciplina abriu
o curso facultativo, teve alumes e an
as aulas. Desde que o Governo seja ou-
vido sobre a supressão do artigo 284,
acho que não ha motivo para votarmos
contra o pareoer.

O Sr. Aristides Novis. — Peço apa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis — Ha' de convir
o o,,ra do colega, diretor da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, que a situação do professor não
é a mesma, se é o detentor de uma ca-
deira assegurada por lei ou se é apenas
o detentor temporada do um curso per-
mido pelo conselho tecnico-administra-
tive ou pela congregação. Por ai se jus-
tifica que e Dr. Edg-ard Rego Santos
prefira a transformação da cadeira: de
patologia cirurgica em cadeira de elini-
ea cirurgias, do que o simples favor do
conselho teenico-administrativo da Fa-
culdade de Medicina da Baia e da sua
congregação, para que ele dê esse curso
Paralelo, e a razão que o inspira me pa-
rece legitima, pois a atual legislação do
ensino obdeoeu ao ponto de vista de ser
a cadeira de patologia cieurgica dispen-
savel. Ela foi cartada da .seriação medi-
ca 'como cadeira ,dispensayel ou inutil,
dando-se toda a preferencia á clinica
cirurgica.

Não venho discutir a quesão em st,
porque o ponto de vista que defende a
colocação da patologia cirurgica e da
patologia medica em 'cadeiras autanoe
ma. no seio cia seriação do ensino, para
muitos é bastante razoavel. Não - e-siou a
discutir o assunto. Mas o legislador poz
a margem, considerou como inutil a ca-
deira de patologia cirurgica, Ora, nes-
tas condições, o curso facultativo só é
permitido por lei para que o professor

fiezetotiro de 1931

que já existia e que já era piYopritario
da oadeira, não ficasse de braços cruza-
dos inteiramente. Isto do ponto de vis-'
ta teorico, porque, do popto de vista
pratico, ele oontirala do braços cruza-
dos parturiente, parque °curso facuita-
iivo é curso não frequentado. Além
to, na propria lei, quando o Governo re-
solveg dar apenas um proprietario, um,
eatedratico ás cadeiras de fisiologia e de:
quimica tisioogiea, atendendo a que
ambas estas cadeiras já eram dotadas de-.'
dois professores, ao invés de una, para"
não condenar a qualquer deles a uma
inatividade, permitiu que estas cadeiras.
'fossem aoseroidas simultazianiente por
dois professores cada unia. Ora, se o
Governa permite essa providencia :de
referencia a dois casos ooncretos, que
estou citando, ipso farto, logiounlein/c,
poderia permitir a mesma, jurispruden-
eia para o 'caso da patologia clrargica.
E poi justamente amparado ,nette fato
que o Dr.. Edgard Rego Santos resoiveu
levar no conselho tecnico-administrati-
vo da Faculdade de Medoicina da Bala
e a sua congregação a proposta em
oiausa. Parece.toe, portagito, 4,que será
muito mais ravaavel— nem ha termo de
'comparação entre as duas condições—
que o Governo modifique por sugestão
nossa, do ,conseitio, esse paragrafo. de
UM, artigo da lei contido numa simples
disposição. transitoria do decreto, que é
o caso, a ficar o Dr. Edgard Rego dos
gantos gozando alienas do 'favor da aon

-gregago para que exeroa um curso sem
segurança nenhuma, sem direito ne-
nhum, que a qualquer momento lhe pos-
sa ser tirado, matando-lhe qualquer
iniciativa em beneficio do ensino.

Eis, portanto, o caso devidamente es-
clarecido, a merecer o amparo desta
ilustre assembiéa.

O Sr. Isalas Alves — Peço • palavra. •OS. presidente — Tem a palavra .o
Sr. :Ala& Alves.

O Sr. baias Alves. — Sr. presidente,
o Sr. Aristides Novas acaba de dizer
que, na organização da lei atual, o pen-
samento dominante foi suprimir a ca-
deira de patologia ninurgica, tranisfor- -
mando-a em curso facultativo. O fato
real, decorrente desta disposição de lei,
foi que (o curso não se deu na Bala.

Ora, ha toda a vantagem que a energia
do professor, que não serpaersia
fosse absolutamente inerte, seja aprOvei-
teda, e uesse curso paralelo ale pôde
pe.rileitamente trabalhar .00noorrendo
para o 'dperfeiçoamento da ciencia e di-
minuindo o numero de alunos das outras
aulas. De maiera que, assim, aproveita
aros .eitmos a circunstancia de ser tumor

• a classe e surgir, neste determinado
çampo da ciencia medica, uma possibi-
lidade de cooperação, que é extraordi-
nariamente vantajosa, quando dois pro-
fessores estão fazendo cursos paralelos,
porque não só os alunos podem ooznpa
rã-los e seguir aquele que melhor 1 es
pareça, mas tambem do estabelecimento'
de dois curses os professores aproveitam
e a eiencia lucra.

Por isso é (que desejo declarar que -
ateu voto será a favor do parecer.

O Sr. presidente. — Gontinna a dia-
cissão. Si não houver observações, 'litro-.
ceder-se-ha á votação do parecer. Os .e-
chores queque aprovam, queiram 00.89er-
var-se sentados. (Pausa). Está apro-
vado.

Está em discussão o parecer n. ta, da
Gotraisão de . Legislação e Comunas, re-
ferente a antigas alunos da Esmola Su-
perior de .,Gienclas.
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O Sr. Leitão da Cunha. — Peço a pa-
•Igyra.,

•O Sr. presidente. — Tem a palavra o
Sr. Leitão da Cunha..

O Sr. Leitão da Cunha..— Sr. presi-
dente, a Escola Superior . de Ciencias do
Rio de Janeiro, que existiu durante a vi-
gencia da Lei Organica do Ensino, ex-
pediu, no que se . afirma nesse processo,
em . 1915, diplomes a 16 bachareis em
direita Desses, tres recorreram ao Exmo.
Sr., Chefe do' Governo Provisorio contra
a ..recusa que foi oposta ao registro do
diploma de que são possuidores, e rela-
tivamente ao ,caso..a Comissão de Legis-
lação e , Censultassemitru o seguinte pa-
recer : (lendo).

'Recorrem ao Exmo. Sr. Chefe do Go-
s'ernO.Provisorio contra a recusa oposta
pelo Departamento Nacional do Ensino,
ao registro do diploma 'que lhes' Tôra
cenierido em 1925, pela Escola Superior
de Ciencias. os Sès: Raul Pereira Silva-
res,, Paulo Perestrelo da- Camara e José
B. ala' Silva Junior.

-Os reclamantes foram . diplomados por
ume escola fundada na sigencia da Lei
Ore-altiva do .Ensino (decr. n. 8.659, de
5 de abril de 191.1), que puzera fim a
todos os privilegios conferidos a certi-
ficados e diplotnas, desoficializando ,o
ensino. com a seguinte redação dada ao

	

seu art. I°:	 •
• Austrução superior e a fundanien-
lal difundidas pelos institutos criados
pela União. não truzarilõ de privilegio do
.iiialquer espec . '.

Subsl ituida lei pelo decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915,
quê restabelecera as regalias do ensino
oficial, foi permitido aos alunos das es-
colas que fossem consideradas idoneas,
revalidar os exames dos tres primeiras
anos do curso, em faculdade, oficial ou
equiparada. até novembro desse ano.

Depois de expirado esse primeiro
prazo, a lei n. 3.454, de O de janeiro de
1918, na letra do seu art. 8°, revendeu
esse dispositivo legal extinto, para quan-
tos, "alunos das faculdades livres jul-
gadas ldoneas pelo ministro do Interior,
transfiram matriculas para as oficiais
ou equiparadas, desde que renovem, com
aprovação, os exames . das materias do
ultimo ano que haviam cursado, com
bôas notas, no instituto particular."

Que deveriam ter feito, diante dessa
determinação legal; os reclamantes, 'para
qne fosse reconhecido oficialmente o
diploma de que dispunham ? "Renovar
com aprovação, os exames das meterias
do ,ultime ano que cursado, .com 'iões
notas, em institutos particulares". Nada
impedia que esses 'exames a repetir
fossem os do ultimo ano do curso.

Não ,quizeram, porém, faze-lo, e agora
reclamam o registro de um titulo, que
opoetUnamente. e sobre cuja validade
nada poderia dizer ,o Conselho Nacional,
de Educaçãe, no desempenho' das suas
funções de orgão técnico, por isso:que
não dispõe dos meios necessarios Imre
a verificação conciente da regularidade
dos estudos seriados que teriam sido
feitos pelos peticionarios.

Pelos motivos 'expostos acima, opina
a Comissão de Legislação e . Contas pelo
indeferimento do recurso em apreço.
— Raul Leitilo da Cunha. — Reynaldo
Porehat. — Aristides Novis."

Peço licença ao conselho para fazer
outras observações relativamente á re-
ferencia . que fazem os .signatarios do
recurso ao Exmo. Sr. Chefe,do Governo
que justificaram a atitude do Departa-
mento Nacional do Ensino. Tendo se re-
ferido essa resolução do Departamento
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Nacional do Ensino a um artigo do de-
, ereto n. 11.530,,que dizia que os alunos
deveriam fazer exames dos tres primei-
ros anos, os signatarios citam isto como
um dispositivo, porquanto êles já di-
plomados não eram alunos que pudes-
sem fazer exames dos tres primeiros
anos. De fáto, esse argumento poderia
impressionar si não houvera, posterior-
mente, o Congresso Nacional incluido a
letra f, no art. 8°, da lei n. 3.45 .1, em
que não havia referencia mais aos tres
anos do curso, pois, deveriam, alienas,
os interessados habilitar-se no ultimo
amo, cursando em instituto partisulai,
que fosse considerado idoneo pelo Sr.
ministro do Interior. Nessas condisalee,
os ,requerentes Poderiam, de acôrdo com
esse dispositivo legal, repetir o ultimo
ano do curso feito.

Não pude verificar, porque não consta.
do processo, si esse diploma foi confe-
rido antes ' ou depois da Publicação do
decreto n. 11.530. E' provavel que tenha
sido conferido depois, porque esse de-
creto n. 11.530, foi publicado me 18 de
março de 1915 e a Escola de Ciencia ha-
via sido fundada em 1911; portanto, só,
em fins de 1915 . é que deveriam esses
alunos terminar o curso normal, de
cindi anos.

Si o diploma lhes tiver sido conferia°
posteriormente á publicação do decreto
n. 11.530, nem êles 'teriam o menor
pretexto para qualquer reclamação; si
após um curso de menos de cinco anos,
anteriormente, o que só podria *ocorrei
em um curso de menos de cinco anos
êles poderiam ter corrigido a situação
em que 'se tinham necontrado, prestando,
em eséola oficial, os exames do ultimo
anos Era essa a unica exigenciá que se
lhes fazia nesse uispositivo legal de 1918,
tres anos, portanto, depois de expirado
o prazo que havia sido concedido pelo
decreto	 11.520, para fim semelhante.

O Sr. presidente. — Esta em dis-
cussão o parecer. Si não houver quem
sobre o mesmo se manifeste, preceder-
se-ha á votação. Os senhores que apro-
vam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). 'Está aprovado.

Está em discussão o praecer n. 53,
sobre o requerimento do Dr. Raul - Bri-
quet, diretor da Escola de Obstetricia e
Enfermagem Especializadas, de S. Paulo.

O Sr. Leitão da Cunha. — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente. — Tem a palavra o
Sr. .Leitão dá Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha. — O Dr. Rau!
Briquet, diretor da Escola de Obstetricia
e Enfermagem, especializadas, de São
-Paulo; reqlier ao St. ministro da Edu-
cação e :aonde Putglica a,• inspeção pre-
liminar d escola que dirige o relatilea-
mente •a este caso, o Sr. diretor geral do

•Departamento Nacional do Ensino, opi-
nou pela consulta ao Conselho Nacional
de Educação. visto como não hainsti-
tuto oficial de obstetrecia e enfermagem,
aoao qual essa escola possa ser equipa-.
rada.

Sobre o Eensino, a Comissão de Ticais-
lação e Consultas elaborou o aeguinte
parecer. (Lendo):

"O Dr. Raul Briquet, diretor da Escola
de Obstetriciaas Enfermagem Especializa-
das de São Paulo, requer ao Sr. ministro
da Educação e Saude Publica, :inspeção
preliminar para a referida escola afim
de serem reconhecidos os respectivos di-
plomas.

O art. 70 do decreto n. 20.179, de 6
de julho proximo pas'sado, determina po-
dereni ser reconhecidos como validos para
o exercicio profissional no territorio da
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Republica os diplomas expedidos por ins-
titulos livres de. ensino . superior, organi-
zados de acôrdo com os congeneres fe-
derais, nos termos do referido decreto.

E' real, como pondera com acerto o
senhor diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, que não ha "instituto
federal especialmente destinado ao curso
da obstetricia e da enfermagem especia-
lizadas", mas tambem é . verdade que ,o
regimento interno da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, elaborado de acôr-
do com o art. 24, do decreto n. 19.852,
de 11 de abril de 1931 e. já aprovado
pelo Conselho Universitario, organizouso
curso de enfermagem obstétrica, anexo ' á
cadeira de clinica obstetrica e destinado
á habilitação • de enfermeiras especializa-
das.	 •	 •	 .	 •

Sendo assim, parece . 3. Comissão abai-
xo assinada que podendo esse curso da
Faculdade de Medicina da Universiatide
do Rio de Janeiro ser tido como padrão,
a Escola-de Obstetricia e Enfermagem Es-
pecializadas de São Paulo, deverá ser vi-
sitada pilea a verificação dos requisitos
essenciais z-stabelecidos no art. 8° do de-
creto h.	 acima 'referido,
Leitão da Cunha, relator. — Ifrynaldo
Porehat.	 Aristides Novis."

A Comissão faz referencia apenas ao
reg. int. da Faculdade de Medicina porque
devido a 'fatos que não correram por
nossa conta, os regulamentos das diferen-
tes faculdades dependentes da nossa Uni-
versidade não foram 'expedidos até, hoje.
No regulamento da Faculdade de Medici-
na, que está em elaboração e 'prestes a
ser apresentado ao Sr. ministro da Edu-
cação e Saude Publica, esse curso se 'en-
contra tal qual como o incluiram no re-
gimento interno da Faculdade. A Cernis-
são, porém, não se sentiu autorizada :a
fazer referencia a um regulamento ainda
não promulgado e por isso apenas aludiu
ao regimento interno da Faculdade, o
qual, de acôrdo com as determinações da
lei vigente, já está regularmente•apro-
vado. Nesse curso se faz a seriação das
meterias indispensaveis para o ensino da
enfermagem obstétrica, de modo que n
conclusão do parecer, indicando a conve-
niencia de ser o inStituto visitado para a
verificação de suas condições, não impor-
ta, evidentemente, na sua inspeção preli-
minar imediata; apenas em ganhar-Se
tempo para, posteriormente á' publicação
do regulamento, ..que nesta parte será
igual ao regimento já em vigôr, verifi-
cermos si a Escola deve ou não ser inspé-

. cionada.
O Sr. Presidente — Está era discussão

O parecer: Peço licença para fazer urna
, pequena observação relativamente á : me-

teria. 'Acredito- que -o • Sr. Leitão da
Cunha, colocou. o assunto •no seu verda-
deiro pé .. Sômentescomo podia haver fu-
turamente interpretação diversa com re-
láção ao valor do curso : de obstetricia, é
que.me pareceu necessario propôr ao Sr.
ministro que fosse ouvido sobre o assunto
o 'Conselho Nacienal de Educação.

Efetivemente, conforme lembra o nosso
eminente colega, na Faculdade do Medici-
na existe o curso de enfertnagem . eSpecia-
Mede á obstetricia, mas 'a esecda ein
questão se intitula Escola de Obstetricia e
Enfermagem Especializada, de modo que,
pôde mais tarde essa escola-julgar-se no
direito de distribuir diplomas, que permi-
tam aos diplomados o eiercicio da obste-
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trida, da arte obstétrica, o que não deve
ser permitido, porque o curso obstétrico
desapareceu nas faculdades medicas. A
obstétricia só pôde ser praticada pelos
medicos. A enfermagem obstétrica pôde
ser praticada por enfermeiras especiali-
zadas.
• Acredito que poderemos aceitar o pare-
ce; deixando bem interpretado o assunto
de que se trata da expedição de diplomas
de enfermeiras especianzadas em obsté-
trica e não permitindo o exercício da
obstetricia. Seria o restabelecimento do
antigo curso de parteiras, que desapare-
ceu da nossa legislação.

Era o que tinha a dizer.
O br. Leitão da Cunha — Peço a pa-

lavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o

Sr. Leitão da Cunha.
O Sr. Leitão da Cunha — As observa-

ções de V. Ex., Sr. Presidente, são in-
teiramente procedentes, mas, no parecer,
não se faz referencia a este fato, porque
iriamos apenas determinar a visita á Es-
cola, e nehuma providencia sobre que
tivermos de resolver depois seria toma-
da antes de voltar o assunto ao Conselho
iNacional de Educação.

Em segundo lugar, o regimento da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do
Rio de Janeiro diz que essas enfermagens
gozarão das regalias estabelecidas no Re-
gulamento do Departamento Nacienal de
Saude Publica, no qual está determinado
quais as funções que irão desempenhar.
Assim sendo, ficará qualquer pretenção
da Escola de Obstétricia e Enfermagem
Especializada limitada a essa condição
estabelecida em nosso Regimento Interno.

O Sr. Presidente — Continúa em dis-
cussão o parecer. Não havendo observa-
ções, proceder-se-á á votação. Os senho-
res que aprovam o parecer, queiram con-
servar-se sentados. (Pausa). Está apro-
vado.

Está em discussão o parecer n. 39, re-
ferente á Escola de Direito de Goiás.

O Sr. Reynaldo Porchat — Peço a pa-
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presi-
dente, trata-se de um pedido de inspeção
preliminar feito pela Escola de Direito
de Goiás ao Sr. ministro da Educação.

Havia em Goiás, uma Escola de Direito
fundada em 1916 e que gozou durante
muito tempo de favores do Estado. Mais
tarde apareceu uma outra Faculdade, que
foi protegida pelo governo de então. De
modo que a primitiva escola foi peste em
segundo plano.

Agora o diretor dessa escola de direito
de Goiás pede ao Governo inspeção pre-
liminar. O Sr. ministro da Educação e
Saude Publica mandou que o Departa-
mento Nacional do Ensino procedesse á
diligencia preliminar, isto é, á visita por
meio de seu inspetor, para verificar as
condições em que se achava o instituto,
afim de vêr se podia êle obter a inspeção
pedida. Estava o Departamento na imi-
nencia de dar inicio ao seu trabalho quan
do o Sr. Interventor Federal em Goiás,
dirigiu-se, por oficio, ao mesmo Depar-
tamento Nacional do Ensino, fazendo sen-
tir ao seu digno diretor que não seria
possivel conceder-se a essa escola nem
siquer a vielta preliminar-, porque o di-
retor da-escola, requerente tinha pratica-

do atos irregulares, senão mesmo atos
criminosos, vendendo um diploma da Es-
cola de Farmacia, da qual era èle tom-
bem diretor.

O Sr. diretor do Departamento Nacio-
nal do Ensino levou o fato ao conheci-
mento do Sr. ministro e— papeis vão,
papeis vêm — o Sr. ministro pediu ao
Sr. diretor geral do Departamento que
estudasse o caso e apresentasse uma mi-
nuciosa informação acerca do mesmo. O
Sr. diretor geral do Departamento, ace-
dendo ao desejo do Sr. ministro, elabo-
rou um detalhado e preciso relatorio,
que constitue uma informação completa
a respeito dos fatos que se deram em
Goiás e dos quais resultava a acusação
feita ao Sr. Interventdr Federal ao dire-
tor da Estola de Direito. Pela averigua-
ção e pelo estudo dás fatos, chegou-se á
conclusão de que houve realmente uma
irregularidade ou crime, ou quer que
fosse, pouco importa, praticado pelo di-
retor da Escola de Farmacia de Goiás,
que é o atual diretor da Escola de Direi-
to. Este Sr., que, aliás, fez a sua defesa
em termos amplos, concedeu um diploma
de dentista ante-datado; para que esse
diploma se pudesse aproveitar das vanta-
gens das leis do ensino.

Quando se deu o alarma a respeito
desse fato, o referido diretor levou-o ao
conhecimento da Congregação da Escola
de Farmacia, e esta deliberou que não
era possivel fazer-se a emissão desse di-
ploma assim ante-datado.

Consequencia: o candidato reclamou a
restituirão do seu dinheiro (havia pago
oitocentos e tantos mil reis) e o diretor
da Escola de Farmacia a principio recai-
citrou, mas depois decidiu restituir esse
dinheiro ao mesmo, que lhe paSsoti utn
recibo dizendo que era dinheiro que Ale
tinha dado ao diretor da Escola de Far-
macia para pagamento de matricula, ins-
crições, frequencia, etc.

Esse fato do diploma é um fato certo.
Pergunto: porque o diretor da Escola de
Farmacia praticou este ato irregular, se-
gue-se que a Escola de Direito não possa
nem siquer ter a visita de um inspetor
para verificar si está nas condições de
obter a inspeção preliminar?

E Escola de Farmacia é uma pessôa
juridica; a Escola de Direito é outra. O
diretor é que é comum. Mas o fato irre-
gular praticado pelo diretor da Escola
de Farmacia, fato de responsabilidade
criminal, si a houver, propria e não do
instituto, não poderá, penso, nem ao me-
nos prejudicar ao instituto de Farmacia,
quanto mais á Escola de Direito de Goiás.
De modo que, mesmo dado como certo
que o fato seja irregular, parece-me que
não procede a reclamação do Sr. Inter-
ventor Federal de Goiás, para que se não
faça a visita preliminar ao instituto.

Assim, pois, a Comissão entendeu que,
estudados esses fatos e não se pcidendo
concluir que a Escola de Direito de Goiás
'venha a sofrer por causa de um fato
praticado pelo seu diretor, que póde ser
substituido, deve o Conselho Nacional de
Educação concordar em que o Departa-
mento Nacional do Ensino nomeie um
inspetor para fazer a visita á Escola,
afim de que se verifiquem as condições
do instituto e depois se resolva a res-
peito‘

Esta conclusãb; sitie é "Clara é, ?legitiii,
ainda neste.momento se acha itiétito mai3

clara e patente, porque o vice-diretor da
Escola de Direito de Goiás, tenoo conhe-
cimento dos fatos que se estão desenro-
lando, assumiu a diretoria da escola e
por ação propria ratificou o pedido feito
pelo anterior diretor. De modo que. quem
está á frente, atualmente, da diretoria da
Escola de Direito de Goiás, é um desem-
bargador do Estado, aposentado, e que
confirma o pedido feito pelo seu ante-
cessor, responsabilizando-se pelo fato.

O parecer declara que. considera como
parte integrante do mesmo a informação
minuciosa, prestada pelo douto diretor do
Departamento Nacional do Ensino. Estou
expondo os fatos sinietieatnente, tão ela-
ros me parecem êles, mas ai c Oónselho
entender de conveniencia,, priabederei á
leitura do longo mas bem detalhado e
predso relatorio elaborado Pelo diretor do
Departamento Nacional do Ensino.

O Sr. Presidente — Está. era discus-
são o pàrecer.

O Sr. MareChal Marques da Cunha —
Peço a palavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. marechal Marques da Cunha.

O Sr. Marechal Marques da Cunha —
Sr. Presidente, pedi a palavra apenas
para fazer ligeiras considerações em tor-
no do luminoso perecer dos doutos mem-
bros da Comissão de Ensino Superior,
porquanto, realmente, vê-se que, no caso,
se trata de um estabelecimento de ensino
de Goiás, que tem uma existncia de t5
anos e penso que, durante esse periodo,
tem prestado serviços ber ragulares ao
Estado. Por consequencia, é muito justo
que agora se candidate á equiparação, isto
é, peça a inspeção Premilinar ou a visi-
ta, para gozar ods favores da lei.

O caso relatado, que Podia parecer que
viesse a constituir um obice para que se
pedesse resolver favoravelmente a ques-
tão, é todo particular o realmente não
passou de Uma tentativa, por isso que o
diploma não chegou a ser expedido e o
dinheiro foi restituido. E' verdade qtie a
pesseni juridica, é, por assim dizer, dupla,
aqui, por isso que se trata do diretor da
Escola de Direito e da Escola de Farma-
cia. Mas o caso está perfeitamente resol-
vido, perfeitamente equacionado, quando
se diz que o diretor já não está á testa
da Escola de Direito, mas sim o vice-di-
retor, que é o que a representa neste
momento. Já que este é que pede os
favores da lei, êle é que é a pessôa jurí-
dica no caso e nós, por consequencia, te-
mos de abandonar todas as considerações
que dizem respeito ao pretendido fato de-
lituoso do antigo diretor, e encarar a
questão sobre o caso atual do vice-dire-
tor, a respeito do qual não pesam•impu-
tações delituosas. Assim estamos em
condições de julgar o fate e deferir o
pedido.

O Sr. Isaias Alves — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o

Sr. Isaias Alves.
O Sr. Isaias Alves — Apenas desejaria

uma redação um pouoo mais severa do
parecer. A circunmetancia de estar o
vice-diretor em exercido, não basta. Se-
ria necessario que o diretor fosse desti-
tuido. Si é verdadeiro o caso da Facul-
dade de Farmacia, este tornoú-o incom-
vativel para a direção de um alto esta-
beleeimento de ensino. Apezar do vice-
dirClor 'estar hmexerdeil„ êle é dire-
tor de fato 'e, de nin mornento para oiitro,
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pôde entrar em função. Era, portanto,
justo que a Faculdade elegesse o diretor
definitivo, pois o antigo pôde asanniir
iniediatamente o cargo, lógo qUe seja re-
solvido o problema da equiparação.

O Sr. Marechal Marques da Cunha -
Peão a palavra.

O Sr. Presidente - Tem a palavra o
Sr. marechal Marques da Cunha.

-
O Sr. marechal Marques da Cunha -

Acho que a questão do diretor estar afas-
tado e se achar no posto o vice-diretor
não impede que se conceda desde já a
visita á ESCola, reserVándo-inis, pdateri-
ormente, tara etibninar Mais de perto a
qiiestán, vende Se realmente, ha motivos
'para Unia interVenção nó Sentido de se
proceder contra o direi& Pelo fato dd de-
lito Por èle praticado. Isto depende de se
indagar preliminarmente dás raZões ém
virtude dás quais o diretor está afagado
das funeõeS: se entre OS motivou existe
Sórente este OU eiriStern outros; qtiala as
córidições áM que deverá Voltar á dite-
São, Sé deve Voltar já, eté. ete. São inda-
gações que sd podem Ser feitas posterior-
mente á conceSsão dá visita, qué acho
deve ser feita desde já, dadas as Condi-
ções em que se acha o estabelecimento,
com um diretor perfeitamente idoneo á
sua testa, que é o sub-diretor, sobre o
qual não ha alegação capaz de contrariar
o deferimento do pedido.

Penso que, discutindo o Parecer, deve-
mos encerrar duas situações: em virtude
das condições perfeitamente expostas, do
histórico da questão, vemos que podemos
dividi-ia em duas partes: a primeira, que
deve ter solução imediata, é á reiative ao
pedido da visita. Acho que o estabeleci-
mento deve ser visitado, por isso mesmo
mie penso merecê-lo, pondo de lado a
questão particular db procediinento
teve o Seu diretor. Trata-se de um insti-
tuto antigo, qUe tem 15 ários de existen-
eia, tempo suficiente para ter consolida-
da á Sua situação no Estado. A segunda
parti3 é a que Se refere á Situação
diretor, ás condições ern que se acha, ás
CatiSas do seu afastarnento dá direção.
Isto pense que poderia ser eatudado e re-
solvido posteriormente, independente-
mente da providencia Mie havemdà de
tomar deado já, permitindo a visita e
colocando, portanto, esse Escola, que p-
rece bem merecer isto, em condições de
poder mais tarde dbte.r todos os favores
da lei.

O Sr. Reynaldo Porchat - Peco a pa-
lavra.

O Sr. Presidefite -7- Tem a palavra o
Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. ReVnaldo Porchat - Sr. Presi-
dente, tenho o dever de dar explicações
a respeito das observações feitas pelos
doutos colegas que falaram sobre o fato.

O parecer da Comissão comine apenas
dizendo que se deve fazer a visita preli-
minar ao instituto de direito, para se ve-
rificar si eStá ou não nas condições de
obter a Inspeção preliminar. Comecei di-
zendo que nem me preocupava de saber
si o diretor atual da Escola de Direito
tinha ou não praticado fatos irregulares
na Escola de Farmacia. São dUas.pessóas
juridiCas diferentes, e mesmo que Crimi-
noso fosSe ou seja o diretor da Escola
de Direito, não pôde ci Conaelho negar a
erga ealSnia a;dtilio qu aOiti difAXA,

9iãd	 érIenificiStn dés.cPe cfné
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está em falta. Si o diretor, porventura,
houVesse praticado fatos irregtilareS, a
sua responsabilidade era Individual, não
se transmitiria á pessda juridica, de for-
ma que Seria à maior das irijnâtidaa que
se negasse á pessba juridica a vantagem
que a lei lhe dá só Pbrque áSen diretor
praticou alhures um fato irregular. Iria
até rriaiÉ adiante: diria que, Mesmo que
fosse a Escola de Fumada querti pedisse
a Visita Preliminar, o Conselho não lhe
poderia negar, Porque á resPonsabilidade
dd diretor não cãe sare a Eseala de Far-
Mede ê não cáé hão sé éni raiãO ,de
presunções legais, como aliada em razão
de fato. Está denidristrado autos que,
qiiandd á COligregacão da Escola de Far-
inada Soube caie Se havia iiihedider Uni
diPlomã antedatado, deliberou imediata-
mente que tal ato não se ptxlerlá pratiear,
de Modo (ide á Própria estola, expressa-
Mente, resalvon quialqüer resPonsabilida-
de que porVentilr .a piidesSe ter. Assim,
por estas einliCaçoes, periSd Mie não te-
rnos nada . a Vai., no momento, com o di-
retor dá Eacóla dé Direito. Qiieni está
no no exercido é ó viee-dire.,or. O inspe-
tor a Ser nomeado Pelo benaatainento Na-
cional dó Ensine irá a doias verificar os
fatos. Ele nos dirá o que existe e, então,
em face do relatorio : que apresentar, o
Conselho Nacional de Educação estará nas
condições de poder conhecer os detalhes
todos a respeito destes fatos é mesmo
'a respeito até da responsabilidade do di-
retor acusado. Além do mais, não pode-
mos já estar concluido p&,a responisabi-
'idade do diretor, seri' que '..enhanids pro-
cedido ao respectivo inquerito, conveni-
ente e imparcial.

Por isso, digo ao Conselho que a con-
clusão unica do parecer á esta: mandar
o Departamento Nacional do Ensino um
Seu inspetor fazer a visita preliminar. Só
isto e nada mais. Esta concessão parece-
me que está na lei e que não ha razão
para ser 'obstada.

O Sr. marechal Marqu3s da Cunha ;-
Peço a palavra.

O Sr. Presidente - Tem a PalaVra o
Sr. niarechal Marques da Cunha:

O Sr. Marechal Marques da Unha =-
Sr. PreSidente, quandd fiz obServaCões
obre o perecer dá douta Comissão de En-

sino Superior jUstarnente me referi á Con-
cessão da visita. Sabia perfeitarnente
que não Se tratava dé Conceder desde já
a insPe'ção preliminar: Mstin, falei ape-
naá'coiióeSSão da Visita, que á Comis-
são diz qUe pode ser aubtri*ada. ()dento,
porém, ao fato do diretor da &bola de
FarmaCia; ata rriesnio tempo diretor da
Escola de Direito, praticar irregularida-
des, não é uma qUestão simplesmente de
direito. Foi sómente o diretor da Escola
de Farmacia que tentou, mas não chegou
a consumar, o ato, criniiiaasó. Não foi o
diretor da ESeóla de Direito. Portanto, a
Escola de Direito nada tem a vêr com
isto. Está pura, limpa. A questão, po-
rém, é de imã ordem meia elevada. E',
sobretudo, de Moral, porqne,'quando pesa
sobre um individuo uma pecha qualquer,
enibbra não tenha ineorrido em beiram
artigo de lei, resta essa questão de mora-
lidade. Portanto.' Si sobre ó diret2r de
um cerid serviço pesa essa acusaçaó de
tér tentadó um ato Contrarie á lei, mas
aO mesmo ternpo um ato irp9ral, életM fica	 4 t tu0
qtid Sé réfèS aqVèle t ti ` elkéhnotto
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áquele serviço em que Ale tem interven-
ção deve, naturalmente sofrer - por um
reflexo natural, que exerce o individuo
sobre o meio em que vive e, consequen-
temente, sobre o serviço que administra.
De inanira que esta questão deve ser en-
carada, Primeiro, sob o ponto de vista do
direito, da jurispriidenciá, e, segundo -
o que é muito importante - sob o ponto
de vista da moral. Por isso é que disse
Mie deferia o Pedido, pois nos achamos
em fade de instituto que já não tem
mais á sua testa à antigo diretor. E'
é vice-diretor que O representa. De modo
que, devemos deixar de lado esta ques-
tão. Assim, propuz que se dividisse a
inateria • em duas partes: uma que se re-
fere ao pedido para ser feita a visita -
e o pareCer conclde a favor. A segunda
seria consumada posteriormente, confor-
me resolvesse o voto do Conselho ou
V. Ex., come diretor do Departamento
Nacional do Ensino.

Era á tiiie tinha a dizer para esclare-
cer coinPletamente o meu Modo de Wr.

O Sr. Presidente - Continua em dis-
btissão o parecer. Si não houver. quem
qUeirá Manifestar-Se ProCeder-se-a ávo-
tatá°. Os Srs. Mie aceitam o parecer,
queirana conservar-se sentados. (Pausa).
Está aprovado.

Estando esgotada a Ordem do bia, de-
claro encerrada a sessão e convoco outra
para amanhã, 21, ás 13 horas e trinta mi-
nutos.

(Levantase a SesSãoQ.

Departamentn Nacional de Saúde
Pública

SECRETA PdA GERAL
OIltETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente dá 23 de dezembro de 1931
Remeteram-se:
Ao Ministro de Estado dos Negocios

da Fazenda, corri a cópia do decreto de
aposentadoria de Manoel Moreira de
Arauje, foguista da Dirètoria de Defesa
Sardinha Maritinia e Fluvial, o laudo de
inspeção de sande a mie se Submetera
e a certidão fornecida pelo cartorio- do
Tribunal de 'Contas, que comprova o seu
teMpo, de servioo. (Aviso E-195) .

7- Ao MeSto0, OS documentos apresen-
tados pelo administrador do desinfeto-
rio da Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia a Cargo deste departamentd, Argeu
Xavier da Silveira; posto em disponibi-
lidade por decreto de 23 de novembro
ultimo, para que seja o mesmo incluido
na relação dos funcionários 'em ida con-
dições, convindo declarar que o funcio-
nado em questão foi, hm 31 de dezem-
bro de 1930, exonerado de suas funções
tendo sido anulado esse áto, Como consta
dos proprios termos dó decreto (VIR O
Pós em disponibilidade. (Aviso E-193).

Ao Secretario dó Interior do Etstado
do Rio Grande do Sul, os pareceres for-
necidos por este departamento, seguindo
se verifianão haver motivos para serem
condenados _os vinhos riograndease:.
visto Como preenchem êles perfeitamente
as exigenclas do regulamento sandario.
tais as suas condições bromatologicas
excepcionais, atendendo ás providencias
solicitadas com os telegramas datados de

I, de. novembro prearirrio , findo, refere-
daa43 dát-iiinitã's (filé vAiri ,fido

itp ilcada.t tielb Pidão Federal tio P.,Stado
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da Baia, aos importadores e engarrafa-
dores do "produto riograndense". (Aviso
E-188).

Comunicaram-se:

'Ao diretor dos Serviços Sanitarios da
Distrito Federal, em referencia ao oficio
n. 1.858, de 9 do corrente, restituindo
o requerimento de Salomão Antonio da
Costa, servente de 1 classe da Inspeto-
ria dos Serviços de Profilaxia, que nar
despacho de 11 deste mês, o Sr. diretor
geral mandou que se fizesse a averbação
solicitada por aquêle trabalhador, con-
forme a certidão constante naquiRe re-
querimento, procedidas as formalidades
de registro e anotação respectivas nesta
diretoria. (Officio E-3.012) .

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral: .
Qetacilio Rodrigues, pedindo efetiva-

cio no quadro da Inspetoria, dos Servi-
ços de Profilaxia, em virtude de haver
sofrido uan acidente em serviço. (Re-
querimento n. 309, 'de 1931) . — Reformo
o meu despacho anterior para indeferir
o pedido, á vista das inforMações.

Diretoria de Contabilidade

' i)ediente de 23 de dezembro de 1931

citaram -se os seguintes pagamen-
•

18í :811$396 a diversos credores,
.1 foriweinientos feitos á Colo-

!atas (mulheres), em abri(
.'o corrente ano., (Oficio numero

i ICO$510, a diversos credwes.
Oo a l'orn. ,ei , rentos feitos ao• .	 al	 Psicopatas, de janeiro

u . 1,, mio ( ,o eo:k.ente ano. (Oficio mi-
o

'	 14 :47314380, a diversos credores,
3 ( i vn a fornecimentos feitos ao Hos-
rot n1 T. Pedro II, em abril do corrente
ano. (Oficio n. 10.008.)

De 2:5008000, a Manoel da Silva Al-
meida, relativo a trabalhos executados
no tunel do Centro de Assistencia, em
novembro findo. (Oficio n. 10.011.)

De 5:1728800, a Rodrigues Teixeira &
Filhos e outros, relativo a fornecimen-
tos feitos ao Hospital Nacional de Psi-
copatas, em maio do corrente ano. (Ofi-
cio n. 10.012.)

— Solicitaram-se as seguintes resti-
tuições:

De 3 :000$000 a Antonio Ferreira
Agostinho, depositados no Tesouro Na,-
(dona] como caução para garantir o for-
necimento de artigos que lhes foram
adjudicados em concurrencia,, realizada
no corrente exercicio, neste departamen-
to. (Oficio n. 10.005.)

Do 1 :000$000 a Albino Castro & Com-
panhia, depositado no Tesouro Nacional
para igual fim. (Oficio n. 10.007.).

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral:
Dos medicos da Inspetoria de Higiene

Infantil, pedindo equiparação dos seus
veneimeptos aos dos inspetores sanita-
rio& — Indeferido.

-

DIRETORIA DOS SERvIçOÈ . S.VNITARIOS DO

DISTRITO FEDERAL

Expediente de 22 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados

Da Inspetoria cos Serviços de Pro-
filaxia:

3.101 — Abel Marques ,de Pinho. —
- Concedo quarenta e cinco dias.

Da Primeira Delegacia de Sande:
N. 5.452 — Amalia do Paço Mattoso

Caminha. — Deferido.
Da Segunda Delegacia de Saude:

' N. 869 -- Companhia de Propriedade
Fluminense. — concedo sessenta 'dias.

875 — Luiz Cardoso Martins. — Con-
cedo sessenta ,dias.

Da Terceira Delegacia de "Sde:
17.249— Antenor -Dantag Fialho. —

Concedo sessenta dias para o cumpri-
mento integral do laudo de vistoria.

17.320 — Madona Rosa de Araujo.
— Concedo sessenta dias para o cum-
primento integral do laudo de vistoria.

17.323 — João José Alves de Barros.
— Indeferido á vista da-informação'.

17.511 — Jos4 Moreira.	 Concedo
trinta dias.	 ,

17.544 — Zulmira. rerreira Leão. —
Deferido.

17.575 —.. :erga , Tavares Guerra.
Deferido.

Ministerio da Justiça e Ne-

cpchs Intedores

I	 r.!)	 de	 Eslado	 da .„1 n tsf ica
e	 "	 em nome do Go-
\ e. nJ Pai isorio,

Atendendo a que a Comissão de Cor-
rei'lão Administrativa, em sessão reali-
zada a 27 de outubro do corrente ano,
reconheceu nada se ter apurado centra
o porteiro da Secretaria de Estado déste
ministerio, Antonio José de Oliveira,
conforme o parecer da Procuradoria Es-
pecial da mesma Comiãsão, contido no
oficio n. 879, de 22 de dezembro cor-
rente,

Resolve cancelar a portaria de 16
de maio de 1931, que . suspendeu, pre-
ventivamente, o mesmo porteiro Antonio
José de Oliveira do exercido . de suas
funções.

Rio de Janeiro, em 24 de dezembro de
1931.	 J. Mauricio Cardoso.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente do ,dia 16 -de

dezembro de 1931
Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Ao Escritorio de Obras déste minute=
rio:

Aviso-circular n. 2.832 — Afim de
atender á solicitação do Ministerio da
Guerra, contida em circular de 3 do
corrente mês, 'recomendo participeis,
diretamente, á respectiva Circunscrição
de Recrutamento Militar, o falecimento
de funcionaria ou emprega4o, de qual-
quer categoria, dêsse estabelecimento,
declarando, na comunicação, o nome, a

filiação, • a naturalidade (Eslado e nal-
nicipio), data da naseinieáto (dia, mês
e ano), categoria de 'reservista do fale-
cido, ao caso kin que o seja.

Aditamento ao expediente do dia 21 de
dezembro de 1931

Primeira secção

Amos no SR. DIRETOR UERAL

•Oficios:
Ao'diretor-gerent&da uornpannia uan-

tareira e Viação Fluminense:
N. 1.959 — Restituiram-se as requi-

sições de passagens as. 9 e 10, afim de
serem cumpridas exigencias

— Ao. diretor da.,12esp,esa Publica .do
Tesouro' Nacional:

N.. 1.962 — Em referencia ao paga-
mento,' da quantia dá 2;400$ ao Dr., An-
tonio, Amaral, 	 Muniz, infOrmou-
se que o aviso n. 3.461, 	 de 21 de outu-
bro de 1925, foi enviado ao Tribunal de
Contas E0111 .relaçãe .de dividas na 'qual
estava ineluida..a de .2:100$ acima alu-
dida:	 .	 . .	 .

•— Ao .juiz federal da. Primeira Vara
na ,secção de .Minas'.Gerais:.

N. 1.964 — , .Declareak-se qUe as. ton-
tas que • aeoinpanharain 'o oficio numero
1.310, de IS . de 'agosto, de t931, desta
Diretoria, eram relativas ao pagaineuto,
por exereicios findos. de . •1'; s. á Rede
Viação Sul-MiLeira por . serviços presta-
dos elo 11.)29.

.— Ao provedor dá t.,' ff.a 4,; caridade
de MinasNovas

'
 em Mioas Gerais:

N. t.965 — Dee tarou-se, ein referen-
cia ao requerimento ue 14 de outubro
de 1931, , que'se torna necessaria a satis-
fação da exigencia constante do n..
parte final, do art. 5 •, do decreto 'nu-
mero 20.351, de 31 de agosto de 1931,
devendo, tombem, ser apresentados os
estatutos da instittiição afim de verifi-
cação de estarem de acordo com o ar-
tigo 19. do Codigo Civil, e solicitou-se
a remessa dó regulamento a que se re-
fere a lei municipal n. 93, de 3 de
março de 1911.

.Ao diretor do Patronato Agricola
São Francisco, de Conceição do Serro, em
Minas Gerais:

N. .1.952 — Comunicou-se, em refe-
rencia ao requerimento de pagarnento,de
auxilio, de acordo com o decreto nume-
re 20.351, de 31 de agosto de 1931, tor-
nar-se necessaria a apresentação das
provas 'de que trata o 'art. 5° do refe-
rido , decreta , peta fôrma; indicada no
§ 2" : do-mesmo artigo.	 .

A' Diretoria do Instituto Profis-
sional Feminina.de Santa Rita do *Se-
Pticaf, em Minas Gerais:

N. ,1.953 —• De6larou-se, em refe-
rencia ao requerimento de 16 de no-
vembro de, 1931, que se torna necessa-
ria a satisfação das exigencias cons-
tantes dos as. 1 e 2, parte final. e 4, do
art. 50 do decreto n. 20.351, de 31 de
agosto de 1931.

N. 1.954 -- Declarou-se, em rede-
renda ao requerimento de 36 de se-
tembro de 1931, que se torna necessa-
rio cumprir o disposto no n. i do ar-
tigo 30 c:o decreto n. .20.351, de 31 de
agosto de 1931, e bem assim apresentar
o relatorto daquela . instituição.

r• 1U:S1
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Policia do Distrito Federai .
Por ato .de 24 do corrente, foram afas-

tarias 420.exereiceo de /same funeae.s o 4°
fiscal da' Guaeda	 Frene'.eco.
e e -guarda xe:vii de 1' clesse \leiloei da
Mera .Carealho, sor lerem sido julgedes

eandio6es de :invalidei na enspecão
de saude• a que se submeteram, para
anosentedotia. respectivamente, em '7 o
12 do ooreente ms.

Expediente de 24 ele dezembro de 1931

	

Requerimentos 'despachados	 •
Pelo Sr. chefe de Policia:.
Junta Pró-Socorros das ieeneilias des

dispeneados a 'Eetratla de 'Ferro Cen-
tral do Brasa. Concedo a lieenea de
acerdo tem ica parecer .da 2' Delegacia

•Orealtrio José Peeeir,e, Juntrueira. —
Concedo a liceno, á' viSta do parecer do
r° delegado ,auxiiiar,

Salvador Peregrine • Condido . ele Oli-
veira.	 Ooneedo as férias.,	 '

Davidson Pcaiieti et: Goram.. — Oertifie
que-se de acerta) tom a interrn noão. •

José Joaquim Goncalves. — IndCfe-
rido, ti viste' do Darder.

Pelo-Sr. diretor de secretaria:
Club Garnavniesco Prazer das More-

nas eireanio seortivo Quentine Itoceteu-
VO., C011gIt'SSO .de Lords e Il. Villa Lobos.
— A' 21 leelegatea

Florindo Vala Ferreira. Ateie .1)4b
Mansour,..elatioel „Joaquim, Trota Fiori-
no, Antonio Joaquim Alves, Deanazgos
Gonçadvea Ribeiro. e Gradaria Domeagos
de SUva. — A' 3'Delegai:ala Auxiliar.

eFnncisco • Itosentalatt, Jeamiiin Ribei-
ro Torras, Joatpairit • Martens, • elercos
'rineelste,aa,. Jose Mar:a.Bente e Lauren-
tine de Allaieda Frias. -a A' 4k Deaega-
eia Aueliere,	 •

Manoel 'Peixeira. — Ao inspetor -da
Georda Civil para, informar.

José Anteu o temes Baptista. —.Sele
OS .doeuneentos.

anelai° Mar.a.	 Restitua-se -e ter-
tifique-se .

Afenso Anaenio Ratão. „Tece Fernan-
eles .Novo e Manoel da Piedade, — Oen-
cedam-se es Peseanortes.

Arnuan.10 alebe iro, Antepor Reler da
Cunha 1,,aers, JulioG. Petbeire
ens e taedomiau Piela do Naecimer.to..--.
aereeemeee em errante:. observando-se o
deflete n. 20.225. de 18 de .jalltre de
1931

Imprensa Nailofrral e "Diarfo
Oricial"

ENDWIENTZ DO 811. Dr.ACTOR unem
•e.equerimentos despachados

-`e' Dia '24 deadezernbre de 1931
Osnaundo de Morac.s Borba. — Infor-

me a Secção de. Folhas. •
Roberto erivella ..	 E.nc;arnizahe-se.
Maria Rosa da Grua. — Idem.
João Tavares Pedrosa.	 Idem
•Sylvio de Figueiredo. — Inforale a

Seco de Folhas.
Guilherme de Azevedo. —	 Seco

de Folhas para certificar.

fiEN131 ARRECADADA PELA TESOURARIA

'De Janeiro e DOVellIbTO de
1 ,231.	 	  938:465 18

Da 1 á 22 de -dezeenbro
1931 • 	  W:680184

Toai'	 	  998 :152tel0,2
nin igual perloclo de 193G 811.:992$:284

'Diferença para mais,em 08:759.718

Imprensa Naelonal, 24 de deiembro de
1931. — tesoureiro, ,G. Carroerthee.—
Vonfere. — O 2" escriturarei, &morto
Leal. — Visto, Ara:ripe Filho, chefe.

iViinisterio da Fazenda
Gabinete do Consultor da Fwenda

Pública
EXpignIevrt to ISA. MIMEM°

Dia 22 de dezembro de 1931
No precesso fichado sob n. 66.854, de

1931, originede com um repeeremento
do Banho do Rio Grande do Sul, 'solici-
tando atitoritecão para abrir 'urna filial
na cidade de São 13sopOcio, o Sr. Mi-
nistre peóferiu o seguinte eleepecho:
'De acordo com oparecer, e tendo era

vista que, por fona do parogrefo
do art. 1' dol estatutos publicados np

Ofletal de 1 de setembro de igza
é da competencea da Diretoria do Banco
do Rio Grande do Sul a creaeão de agela.
cias e tillaes, dentro do Estado e do peiz
defiro o pedido de (ls. expedindo-Se a
respectIva carta patente.

Diretoria da Receita Pública
EXPIIDIEN•11R DO BR. giNISTRO

Dia 9 de dezembro de 1931
Processo te. 81.383, de 1931, da 17exte-

ravei O. T. ele Nossa Senhora da Cordeei-
tão e Me Morte. — Indeferido.

ErPrOntWIE DO Sft. SECIterAIVO
Din 19 de dezembro de 1931

Processo a. 64.942, de 1931, do Banco
Germanizo da Araerica do Sul. — A'
vista do parecer, não ha que deferir.

. MCPEWENTE DO 'Bit. mama
Dia 24 de .dezembro dee 1931

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 1.003 — Remetendo o prooesso fi-
chado ieo Tesouro Necional sob n. 66..078
do - corrente ano, .ern que é Interessada a
Associecão Comercial de Novo liam-
burgo. (Proc. n. 96.978, de 11)31.)

— Ao 'Sr. inspetor da Alfandega. do
Rio de Janeiro:

N. 1460 — Comunicando que o Sr.
nitrot atendendo ao que solicitou o
'Sr. miramar° da Educação e Saúde In-
blica, ne aviso n. 2.326. fichado sob
n. 67.257, .deste ano, tome-deu, por des-
pecbo ele 15 do vertente, isenção de di-
reitos e taxa de expediente de adirei°
com o '§ 2.3, do art.' 2k das Preliminares
dg Tarifa, -para (2) . dois volumes pe-
sando bruto (95) noventa e cinco quilos,
contendo instrumentos, enderecados sio
aseielente-chele do Obse,rvatorio Nacio-
nal, D. Alla de Lemos, e destinados ales
trabálhos do referido Observatorio. •

O respectivo material velei pelo vapor
'.'"Atalela". (Proc. 'a. 67.7, de 198,1..)

N. 1..591 -e-- Em editamento tardem
desta ;diretoria a. 1.502, de do orren-
te, 4110 DãO honve Pedido Ivo-
'visor% que enotevesse termo de 'respon-
sabilidade para o, mateelel .eonstante
tela:cão Aue a atompanhoti. (Proc.
n. 89.755. de 1931..)

— Sr. diretor da Recebedoria do"
Distrito Federal: ,

N. 1,004 —• tormánicendo ntie o Sr.
ministra, por despactio de 'I do corrente,
exgtradono Proueseti fkhado sob nuroero
48.546, deste ano, encartai/deado eten
vosso :oficio n. 2.027, e relativo ao re

-"1'j:11:1°214 'em que a 001uPaabla Mata-
douros 'Modelos pede mie 'lhe seja come-
dicia aeutraláar oip sen escritorio nesta
eePital, a Sua escrita fiscal do imposto
sobre vendas mercantis referentes as
'endas de Orne outras Inereadoriás de
gado abatMo nos-Seus matadouros de Ni-
terói, Neva iguasst ,e S. Gorava° para
efeito do pag.amento do respectivo Im-
posto, resolveu eeneede:r a permtssão 30-
licitzt". (Proc. n. 48.546,, de 1931.)

ri. 1..4)05 — Remetendo o processo ti-
*ode no Tesouro Nacionel 'sob numero
68.9,261, do lano vigente, em que inte-
Desviada a firma Remiro Gosta ,Pe
afim de receber audiencia.

N. 1.806 — Restituindo para o flni
indicado na toferz00%o da Se Sob-dito-

'teria, o processo prot~lado ne Tesouro
lçadonal sob n. 966.648, do ano erra curso,
'concernente ao oficio n. 3.'068, de 3 .do
corrente.;

— Ao presidente do Asilo Nossa Se-
nhora de Perbetuo . eetcorixe ' de Santa
Berbere, em Minas Gereis: • •

N. 1.955 — feeclaren-se. ein refe-
rencia ao requerimento de . 4 de novem-
bro tde 1931, que se 'tearne necessaria a
epresentação dos estatutos.	 e	 •

— Ao delegado fiscal •do Tesouro Na-
cional no Amazonea:

N. 1.966 Recomendou--se infor-
mar sobre o processo ("te dívida do
aluguei da -sede do Jiiire Alemicipal de

termo da comarca de •Rio Branco, no
Acre.

Segunda secçâo
aVO DO Ni. DIOZTOR OERAI.

Oficlos :
Ao secretário doe Tributial de . Con-

tas: ,•	 .	 •	 •
-N. 1,963 — Reetituirain-se, retifica-

das, os pedidos na. 41 e IQ. •
— Ao diretor gerai doDepartamen-

to ' Nacional de Satide Pública:
N. 1.960 — Transmitiu-se .o aviso

ne 196, de 1,2 de dezembro de 1931. do
.141inisterio da Fazenda, • relativo á resti-
tuição ao Tesouro Necioeal, de parte do
processo referente ao pagamento de

;072$a00, á Cana) a ni a i a TRefen i c a
Brasilelea, de serviços prestados, em
1923, á Diretoria da Defesa Samilariu
'Idaritima e Fluvial,

— Ao .centador geral de Republica:
N. 1,9e1 — transateitiu-se a telha ft a

impoaaancia de 1 e52.5$0.00, právenien-
te do abono ele dois :meses de vencia:leia-. toa a Que tem d 'ireit0 o ar;giaeto..los.(5
Rigaud de Souza, • do 'Escrieorie • de
Obras deste minieterio, nos ternaa dos
decretos ris. 19.e52 e 19.878, e.,e 34 de
dezembro de 1930. e 17 de ebeil de
121, por te.r sido dispensado

— f,o presidente dá Cornissãe 'Cen-
tral de Compras: •

1.958 --• Comenieou4e ter sido
amignatio e 1° oficial desta Secretaria
de-Estado, Pedro do Amaral Palet, peru
tomparecer á nova reunião toneocada
para prossegnir no estudo da peldroni-
'zação. provisorie do material de •xee-
eliente. •

•--• AO 1° oficial desta. Secretaria de
Estado. Pedro do Atneral Palet: 	 • .

• 1.957 — CO-111111'.;,b011 .-RO a sua no-
meação para a comissão acima citada:.
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N. 1.007 — Remetendo . o.processo.fi- 16,de- • outubro , ultimo'. (Processo nu-
chado no Tesouro Nacional sob número .mero,.64.950, de 1931.)
68.124, du corrente, ano,‘ relativo ao , re-' N. 4(.563 — Comunicando:que o Sr.
querimento de Simeão,.Peres. • ' •ministro,, atendendo ao que requereu a

;N. 1.008 — Transmitindo :o 'proc.:esse '..Conapanhia :Siderurgica Belgo-Mineira,
fichado no Tesouro Nacional sob•numero no' oficio-fichado, sob n. 64.951, deste
68.556, deste ano, em que é interessada .ano,:•concedeu, por despacho de 11 do
a firma Adelino Silva .& COMp.	 corrente, isenção de direitos e taxa de

Ao Sr inspetor da Alfan,dega, do eXpediente,.de acórdo com a clausula II
Ceará:	 "	 do, decreto ri 16.103, de 18 de julho de

N. 44'— Comunicando que a .deeipão 1923, , para Um (1) rolo,. marca C.S.B.M.,
'pesando bruto 488 ks.500- (quatrocentos
e'oitenta -e oito quilos e , quinhentas gra-
Mas), -contendo: um (ly. cabo de aço,
pegando liquido 485 (quatrocentos oiten-
la.eebaco) quilos, constante da primeira
via, da . relação.

respectivo , material veio pelo vapor
."Rice -de ;..Ianeire -entrado neste porto
'ern : 16',dContubro ultimo. (Processo nu-
-niero:34 ,.951, , de 1931.)

;.N.;-':1-;.564,— Solicitando a devolução
do-processo n. 22.480, deste ano,

da: ComissãoComissao da Tarifa- da Alfandega,
Rioe de Janeiro, relativa' a- mercadoria
contida em , (6). seis pacotes da'niarca A.
A. & C. ns. 15.431 '1[6 ,vindos•cle Nova
York no vapor "Thespis" entrado,em27
de julho de 1926, pertencentes a S.".A.
Sentes &Comp., negociantes'.des. pra-
ça, foi- a seguinte: ' 	 •"-	 •	 •

"A- . Comissão der'plarecer
que o modo'ner que se a,preSentwa mer-
cadoria ein" causa justifica 'aná 'classifi-
cação , no _art. '433 da'tarifa, tome obras
de palha, sujeitas' ao pagamento . de 50 % • =liado com . e ordern, desta diretoria,
ad-valorm. Tambéár ',assirá:'?.pafeee ao' n..593, de 29 de-maio ultimo, para cum-Sr. inspetor..	 . •	 , •	 "'	 priménto de-tima exigencia da Ia Sub-

= Ao Sr. inspetor .da AlfandeRa -de Diretoria. (Precesso n. 65.240, de 1931.)Recife:' •	 . N. 1.565 — Comunicando, que o Sr.,N. 90	 Confirmando' 'o , lelegratna , rnini gtro tendo presente ; :o prneesso en-n. 613, de,17 do corrente,,comintica,qiue dainintiadó ., cinn‘-o -oficio -11. 2.713, nid-e- Sr. ministro atendendo ace•que so mo, fichado sob n. 58.534, deste anc. emcitou . o . , interventor nease.:-Esta,do- em te--, dreé ; The Western Telegraph Companylegrama 'fichado-sob n. '69.071; deste Ltd:solicita Mandar examinar afim de
ano, autorizou por despacho da mesma pagar es direitos que forem devidos, comdata o desembaraço livre de-- dieeitos;„•e o : abatimento razoavel,.trita (30) tone-taxas, mediante termo, de, responsabili-. ltidaVde-aranie de ferro. retirado de ca-
dado 'com -o prazo,de-(.60) seissenta	 ,boa:Submarinos imprestáveis, materialpara o : preenchimento das formalidades esse ein'Pedaços de peqüenas dimensõeslegais, para _quinhentos' e cicoentá .e,Sete 	 Pelo contato com a agua(557.) sa,ces .de sülfatea 'alurniffio.rnar.Ca..-. §algddá-dúrantelongos anos; que só pôdeG.:E•	 :ns. 522, a .1:078, :vindos peió sei'-' utilizaclo• como ferro velhc em fa-vapor "Musician"` entrado nesse ' Poio brica desse metal,,e tendo'em vista a in-em ótitubro	 '	 •	 ..

'4; Alfan"dega"	 -forninao pregada por essa alfanclega,•— Ao Sr. inspetor	 proferiu cru data de. 18 do corrente, oParaíba: '	 •'''	 " seguinte . despacho O.

	

N. -44 — Confirmando o telegi7irnanu-	 •
mero 626, de 21' do ,corrente, comunica ' ''''`Verifibado; que se trata de material
pára os devidos fins,. qne- atendendo, ao n'aS condifées indicadas, concedo o aba-
que requisitou o Interventor 'nesse ES- ''timento de 50 %. (Processo n. 58.534,
tado„ em telegrama' fichado sOla 'nu- de;1931) . •
mero 68.294, deste ano,.. 	 ,	 1.506-.— Comunicando, que o Sr.
despacho-de 19 do corrente, mediante is- i'xiiinigteo, :atendendo ao-- que solicitou o
sinatura de -  de' responsabilidade. ministro das Relações Exteriores, no avi-
cem prazo- e' sessenta; (60) dias - , para, so-U:'2.,272, fichado sób'n. 65.438, oeste
preenchimento, 'das r. formalidade legais, ano; , concede% pôr despúbe de 16 do
redução de : direitos nos tenros do ar- corrente, isenção de direitos e taxa de
tigo '3°, da lei n. : 5.353,, de 30 :'de .no- " , eipediente,de acórdci core o § 35, do ar-
vembro -de- 1927; para noventa 'et neve Ligo 	 das4o reliminares da Tarifa, para
(99) feixes marca n. urn,(1) filin• cinematografico, pertenceu-
ando brigo seis mil cento ',, e-'t0Fenta te--ao Museu :NeCional, repartição daquele

(1. ND) quilos' compostos de'tubos' de "minlaterio, o ,qual tendo siJo remetido á
ferro galvanizado paral o .. abastecimento 'Franca,,'na . malkdiplomatica da Embai-
dagua dessa capital.	 ' •	 xada. Francesa, para ilustrar as confe-

•O 'respectivo, material .nií3itir, telo'va•-• Terietasntalizadas pelo . Instituto Franco
per "ttika", entrado nesse ,'porto •em de Alta Cultura, em Paris,
13 dei novembro findo. . (Processo .•nu- • pelo'profeisoe do' aludido museu, Alber-
mero. 68.294,- de -193i )	 •	 •	 ^•, .44)...Jcisé?de:Bannpaio, foi par e Rte trazido

—.-Ao • Se. inspetor da" Alfandega: :do • no-vapor'"Alenieante Alexandrino", en-
Rio de Janeiro: .	. .	 • . -teadce.ern, 14 de novembro' findo. (Pro-

N. 1:562:— Comrinicando;)muo,o Sr. cesso- : n.1'465. -438, de 1931..)
ministro atendendo. ao -:que • rripreren airt;1. Comunicando, clue 4,o- Sr.,
Companhia 5:1Si der,urgic.a n ..BieNo=Minifa,• : , f..niinfstro:.!da',Tazenda, 'at'endenice 'ao •que
no oficie; fichado sob '.n: '64:90, ,*cleste'''' ::-sciliélteu : o Presidente do Estado de Mi-
ano, concedeu, por despacho-de , na•áz Gerais,. ,ponforme -processo fichado
corrente, • isenção de direitos e''taxa. de no Tesouro Nacional sob n.• 61.569, deste
expediente, de acórdo cern_ a clausula ai ..,anp,..antorizou . per despacho -de 11 do
do decreto n. 16:103, de 18 de: 'júlho y- corrente,ái -desembaraço- com benção de
de, 1923, para, nove '(9) catas,- marca direites- e dá -• taxa de expediente, de
C.S,B.M..ns: 60.600/1, pesando bruto icórdo'- com a , Clausula XI, letra 1, do
1.065 ks.300 '(mil-e' sesonenta 'e cindo , contrate de.6 , de abril de 1922, lavrado

e tresentas , :gramas) •centendó: ern‘iiitudedo : decreto n. 18. h 06, de 22
metal aritifrição, marca- "Torpedo", des- : de ,marçO''mesmo ano, para dez (10)
finado a uma usina metalurgia pesan- caixas,' marca:R.M.V. ns. 1 a 10, pe-
do liquido 1.000 (Mil) quilos ,conatan- sarido , bruto -mil tresentos e quarenta e
tes da, primeira via da.	 ,	 oito . (1.348) quilos e liquido oitocentos

O respectivo material vitio . pelo .vapor e oitenta e nove- (889) quilos, contendo
"Rio •detWaneiro", entrado neste porto 	 cem •.(100), acumuladores eletricos de„	 ,	 • •	 •

ferro niquel, com a re gpectiva carga de
potassa caustica e electrolito, e setenta
e oito (78) barras de aço, em barras re-
dondas, para eixo de locomotivas, marca
E.F.S.M. (Cruzeiro Rio de Janeiro))
pesando bruto e liquido vinte e dois mil
e quinhentos (22.500) quilos, constantes
das relações, vindos respeJtivamente
pelos vapores "Almanzora" e "Phrygia",
entrados no porto desta Capital em julho
e setembro unimos, e destinados aos ser-
viços contratuais da Rede Mineira de
Viação.

Dito material foi despachado median-
te termo de responsabilidade, em virtu-
de das ordens ns. 1.011, de 15 de agosto
0.1.160, de 17 de setembro, ambas deste
ano. Processo n. 61.569, cie 1931.)

N. 1.568 — Pede providencias no sen-
tido de ser restituido o processo nu-
mero 15.765, para essa AlfanSega enca-
minhado com a ordem n. 610. de 1 de
junho ultimo. (Processo n. 16.471, de
1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 993 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento
fichado sob n. 68.929, deste ano, eia que
a São Paulo Railway C,oimpany pede
prorrogação de mais sessenta (60) dias
para o termo de responsabilidade que
assinou nessa alfandega, em- virtude da
ordem desta diretoria n. 856, de 30 de
outubro último, para o desembaraço
de carvão, sem as exigencias do decreto
n. 20.089, de 9 de junho deste ano, pro-
feriu, em data de 13 do corrente, o se-
guinte despacho:

"Concedo a prorrogação de 60 dias."
(Proc. 68.929, do 931.)

N. 994 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento
fichado sob n. 65.367, deste ano, em
que a Sara Brasil SIA, contratante do
levantamento da planta de São Paio.
pede isenção de direitos para impressos
e demai0 materiais destinados aquele
serviço preferiu em data de 9 do cor-
rente, o seguinte despacho:

"Na fórma dos pareceres, indefeti-
do."

O parecer do Sr. sub-diretor da 1*
Silla-diretoria foi nos .ermos se guin-
teS:

"O favor solicitado não se ajusta á
legislação em vigor e deve, portanto,
ser indeferido."

O parecer que emiti foi este:
"Não havendo dispositivo legal que

ampare a pretensão, sou pelo indeferi-
mento." (Proc. 65.367, de 1931.)

N. 995 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob
n. 68.333, do corrente ano, em que é in-
teressada a Sociedade Anon'ma Tecela-
gem de Sedas "Lavina", afim de rece-
ber informações. (Proc. 08.333, de
19.31.)

— Ao"Sr. inspetor da Alfandega de
.Paran,aguá:

N. 70 — Declarando, á vista dos ter-
mos do telegrama de 15 de novembro
findo, fichado no Tesouro Nacional sob
n. 63.477, deste ano, que a isenção da
exigendia estabelecida no art. 1°, do
decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro
último. para a gazolina destinada á avia-
ção, não exclue a obrigatoriedade
escrita pmvista no art. 7 0, do men-
cionado decreto, a qual deverá d.R er fei-
ta com as alterações que se fizerem ne-
cessaria á fiscalização, tendo-se em vis-
ta a circular n. 38, de 12 de junho do
corrente ano. (Proc. 63.477, de 1931.)



•

— Ao Sr. Megado fiscal no Estado
do Amazonas:

N. 72 — Ciente do -a. z sunto.constan-
te do vosso officio 597, de 17 de outu-
bro último, fichado sob a. 51.667, dêste
ano, declaro-vos que esta diretoria opor-
tunamente ton ara as providencias que
julgar possiveis, para atender a 'solici-
tação oontid'a no inesino, (Proc. 6.667,
de 1031.)

- AI? Sr. delegado riSnal do Tesólire
Nacióhal nõ Eatedo do CCira:

N. 104 — Remetendo o processo fi-
thado sob fi. 64.237, dt blo, parh o
fite indicado na inforrnaeão de fls.
(Proe. 34.28'7,, de 1931.)

N. 11% — ReStittiilido O 'processo ri-
chado sob n. .35.743, dó cOrrente abo,'
etn eue é leteresSatla a firma Nagib H.

tPrõe. 15.14%, de 1)31.)
-- Ao Sr. delegado fiatal do 'remitir°

Naelobal fie Eatatle dt Rio de Janeiro:
N. 275 — Transinitti--vbs, para, mie

peesteis a informacõeS, tendo e Vista
b qúetoresta do proteasó •ithadó nó 're-

s souro Nacional sob ri. 60.823, do ano
Vigente, relativo ao oficio h. 95, dó 10
de janeiro ultime, dessa delegaeia.
Proc. 30.823, de 1931.)

N. 276 — Remetendo O Ptocesso„ , fi-
Chado, no Tesoure National sob n. 38:301,
do corrente ano, em que é interessada a
Companhia Cantareira e ViaUio Flumi-
nense, afim de ser o mesmo organizado
de acôrdo com o g 2° do art. 3° da lei

• ri.. 5.353, de 30 de novembro de 1921.
(Proc. 68.331, de 1931.)

N. 217 — Traeareitindo o Processo,
protneolado nõ Teaotito Nacienal sob
n. 67.863, do ano em curso, 'relativo

• um telegraina ProCedente .dõ Campos,
nesse Estado pára o fim kidicado ha
informação do inspetor fiscal A PefxOto
de ASevedó. (Proc. 67.863, dê 1,531,)

Ah Sr. delegado fiscal do Tesõuro
Nacional ho Estadia de São Paulo:-

N. 1.015 ---- Para o fim inclicadó no
despacho desta diretoria, restituo pro-
cesse, fichado no Tesouro nacional sob
ri. 65.644, do corrente fino, em que in-
teressado Fugiwara Hisato. (Processo
il. 35,644 dó 1b34).

1.016 Para c fira inclinado na
Informação dó ihsPetõr fiscal, À: Pei-
xoto Azevedo, remete o proceefió, ficha-
do ho Teamiro Nacional sob n. 35.775,
_do corrente ano, em que é interessada a
ErnPreaa Carniatiqiiira dó Ag'uas Sina-
reis. (Proc, n. 65.775, de 931).

N. 1.017 — Pede inforibar se essa
delegada teta , suptida do selo- pata o
iiripósto de consurhõ, adesieles e Vendas
metpattle, belo ,aseitri, se tia thleterias
dó Carefainas estão supridas deSses ínea-

ge)oa, (Proc. b. 63.185, de 1931).
- AO Sr. delegado flatal tit %Wi-

re Nacional no Estado de Santa Cota-

14: 131 Pára que seja Cobrada eom
reVálidaelid a difertikti de selo devide,
teansibite fal'hetseh, finado bo Tesókieo
Neeional sob I. 67.431, de aho Vigente,
011 tbie é hitereasade o Chila Natitleo 'Al-
mirante Barroso". (Peoc. n. 67.4'31 ,de
1931)

N. 132 — Trahinitihdo ó prheeaso
Oude• nt) Tesento Natiodal kosh numero
66.620, ith ebereitte ano, em Otie aão in-
tiateaaadot várlea Cernerelante'S estabde ele-
Ciada na cida de Tttberho, nesse Es-
tado. (Proc. n. 66.320, de 1931).

)1.141

— Ao Sr, ministro presidente da Tri-
bunal de Contas:

N. 60 — Para receber audiencia,,re
mete p processo fichado a,ob numero
58.432, de 1023,emque inteeeSSadó
Gestão Pereira Saldanha, Sneesabr de
Pereira & CinNárve6.. (1)toá. . inthiero
38.432, de 1931).	 .
• -- Aõ St. clelegadõ gb61 dó 1;À-iptiato

Sehre à Renda:
.N. 402 — Corminicancle que o

hialro, • teedo prknente o proeetsõ erice-
Ininhado com vosso °titio n. 168, de 11
de junho ultimo, fiChado Sob	 36.:123,
deste ano, em n'ue o cohtribtlintii MIM
Moreira da Costa pede levantairiento . dá
peroinpcão eih que inCoÉrett nó exerei-
cio de 10C, preferi% eiNN 'data . de 14 dia
cerrehte, o Seguinte deapaeho:
,"Levanto a pereinPetio Pára gni; á Do.-
legacia Geral, Coeheça do pedido e o d.e-
SolVa Cem° for dó juttlçà". (itteceeso
n. 35.!23 de 101).	 •

— Ao Sr. adiriihistrador gerei dos.Cor-
PeioS

N. •491 . •	 Renietendo	 procesito fi-
chado sob •n. 67,103, deste anrn,. relativo
a uni telegrama de Porto Alegre, hem •as-
sitiatuea para que . esSa repáttleão
gne de proVidenciat tende em Vista..,o
despaeho .desta dieetoria. , (PeocesSo
h. 67,103, de .1931). 	 •

AO Sr. ptegiciente do Êstaclo ' de Mi-
nas Gerais:

N. 492 Comunica, ndo a isenção pe-
dida apta o material importado pela Re-
de Mineira de Viaçáo, nç (Meio datado
de 13 de outubro ultimo,.fiehade n,)13 nu-
Mero 57.821, deste ano, não pódó . ser
concedida á vista. do•pareeer 

da 
COn1N-

são de Siltilarès e em face da Orei:dar
n. 49; dó ã 'de -agonia 'de' 1928.

Assim eliberou o Sr. mnistro, põr tira-
paClua de 9 do Correete: (Pitteesso . nu-
Inch 60.941, de 1931).

— Ao Sr. br. Juiz de 'Direito dá ' Sex-
ta Vara Criminal:

N. :10 — pede o Obseditiin de Infor-
mar qual a data da reunião do,JUri; Uma
Vet 'que nia Oficio hão eatá inenelonatia.
XProCeSSO n. 39.319, de. 1931), .

N. 694 — Em Pottatiati. 69, de huje,
o diretor dii.Reeeita Públiea dó 'Peai:não
Nacional recomenda ao Sr. sub-diretor
da .1` Sub-Diretoria que providencie no
sentido de ser executada a eigor à cir-
cular n. .84, .de 11 do' eóftente, dó Sr.
ihiniatro da Patenda, publieada, nh "Dia-
o io Ofleial", de 19.deate fites.

N.695	 Em portaria n. 395, de-hoje,
o diretor da Receita • Pilblica do TOM.°
Nacional, 'recomenda aó
da 2' Sub-Dieetdria que prcividencie .no
sentido de ser executada a rig0 ., a ei4,'-

84, , 4e 17 dó eorrefile dias.
• NI 396	 Eni Pottari,,an. 396 ; de.ho4e,
o diretor da lkéêeita Phiátito iih' .ó to
Nációnal recomenda an Re. Sub-thre r
da 3' Stib4Diretoria dile prekidtheie no
sentido de ser executaa a.irlaf it. 84,
de 17 do , cotrente„.do SP, iiiihistrõ da
Fazenda, .pUbetcada ,no "Diaèio OfiCal",
de 19 deate	 • .	 ••

•N.,397 EM portaria h. 397,de h*,
o diretor da Rectità..Pnblioadó Tesottro
Nadonal, declara ao Sr. tuia-diretor da

Sub-Diretoria, paea .os devidos fina,
iltle4ô .~ittlearin Abelarde Goirçai-
ves Torres designado por ato . do Sr, !ti-
niste° da Fatelida •Para , exercer • as fun-
ções de lespethr fíSeal- dó imPoSto de
.ètinstirno nu DiStrito Feciera!„ eetrhe em
efetiVo exeeeleio , do caego i..10 dó Coe-
rente mês.	 '

ietoMbi'n fe 031 20705

Diretoria da Despesa Pública
•

ÉtIsÊbtErdE fró Sà. reagi," .

-ti 1 de ilekerebte de ih31

()titio% eipedãos:
Ao St. delega:dó tistal.ena8ã 'Pãillo:
N." 1.002 — Concedendo o credite. de

390g, pães atender ús deepesais deCor-
tentes da .Yerba.lee.,-, Seevieo de Itgen-
%lenda Material Energia ElétriCa,
etc., do onitinento. vigente do Ministe-
tio da °horta.

N. 1.033 ,4= .00*er/elido o, Credito de
299$700, pata atender á •restituleíto xitie
'Compete a SótiedadeAnobinta pára a
venda no &IML de Produtos

• N; 1.W .4	 DeN;robreitdo;; ilttra-ots' GB-
vltl 	 fins, o preeeelso n, 64.09, deste
ano; É4Ti %tio e' Interessado Ceco Lopes
Domina, quitnito do Laborato-
rio de' Analisei; da Alfàfitiega de &ilhoa.

N. 1.005 — Remetendo a , guia nu-
mero 2,23, pàssada pela 2' Sub-diretoria,
elh ra'vor 'de TheoPhilo dos Santos, Mes-
tre de 2° classe da Fabrica de Polyora
eein Funiaea,	 •

N. 1.008 Coneedendo o 'Credito „de
385$585, para atender á tostituieão !de
direitos que cabe á Wessel 1,aween-4&
Cotim .. Lida,,

N. 1.1)07 Remetendo a represema-
Cão • Peita veio NerjhiPario lincharei 3ea-
qiiiin Florentinó Vai Júnior, relativa-
mente á isisuliciencia de taxa em ei-•
garros.

IN'. 1,008 — Concedendo o credilo,
101) . 1)00$, paea. ah-ele^ a's
turrent es da verba 8' st inda de
Peere Noroeste do ;least! — ebbual -
Pessoal .,jornalelro, etc., do orçamento
vitehte tio Miniaterio cla Viação.

— Ao Se: 'delegado fiecal eni AlagcSas:
N., 200 Concedendo 03 tieditokfie

2:000$ e 10:000$, para atender ás dee-
pesas . decorrentes das verbas 12' 0..13,
dó oreafitento Vigente tio
Guerra.

Ao Sr. delegado fiscal no' „Agia-
konM:

N.,•355	 HerrIttendo o 'titulo de psit.-
São de rhentepit que contpete a t„11.
floriria Fraga do:Lago, e •eencetiendor o
credito de 1 .:1399.3900, Para atender ao
Da,ganinto da referida pensão, .dutimaie
o• corrente abo:

N. 356 — Reniatende, autuado,. o pró-.
teSào •Stda 28.638, déste-ana,, referen-
te a Antonio Teixeira de Oli,11.3., 41'40-
eitkiratid daquela

N. 5/ dOtreedendh o Credito de
09043,..aril 'atender' b pagaineeto s de
ajuda 4e tune a dooè 'Victor Guirhatilea.

Ikehrttehdh 13NCts183 mi-
hirefko. M.01, tiegte abe, : tire, te tgo
ltressados	 Menezes taldaa e
otiteõe..

delega:4lb fiehat fie óeltrar
— tsfrolVehtlo, Maldade, ,

cesso fichadofichado Sob n..315 ..9371 deljte
e . erk,_clUe. é interessado ,hayinundo
rnes Montei% .

N. 504 — Devolvendia t	 es'im ,11-
Medd êroh a. 63 .'9, dite ano, refeeen-
te se Montepio de D.	 Moses.ira
tenha. e elitieta,	 •	 ,

Ao Sr. delegado fisetil • no Meeii-
nhão.: . •	 •	 .

N. '240	 Concedendo ,o eredito çie
41000, para , atendei' 'ao pagainento,
diarias a Alvfno Cardoso.

•
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N. 241 - Concedendc. o credito de
123$287, para atender ao pagamento de
diarias a'José Pimenta.

N. 242 Concedendo o credito de
3508, 'para atender ao pagamento de
diarias- a Julio Fernancies de Araujo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 388 - Devolvendo o processo fi-
chado sob 11. 63.707, dêsto ano, relativo
ao • abono provisorio de D. Maria da
Conceição •Ferreira de Castro e outras.

N. 387 - Devolvendo o processo nu-
mero 55.575, dêste ano, em que são in-
teressados os herdeiros do ex-coletor
federal de Ranhando' Abílio Augusto
.Guedes, para os devidos fins.
- . Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 249 . - Remetendo as guias nume-

ros 224 e 225, passadas pela 2' Sub-dire-
toria, em favor das pensionistas donas
•Marietta da Silva Prestes e Rosinha
Niepce da Silva.

- Ao sr. delegado fiscal em Pernam-
bulo

• N.. 48o - Solicitando informar se a
peesionista do Ministerio da Guerra,
Dionisia .Saltiva do Valle, está recebendo
o meio soldo por aquela delegacia.

- Ao Sr. delegado fiscal tio Piauí:
N. 152 - Recomendando afirrs do que

seja averbada na folha de pagamento de
Benedicto de Queiroz Duarte. a quantia
'le411Sino, relat ;, -e ás passagens que
lhe foram concedidas.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estacai uo
Rio de Janeiro:	 •

N. 218 - Devolvendo, para o fim in-
dicado no parecer da 2" Sub-diretoria, o
;«cesso n. 64.889, dêste sno, relativo
á hab i litarão ao montepio de. D. Maria de
Lourdes Santa Cruz de Oliveira e suas

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grata-
de do Norte:

N .. 168	 Respondendo ao telegrama
n. 627, de 5 de dezembro de 1930.. fi-
chado sob n. 57.098; do mesmo ano.

N. 169 - Remetendo o processo nu-
mero 58.569, • • deste ano, referente ao
pagamento pretendido pelo engenheiro
Ornar . 0' Grady, 'para a fim constante do
oficio do Tribunal de Contas.

- Ao 8v. delegado fiscal no Rio Grau-
de do Sul:

N. 701 Remetendo o titulo (Ieda-
ratorio doa vencimentos de inatividade
que 'competem a Democrito Alves Saga-
mini, e concedendo o credito de réi3
3:374275, para' 'atender ao pagamento
dos ditos vencimentos no periodo de 13
de agosto a 31 èe dezembro corrente.

N. 702 - Devolvendo o processo nu-
mero 59.048; deste ano, relativo ao pa-
gamento pretendido-por D. Julia Cau-
cello de Santiago.

- Ao Sr. diretor-secretario do Tri-
bunal de Contas: .

N. 88 - Comunicando que o proces-
so n. 58.524; deste ano, encontra-3e na-
quele Instituto, onde foi julgado em se-
cção de 4 do corrente.	 .

N. 89 - Comunicando que o processo
n. 58.524» deste ano, acha-se naquele
Instituto, onde foi julgado em sessão de
4 do corrente.

- Ao 5r. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 521 - Remetendo o requerimento
n. 64.511, deste ano, em que é interes-
sado Waldernar da Silva 'Vieira.

N. 522 - Remetendo o requerimento
n. 64.407, deste ano, em que é interes-
sado Belisario José de Oliveira.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 1.386 •--s Solicitando providenciar
para que seja remetida á esta diretoria
a guia do manipulador de classe do
Laboratório Químico Farmaceutico Mi-
litar, Manoel Pito Mendes.
- N. 1.387 - Remetendo o processo

.n. 65.718, deste ano, referente á apo-
,serdadoria de Nantur Naval de Negrei-
ros, para os devidos fins.

N. 1.388 - Solicitando remessa á
esta diretoria' da guia do servente apo-
sentado, Hildebrando Carlos da Silva.

N. 1.389 - Remetendo o processo nu-
mero 62.518, deste ano, referente ao
pagamento de diarias • pretendido por
Juarez Rabello Sampaio.

N. 1.390 - Remetendo o processo
cesso n. 22.997, deste ano, relativo ao P a

-gamento, por •exerciciés findos, pretendi-
do por Luiz Miguel e sua mulher D. Ade-
laide Stresser Schledér, hercheiros do

tenente voluntario da' Patria Chris-
tianro Pleti. •

N. 1.391 - Comunicando ter SiDO

concedido o credito de 9:328$234, para
despezas decorrentes da verba 2, etc.

Pessoa! --- do orçamento vigente da-
quele ministerio.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio els Viaeão o Obras
Publicas:

N. 1.392 -- Remetendo o processo
n. 55.282, referente ao montepio de
D. Carolina Perfeita de Vargas.

- Ao Sr. diretor geral de Expediente
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.393 - Remetendo o processo
n. 64.749, deste ano, referente a apo-
sentadoria de Izabel Maria do Vette;
agente do Correio de Santa Tereza de
Valença:	 •

N. 1.394 Remetendo o processo
n. 63:429, deste ano, referente á apo-
sentadoria de , ' Antonio Baptista da Sil-
va, aáente do Correio de Jacarei,

• - Ao Sr. diretor geral , de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

• N. 1.395. - Concedendo o credito de
320$, 'para atender ás despezas decor-
rentes da verba 9' - Munições de boca
- Pessoal - - Rações em dinheiro.

do orçamento vigente do Ministe-
rio da Marinha.

AO Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 786 - Remetenito ,o processo
n. 54.1,18, deste ,ano, referente á anu-
lação do credito de 20:000$ na sub-
consignação 3 Diarias,. etc, da verba
7', etc., do orçamento vigente do Mi-
nisterio ;da Viação.

- Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Terezopolis:

N. 787 - Remetendo o proceso nu-
mero 6-é.952, deste ano, referente tá
anulação do credito na verba 8', etc.,
do orçamente vigente daquele Ministe-
rio.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 24 de dezembro de 1931

Requerimentos:
N. 65.059 - Ernest Malheis. - De

acôrdo co_m a informação, laudo e pa-
recer, indeferido.

N. 3.689 - M. Rodrigues &
- Faça-se a transfereiscia "ex-ofi-

cio". Imponho a M. Fernandes & Oli-
veira a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 7.614 - Mme. Lhuba Pustilnik.
- Faça a prova exigida na informação,
no prazo de trinta dias.

N. 23.510 - Firmino Fontes &
- De acórdo com o laudo e pa-

recer, altere-se para "loi,ça de pó de
pedra e ferragem em pequena escala'
a classificação do negocio de que se
trata para o lançamento de 1932 oro-
ximo. Quanto ao valor !mano°, indo-
ferido.

N. 19.983 - Murillo Diniz. - DÉ
neerdo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 18:000$ o valor
locativo arbitrado para o lançatnente do
negocio de que se trata em 193:

N. 20.742 - Alexandre Ribeiro &
Comp. - Em face da informação, lau-
do e parecer, indeferido.

N. 25.088 - Coelho de Souza & Com-
panhia. - idem.

N. 22.981 - Silva Tavares & Bastos.
- Cumpra-se o despacho de 30 de no-
vembro ultimo.

N. 15.738 - Julio Alberto Lion. -
C e mpra-se o despacho de 8 de setembro
ultimo.

N. 29.547 - Wilton Portes de Ase-
vedo. - Junte-se o processo de trans-
ferencia da firma Wilton & Cors.p.
' N. 29.434 - José Pinto de Menden-
ça.	 Proceda-se á inscrição no, ter-
mos do parecer. Imponho a tnulla
100$, minimo da lei.

N. 29.426 - Cleto José dê Freitas.
- Idem.

N. 29.535 - Leonel de Souza Lima.
- Idem.

N. 29.430
Idem,

N. 29.431 -
- idem.

N. 29.429 -
mes. - Idem.

N. , 29.437 -
Mello..- Idem.

N. 29.435 -
Idem.

N. 29.432 -
Pinto. - Idem.

N. 29.433 - Dr. José Pinto Santia-
go - Idem.

Sem numero - F. F. Fernandes &
Comp. - Desta vez, por exceção ante-
rizo o fornecimento de 70$ de selos pa^a
vendas mercantis, e 60$ para moveis,
37$ para objetos de adorno o 45$ para
artefatos de tecidos.

N. 26.885 - Souza & Guimarães. -
Intime-se por via postal.

N. 7.293 - Sebastião José Ribeiro.
- De acôrdo com a informação e pare-
cer, restitua-se ao requerente a quantia
de 71$852, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

- Octavio Meiack.

Marco' It ) Machado Dr.

Antonio Ferreira Go-

Carlos Bandeira de

Domingos brio. --

Dr José Vasconcellos
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N. 17 .253 - Vicente Constanzo. -
De acordo com a informação e parecer,
altere-se para 'comodos sem mobilia" a
classificação do negocio de que se trata
para o lançamento do corrente ano. •

Autos de infração:
N. 1.664, de 1931, contra Evaristn

Eyer Comp. - Segundo se vê da pe-
tição de fls. 8, pelo carimbo aposto, a
mesma teve entrada no protocolo geral
do Tesouro em 28 de setembro ultimo,
onde tomou o numero de ordem 54.146,
de 1931, somente chegando á 3 Sub-
Diretoria posteriormente á lavratura do
termo de fls. 5. Tendo em vista o dis-
posto no art. 208 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 196, e a ordem da
Diretoria da Receita a esta Recebedoria
sob n. 246, publicada no "Diario Oficial"
de 8 de agosto de 1923, remeta-se o pre-
sente processo, por intermedio daquela
Diretoria, solicitando-se do Sr. ministro
permissão para, em novo julgamento,
serem 'apreciadas as alegações feitas.

Notificação n. 1.239, de 1931 contra
Apro te Comp. - Por ter recolhida a
ta sa de vlaeão fora do prazo determi-
nado n.o art. 18 do regulamento anexo
ao decreto ri. 17.511, de 10 da novem-
bro de 1926, foi notificada a Sociedade
Brasileira de Cabotagem Ltd., que fia
defesa de fls, confessa' a falta, alegan-
do não ter havido intenção de dólo ou
inã fe, de sua parte e pedindo que, .por
equidade seja relevada a multa cru que
incorreu. Assim, e por ser a equidade
privativa da superior • autoridade, julgo
procedente a representação de fls. para
impor á Sociedade Brasileira de Cabo-
tagem Ltd., a multa de 500$, minirno do
art. 20 do decreto citado. Intime-se
para o recolhimento de multa no prazo
de 30 dias, não o fazendo, promova-se
a cobrança executiva na fôrma da lei,
salvo o direito de reCurso que poderá
ser interposto no praio de vinte dias,
na fórma do disposto no art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de • agosto • de
1931.

Auto n, 253. de 1931, ,contra Salva-
dor Deaeovo. - -Aceite-se a frança,
deseie que o respectico termo seja assi-
nado por ambos os socios componentes
da firma Antonini	 Ruiriam.

Auto ri. 2.985, de 1931, contra Nos-
zeti Kamieniecki. - De acordo com a
informação e parecer, entregue-se a
mercadoria, mediante. as formalidades
legais.,

2s668, de 1931 Contra The Te-
xas Company (South America) Limi-
ted, estabelecida nesta Capital com o
comércio de gazolina, oleos. etc., e com
escritorio central á rua Beneditinos
ns. 15117, foi lavrado o auto de infra-
ção, de fls. 30131, com fundamento no
disposto na tabela A), paragrafo 10,
alinea 5', combinado com os arts. 60,
letras c) e f), e 68, paragrafo 8°, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1927, por ter a
comissão fiscal, por mim designada
para proceder ao exame de sua escrita,
apreendido grande quantidade de do-
cumentos sujeitos ao sêlo , proporcional
daquela tabela que a companhia pos-
sitia em seus arquivos, sem que tal im-
posto houvesse sido pago, conforme
consta dos respectivos termos de fo-
lhas 2 e 28 do mencionado auto.
' Em sua defesa, de fls. 32 a 64, apre-
sentada no prazo regulamentar, a com-
panhia autuada faz alegações que não

invalidam os fundamentos d.o auto con-
tra ela lavrado e. os senhores agentes
fiscais autuantes, em sua minuciosa e
esclarecida informação, elucidam per-
feitamente a questão, destruindo todas
as alegações produzidas pela autuada,

'Trata-se, evidentemente, de questão
ide,ntiea á de que cogita o processo ini-
ciado pelo, auto n. ,1.899, de 20 de agosto
de 1931, lavradO contra a Mesma com-
panhia, a respeito do qual proferi, em
13 de novembro último, a decisão pu-
blieada no Diario Oficial .do dia se-
guinte e aqui junta a fls.

Aliás, como consta do processo e sa-
lientam os senhores agentes fiscais au-
tuantes o caso atual reVeste-se de as-
pecto muito mais grave ainda porque
a Companhia Texas, Mais uma vez, de-
monstrando sua má fé, pôs em relevo
os inconfesSa.veis intuitos cOm que vem
agindo perante a fiscalização, fazendo
desaparecer em todos os ,"relatorios"
apreendidos que apresentam saldos (e
assim sujeitos ao tributo) as famosas
papeletas contendo os reconhecimentos
e as assinaturas de seus devedores, ao
passo que, nos demais "relatorios", que
não apresentam saldos (e por isso isen-
tos do imposto), as tais papeletas estão
aos mesmos anexadas.

Esse ardil empregado é "ama prova
•evidente do dolo havido.

E, ,assim:
consiuerando que o fato 'contravin-

do está plenamente comprovado com a
•documentação existente no processo, e
corri a apreensão regularmente . feita
dos documentos em contravenção:

Considerando 'que qualquer que seja
a denominação que' se lhes , queira dar
-e apezar das simulaçõeS 'empregadas,
tais como: -Itelatorio" "Detalhes de
vendas" e -Stock", ato. -- tais do-
cumentos serão sempre cáracteritica-
Mente "Contas correntes" onde se de-
'clara a existencia 'de saillotr devedores,
com a confissão e reconhecimento ex-
presso por parte das firmas devedoras,
como' está provado e já ficou dito;

Considerando 'que • ,na hipotése, não
ha necessidade de serem as contas cor-
rentes ajuizadas ou demandadas para
que se dê a incidencia, como falsa e er-
roneamente alega a defesa e como
muito bem o demonstram os senhores
agentes fiscais autuantes, baseados nos
textos de leis 'em vigor, cuja interpre-
tação -n4eisés sibflina, como pretendem e
nem, poderá daixar /dúvidas a respeito;

Conaiderando • que os 'docunlenteis
apreendidos, • em numero 'total de
1.294, (mil slusentos e noventa e que-
tra), 'estavam, diest'arte, sujeitos, ime-
diatamente, como 'estão, rio imposto
propercional do sêlo adesivo, de que
trata a referida tabela A,. paragrafo 1°,
.alinea 5', 'do- regulamento aprovado
pelo decreto n. 17.538, de 10 de no-
Vembro de '1926;

Considerando que, apezar, disso, tais
documentos se achavam em poder da
autuada, ha longo tempo, sem que o
pagamento do respectivo imposto e que
assim foram êles Apreendidos':

Julgo procedente o referido auto de
fls. 30131, para o fim de impôs, como
imponho á autuada The Texas Com-
pany (South America) Lirnited a multa
de sessenta e cinco contas de reis
•(65:000$000), nos termos dos artigo 60,
letras e e f, combinado com o art. 68,
paragrafo 8°, do citado regulamento
anexo ao decreto n. 17.538,. de 10 de
novembro de 1926.

Intime-se .a referido companhia .para
recolher aços cuires (resta repartição, a
iinportancia acima mencionada, dnede-
cidas ás prescrições legais, promoVen-
ao-se, depois, a cobradça executiva,
caso não Seja eletuauó lel pagamento
no prazo regulamentar.

Providencie a 3' Sub-diretoria; Para
que se torne efetiva essa intimação e
ordene-se aos sennores agentes ,fiscais,

• novamente designados pela Postaria
.n. 613, de 3 de novembro último, que
possigarn nas diligencias anteriormen-
te iniciadas e que, com a pessivel ur-
gerida, instaurem os respectivos pro-
cessos, lambem, centra as firmas re-
vendedoras, que emitiram os documen-
tos em' codtravenção, para exato • e fiel

•cumprimento das recomendações já or-
denadas. '
•Ns. 291 e 298, de 1921,, contra Alberto

Rodrigues e Companhia Nacional 'de • Te-
tidos "Nova 'America". - -Por ocasião (1C
serem descarregades no estabelecimento
da firma Nessem Correia, á rua Senhor
dos .Passos n. 236, verificou a fiscaliza-

- ção que diversos fardos de teeidos.saidos
•da fabrica pertencente á Companhia. Na-
cional de Tecidos Nova America, à ave-
nida Suburbana n. 1:124, se achavam
desacompanhados . ''da respectiva guia d.e
Tag. ainento do imposto de consumo.
• flo processo, constituido dos autos nú-
meros 294 e 298, de 19 0.9, reunidos em
um só, por força (lo• disposto no art.. 207,
do regulamento do imposto de' consumo,
em viger, ficou, entretanto, derrionateado
que o referido impósto foi anteriormente
pago pela guia n 1.21.:0, quando da :Ven-
da dos mesmos tecidos á firma Arfonso
Vizeu & Comp., 'que os devolveu, deixan-
do apenas a companhia de proceder, a

•respeito, á necessaria anotação e satisfa-
zer a exigencia do- art. 111, parágrafo 9°,
letra "k". 'do 'citado regulamento.

Em sua 'defesa, a companhia atribue
tais faltas a qualquer descuido verifica-

-dosem virtude do grande moaimento. co-
mercial do seu estabelecimento. ErribOra

•aceitavel, essa alegação não póde. -ser
apreciada por esta diretoria, restrita
como é a sua ação. a 'apenas apurar' o
fáto material da contravenção.

Assim, julgo 'procedente . o processe e
imponho á Companhia- Nacional de ,Teei-
dos "Nova Arnerida",' a multa do 600$000,

-minium do arte 111, parágrafo 90, letra
"k", do decreto n. 17.464 i da 6 da.ou-
tubro 'de . 1926. 	 '	 •	 •,

'Intime-se para o• pagamento da Multa
mo prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobradea executivas:pelos
asseios legais, salvo 'recurso,- dentro de
vinte dias, na forma do art. 6°, do de-
ereta n.• 20.350; de 31 d s agosto ultimo.

N. 118, de 1925, ene' a Souza •Ma1tos
•&, Conip: Ern consequencia do exame
descrito a lis., para apuração 'do impo,.
to devido sobre • o sal vendido pela firrrea
Souza Mattos' & Comp., nos rnSses de ja-
riei so e fevereiro de 19:6, N' . i. 41cavirn , os
autuantes, do confronto	 as escritas
comercial e fiscal. o Seguinte: 	 ••,,

a) que, da escrita fiscal, abrangendo
periodo de 6 de maio de 1915 a 31..de
março de 1923, corista -a saf.11, durant.:°
o uno de' 1916, de 9.832.763 quilos de sal
grosso; .
• b), que, entretanto, no citado ano de
.1916, a mesma firma vendeu 10.507.6S?
quilos de sal grosso. segundo a apurai;
leita pelos • "Copiadores de Fáturas • •
"Contas Correntes',";
• C) que, além das vendas de sal efe'ss-
das a crédito para o' interior e p:

•

Sabado 26



-
Ora. Av.	 • 	 nn 	 •Ia	 ...ib..	 •

praça, ainda foram realizadas, no ntesmo
ano de 1916, vendas a dinheiro, *3 sal e
outros produtos, •no total de 1.5:3058420,
somo consta dos livros "Cai*as";

d) que; mesmo despresadas as vendas
a dinheiro, por estarem . ai englobadas
tambem às vendas de outros produtos, a
firma Souza Mattos & Comp.. em 1916,
vendeu 674.929 quilos de sal grosso, que
no constam de sua escrita fiscal, o'fo-
rarn consequentemente, sonegados ao pa-
gamento do imposto de consumo.

Deduzindo-se, entretanto, dessa quan-
tidade - 674.929 quilos - relativa a
todo o ano de 1916, a de 387.099 quilos,
referentes aos rnAses de janeiro e feve-
reiro do mesmo ano, cuja apuração con-
firmou a encontrada pelo então inspetor
fiscal Leonel Mariani Serra, - rasslta
ainda a diferença de 287.83') quilos de
sai grosso, sonegados. nos rntses da março
a dezembro de 1916, ao pagamento do im-
posto de consumo, no valos total de réis
6:756$600, conforme está in!nueiosattien-
te demonstrado nos quadros e termos de
lis. 1 á 58.

Dentro em o prazo regulamentar apre-
sentou-se a firma autuada, com as peti-
ções de fls. 63 a 65, baseando a sua de-
fesa nó seguinte: que a mercadoria ren-
dida não sdi desde logo; não é entregue
iniediatamente; que os autuados pode-
riam ter sido intermediarios em transas

comprando e Vendendo a terceiros
sal que não chegou a entrar em bulis de-
pósitos; que absurdo e injusto é concluir
peia sonegação verificada enf ie o con-
fronto de saídas e vendas em uni período
de dez mêses, tomado nove anos atrás,
e, por isso impor-se-lho uma penalidade
estipulada em um regulamento promul-
gado cerca de cinco anos. depois.

A informação prestada a fls. 67170 v.,
vir um doS autuantes, destróc toda a ar-
gumentação da defesa e, com os proprios
elementos constantes do processo, prova,

saciedade, a sem razão das alegações
produzidas, e, consequentemente, a pro-
cedencia do auto.

Nela se detém o autuante mostrando o
motivo por que foi levado a efeito o exa-
me em todo o ano de 1916 (fls. c8);
demonstrando a quantidade insignifirants
de mercadoria que poderia ter ficado
retida nos depósitos, dos autuados, e, fi-
nalmente, salientando, pelo quadro de
fls., 69, o absurdo de, para justificativa
dó alegado, ser preciso que a fir.na ver-
dedora retivesse em seus depósitos toda
a mercadoria vendida na praça do Rio e
Niterói, durante os mêses de outubro;
novembro e dezembro de 1915, quando de
sua propria escrita foi verificado que os
seus maiores freguêses chegaram a com-
prar até 11 vezes em um só mis (fts. 10
a 37).

Por sugestão da Terceira Sub-Direte-
ria foi solicitada á Diretoria da Receita,
em oficio de 6 de setembro de 1926, a
remessa do processo fichado no Te ouro,

,eob a, 21.019, de 1923. Essa providen-
cia, que não poderia influir no estudo do
processo, suficientemente esclarecido, e
nem aiquér foi invocado, pelos autuados
ou autuantes, teve como resultado o re-
tardamento até 'hoje da decisão do pre-
sente processo.

Isto posto, e, 'atendendo a que, no pro-
cesso foram observadas as prescrições:
regulamentares; mais ainda, que, dos ele-
mentos existentes, resulta provada a in-
fração arguida, - julgo subsistente o
auto"de fls. 59-80 ,para impôs â firma
Soilza Mattos'& Comp., a multa de cinco

contos setecentos e cincoenta e seis mil e
seiscentos réis (5:750600), com obriga-
ção de recolher igual importancia, cor-
respondente ao imposto sonegado, de
tioôrdo com a disposição do art. 179, do
decreto n. 11.511, de 4 de março de
1915, mantida pelos artigos 204 e 220, do
decreto n. 14.648, de 16 de fevereiro de
1921.

Intime-se para o recolhimento das
quantias devidas, no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias; na fórma do
art. 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Auto n. 1.723, de 1931, contra Figuei-
redo, Marinho & Comp. - No caso,
apenas ocorreu a infracção do art. 81,
letra "g", do regulamento do imposto
de consumo, em vigor, como bem salien-
ta na informação de fls. 8, verso e 9, o
agente fiscal designado, por despacho
de 4 do fluente, para proceder o neces-
serio exame no estabelecimento da au-
tuada, que na defesa de fls., procura
justificar-se com argumentos que só
por equidade, poderiam ser apreciados.

Assim, julgo procedente o processo,
para impôs á firma Figueiredo, Marinho
& Comp. , a multa de duzentos mil reis
(200$000), minimo do art. 61, parara-
lo unico, do decreto n. 17.464. de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na forma do art. 6°, do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

De conformidade com o disposto no
art. 226, do citado decreto, recorro "ex-
oficio", deste meu despacho para a ins-
tancia superior.

N. 1.804, de 1931 - Visto e exami-
nado o presente processo, dèle se veri-
fica que em virtude de exame procedi-
do nas respectiVas escritas fiscal e co-
mercial da firma Pereira Carneiro &
Comp. Linlitada, estabelecida corri o
comercio por grosso, de sal e com séde
á avenida Rio Branco ns. 110/112, desta
cidade, foi lavrado o auto de fls. 8/9,
com fundamento nos arts. 81 e 100, le-
tra b), combinado com o art. 204, pa-
ragrafo unico, letra "c", do regulamen-
to anexe ao decreto p. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, tudo de actirdo com o
que consta do referido auto, do mapa
demonstrativo de fls. 7 e termos de
exame de fls. 2 a 6.

Intimada, a firma autuada apresentou,
no prazo legal, sua defesa (petição de
fls. 11 a 15), fazendo-a acompanhar de
um mapa analitico do mapa organizado
pelos autuantes, onde demonstra as
omissões havidas e termina pedindo a
nomeação de um perito para proceder
a novo exame, juntamente com outro
perito por ela designado, de acórdo com
o disposto no paragrafo 1°, do art. 117,
do citado regulamento..

Na informação de fls. 15 verso, os.
agentes fiscais autuantes declarando
que ha diferenças a abater no total apu-
rado e constante do mapa de fls. 7, con-
cordam com a solicitada revisão do
exame.

Na petição de fls. 16, a firma au-
tuada desistindo da pericia anterior-
mente requerida e conformando-se com
os resultados do novo exame procedido
pelos autuantes, confessa que a diferen-
ça então apurada de um milhão e fres.
mil e•quarenta e um quilogramas 'de
sal, é verdadeiramente a quantidade
que deixou de ser escriturada em seus
livros fiscais, correspondente aos acres-

.

cimos do "stock existente, e sobre o qual
está disposta ao pagamento da diferen-
ça devida, nos termos rsgulamentares,
"como já havia lealmente confessado".

Isto posto e
Considerando que o imposto de Con-

sumo devido sobre tal quantidade de
sal, embora proveniente de aciescimos
justificaveis, não foi pago na época pro-
pria, de acenas° com o disPosto no arti-
go 100, do mencionado decreto;

Considerando que a apuração de tal
fato se deve exclueivamente á ação fis-
cal desenvolvida, em virtude da qual se
levou a efeito o exame procedido, cujos
resultados estão aqui demonstrados;

Considerando que esse exame foi fei-
to pelo confronto das respectivas es-
critas, fiscal e comercial, da firma au-
tuada exatamente nos termos do arti-
go 204, paragrafo Unico, letra "c", e in-
teiramente de acôrdo com às demais
disposições regulamentares em Vigor;

Considerarnjo que assim está perfei-
tamente caracterizada a figura da soes-
gaOão quanto ao não pagamento do im-
posto de consumo devido e não pago, no
periodo de janeiro de 1930 a abril do
corrente ano;

Julgo procedente o referido auto de
fls. 8n, para impôs, como imponho, de
acôrdo com a Informação e parecer de .
fls., á firma autuada Pereira Carneiro
ct Comp. Limitada a multa de vinte
contos oitocentos e sessenta mil oitocen-
tos e vinte reis (20:860$820), com a
obrigação, ainda, do pagamento de igual
importancia, correspondente ao valor do
imposte de consumo sonegado, sobre
1.043.041 (um milhão quarenta e três
mil e quarenta e um) quilogramas de
sal, da taxa de $020 por quilo, nos ter-
mos do art. 220, combinado com o ar-
tigo 204, paragrafo unico, letra c), do
regulamento anexo ao decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, já citado.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma do art. 6°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 2.697, de 1931, contra J. Dias
& Cerqueira. - A infração de que cogi-
ta o auto de folhas está materialmente
provada, não sendo aceitasieis :10 alega-'
Nes da defesa, em face da refutação ás
mesmas opostas pelos autuantes na in-
formação de folhas 6 verso.

Assim, e de acôrdo com o parecer;
julgo procedente o referido auto, para
impôs a J. Dias & Cargueira a multa
de 600$000, minimo do art. 53 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos •
meios legais, salvo recurso, dentro de,
vinte dias, na forma de artigo 6° do de-
creto n. 20.350 de 31 de agosto úl-
timo.

N. 2.173, de 1931, contra d. Queiroz
& Irmão. - Por haver se recusado'à
apresentar os livros fiscais do imposto
sobre vendas mercantis foi lavrado o
auto de folhas, contra a firma J. Quei-
roz & Irmão, que, apezar de intimada,
nenhuma defesa apresentou, sendo la-
vrado o termo de revelia de folhas.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôs á dita firma J. Quei-
roz & Irmão, a multa de 200$000,
mo do art. 31, 1°, do decreto número
17.685, de 10 de novembro de 1926.

4
•



I	 th...,,,mbro (te 1931	 20709

Lesa, somente por equidade,- • poderiap;'
ser apreciadas pela autoridado supe-
rior.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impor á firma Joaquim Marques a
multa de 6008, rainimo do art. 53 do de-
creto n. 11.4-64, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para . o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cbbrança executiva, , pelos .
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art .. 60 do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto último.

N, 882, de 1931 contra Dib Sebo. -
Tendo corrido á revelia o presente pro-
cesso e achando-se devidamente compro-
vada a in:eieão capitulada no auto de
fls.', julgo procedente' o mesmo auto para
impôr a Nb Sebo a multa de 400$ ina-
ximo do art. 112 § 8°. letra b,:combinado
com o art. 222 do decreto á. 17404, de
6 de • outubro de 1926, dom a obrigarão,
de pagar ' a.impor!ancia de 178250, cor-
respondente 'ao imposto não pago.

Intime-Se Para o prainento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a .cobrança executiva, pelos
Meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma.do art. 60 do decreto nú-
mero 2.350, de 31 de agosto último.

intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
vinte dias, na forma do artigo 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. ;2.149, de 1931, contra João de Oli-
veira. não'possuir os '‘livros' ne-:
céssatios ao-- pagamento do imposto ,sôbre
vendas"mercantis,'foi . lavrado)O - anto da
folhas, contra' a firma João -de Oliveira,

ique,' ntirilada, nenhuma . defesa' apre-
sentou, sendo lavrado o termo de reve-
lia de folhas.

Assim, julgo procedente o mesmo auto.
rara impor firma João de Oliveira, a
multa de 2008000, mínimo do ,art. 31,
2°, do decreto n. 17-.535, de 10 . de no-
vembro- de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais,- salvo recurso, ,.dentro . de
vinte .dias, na forma..do artigo 6° do de-
creto n..20.350, de. 31 de agosto . úl-
timo -.	 •

N. 2.158,i de 1931, contra Manoel Pe-
dro Manso. - Por possuir os livros ne-
oessari'os .ao pagamento, do imposto . so-
bre vendas mercantis, foi lavrado o ,auto
de folhas contra Manoel Pedro Manso,
que, intimado, nenhuma defesa: apre-
sentou. sendo lavrado o termo de revelia
de folhas. . .

Assim, julgo procedente o mesmo • au-
to, para impôr á firma Manoel Pedro
Manso, a -multa de 2008000, minimo
art. 31, 2°, do' decreto n. 17.535,- de 10
de novem:bro de- 1926. •

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se .a cobrança, executiva,- pelos
meios legais, salvo recurso; dentro de
vinte dias, na"forma do artigo 6° do de-
creto•n: 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.	 .•

N. 2.373, de 1931, contra José Mar-
ques. Por haver se recusado a apre-
sentar, os livros fiscais do imposto so-
bre vendas 'mercantis foi lavrado o auto
de folhas, • contra a firma José Marques,
que, apezar de intimado, nenhuma de-
fesa apresentou: sendo lavrado o termo
de revelia de folhas.

•Assim, julgo procedente o referido
auto.. para impôr a mencionada firma
José, Marques, a multa d.e 2008000, mi-
nirno do art. 31, 1°, do decreto'número
17.535, de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o' pagamento da multa
nó prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
ineioS legais. salvo recurso, dentro de
vinte dias. na forma do artigo 6° do de-
creto . n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 2.361, de 19'31, contra Nazareth
Amado. - Por não possuir os livros -
necessarios ao pagamento do imposto
sobre vendas mercantis: foi lavrado o
auto de. folhas, contra Nazareth Amado,
que, intimado, nenhuma defesa apresen-
tou, sendo lavrado o termo . •de revelia
de• folhas.

Assim, julgo procedente • o. mesmo
auto, para impôr firma Nazareth Ama-
do a multa de 2008000, minimo do artiL.
go 31, 2°. do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a .cebrança executiva, pelos'
meios legais. salvo recurso, dentro de
vinte, dias, na forma . do artigo 6° do de-

ereto ri. 20.350, de 31 de agosto

X . 2.303, de 1931, contra_Raphael Fi-
lardi. --- Tendo corrido á revelia u ore-
gente processo, e achando-se provada a
infração de que cogita o auto de lis.,
julgo procedente o citado auto, para un-
p0i. ,a Raphael Fjlardi a multa, de 400$,

• maxiino' tio ríit; 81, combinado com ar-
tigo 222 do decreto ri. 1E464; de 6 de
outubro de '4.926:

Intime-se para o paga:Mento da multa
no prazo : de 30 - dias; não o fazeridO; pro-
mova-se a cobrança . executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na filma do art. 60 do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto Gtimu.

N. 2.326, de 1931, contra Felippe
eharias. - Tendo corrido á :revelia o
presente processo e achando-se provada
a infração de que cogita o auto de fls..
julgo procedente' o - citado auto para ini-
pôr a Felippe.iacharias, a multa de 4110$
maximó dos -arts, 72 e 81, combinados
com' o art. 222 do decreto ri. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no 'pino de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dó art. 6° do d.creto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto último.

N. 2.342, de 1931, contra Lzy Kirch-
bana - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo,' e achando-se provada a
infração de qiie cogita o auto de fls., jul-
go procedente o citado auto, para irnpôr
a Izy kirchbanai, a multa de .400$, ma-
ximo dos arts. '12 e 81; combinados com
o art. 222 do decreto ri. 17.464, de 6 de
outubro de 1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma do art. 60 do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto último.

2.316, • de 1931, contra A.atonio La-
torraca. - Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achandoi-se provada
a infração de-que cogita o auto de fls.,
julgo procedente o citado 'auto, para im-
pôr a Antonio Latorraca a multa de 4008
maxinio dos arts. 72 e 81, combinados
com o art. 222 do decreto n. 17.464, de
6 de dezembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no' prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança execuLva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma do art. 60 do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto *último.

N. .1.741, de 1931, contra Eisenberg
&• Comp. - A infração capitulada no
auto de fls, está provada, não :sendo acei-
taveis as alegações da defesa, nem só em
face do dispositivo regulamentar citado
no'mesmo auto, conto diante da refuta-
ção do autuante de fls..

Assim, julgo procedente o mesmo auto,
para impôr a Eisenberg & Comp., a
multa de 2008, minimo dos ar`s. 72 e 84
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-Se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, paios
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 60 do decreto nú-
mero 20.250, de 31 de agosto último.

N. 2.724, de_ 1931," contra ,Toaquim
Marques. - Provada e confessada, como
se acha , a infração, as alegações da de-

EXPEDIENTE DO Slt. AJUDANTE

Expediente de 24 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

N. 29.249 - José Reisen. - Faca-se
a retificação.

N. 28.971 - Manoel Lazaro: --
Transfira-se e averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 508000, minimo da
lei.

N. 29.146 - Orlando Terret.
Idem.

N. 29.36.2 - Antonio Pinto. --
" T.:ansfira-se e averbe-se a mudança.

N. 26.800 - Dra. Stephania P. Soa-
res. - Averbe-se • a mudança.

N. 29.364 - Eduardo José Alves. -
Idem.

S. 29.363 - J. Alves. Peixoto. -
Idem.

N 29.290 - Antonio da Costa. -
Idem.

N. 29.284 -João Affonso Henriaues.
- Idem.

N. 29.109 - Roberto Terencio Man-
rini. - Idem.

N. 29.108 - Companhia Comercial
Maritima, - Idem.

N. 29.073 - Joaquim Ferreira dos
Santos. - Idem.

N. -29.072 - João Baptista Rozo. -
Anote-se a baixa.

N. 28.966 - Alvaro da Gloria. -
Averbe-se 'a mudança. Imponho a mui-
ta de cincOenta mil róis. minimo da
lei.

N. 28.965 - Lino Moreira. - Idem.
N. 28.95,5 - José Pedro de Moraes.

- Idem.
N. 29.109 -Manoel da Costa Martins.

ern.
N. 25.973	 Adriano Mauricio &

•Comp. - Imponho a multa de vinte mil
réis, minimo da lei.

N. 26.473 - Antonio Trajano. -
Idem.

N. 6.221 - Agnello,Diniz Quintana.
- Idem.

N. 28.301 - Eduardo Claudio da
Silva. - Idem.

N. 26.214 - Companhia Predial,
Arquive-se.

N . 26.659 - Adão Gonçalves de Car-
valho. - lifrne.
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N. 27.834 — Antonio Alves do Valle.
— Idem.

	

N. 28.425	 Bertha Timim. — Idem.
N. 28.257 — "Francisco Romano da

Luz. -= Idem.
N. 17;950 — Francisco Vaz Montei-

ro,	 Idem.
N. 25.548 — Eduardo Duarte de Sou-

za Aguiar,.	 Averbe-se a mudança.
N. 27.232 — Antonio de Lima Bace-

lar Filho. — idem.

	

N„27.190	 Amaro de Almeida Ma-
gaihães. — Idem.

N. 2,360 — José Alves Gomes. —
Transfira-se. Imponho a multa d'e 50$,
nilnimo da lei.

N. 3.696 — Ferreira & Souza. —
Idem.	 '	 *

N. 26.923 — Eduardo Borges Men-
dá.	 Transfira-se..

N. 23.10 — Bernardino Esteves de
Almeida. — Arquive-se.

*Faça-se, o cancelamento da inscrição.

— A' vista 'dg lofermaçãn e , acô'r,go

kert)., 446 Arlaáia'iit4

•N. 2.5.100 — . 15alve Alves Tinoco. MIEM

N. 18.453 — Fernando Figueiredo.

%	 '	 âiorWtíce'fi*o.
dil'atir; ..e • . 6	 a	 pitiVa'doe ftltikra-

R. 44.'039 — Al‘les Perreira. .—
Transfira-se "ex-ofielo", sendo o cole-
tando considerado sucessor para o efei-
to do pagamento dos- debitoa anteriores.
Imponho h Muita de 50$000, mlnimo da
lei.

N. 28.967 — José dos •Santos. —•
Transfira-se.

N. 28.7. 86 — Beneclicto Goncalves.—
Idem.

Sem numero — Antonio Miranda. —
F,m face do parecer. im ponho a Antonio
Miranda a multa de 20t0nõ, minimo da
lei.

Sem nuinern — Bernardo Stille. —
Idem.

é•értid8es:
Paulo Bittencourt. —N. 1.335 ...-

Certifique-se ,o que constar.

	

1 .331
	

Nair de Gervais Cavai-
Idem.canti Vieira.. —

N.. 1.333 — :lesado Puime & Coma.
— Idem.

Eduardo Dutra e Silva.N. 1.334 —
— Idem.

Enock Ribeiro Pinheiro.N. L3!-
- Idem.

Notificações

	

N, 1.309	 Elias Habib — Constitui-
ção ft: 52. Já se achando paga a pa-
tente . de • registro, posto que, depois de
feita a mitificação, ieconsidero o despa-
cho anterior para o.fim de dispensar o
pagamento dessa patente como mandou
a decisão de fls. 3. Quanto á multa im-
posta fica mantida para todos os efeitos.
— intime-se..	 • -

axPEDIENTE Do SR.. AJUDAXTE

Notificação n. 1.650, de 1931 — M.
Vieira &,Comp. Mantenho o despacho
condenatorio proferido em 12 de no-
vembro proxinio findo: A equidade,
principio a que a requerente se apelá
em Sua petição de folhas,' ê Privativo da
superior autoridade.	 •

ahia ã..firma notificada o direito de
recursó,,preepshídas [IS formalidades te-
gulamonial'es do decreto n. 17.464, de 6
do outubro de-1924•

ueicoucia d.ei'a	 Jt	 iIpo . .Io oà.te,
Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

1)ia.24 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

N. 12.268 — J. A. Barreiros, por
procuração de Joaquim Cavalcante P.
tirosa, reclarnando contra lançamento. —
Prove a sua qualidade de representante
de J. A. Barreiros e sebo documento
apresentado.

N. 12.286 — Conipanhia Locativa e
Construtora, pedindo certidão. — Certi-
fique-Se em termos.

N. 12.360 — J. Firmino Pinto, idem.
— Certifique-se em termos o que
constar.

, OONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A.RENDA.

RESUMO DOS TaABALHOS DA 257' murta°.
REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1931

Presidencia do Sr. Otto Schiiting
PI-OkilYe o nurneS legal .d6
•éotlgtilio. •

Dois de d'et¡àacfla4. 	 ei-ffillfiriti;
foram julgados os csegts pro'ceãO13:

N. 732 — Léon Morimont — Relator,
o Dr. Prudente de Moraes Filho. O
conselho, em face do parecer do relator,
decide tomar conhecimento do recurso e
negar-lhe provimento para confirmar á
decisão recorrida pelos seus fundamen-
tos legais.

N. 733 — Porphirlo Gonçalves —
Relator, o Sr. Eugenio Pourchet. --
O conselho delibera não tomar conhe-
cimenlo do rvourso, por te:. sido inter-
posto fóra do prazo legal (art. 123; § 1°)

N. 74 — Jaines E. Marshall — Rola-
ter, o Dr. Alfredo Thoiné Torres. —
O conselho resolve tomai : conhecimento
do recurso e negar-lhe prOVIrnento para
confirmar a decisão recorria, em vir-
tude tio não ter sido comprovada a de,
dução — "viagem e estadia" — ple;-
teada pelo ret;orreffie, conforme deter-
Mina o art. 33, alinea a, do regulamento
em vigor.

N. 735 — Glenn E. Matson — Reia.tor,
o br. Alfredo Thome Torres. — O con-
selho resolve tomar conhecimento do re-
curso, e negar-lhe provimento para man-
ter á decisão da primeira ins4ancia,
virtude de não ter sido comprovada a
dedução	 "viagem e estadia" — plei-
teada pelo recorrente, conforme deter•-•
mina o art. 33, alinea a, do regulamento
em vigor.

Foram distribuidos para julgamento
os seguintes processos:

N. 676, de Mthur Barbosa; n. 736,' de
Dagoberto Pagani; h. 737, de A. Pereira
de Brito e n. 738, de Manoel Pinto ,Tel-
ieira de Carvalho.

Secretaria do Conselho de Contribtiin-
tes do Imposto sobre a Renda, em 24 de
dezembro de 1931; Walter EUstachio
Coelho, pelo . secretario..

*Conselho de 'Contribuintes
Acórdão n. 39

Reeurso n. 54 — Classificação de
mercadorias.
. Recorrente, Evaristo 'Seiça Taborda.

Repatticão de origem: , Alfandega do
Rio de Janeiro.

•
us fóréi"ra.s. de ie'i.ro batido, ááibit7iTza-
do estilo assemelhadas a cigarreiras',
charatèira.s e o rós dó at't., 1.03.8
Tarifa para pagar a taxa de 4$130o
por leiloaram°.	 •Evaristo Seiça 'aborda tendo despa-

chado ria Alfandega de Santos. Unia cai-
xa vinda de Hamburgo Pele Vapor
“Vigo" em 19 de abril de 1929, tuna
caixa contendo a declarado ponèulár.
de 94.600 grs. de cigarreiras de ferro
e 40 kgs. de obras de ferro batido, gal-
vanizado, não classificadas o fez do Se-
guinte moda:. as cigarreiras_. no artigo,
1,038 da tarifa, taxa de 4$8,00..e o res-
tante á taxa de 600 réis, art. 757.

Verificando-se ha . conferencio que ,as
obras de ferro eram fosfOreiraS fol-Zhe
cobrada a • diferença de tara de .600
réis para 4$800 por estarem .estas in-
cluidas por assemelbação no art. ,1.038,
dá tarifa, betu como a multa respectiVó,
-no total de 338,436 réis.

Não se conformando interpea recur-
so. A Comissão de Tarifa da Allandega
do Rio por Unanimistade confinou à
deè.lsãe da Alfandéga tle

Considerando que a assemelhaekaP4
ottReftá4 tõlnõ 'se ivei,fffeeá p1Ô ItéraCe
.dtt rhctfa

thügtlétitidó Orá OU bégentdffil1- 41"
eãtàem Ag& ba 31WItOt 111168 áXiforse •
me decisões 741 de 1922, 1.258
de 1 913 4) 1.345 de 1914, das quais e.
recorrente deve ter conbeeltnento; 	 • .

Acórdão os membros do Centelho dó •
COnstribUintes negar provilnento ao re-
curso para conformar a decido roem.
rida.

Conselho de Contribuintes, em 21 de:
dezembro de 1931. — F. de O. PosSos,
presidente. — Oetnnfo Lopes «ri Cdoz-

Pos, relator. — Elpidiá J. dr* Boontor-
te. —	 'SOriatin Pnrie. — Lênhájf

— fólio floptista
Mario P. da Camara. — Arrosto Prntér,

Itfrentè de Paulo
do Boram — Renedi pta da Pasta.
Fui presente. Sd Palp o, reti.ésentante
da Fazenda Publica.

Acdrelam il. 41
•

Recurso n. 84 — Imposto
.

Recorrente : Janowi ser, Wáble

RepOTtiCáo de origem: Delegacia Fis-
cal em Alagóas.

O descotainento dos- rátulos de - que tèfi:-

tubro de 1926 não riProrádà ¡)Or 0)-

ta o art. 72 da íyçfttlitmoito , Nizado
com o decreto n. 17.464 de 6 de Ou-

	 ir

tigios nos objetos ou encontro deles
sottos dentro etàs voitime .i, • i'èipôiLia-
biliza o fabricante péla falta dós

' tos rótulos	 •	 •

Ha no ..preCessd trés &tilos de infra-
ção e apreensão lavados peló mesto
agente fiscal, em 23 de jantirb; . 25 de
Março e 6 de abril 'de 1929i.no.arinaieni
do Estado de Alná6as, èán 14408, ckih.'
tra Janãovitzer, 	 Wahle ar .Comp.;
cantes de objétos de adorno ileits• ca-
pital, todos por infração dó art. 72 do
regulainento do iropegtO de eõinsttirie,
bairado..corn o decreto - n. 17,464 de 8
'de outubro' de 1926 — faltá de rOtults.
gem . com as , indicações cohátatitt'sis' 'dó
mesmo artigó, em proddlos de a fa-
tkic,ação, 4ne	 Imre
Capital, sendo no Prinieiro ca8O tMixe
'objetos, em Cerca de' 300: nó seguido à
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objétos em 65 e no terceiro caso doze
em 53.

Do primeiro auto tiveram conheci-
mento vinte e cinco dias antes do Se-
gundo, sendo-lhes imposta , a multa de
200$, minimo do §• 4° daquele artigo,
Os segundo e terceiro constituem pro-
cesso distinto de infração continuada,
pela qual foram punidos com uma só
multa ,, na mencionada • quantia.

E' da decisão da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Ala-
gôas que .manteve o da Alfandega de
Maceió, impondo-lhes a segunda multa,
que ora recorrem os infratores. 	 •

No seu apelo á Superior Instancia,
reportam-se os recorrentes ás razões
das defesas apresentadas nos dous . casos
— involuntariedade da• falta cometiha
justificada por deslocamento das eti-
quetas ou rótulos pela má qualidade da
goma empregada, ocorrido, durante a
viagem ou na casa do comprador..

Procedeu-se a exame num especi-
men apreendido, concluindo os funcio-
navios constituidos em comissáo, não
terem encontrado nenhum vestigio que
pudesse denotar ter havido rotulagem
anterior a o autuante afirma a inexis-
tencia de etiquetas soltas dentro dos
*volumes.

Considerando que é possivel que a
má qualidade da .goma tivesse permitido
o descolamento' alegado, sem mesmo
deixar vestigios;

Considerando que este, entretanto, s6
podia ter ocorrido no estabelecimento
dos recorrentes, não durante 'a viagem,
nem etm casa do comprador, pois não
se encontraram etiquetas soltas dentro
dos. volumes e os autos foram lavrados,
antes do desembaraço dos volumes, no
armazem 'para onde descarregaram, pre-
sente o despachante' aduaneiro dos re
cebedores;	 •

Considerando que pela • ocorrencia
cabe inteira responsabilidade aos recor-
rentes:	 '

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento lá re-
curso para manter a decisão recorrido
por seus fundamentos legais.

Conselho de Contribuintes; em 21 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente.	 Lenhoff Britto, relator.

Octavio tapes Sá Campos. — Arlin-
do Soriano Pupe. — Mario P. da Cama-
ra. — Ariosto Pinto. — Vicente de Pau-
lo Galliez. — Elpidio Boarnorte.--
1040 Baptista Rodrigues. — Condido
Borges. — genedicto da Costa. — Fui
presente, Sá. Filho, representante da
Fazenda Publica.

Acordão n. 46
Recurso n. 60 — Classificação 'de mer-

cadoria; recorrente, Arp & Comp.; repar-
tição de origem, Alfandega de São Fran-
cisco.
As agulhas de ,aço para moquinas:desti-
~ á fabricação, de .meias e tecidos
de malha estão classificadas no arti-
go 708 da Tarifa em vigor, para paga-
mento da tara . d,e 168000, por quilo.
Na Alfandega de São Francisco, Estado

de Santa Catarina, Arp & Comp., indus-
triais estabelecidos em Joinville, no mes-
mo Estado, despacharam, pela nota de
importação n. 223, de 22 de abril deste
ano, uma Caixa n. 1.351, vinda de Ham-
burgo, no vapor alemão "Pernambuco",
contendo agulhas de aço para- maquinas
destinadas á fabricação de meias e teci-
do de malha, pesandó bruto, nos envolto-

rios, trinta e cinco quilos e quatrocentas
gramas (35k,400).

Foram pagos os respectivos direitos e
taxas, sendo em ouro 371$704 e .em pa-
pel 283$633.

Antes, porém da retirada da mercado-
ria, os recorrentes, por petição de . 29 do'
referido mês de abril (fls. 7), sob vale,-
.gação de não coacordarem com a classi-
ficação par êles mesmos dada á mercado-
ria, oor acharem que se tratava de aiten-
sinos não Classificados para maquir as, do
art. 1.025 da Tarifa e da taxa de $300
por quilo, pediram á Inspetoria da ,Alfan-
dega que reunisse a Comissão de Tarifa
para se pronunciar sobre o caso..

O inspetor da Alfandega, deliberando
sobre o pedido, recomendou, por despacho
de 2.de maio subsequente, que fosse ou-
vido o conferente da questionada nota de
importação, e este informou ter verifica-
do conter o volume despachado -- agu-
lhas . para•maquinas destinadas .á fabrica-
ção de meias e tecidos de malha, do arti-
go 708 da Tarifa e da taxa de 16$ por
quilo, como 'assim despacharam .. os re-
querentes, e não utensilios para 'maqui-
nas, como pretendem (fN. 7 v.).

Ouvida; á Comissão de Tarifa : foi de
parecer unanime que a , mercadoria foi
bem despachada Como agulhas de . aço
para maquinas, da taxa de 16$ por quilo,
do art. 708 dá Tarifa. •

O inspetdr , decidiu de aardo com esse
parecer. •

Desse despacho' tiveram conhe3imento
os recorrentes, por seu despachante, e a
22 de paio , o volume teve salda e . foi re-
cebido, na .mesma data, com se vê do re-
cibo lançado em a nota de•importação de
fls. 6.

Enupetição de 2 de junho (fls. 9), Arp
& Comp. se dirigem ao Sr. ministro da
Fazenda, declarando, em resumo.:

"que despacharam pela nota de impor-
tação n. 223, de 22 de abril deste ano,
uma caixa, marca Arp & Comp., ii. 1.351,
vinda de Hamburgo pelo vapor alemão
"Pernambuco", contendo agulhas, de aço
para.maquinas, de acôrdo com o, art. 708
da Tarifa em vigor, para pagar a taxa
de,116$000 por. quilo;

que, constando aos" requerentes'haver
uma decisão de S: Ex., no - inicio 'de 1930,
sobre . o despacho de agulhas importadas
pelas fabricas de meias, requereram á
Comissão de Tarifa da Alfandega desta
cidade (São Francisco), alegando . que tais
agulhas deviam sujeitar-se ao pagamento
da taxa de $300 por quilo, como utenái-
lios para maquinas, do art. 1.025 da Ta-
rifa, visto constar a mesma classificação
na decisão de S.- Ex., acima citada, da qual
os requerentes não sabem precisamente
o' numero e a data;

que, na Comissão do Tarifa, foi Manti-
da a classificação' de 168000 por .quilo;

que os requerentes, achando' de suma
importancia, para as fabricas de meias,
existentes, em grande numero, neste pais,
não querem , deixar passar esta oportuni-
dade sem obter uma Solução e pedem a
S. Ex. decidir como fôr de direito;

que se permitem observar que a ele-
vação das taxas, em tempo foi promovi-
da por interessados, que . pretendiam fun-
dar uma fabricação de tais agulhas, idéa
que não foi realizada, ficando desde então
as fabricas de meias sobrecarregadas de
altos direitos."

Por intermedio da Alfandega do Rio de
Janeito, a de São Francisco, ' ez-vi do ar-
tigo ,91, letra b, do decreto n: 15.210, de
28 dé novembro de 1921, submeteu á
consideração de S. Ex. o Sr. :ministrou
referida petição, que .voltou á ,Alfandega
remetente, como se verifica do oficio nu-

mero 242, de 16 de junho deste ano, a
fls. 11.

Com esse oficio, a petição tornou á Al-
fandega do Rio de Janeiro, acompanha-
da dos Seguintes documentos: conheci-
mento de carga; primeira via da fatura
consular n. 3.726, deste ano, do tonsula-,
do geral de Hamburgo; fatura comercial;
primeira via da nota de importação nu-
mero'223, , de 22 de abril e o processo re-
ferente ao • prominciamento da Comissão
de Tarifa da referida Alfandega sobre a
classificação da mercadoria em questão.

Assim instruido o processo, a Comissão
de Tarifa dessa ultima Alfandega emitiu
o seguinte parecer:	 .

"A Comissão da Tarifa, , por unanimi-
dade de votos, entende que a mercadoria
representada pelas duas amostras jun-
tas, , foi bem , classificada pela Alfandega
recorrida, no art. 708, da Tarifa, para
pagamento dá taxa de ' 168 por quilo,
como '"agulhas de aça para maquina
destinadas á fabricação de meias 'e teci-
dos de malha".

O respetivo inspetor concordou com a
comissão.

Este o assunto do processo sobre apie
se tem de pronunciar o conselho, pro-
cesse encaminhado pela Alfandega 'des-
ta . Capital,•por oficio n. 2:693, de 46 de
outubro ultimo, de acôrdo com o - dis-
posto no paragrafo unico do arta G° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto e fia
letra b, do art. 91 do regulamenta apro
vado pelo decreto n. 15.210, ale 28: de
dezembro de 1921.

O paragrafo unico do art. 6 'do de-
creto n. 20.350 citado, dispõe:

"Os recursos voluntarios e os "ex-ofi-
cio" serão encaminhados, diretamente,
ao conselho pelas repartições que hou-
verem proferido 'as decisões recorridas,
mantido o preceito do' § 30 do art.' 90 e
observada a diligencia da, primeira par-
te da letra b, do art. 91, ambos do .de-
ereto n. 15.210, de 28 de dezembro 'de
1921".

A letra b do art. 91, Prescreve:
"Os recursos relativos á classificação

ou valor de mercadorias serão, .'depou,
de informados pelos inspetores dás Al:-
fandegas, enviados á 'Alfandega do lia,
de Janeiro, que. ouvida a respetiva Cai -.
missão da Tarifa, informará como pro.
cede ou procederia em relação á class i

-ficação ou arbitramento do valo,. d
mercadoria, objeto do recurso. Pr
da a informação, será o processo envia-
do ao diretor da Receita".

Vê-se, pois, que foram observados os
dispositivós legais a . respeito.

Assim examinado, e
Considerando que a mercadoria foi

bem despachada pela firma recorrente:,
e que, assim sendo, a Alfandegá de ori-
gem manteve a classificação dada para
pagamento da tax de 16$ do rt. 708 da
Tarifa em vigor;

Considerando que . essa classificação
está de acôrdo com as declarações das
faturas . consular e comercial de fls. 4 e
5 — "agulhas de aço para fabrica";

Considerando, finalmente; que a Co=
missão da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro. em parecer unanime, homó-
rogado pelo respetivo inspetor, enten-
deu que a mercadoria representada pe-
las duas amostras .juntas ao procesao.
foi bem classificada pela Alfandega re-
corrida no citado art. 708, da Tarifa en,
vigor, para pagamento da taxa de 16A
por quilo, como "agulhas de aço para
tittearinzs riestiradas á fabricação de
Inis,f;?s. e tecidos de inal'Iri":	 •

Acórdam os membros do Conselho de
Cordribuinteá negar prOvimento ft .(1 rã-

4
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Curso, para o fim de ser mantida a elas-
Banana° dada á questionada mercado-
ria.

Conselho de Contribuintes, 21 de de-
zembro de 1931. -- P. de O. Passos,
presidante. — Elpidie J. da ~nterte,
relator. — Lenhoff Brat°, — Octavid
Lopes 3d &impas. — Mario P. da Ca-
mara. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paulo Galliez. — Jbão Baptista Rodri-
roles. — Candido Borges. — eBnedictoda atttá. Alinde SOa-iano Papa. --
Pai presente, Sd Pilho, representante da
Fada Pública.

Allandega do Rio de Janeiro
DECIMES DA COMISSÃO DA l'ARIFA, EM SUA

RELIMÃO Da •19 na DEZEMBRO DE 1931
N. 2.t14— Anglo Mexican Petroleum

CoMpany, Limited — 43.587. Despa-
chou pala nota n. 69.700, deste ano,
quaisquer outras estampas, da taxa de
5$600 p-or (lano, tendo o conferente se-
nhor Dr. Canteiro da Cunha, considera-
do como mercadoria do art. 610, para
pagar 7$ por quilo. — A Comissão da
Tarifa, entalhai-ido as amostras que lhe
foram presentes, assim se manifestou:
os Sra. confetentea Julio Maciel e Per-
naades da Silva caasideram a mercado-
ria era apreço Ótimo quaisquer outras
estamPas, da taka de 5$600 por quilo,
do art. 604; os Srs. conferentes Nestor
da Cunha e Torres Leite, consideram a
mesma mercadoria como obras impres-
sas .em mais de uma cena da taxa de 7$
por quilo, do art. 610 por assemelha-
ção, pois não tem estampa; e os demais,
considaram a dita méréacloria (decalco-
mania) como estampas-anuncios, por
assemelhação, da taxa de 3$ por quilo,
~farine já está decidido nesta Alfan-
dega. O SP. ifisPetiat decidia de aèbralo
óoin oá últimos.

N. 2.115 — Antonio Fernandes &
taairtp. — 4 .3.712. Submeteram a desa
paaho obras não classificadar; dç Papal
elYrtka, da tatá de 50 % "ad-valoreins,
tendo o conferente interno, Sr. 4PM-to
Afiou" ~atado COD/0 anethadaria
bitriasa, dá truta 50 % Valotem".
— A ttnitsko aa 'Parira, examinando
amostra que lhe foi prèsente, assim se
manifestoti: ó Si'. conferente Alfredo
Seabra ehtende que a metcadoria em
apreço deve ser Classificada como papel
para cigarros, da taxa de $500 por qui-
lo, convindo, potém, notar que ha deci-
são anterior mandando pagar direitos
"ad-valorem" 50 %; os Srs. conferentes
Eugenio Pourchet e Sá e Souza assema-
lham a mesma meitaddria ao papel para
cigarros, por se tratar de lamina del-
gada de cortiça colada em papel de seda,
corri etriptegó na industria de cigarros; o
Si',. .cohfeaente Da. Angelo da Veiga con-
sideaa a iteacadoria bem despachada
como obras não alassificadas de papel e
Cortiça, para pagai. direitos "ad-valo-
rem" 50 %.; e os demais, são de parecer
que a dita mercadoria foi bem classifi-
cada pelo Sia conferente do despacho,
como meróadotia 'omissa", de itaôrdó
com o que já faii resolvido Dela decisão
n. 1.951, deste ano. O Sr. , inapetot de-
cidiu de aCaido com os últimos.

N. 2.116 — Bromberg & Comp. —
43.51%. — Pedindo classificação da Mer-
cadoria para a qaal foi feita exame pré-
vio. A Comissão dá Tarifa, examinando
as arhoataas que lhe foram presantes, aa-
Rim se manifestou: os Srs. conferentes
Eugenio Pirurchat e Fernandes da Silva
-ntendem que a mercadoria em causa
letra ser classificada como estampas

nuncios, da taxa de .3$ por quito; e os
demais entendem que a mesma mercado-
ria deve ser clastificatia tio art. 604 da
Tarifa, para pagamento da tala. de ltiO
por 'quilo, comia eStampa anuncio elada
ent papeláo. O Sr\ Inspetor .deolditi de
acôrdo com os ultimos.

N. 2.117 — Rantasentaaaa do eactitu-
rarló Sr Clamai Santiago, prótótailada tal)
n. 33,003, relativa •a, inereadoría despa-
chada nela Alimaaa What raiai de Anili-
nas Ltda., pala nota h. 53.768, 'dastris ano,
como agua-a irnp11ta, Sobaa cuja alassi.
ficaaãoo dito eacaltuaarib teVe
A Comisaáo da Tarifa, exainiaando
amostra que lha foi patasente, assim ta
arlatilfeatóu: j Si,. botifeeente Torres Lei-
te entende que h. trieraadoria trai causa
deve ser alasaitaaada ao 'art. 148 da Ta-
rifa, pata Dag-amaina da taaa de at aorno
essencla artificial de qtialquet titia idade;
e os demais, tenda) em vista o laudo junto
do Laboratório Nata:mal de Analisas, de-
clarando que a aniestaa analisada a de
um produto tasaltante da hidPogenaaãO
de bidrocarbaPetós aro/badalas e atiallagó

Tetralina, Dacalina e 'outros predutat,
tidos como aucatiaaaos da assa/laia de te,-
rebentina, podendo, come esta, tet as
mais variadas aplicaaõès Industriais, 'saia
de parecer que a mesma mercadoria deve
ser alaasificada nó art. ã28 da Tarifa,
para pagarnehto da taxa de 50 % ad-va-
lorem, cora() prOduto guinde& não ela:Mi-
litado. O Sr. frispatót decidiu de acdido
com os unimos.

N. 2.118 —Representação do aaetitu-
rario Sr. Clovis Santiago, plaatorsolada êob
n. 35.355, relativa a mercadoria deapa-
chada pela fatiam H. B. Weanèa & Cama
panhla, pela nóta ti. 56.454, deste laia,
como "óleo mineral pai'a hibtitioaçáó de
maquinas", do art. 161 da Tarifa e taxa
de $040 Dói . qüile, sobre ujâ claisitiaa-
eão ó dito asserituratia teve dafaida. A
Comissão da Tarifa, tenda 'etri Visth a) a
sente laudo do Labatatiatia NtÔiCtiil de
Analises, declarando que à anióstaa.

cem, Os aagaliktwa	 .RUataie
I Reteford Limitaria é taaaititulala
Palrara/ate niat ;01,eta naitaetal, aMbtada ath
~malho, heatia .akathe tartrita Itstiea~

'de retiaat fetialgena è .de Vareeet koa.
nime, que a meroadrotkit eitit tàFIM de'Ve
ser classificada no art. 161 da Tarifa, para
pagamento da taxa de $500 RN" quilo)
001DO oleó inanaaaai esaaaatiaddla O
Sr. inspetor assira decidia.

N. 2.110 — Companhia de perfuma--
tias Beija Fida — 41.061. -aa Despa-
charam pela nota n. '64.308, aléste ano,
essencias artificias de qualquer_ qualla
dada, tendo o conferente Sr. Alencar.
Coimbra considerado sujeita, á taxa de
60 % ad-vatorem. A Comissão da Ta-Ta-

 tendo em vista o presente laudo
do Laboratorio Nacional de Análises,
declarando que a amostra analizada
apresenta os caracteres do banzoato
etyla, que é considerado par, alguns au-
tores uma essancia artificial (Bssencia
de Niobé), é de parecer, unanialle, qüe
a mercadoria em 'causa deve ser Classi-
ficada no art. 148 da Tarifa, para pa-
gamento da taxa de 6$000 por quilo,
como essencia artificial. O Sr. inspe-
tor assim dècidiu.

N. 2.120 --a Godo Bussan do Brasil
— 42.562. Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazarn de eitóorriaridas
tais e ai 'classificada coma aarhaçõea
para leques, de madeira polida e atraaa-
nizada, de papel, do art. 4.0t7, a,triaa
de 6$000 par 'tanta. A comissão da Ta-
rifa, examinando a amas :ira uo lbe fai
presehte, assim se inailifeatati: os 'senho-
res tonferenles Alfredo Seabra, Nestor

da Cunha, 'emundes da Silva e Torres
Leite, consideram a mercadoria em
aDatoó bem alaasifiCada pelo Aritatelt
de Encomendas Postais, por ter aplièa-

rit , casó õ diapasió no art. 9* das
DispasiaCiaa Pralinitnares da Tarifa., á
Vista da atiptirtaaãO ceralthata das Varê.
ta* armadat dó papel praparado Data
leues e es daitait, aãó parecei' qtaa,
do aCattlei corai a Ordena n. 316, da Di-
retoria da Receita la'úblial, trata-se do
aCeSSOriOS 011 peças que entrara na faa
brióação de leques, daveado pagar cada
elemento segundo a .materla Ou etattlfi-
çação relativa. O Sr. inspetot decidiu
de acórdo çora os últimos.

N. 2.421 — Eduardo Bandeira &
Oomp. — 39.481. Questão sobre Mer-
cadoria vinda pelo armarem de caco-
'meadas postais e ai classificada tomo
mercadoria omissa (pequenos tubot de
cobre e niquel), do art. 18 das Prelimi
nares da Tarifa e taxa de 60 % adáva-
tarem. A Cornisaào da Tarifa, tendo em
Vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional de Análises, declarando que a
amostra analizada ê de finos tubos se-
rDelhâtite8 aras empregados no fabrico de
agulhas Data injeaõe,s, de niquel, assim
se manifaatott: ó Si'. Conferente Alfre-
do aabra entende que a mercadoria era
apréao deve ger alasaiticada no artigo
'771 ota Tarifa, D'aisa Dagainanto da taxa
de 25 % ad-valorem; e os demais, são
de parecer que a mesma mercadoria
'dava ser totisideaada comó "Olitissaia
Datai bagainento da taxa de 50 da-
va/orem. O Sr. inspetor dealdia de
aciatdo tait Os ültimoa.

N . 2.122 — Estabelecimentos Mestra
4 lalatgé S. A. B. — 41,885. Despa-
abaram pela nota n. 65.996, déste ano,
óleo mineral, ásaetoelhado ao eter aee-
liéo, da taxa de $800 porquilo, tenalP
obrifetente Sr. Joaquim Braga .aonsidea
rádó bolbo produto quitnioo aio °las-
sificadõ, da taxa de 51) % átkvalorerh.
A . O4nie.eão da TaI4fa, tendo ela 'VIM&

lin'èselite liaudó Labbratotid
dada, imbrattnidõ que ,a hrhosifa
ligada é de urna mictara ,de disboWon-
ket dlAgabieos, iteaffib 08 #1ãhir08t00.:
'a;aa. atanfetaarlie .Aatteslai Nabta, aatiálêletis
à Mercadoria em apreço colho éter ace-
tino, da taxa da $800 00è 4\1110; ,e os de-
Mala ehtantieni qüe 'mesma meroado-
tia leve Éet elablricado. ho att, 328 da
Tara a, pata pagamento da taxa de
50 ira ad-aaaaaara, Coma Paódutó qui-

nãO clasalfitado, Contorint está
tatididia por 'cata Altanclega, eaa,
ticaláãó h. 1.662, daste ano. O Sia ins-
petoa décidiu de aeardo cora os anatas.

N. 2.12ã	 interhational BusineSS
Machiaès Co. ai' Data:Ware
Despachou pela nota n. 60.292, aléaba
ano, máquinas Hollerith tahuladoras, da
taxa de 100$000 paia kihidade, tendo o
conferentes Sr. A,. Soares varifieado,
alem da mertadoria ,despaciteda sais
quilos de peças de tecido de algiatlaa é
borracha e tres quilos de obras 'não

'classificadas do mesma tecido. A Co-
faiattó dá Tarifa é de Pateifea, 'dna-
hidra, qiie aa aapas . qüc adórhaafillatem
as maquinas 'completem as mesmas Ma-
quartas, nãè, de\.endo, por iso, paaar di-
ralaria em aenatado; e gila, auailto ao
tecida era rreaa hão ha motiVia arkaa fi-
car itenta de diraltes. O Si'. liamatór
maita darldin.

N. 2.124 — J. Maio	 fbniD a-
37.110 — etlealão,atbra laerandocia
da pelo arthriacia de encomendas aastala
e ai alaasiticada como golas era pecas.
A Colalásão da Tarifa, axarniintatiao as

1
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amostras nile lhe foramn pretentes, 'ae-
aim ee manifestou: oe Srs. 'conferentes
Toreet Leite, Sã e Sonsa, Alfredo Seita
alta, Dr. Angelo da Veiga e Étigenio
Ponto/ta ¡Brió de pareceis que á 'mareta
dada +MI apreço deve ser assina classia
ficada; as .amost•as es. 112 ti 410 coma
"objetos de moda de gare de seda bora
dados g enfeitados", para pagamenta de
direitos "ad-Valoretn", 60%, do art. 503
da Tarira, e a arnoátta n. 3 cOMo "aplia
caça() de filé de algodão bordado a seda",
da taxa de 63060, do art. 464 e nóta
56 da Tarifa; oa Srs. conferentes Neis-
tót da Cindia, Fernandes daSilva le
lio abalei eoncordern 'eere o Parecer da
maiõria, niehoe quatito a armai/rala. 3,
que Cenaiderarn como objete de atada dê
tira de filo de algedãia bordadó aeeda,
da latia de 1122000 eu (35$000 k 2)
mais 00%. O Sr.. ineetet deelditt de
actado Coei 08 primeiros.

	

N. 2.125	 M. Pachola° & Comp.
39.393 — Despacharam Dela nota

n, 62,473, deste ano, entre entras Mera
eadóriat, 100 vidroS tentando drageaa
Trinitrine .careinée, 50 vidres e gotas
Spetifique Lateelot e 50 talas de

liefriestti Rbuttel, teado O enfia-
rente Sr. Torres Leite linpagnado. a
e1ataifiaae5b, ciahtiderando a noetta
n, 1 como eôro; n. 2, pilulas, e n. 5,
prkelett quifflieb ilô classificado. A Co-
tnISSão da Tarifa, derrilliando ás entoa-
troa atale

 da, 
rótatt Dedentes, assira Se

ifiainfeatial: ós $eá. eoeterettlea Euge-
nia P'ourénet, Dr. Angelo da Veiga,
reanatideas da Silea, Sá e Slatiza Alirea
de Seabra entéridern que àmeeoadorià
era abalsa deve ter saidel ãaásifiCada:
aintistaa ïi. 1, a llernoster do Dr. rtous-
Sei, bóina Ora) Medicinal, do art. 304 e
abata a:e it%, "ad-iraliarein".; a anaestra.
et .. 12 (deageaa 41eTriaitrihe Careinee
Dathole) conio drageas medicinais, da
arta 204 e taxa de 201400; e a de h. 3
.(MaCipa t• aneelbt,), eetlib 'Clkotae /Ma
diefnalia 40 art. 244 ei taxa de 41400
põe .. .quilo; e es S, orifeeentee 1%1i
.eat tie ,O.lidrad" Noite da tleitha 4i1
Toires bffle declarem era abiatitiedidh
boM	 perecer titi rfatItiria, •opiaMts
olassifionção das amoetraS ns. 4 e 3;
quahto, porém

4
 ã aratetta 2, titheil,,

derri que a sireples existe/lota dê Oinit
ligeira 130,1110dà de awitat revestindo eXa
~mente a Mercadoria, iãÕ é baataa.
be pata cale ae tehtieleae Cerne
geas medicinais; estando no art. 288 tia
Tarifa ?devidereente clattiricad•s terno
piadas aqUelat qUe TONI" prateadas On
eriaroevides ein Qualqüet outra Subistaira
cisa .deVeade, trót, ífie, . Ser elaSsifibteda,
Cotim Pilas Mediei/leia. O P. intpetoa
~IMO do heôrtia COM a Maioria,.

	

.1243	 telitirtide Cataitho
& Corna: --a 4.8 .290 bespatbatain pela
unta n69.08, derite ano, papel phea
desenho, da take de i5:200 /Me quilo, Wh-
da e terifeeehte St. Ainarillo de Noiti-
nha Obtisidellido oomo papel bletroflui-
nado, da tate de $500 Por milita A Có-
ffilasati da Tarifa, ekainlhande a iniaók-'
tea teiè lhe roi Plesente, raia-
nifestou: o Sr. conferente Nestor ala
Ctinha hensidera a ffiereadórià era avie--
ai) Corno papel friaaaeaufilado para &a-
trot usos, 'd -a laica de $.540 por qUilo; o's
grs. cenferentea aulló Idireiel e Eugenio
PonMhet elaisiderare ó mesmo papel
como pára desenlie, da taxa de $200; e
os deinaiS aonsideram o dito papel Como
Unto Para efidadernarkaa ainda que pea-
mita qtralquer desenho o.i impressão,
art. 012 da Tarifa e taxa de $500 pot

MARIO OFI raAL •

nono: 4,St. inspotot docidtá	 atótdd
com os ultimos.

2,127	 rtepreaeatagit de
tutano Sr. Joaquim Brasil, roteei:deusa
Bali nitrirem 12..4/0, .telatiaa antecede-
ria 'ileapric Ide pot !bacilo Seara â
COMP., pela nota n, t5,M, deste lin
Como agua-raz Ilnpuro, da laxa de $1
Doe quilo, sobre .31ala classificado o MIO
eterituratio teve duvida: À Unissão dá
'Patifa, tendo ein	 ó Tonsoote
do Laboratori• Nácibnal Aitaliaat, de.
&atendo qtre à arrieStra arilliseda é ea-
sebela do torebention ithpilra (agua-

é dé pareôer, tinahirne., tine a Meta
eadoría ern tatta deve Êtr bisssitioade
no art. lta da fiaalfa,,Dart phglarrientõ
ti ttika	 cein rtis (MOO) IYe.rt
O St. %Obter decidiu de :Cerdo cein
edinistae.	 '	 .

N. 2.128 — Oskartildo
59;691 hatlaahlatei Dela bote ouriwo
/3 .3.422, deste atm, ladrilhos de barro
alinples., da ata de 8ht) Por mewo
quadrado,. tendo e eehtetente Sr. tsr.
Carneiro da Cunha Spugondo aclassi,-
ti,ação. A endash da lapira, • aDte-
eiendo e presente qtleatk, habil se 105-

êS flra. O:inferentes laarret
Nestór da Ctitha, Da. Angelo da

rHsga ê Dr. $ã e Sonsa sfie de parettet
a, mercadoria eu refireeb„deee iter

elaSsifieltde corno ladrilhóli caleinatlea,
dá taxa de 52000 por melão 41ia.drado,
de ali. 620- de Tarifa, de eallforinidede
eram o latrdb dó latiberatori0
dealerantio qtre as ainotitata abatatada%
sáõ, téenteartielite, ladalliiNt de Miare
simples, mas, pela eleaads. terapeaatilaa
a mie 'ferem êtibiTittidób, • bão tbsIdos
calcinados; os Srs. conferentes Alfretle
Seabra e Julio Mede' entendem que a
.inestria rnerbaelikla deve sitt tiassificadtí
terno ladribbii de berrb simples, de
aisbNló terts tleeialSee eziatehtes 'aPeavtia
daa pelo Ti3013ü .,é0 .yriká de retursta;
'e esShit terdairentes Atleta -% Po:trotei,
é Pernandee da Silva stto dnohreõer *te
a dita mercadork deve a* etasistficalta
ootfie ladrilhos de berro 6i1711Wen, tieis
trata-øe de diasaificaalib fiarreita teca
nitereente libeheMhada, tOM6 thtt`ha
Onde das deoladee os. title. e 1,f49,
deste anti, tfais Mo delirara Mais duvide
sobre ê eaturete dos ladrilhes arta qUe54-
tão-. O St. ha:meter debidin de bebido
oam os ultirribaa emendando tbitailitat
mercadoria em Catita. nri arta 620 dá Tia=
rifa, Pará pagertientO -da lata de
(sentes e oihosoenta riSis ()180) bbi‘, tete=
tio Oadeadó:

14.	 —	 A-. de Perfumarias
• Ê. Atkinson	 — Questão
sobre obiercadoaili vinda -pelo armarerti

eneomendas postais e aI claasifitadh
Como periatmaria (sabonetes), ein vidre
número una da, taxa de 4$ pora'quilo, é
esseneta artificial da taxa de 68 .1aat
quito. A Comiaaão tia Patifa, aproalatia
do a 'presente oestsfies esetrn se nitrida
reatou: Oa Sts. COnNàaltieli
Pealrchet, da Veiga, reenan-
dei da Silva, Alteado Seabin, Sã e Senta
e aVaidemar de Andrade ente elo Oe
a hiertadoriaelh apreo deve tet assim
clicada: A dá ainostta n. 1. nó ar-
tigo 101 dit tarifa. para e akaMetite da
taxa dê 4$ kyor Como petfumaria
ein 'vidro O. 1 (Saboacte pearaintido); a
das araestaas Ma 2 a a (siliaató d lu-
nliatt), art, 328 da ladra, para maga-
mento da laxa de 50 ri‘ 44,- 7,4h/rem carda
Modulo quirnire não classificado: e á
das artio . tra:s 4 e 5 (saca:rato de titica),

bezifouro dert- 1931 2tY/13

lie art. 2f.Wit 1a	 'Ara pagamento
Va tate ale re ;t„ quito; e xai Sr& ~-
recerites To' .iegaelte e Nestot ClInha,
declarem a estão de atardo coni a
elassiticaçé.c. cima, Meãos quanto d dá
einostraa.. N too entendem que eleve
ser dassitleada 11.0 att. 328 ala taelra,
para pagamento de taka de 50 vo Main=
iore" vista) tratar-Sê, ,Segithdo O latido
do Laboratorio Nacional, de óxido de
zinco, tendo de mistura peque/ia truabti-
dada de atettrake de cinco, O Sr. inapetar
'decidiu de &ceada com à comissão ata
relação ia amostras nis, 1 à 4, e de actlaa
de tom o parem dos Srs, conferentes
Torres Leste e Neeter ala Cunha, era laia
lacão á amostra a, 5,

N. .2,130 aa &ultimei & Gotnp.
t 44 Questão sobre Mercadoria

vinda pelo arrnazein de .erreerrieadaa pos-
tais e ai classifitada abra° obras não
classificadas de papelão, dó art. 615 d*
tarife.' e taxa, de 50 % kadaeareretit • A (10-
/Medi° dã Tarife, examinando as amos-
tras que lhe foram presentes, e de pe-
reter, unanime, que a nrereaderis, .ena
apreço deve ser elassificada no artigo'.
1,035 da tarifa, para pagamento da taxa
de 2300 pôr quilo, cómo utenaillos para
Máquinas. O Sr. inspetor assira de-
cidiu.

2.131 — aepreaentação do
rente Si'.Sr. Uldarice Gavaleatiti, Drotoco,-
latia sob atithero 24.054, relativa ri ther-
eadoria 'despachada pela nota n. 41.104;
déste ano, corno ácido foOfórico
da taxa de $200, sobre alija elaSsificeeãO
o dite. conferente teve -dúvida. A Coreia-

da, Tarifa, tendo em vista o presente
latido do Laboraterie Nacional de Ana-
littera declarando quê a amostra analiert-
da é de uma sebleão de ácido rósfOtico
e de thangatiAs, étn eoltibitaaaão, e ide paa,
reaer, unanithis, Que a ffiete radoria en'
Cause dlave ber Mumificada Co arta 328
da tarifa, 'para pvgatherita 	 %afia •
• %ia1,--Vataft" Cerne peedutO 01,1:
hb olassitieado, O Sr: Ihispetkr %sairia
det adiu.

2.132 aia Weott	 taiiffp, aa,
15:445 a-- No torteordende tern á tia tia
fitarão da otettadoria desPathealla.
nota /inanir° 6'03615, dette anta pedia:Mn .
a attalientÁa da Corilissão dá Tarifa. A
Gomistrão ela Tarifa é de Prieeter, uhaid-
• Qlita, de achtdo tonl a debisria 'Minero
1:600, de outubro nimbo, á 'Oniriattina".
conatitee Uli ~oh aratelte a direitos
ad,anitorem, 15 %, de sat. 304 alit tarife.
O Sr. InaPetaa Odre alealdiO.
• N. È.1á3	 °Mio	 146', de 16 .db
jurthu illtifirea, da Alfandega de San-
tos, probaeoladó sei) 	 êrt 0.462,4~-
sultando sobre a tlaasitiaaçãe mertaa
&Jata represealada pele ainottra enviada,
submetida a deephehe Pela firma 11.Êra
nette Galariarães. A Gomisalió de 'belfa,
temida em \dna ó presente bandó dó Laboa
ratorlõ National de Analises, dealetarato
dile a athostra ahalisada é de um rcy

-dutt• beatice Mileilagíturso, obtido das
mentes dá •lfatetabeira dettotticadas e
recTuldes a pó. roso peópaiedades
IMO/Marra serhelhantes iL de gema alta-
tira e erliptegado na indústria de tecidos
• gorreagern de fios e taeidos. a ssim se
manifestou: O Sr. co'nfeaeate Torres
Leite e de perecei' que, desde que não'
se taata de serbeates cm pó. mas de pro-
dato obtido das sementes. semelhante ás

gorra' nleatira n morearloria em can-
sa deve :ser classifica:1 1 no art. 120 da.
tarifa, para pagamento da taxa de laann.

•
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aomo goma não especificada; os demais
g.° de parece,7 que a mesmf1mercadoria
deve ser classificada com mentes não
especificadas em pó, do a . 105 da ta-
rifa para, pagamento da taxa de $500 por
quilo e mais 25 %, de a,córdo com a de-
cisão n. .1:203, de 25 de julho ,último..
O Sr. inspetor decidiu de acordo com os
ultimes.	 .

Oficio n. 1.712, de 12 de dezembro
corrente, da Alfandega de Santos, pro-
tocolado sob número 43.764, consultando
sobre a classificação da mercadoria re-
presentada pelas duas amostras enviadas,
submetida a despacho pelo Banco Ale-
mão Transatlantice, A Comissão da Ta-
rifa, examinando as amostras que lhe
foram presentes, assinf se manifestou:
Os Srs. conferentes Fernandes da Silva,
Dr. Angelo •da Veiga, Waldemar de An-
drade, Sá e Souza e Alfredo Seabra en-
tendem que as duas amostraq devem ser.
consideradas como de feltro de lã não es-
pecificado; os demais são de parecer que
a amostra n. 1 deve , ser classificada
como semelhante ao feltro para 'raiano, e
a amostra n. 2, como feltrQ..pão especis
ficado. O Sr. inspetor concordou com , os
ultimos.

Estados
Decisões proferidas em reúnião de 5

de dezembro corrente:
Oficio n. 489, de 12 de setembro Mate

ano, protocolado sob número 33.524, re-
metendo o recurso da Standard Oil Com-
pany of razil, interposto do ato da Ais
fandega de. Paraíba, que mandou cobrar
20. % ad.vatorem sobre os 20 tambores
constantes da nota de importação número
855, dêste ano, contendo oleo mineral.
A Comissão da Tarifa, é de parecer, una-
nime, que, á vista do decidido pela su-
perior autoridade na espécie, procede o
ato da alfandega recorrida. O Sr. inspe-
tor concordou com a comissão.

Oficio n. 112, de 14 de fevereiro des-
te ,ano, .da Alfandega de Mantos, proto-
colado sob n; 8.697, ''remetendo o re-
curso da firma J. G. Araujo d& Comp.,
Limitada,. interposto do ato da °mesma.
Alfandega que mandou classificar como
tarnbóres de . ferro batido, para ,paga-
mento da taxa de 20 .1" sobre o valor
basic° de 1$200, a mercadoria despa-
chada peja nota, n. 5.7125, de 1930. A
Oonaissão de Tarifa, é de parecer, una-
nime, que, á vista do decidido pela ali-
pendor autoridade na especie, procede
o áto da Alfandega recorrida. O Sr.
inspetor concordou com a comissão.

Oficio 11. 117, de 1 .4 de fevereiro des-
te ano, da Alfandega de Manáos, proto-
colado sob n. 8.698, remetendo o re-
curso da The Texas Company . (South
America) Limited, interposto do áto
da mesma alfandega que Mandou classi-
ficar como tambares de ferr_o batido,
para 'condução de sazolina, da taxa de
20 10 sobre o valôr , basica) de 1$200
por, quilo, a mercadoria despachada: pela
nota n. 5.310. A Comissão da Tarifa
é de parecer, unaniMe r que deve ser
mantido o 'Mo da . Alfandega recorrida.
P01' cstar conforme com o criterio ad3-
tado por esta alfandega . O Sr, inspetor
concordou com a comissão.

Oficio n. 93. lie 18 41e itgoAo de 1930.
da Alfandega do Pará. protocólado sob
nume' o 2,9 A79. ro na s lendo O rcpurso da
'11110 Aniazois Itiver	 Navigat
Company (01 I 1.insit0•1. interposto do
Mo da mesma al fandegn que mandou
classificar como tinta preparada a °leo,

com resina, do art. 173, da Tarifa, para
pagar direitos , á razão de $1500 por

a mercadoria despachada corno tinta
preparada a oleo e semelhantes,' para
pintura de casas, sem resina, do art. 173
e taxa de, $100 por quilo. A Comissão
de Tarifa, apreciando'a presente questão,
assim s'e manifestou :'os Srs. conferentès
Torres` Leite e 'Sá e . Souza, são de pare-
cer que. deve ser ouvido a Escola Poli"-
tecnica, visto cm duas analises feitas
no Laborátorio 'de Analises da Alfatide-
ga do Pará, ter sido verificada 'a exis-
tenicia de resina na tinta em apreço; e
Cs demais,' tendo em vista o -laudo jun-
to, do Laboratorio Nacional de Analises,
declarando, que a amostra; analisada é de
tinta preparada a 'oleo,. (de,côr cinza)
sem resina, entendem que' a mercadoria
em causa deve ser classificada arti-
go 173, da Tarifa, pata • pagamento' 'da -
taxa de $100 por quilo, corno tinta Pre

-parada a oleo sem resina. 0' Sr: ins-
petor concordou...com 05':ultimos.

Oficio n. 29; de 13 de fevereiro ulti-
mo, da Alfandega do Ceará, Protocoladd
sob numero' 6.749, remetendo o recurs3
de The Tas Company, (SIA) 'Limite i,
interposto ao ato da mesma,
que mandou 'cobrar direitos  •"a&valo-
rem", na razão de 20 0 1 0, do- art. 757
da tarifa, dos tamb6res de ferro desti-
nados ao transporte de gazolina ,e,outros
liquidos. A Comissão da Tarifa, , é da
parecer, unanime, que, á 'vista, do deci-
dido na eápecie pela superior autori-
dade, procede o áto da..alfandega recor-
rida. O Sr. inspetor concordou com a
comissão.	 ._
. Oficio u.'133, de 14 de novembro de
1930, da Alfandega do Pará, pretocolado
sob n. 40.130. •remetendo o recurso da
Standard Oil Company of Brasil, -inter-
posto do ato da mesma Alfandega que
mandou cobrar : direites . ad-valotem 'na
razão de 20 %, pelos tambores . de•ferro
para condução de ,,oleo mineral, desna-
chados péla nota n. 9.284; de • 1930, PA
Comissão da Tarifa, é de' parecer, una-
nime, que, ,á . vista do decidido na eape-
cie Dela , superior autorldade, ,procede,o
ato da Alfandega recerrida.. 0 áenhor
inspetor concordou com -a ,comissão.
, Oficio 1.121, de 21i de agosto deste
ano, da Alfa.ndegade Santos, protocolado
sob n.' 29573. remetendo o. 'recurso 'da
firma Aldino Bartholo. interposto do, ato
da mesma Alfandega oueconsiderou bem
deapathada como "farinha composta",
pata pagar 2$000 por, Quilo, .a mercado--
ria despachada péla nota n:"24: :653, , des-
te ano. A GOIllissãO da Tarifa: tendo em
vista o presente latido do -.Laboratório
Nacional, declarando que a amostra-ana-
I i zad a (Cocomalt.delicious food drink
11, B; Davis Company). é .de um' pó
nutritivo composto. é de • parecer,
unanime, que a mercadoria em- causa
deve ser classificada: no :art .: , .97 da. ta-
rifa, para pagamento da. taxa :de dois
mil réis (2$000) por Quilo,. corno ."pó
nutritivo composto". .0 ; Sr. ,Inspetor
concordou com a comissão.

Oficlo n. 1.300. de 24,. çle setembro
ultimo, da Alfandega de Santos, ,preto-
colado sob n. 33.827.. remetendo ore-
curso da f:rtna afaurelio' Ghiorboli, in-
terposto do ato da mesma Alfandega que
considerou bem des pachada :COMO 1315,s
nutrit'vos 'compostos, da Laxa de 2N00
por quilo a mercadoria despachada pela
nota n. 23.36. deste ano. A Comissão
da 'tarifa, tendo em vista : o presente
laudo do Laborntorio •Nacional de Ana-
lisos. declarando que a amostra analiza-

da . (Farinha ao Plasmou) é de um .pó
nutritivo . composto. — é de parcelar..
(unanime, que • a mercadoria em causa
foi 'bem -despachada como "pós nutriti-
vos -csimpostoS", art,, 9'7 da tarifa e•
taxado dois-mil. reis "(28) Por quilo. 'O
Sr...inapetor concordou, cem a .comissão. •
• Oficio	 ,1.:577. de 21. de .novembro
ultimo, .da :Alfandega. de Santos, 'proto-
colado sob . 11. .41:254 . remetendo, o. re-
curso. da .Companhia de Calçado Clark,
Interposto do' ato da mesma Alfandega
que. mandou , assemelhar ao. brim de al-
godão entrançado, a, mercadoria despa-
chada como tecido '40 algodão tinto ou
branco, Man, base. 10 x 10 fios, pesando
mais de.100 gramas por metro quadrado,
da taxa de' 21200 . nor. Quilo, constante, da
nota n. .106,442._ de .19,29. A . Comissão
da' Tar'Jfa, examinando' as,amostras que
lhe forarri . Préséntes, assim, se inanires-
toti: o 'Sr. conferente Torres Leite, é de.,
pareeer 'que, 'tratando-se de um técidg •
colado, a' uma massa' da papel, não está
classificado, devendo ,por isso, pagar
como 'mercadoria .omissa 50	 ad-valo-
rem; . a os derna0,. •;consideram • a merca-
doria em apreço cárno 'brim de algodão
entrançado do art. 474. da • tarifa. O se-
nhdr inspetor concordou com.,.os.
mos. •	 .	 '	 .‘	 .

Oficie . n..1.581. de 23 de novembro
ultimo, - da Alfandega de Santos, proto-
colado sOb n... •. 4L 251. Temletendo o re-
curso da Standard ' Oil 'COmeany of Bra-
sil,Interposte • do'ato'da mesma Alfan- 	 s
déga 'que mandou cobrar os direitos dos
tambores' • despaChada pela nata de ini-
porbação • la. '41.002,' deste ano, na 'razão
de : 20 % 'cal-balo-remi A Comissão da Ta-
rifa, é , de parecer,-'unanime que,-á . vista .

. do decidido 'pela 'autoridade superior na
espete,' prooede o'ato 'da Alfandega•re.
corrida. O .:Sr. ' .inspetor 'concordou conx
a•	 •	 ••	 ' '
. '1.582. de . 23 'de novembro
ultimd;-'da- Alfandega de. Santos, proto-
colado , s'ob .n.' 41.250. remetendo o re,.
cursoda .Standard 011 GomPanv of Bra-
sil, 'interposto , do. ato .da mesma Alfan-
dega• que mandou .cobrar direitos 'dos
tambores despachados: pela 'nota nuine-
ro.11...376,, ,destsr ano;,,na'razão.de 20 %
ad-valoreyn.. A Comissiid- da Tarifa,. é. de
parecer,	 que; .• á . .vista do deci-
dido pc.,la superior , autoridade • na espe-

• cie,; proced•e. ,o ato	 Alfandega 'recor-
'rida. .0 Sr.. inspetor concordou .com
comissão.	 . •	 , •

'Oficio . 1i- 1.583. de -.23 ... de novembro
da 'Alfandega. de Santos, proto-

co

•

 lado , sob n. • 41.249. remetendo. o., re-
curad da Standard.Oil , GOMDMO', of Bra-,
• interposto do,. ,ato • da mesma. Alfan-
dega, que.mandou :cobrar os direitos dos.-
tambores despachados' pela nota mime-
is) ..41 .002, deate and, na razão. de 20 '%
ad-talorem... A Comissão da , Tarifa, .é de
parecer, unanime, que procede o ato da
Alfandega recorrida,' á vista da circular
n. -48, de . 23 de , julho de. 1930, e inume-
raS decisões . do Tesouro.- proferidas: em
recursos ''da . 'propria. reclamante: . O. se-,
nhor inspetOr, 'concordou com 'a .comis-

.
..Ofieio; : n. 1 ..584. .de 23. de novembro

ultimo,' da 'Aitandega de Santos,',proto-
colado 'sob 'n.- ,41 ,.248. remetendo o .re-
ctirSO da Standard • 011 'Company of Bra-
sil,''interposto do 'ato 'da . mesma Alfan--
dega •que . 'mandou oobrar os direitos dos
larábores", despachàdos • péla neta • núme-
ro 4L003", 'deste ano, 'na razão de 20%
ad-vatorOtt: A'Comiásão da Tarifa, é de

' parecer,' 'unanime, que procede o ato da
Alfandega . recorrida,. • tendo em vista a
circular -11. '48: • de 23 de julho de .1930;



e inujneras dee'dies do Postamo 'prole-.
rida,s grábi de recurso-da companhia
recbrrent.e. O Sr. inspetor bOticordou
cOn1 á ColiiiSski.

Seièretarin da Coinissão da Tarifa da
Alfondega d Rio de Jánbito, •n•I 19 de
dezembro de 1931. — Benedicto Galvdo,
3° OScrit&arió, sectetario.•

•

Ministério da Marinha

,Por  portarias de 24 de deierlabro de-
1931:

Foram concedidas: 	 •	 •

Licença o eir=apreridiz grumete; asi-
lado, 'Jate ilerná.rio Leal, pára 'reSIdir
fera do Asilo de Inválidos da •Patria;
nesta Capital; 	 -

Da conformidade com o art. 8°, -o. I,.
do decreto ri. 14.653, de -1 de fe:rerbiro
de 1921, ao remador da Capitania 'cloS
Portos do t sta o de. SÓ P,pUlo; , tino' de •
AirbeidN	 hie d ltétiçãt paiã

.% I w
tmwer	 'NM11'

3' afã 611% 11
0a a r.'	 114

rieetivado'S dá .ar Par â, fit§ta CUIM.

RituiDni givr:E DO SR. ivnistISTRO

Aditamento ai.) de 23 de dezembro. de
• '	 1931

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. •4.368 — Solicitando informai:Cios

sobro. á pretenção de Francisco de Paula
Pereira; -reservista nils •al de 1' calego--.

• tia, pede perniiSsào para se engajar nas,
fileiras dó Exercito, com o . tire de fazbr',
o Curso de Medicina Veterinari.i. • 	 •

— Ao- Sr. ministro das nela, 's Ex-,
terioreS -	 •

N • 4.365 • Informando que o fart51-
inaugurado ro anrto dp . chleunani. nu .
Esladlide'Sticre. já se actiallevid.a•oento
localltadirna resp , c1b*ca 1lar10

— Ao Sr. presidente 'do Trillimal•do
Contes:

N.'4.363 Solicito de V. E. as ne-
Cessarias- providencias no sentido de ser
antorizatto, por esse • instituto, O regis-
tro das' análtições e aumentos constan-
tes das Verbas at y liko discriminadas que,
em virtude doS decretos ns. 20.578 ó
20.805, respectivamente; de 28 dê cinta=
bró ê 17 de dezerabro 'do èorrente ano,
devem serrer as distribuições de credi- -•
tos feitas á Pagadoria da Marinha á coa-,
ti dessas mesmas verbas, de titulo "Pes
ãóál"„ 'do orçamente deste • mínisterio
para o,elercieló em ;Viger,. iàné 'foram
objeto do oficio • n. 491, de 10 de feve-•
reiré de. 1931, deste ihintsterio, e-
Mete g40,, de 20 do MeSmO més e ano;
desse tribunal: •

AnUlações • .
Verbal, — Repartições navais -7- Conl.

signação "Pessoal":
Siib-nonSignaCio ri. 1 —

quarenta o tres contes de
Réia 	 '43 :000;000

Stgl,censignaçãO •'2
trinta contos de	 30:000;000

Sub-consignação ia. 7. —
sete contos de . réis 	  7 :000;000

Stib-Cenhignação ri. 11 —
oito contm de réis 	 .	 R:000;000

Sub-tonsignação n.. 20
dezmete contos dé	 17.:000$000

25 :0008006

2i:000$000

ttti:€43~

:NOWA

d i :000000

F60:000,000

5:0009000

15:000$000

Á:000000

12 :0009000,
Consigna-'

,5:000$000

19:0003000

50:0003000

• 8:0003000 '
Consignação

90:000b0d

46:0008000

-4-5:0003000

U0:000$000

i0 :004000

0(i:4000000
inióéldres,

Consignação

Q0:000000

:000;000

25:000;004

50:000;000
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Sub-consignação n. 22 —
dezoito contos de reis 	

Sub-ConSignação- ,n, . 31
quinze contos de reis 	

	

Sub-consignação n. 32 -- 	 -
ires cOntda de réis  • 	

Sub-cbagginação .n. 33 —
quinze contos de réis 	

Suli ,:ethiSigilafflo ri.. 35 -àr
dezenove contos de reis 	

Sub-consignação n. 41 —
-tres 'CentOS de réig

-Sub-consignação ri. 42 —
dois contos de'

Subcolisignação' ti. .44
vinte e nove contos de .
.rele	 	  29;0008000
. Verba 2	 Estabeleeimentee' avai

— CoriSigaação Pessoal:
Sub-eeriáignação n.	 •

vinte e 'cinco contos de
réis • 	 •

Sult-consignação • a. 2 —
'vinte é . cinco' elintes•
'réis 	

,,48411	
o ri. • 3

	

d tu 	
ttiã-

oix
-$4411§A h11

	

litt t ê	 %rãs tê
4.

a
ig • 	

Sub-consignação n. .13 —
-quatro éuntoS de réis; 	

Sob-consignação a. 14, :—
cem contos de reis 	

Stin-consignaçãb n. 19 —
cinco contos de réis 	

Sub-consignação n. 20
quinze Contos de réis.••

Suh-consighaçáo a.21 —
anidro conto: de reis

Sii1 , -Coiisigna0o a. 22
rozi confim de" reis 	
Verba 3 — Ensino Naval,

(Au PessOul: •
'tilt•--consignação . ri. 1 —
eine() ConlaS de

San-consignação ri. 3 . —
dez contos de reis 	 -

Stib-ConSigitacão n, 4 —
einCoenla contos de réis.

Sub-consignaèão n.
, oito contos de reis 	

Verba • 4 -•-• Oficiais
Pessoal: •	 •	 '
Sub-consignação' n. i,—

noVenia Contos de réis 	 '
Sub--ConsignaCão n. • 3 —

quarenta contos de réis:

Vérba 6 —;" Taifa -- 'Coaisignação Pes-
Seal:
Súb-COháiÊnação n.

tento e vinte contos de
ré18 	 •	 12b.:0003000
Verba 1,	 Adidos e eentratexiog --

Consignação Pésireal:
Sub=edifflátistãh n. ã

thãe córitbd dê reta-— 13:0003000
Verba á --.Ciaâaèã inatikie — Consi- .

gnacão Pessoal .:	 •
Sub-consignação n.	 —	 -

setenta betiteã de ri1le 	 70:000$000
Sub-.Oorisignação n. 4

;dez ,centos do réiè 	  1á1o60000.
,•

Verba 11:1 — Aluda de eilisto —
Ëveritilaiis é traliSportet — ecoa-

signaçãe Pessoal:
Sub-èónsiiii40)

.1/Ite e 'elneó ,&iiitó -s de
25:000i000,	 	

Atimétali
tikka Wti Olmo:a-

o%	 4

strucmIt Ai,  6	 221 iMbitidb
- Véáá	 _ ofiêiálá — GófistWaáo

Pessoal:
Sub-conSigriação ri. ó

sessenta cintes de féis 	 60:0003000
Verba 5 — Sob-Oficiais, inferiores::

niariolleiroj e SOldades — Cetisignadle
Pesseál:
Sub-consignação ri. 1 —

Cern centos de reis 	  100:0003000
Sub-jeonSiginição n. 7 —

trinta e cinco contos de
réis	 	  35:0003000

'Silli .LconSigna'çãto n, 10 —
Mil SelachritcS é trinta
contos ,'de réis'	  1.630:0003000
Verba	 áleeSes.inatiVas — Consi-

gnaeão Pessoal:.
SIM-consignação n.	 .

dez contos de 'reis 	  10 :000;000
Verba'.10 , — Ajudas de custo — Dia-'

rias----'-Eventuais e transportes — Con-
signação Pessoal:
Sub-consignação n. 1 —

duzentos 'Centos de réis 100:000;000
Verba 11	 RetioVação é reparos do

material flutuante e obras	 Consigna-
ção Pessoal:	 •
Silb7Áconsighiielo ri. 11

tresentes centós de réis' 300:000$000
— AQ- gr. diretor geral 'dó PCSSoal:
N. 4.367 — Mandando . inelülé

Asile de Invalidos da Patria d. ei-rtsirla-• •
dor da Agencia da Capitania de Ita- '
Cüruss4 i . Jovinlanó Aleire de VasCohcel-
les, por . tet sidó jUlgadó inválido ;para o'
serndCo da Arriiada.. •

N. 4.369	 Designando uma comis-
são conitiOita do capitão de Mar h guer- . -
ra, engenheiro . naval, Jerne da Silva
Lima, • capitão dó fragata,. hóhorario,.
Adalberto Menezes, de Oliveira e pri-' •
Meiro..tenente, Jiiiritico, Agenor de Sam- •
paio Ciiii'vão, pare dar parecer •sdbre os ..
trabalhos T do capitão ten seiith, Ouirritco;
Oscar ,Dardeáu, Constantes da „Certidão
anexe a seu requeriroeid.9 de 13'de Mi-
tubi.° ultimo, passado péla Diretoria de •
Engenharia

18!11000)0

15:000000

9 :601:400t

15:0003000

19:0008000

3:0003000

2:0008000

Sub-consignação n. 4 —
• quarenta 'e 'cinco centea

de reis 	 * . 	
Seb-cOnsignacão n 	 7

-cineõenta contos de réis
Suly-éonsignação ti. 8

trinta contos de:reis.
Sub-consignação ri. H --

trinta Mitos de
Verba 5 —

marinheiros e soldados --
Pessoal:
Sub-consignação n. 3

oitenta contos .. de réis...
Sub-córisignacãe , ri. 4 --

cinco COtIt08 de 'rõis....
Sub-centignação n. I/

vinte e cinco contos de
" réis 	
Siib-Chnsignaçãe • n. 13 ;—

cineoenta' contos de réis•



ZU7lb•.Sabodo.'2'81,'

Aos Sm:. chefes , das :repartições • de
Marinha:'	 :•	 ••

N. 4:370 — Determino sejain
penses; .em.todos . os navios, corpos
t•abelecimentos*navais, no dia 24 do cor-
rente, ;'Á as,. prisões ; •er' . fanas*: disciplina-
res e.. • bem a,SiFi	 relevadas' as faltas .r-
feridas 'ria;:partolinal .de,avise4s.1C2.703,.
de '27 : de 'julho . peoximo findo,l.i.qUe';áta
está; -data :não , fdrárn -,ptmidot	 -;	 ;pia 24 .? ;

'Sr. ministro da Guerra; • .2
N. 4.374 — Tenho a honra de.' sUb,;-

meter á -apreciação de V. Ex., as o°O-
siderações eduzidas pelo' diretor !. geral de
Portos e Costas, cd,pla
anexo, relativamente ao pedido,-que ora'
reforço, de, serem tornadas extensivas,
por equidade, aos alunos, do Tiro .Naval
e Reserva .Naval; as, disposições ícontidas
ne,letra f do:§ 3° do de,créto
de 26 de outubro ultimo.	  ; •

Ao Sr. ministro. do Trabalho:
N. . . 372 •- Comunicando ,que j resól-

N'éll .pôr ;á 'dispoSição desse; ministerio,
seio prejuiio de suas ft'inçõ0
o . capitão de corveta Aristides.do:Alrneir
da Beltrão,. para: faze pr arte da
são que com os ,delegados desse' 'minis-
teria deverá 'estudar 'o' projeto. •de . re-
forma da Diretório dó Patçrinonio- Na-
cional' e inditar os pontos '04 legOla0P
vigerite.:que se referem: a° .inésino-pa-
trimonio e que careçam de; inoelific,Oção.
• Ao Sr. diretor geral .da Peggoal:

X. -4,4376 Designando -o capitão. de
corveta Aristides de. Almeida Béltrlo,
sem= prejuizo•das,,suas-j,füriçõeg.,:inillgO-!
r-es; para :fazer. parte da..;coinissaosne,
com: os 'delegados :do . Miniaterio
belho; deverá, estudar:O projeto da re-,

aforma ;da : Diretoria do .Patrinionj
Odiai ê indicar os pontos da IegIStação
,vigente que se referem ao: nletanle. t. Pa-

:	 .
N., 4.376 .—, 15rndarido•;retiliCiii

;p0.11le do exaprendiz: grurnare; osé a-
malho Leal.induido no Asilo'`dé.inv'a-

, lidos da Pátria, peio 'aviso acnla'
vendado; para José Roinarió

;	 '	 •
n .	 ,

.• Por',despádl'io d.	 d'	 •	 para "rnoanHeosspita arEennt:
Foram:tr'ao;¡ .e-eiao'tí	 , ,	 '	 rItl?do'SíerOita 'continua- fazendo parte

•„de . CôiiSeltio pernianente de Justiça da
.N0 - NP 'ar.tàrne ilto" ' 60 Péás9a1	 indida` Região, deve ser, Paga a gra-

' Guerra.. o caPitão:Enried , Átatighb (de '''tdjacão erriquanto estiver na situaçãoOliveira de adjünto da, gabinete	 .	 •	 .

	

'Ao' S.	 Intendendo da' diretor de -adjunto da C divisão ,e, o '1'. tenente,:,cis-,
ce.r. Fernandes da Costa, "( a.4ate,,..':;15nra '•.:''Grire'rra, • .declirando que, por.despacho.deaquele cargo:	 -,n:,da;:eorrente,,.se, autorizou, de accôr-
• FOI designado: '	 •	 • ",,•	 do com 1-.) disposto no art. 3°, do decreto, No Departamento f Central . 	, o `,1*	 n. 19;106, de 14de fevereiro Ultima, o: tento 'João 'Macedo -Linhares para snbs- „cofriondante 'da Escola . Militar a vender
tituir o 1° tenénte • -Martóer Ary . ,da SOVO \'.ds:finStrunieritos, em máu estado de con-
;pires 'me cargo de ajudante dessa'rePar- ;servoção, ,da . respectiva banda, empre-

'lição., . • '	 •	 .	 I

• rdiDiEWIt 'CO SI. MINISTRO •
"

Dia 16 de dezembro -de 1931.:
Iclarandbs.qUe -tendo sido deferido o re-

• AO	 Ministro de,:'Eatado:deg .,Xego .-• : •Mierienento 'em que o r sargento Fran-
,

cios . da Fazenda, solicitando-a pagaineuj'eigca: Braga; -designado para exercer as
to das quantias abaixa , Mencionadas .:: , 	/unções: de monitor da Escola de Cava-

Tesouro,Nacional : 	 ••• .	 •	 •	 'pediii.,o pagamento- de diarias, de
-201986516,, ao 1' tenente;.Aurelio'.da,' -acórdo 'cernho•.disposto no artigo 51 do

-gNa-Py. Miá°	 '	 .:Règniamerito da mesma esco/a, o abono
1 :3806832, ao 2° tenente ArnaldO`Fe'r- . 'de* :referida:vantagem, fica extensivo aos

: reira'Jóhnson. (Aviso ,.n.;.1:0630* 	 'quatro j entras sargentos que se encon-
4 360$,	 sargento i ;h1 0,02 4,13gedão. :Nlrain w em'identicos condições, correndo a

'	 ,-,,degVesa,,,ácorita da 'verba 11°. — Sol-
, •

• 1,1!„	 , t .";'•	 • t,"'

'•""	 :.2kr r .;• 14;	 P;(

é	 .•1), • n0":,,

-""---"~""""T".11`^'^^-"^"'""r"---••-••"-"MITIICT1,1~.

Miaisterm da Guè'rra...!'. "'xti,Utiá"xj(12.iareaonntenCilu
ane ao 

capitão
 comandante da 4! Região

Na Delegacia Fiscal ;do Tesouro Na-
• citinal-,00s ,Estados:	 .
-Do,' Pernambuco:
14;:5846,-ao 3! sargento asilado João

Fausto.,,da Silva. (Aviso n. 1.068.)
13è ,Minas :Gerais: . .	 •

•.•ii 1 :0634;• 	Canuto Ido Sacramento.
(Aviso)O.••1:.066..) 	 ;
'Da . Paraná: •	 .
(704, ah Capitão Mena oBarreto:NMoncla?-

!	 (Aviso n. . 064 . )	 • .
f Da,,Rio:Grande,do Sul:

• f:5006,5- ao capitão 'Ottoni • , Outeiral.
(Migo n: 1.061,-)
•7.66$666; ui Capitão reformado Jorge

(Aviso si. 1 .062 . )
_	 tenente:Annibal Napo-

leão. " (Avia& si. 1 .067 . )
AO-Sr...mit*tro de ,Estado dos Ne-

'godos da Marinha, transmitindo:
processo da .Comissão de Exame de

-Requisições da; Guerra, ; referente ao
pagamento :da., quantia de 10:5456200,
proveniente de despesas '•fetuadas pela
comando, do . vapor "Assn", durante o

-perlOdo'revoluciOnario. :e reclamado pela
firina, ;.Axevedo, Bento .t Comp.
'",-',Os• spapeis. referentes á inspeção de
sande ¡or . que 'foi submettido, em, Belo
Horizonte,-, 0,16 tenente da Armada Ben-
jamin*Pena Aarão Reis.	 .

— " An' Sr. ministro de-Estado da Via-
Obras :::Públicas:

. Comunicando - que se providenciou
Para 'mie „seja entregue- ao engenheiro-,
chefe,. do 7° Distrito da : Inspetoria Fe.,

-Estradas a estrada de -ferro
Passo do Barbeia a Jaguarão, construido
peto.1,!, 'Botalhã,o Ferro ,Viario;

Sólfeltande 'a • inclusão na relação das
autoridades' ds quais 'é facultada a frau-

telegrarica i doS oficiais delegados
de , serviço de recrutamento do Estado
da Bala: • •	 ;

Sr. cornmandante da 3' Região
Itiiitiir,.'? autorizándo o comandante do
14',41.1atalliãq'etró Viario a entregar ao
'euiireiro chefe do 7 District° da
Iiisl:entia".Federal 'de Estradas, a estro-
'da de. .ferrii, Passo do Barboza a Jagua-
414,qtie ,gerá- em seguida entregue á
:Itède dê ;T inção' Ferreia do Rio Grande
510' $1,11	 ."	 •	 •

:gond° o prdduto na aquisição do instru-
mental que fôr necessario e behefidia-
mento' do existente.	 •

• —i4o Sr. diretor geral da Guerra, de-

dos e g-ratificações de oficiais -- Coo-
signação Pessoal — Diversos serviços
5 Para pagamento de despet-as deor-

	

rentes de desempenho de corri.ssCe ne- 	 •
cassarias, etc.

Ministerio. da Guerra — N. 84 — Riu
de, Janeiro, 16 de novembro de 1931.

'Si,. chefe de Estado-MaiOr Exer-
-cite — Para os ',devidos fins, declaro-
vos que o parecer - do Sr. co'nsultdr ge-
ral da Republica, abaixo transcrito; deve.,,,-
ser transmitido aos Colegios Militares,
afim de que o criterio nele firmado seja
o seguido quanto ao aproveitamento dos
adjuntos do extinto curso de adaptação-
dos referidos estabelecimentos:

"Gabinete, do consultor geral da Re-
publica — N. 502 — Rio de Janeiro, 30
de novembro de 1931.

Exmo. Sr. general de divisão minis-' -
tro da Guerra.	 •

Pediu V. Ex. em aviso n. 35, de /6
do corrente mas, meu parecer sobre' o'-
provimento da aula de geometria' do,'",
Colegio Militar do Rio de Janeiro.

O assunto está lucidamente explana-
do no oficio do Sr. chefe dio Estado-
Maior do Exercito, junto ao processo, e,,,.
data venha, o subscrevo.

Parece-me, realmente, que, na COR-r
formidade do art. 191 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 15.416, de 27
de março de 1922, revigorado pelo arti •
go 101 do regulamento aprovado pelo :-
decreto n. 18.729, de 2 de maio de 1929,',"
e si mão ha adjunto do curso geral, nas
condições ali determinadas, nem pro-
fessor do' curso de adaptação, compete'''
o provimento da vaga de professor de
geometria e trigenometria, conforme'"
opinou o Conselho de Instrução, ao ad-
junto do antigo curso de adaptação
mais antigo, capitão-tenente reformado
Gestão de Paiva Coelho.

As duvidas formuladas contra essa so-
lução fundarn-se principalmente na -
alegação de não ser mais aplicavel o ci-
tado art. 191 do regulamento n. 15.416,-;"
subordinado á, epigrrafe "Disposições
transitorias" e referente apenas ás va-
gas, já abertas ao tempo da promulga='
ção do regulamento citado.

O art. 191 está redigido nos termos
seguintes:

"As vagas de professores abertas no
curso atual dos colegios militares serão -
preenchidas, ouvido préviamente o Con-
selho de Instrução respectivo, por ad-
juntos do antigo curso geral, providos
em aulas, por força das leis na. 3.454
e 3.565, de 6 de janeiro e 13 de no-
vembro, ambas de 1918, uma vez que
sejam eles pertencentes á seção na.
qual a vaga se tenha verificado.

Paragrafo unico. Na falta de tais ad-
juntos, poderão ser providos nas referi-
das vagas professores do antigo curso.
de adaptação, cuja competencia seja
comprovada e reconhecida, pelo mesmo
conselho; e quando não existirem pro-
fessores, esse provimento poderá ser
feito sob identicas condições, • pelos ad-
juntos do antigo curso de adaptação,
pelos ex-coadjuvantes teimados adjuri-'
tos, nos termos do art. 64 da referida
lei de 6 de janeiro de-1918 e, finalmen7
te, pelos demais docentes amparados pe-
lo art. 62 da citada lei."

As raiões aduzidas para restringir-
lhe a aplicação não me convencem:

14°, porque as "disposições transito-
rias podem vigorar por tempo mais ou
menos longo. Regulam situações consi-
deradas de direito transitorio. No caso
visou o artigo citado o aproveitamento
gradual dos docentes dos dois cursos dos

	,



Colegios Militares, fundidos em um lio
— e ha de prevalecer, portanto, até que
se dé o aproveitamento de todos esses
docentes;

2°, esse mesmo entendimento foi ado-
tado por meu eminente antecessor, Sr.
Dr. Rodrigo Octavio, em parecer n, 48,
de 11 de abril de 1928, com que se con-
formou a resolução do Governo de en-
tão;

3°, nessa mesma conformidade, as-
segurando, expressamente, os direitos
que o art. 191 do regulamento nutnero
15.416 conferira, o art. 101 do Regula-
inerito dos Colegios Militares, ora em
vigor, manda que o aproveitamento dos
docentes vitalicios, em exercicio, obe-
deça ás disposições anteriores;

4°, porque as palavras "vagas aber-
tas" não designam, no texto do art. 191,
apenas as vagas já existentes aquele
tempo. Si é certo que, para acentuar a
aplicação do mesmo criterio ao preen-
chimento das vagas que viessem a ocor-
rer poderia o legislador usar desta ex-
pressão tambem é irrecusavel que,
para restringir, inequivocamente, essa
aplicação ás vagas já existentes, .melhor
seria que dissesse — abertas ao tempo
da promulgação deste regulamento.
Usando, apenas, o ajetivo — abertas —
e ainda que este seja o padicipio do
passado, parece ter abrangido umas e
outras. O, passado não é só em relação
á data do regulamento. Verifica-se,
porém, em relação ao preenchimento de
cada vagá. Cada vaga está aberta ao
tempo em que tem de ser preenchida —
esse é o momento que o dispositivo tem

consideração, por isso mesmo que
elle regula o preenchimento. E' fre-
qüente, em todas as nossas leis, essa
redação. Veja-se, por exemplo, o Codi-
go Civil: "Direito adquirido" (Introdu-
ção, art. 3° e art. 721, etc); caso jul-
gado (Introdução, art. 30 § 3°) ; as ape-
lides oneradas com a clausula de inalie-
habilidade (art. . 44, n. II); direito
sucessão "aberta" (art. 44, n. III). E'
desnecessario multiplicar esses exem-
plos. Nunca se entendeu que se tratasse,
apenas, de fatos ocorridos anteriormen-
te ao Codigo Civil;

50, porque do proprio edital do con-
curso, a que se submeteu o outro ad-
junto, •o major reformada Agricola da
Camara Lobo Bethlem, mais antigo no
curso atual, realizado em 1923, constou,
expressamente, como acentuou o Sr.
chefe do Estado-Maior do Exercito, a
declaração de que a Promoção ulterior
ao cargo de professor obedeceria ao
disposto rio art. 191 do regulamento
n. 15.416. O referido adjunto subme-
teu-se a concurso, aceitando essa con-
dição. Nenhum direito tem de recla-
mar, agora, contra a observancia da re-
gra assim estabelecida;

6°, tanto mais quanto essa clausula do
edital não contrariou nenhum disposi-
tivo legal, mas apenas consagrou uma
interpretação da lei, que, como vimos,
teve ainda varias outras consagrações
praticas.

Não ha, portanto, a meu ver, na si-
tuação de fato, descrita pelo Estado-
Maior do Exercito, duvida possivel so-
bre a legitimidade da promoção do ca-
pitão-tenente reformado Gestão de Pai-
va Coelho, a ,professor da cadeira de
geometria, , ora vaga."

Saude e fraternidade. — Leite de Cas-
tro,"

r :	 ,

M1111beráll t1 CrUelTit
de .Janeiro, 16 de dezembro 'de 1931.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — O chefe do Serviço, de
Saúde da 1 Região Militar, em -oficio de
11 de novembro findo ao comandante da
mesma região, consulta: 	 .

a) podem' as juntas militares de saú-
de pedir exames subsidiados para 'elu-
cidação de diagnóstico ,nas inspeções .de
sorteados ou outros quaisquer;	 •

b) a que repartição de saúde deverão
ser dirigidos os pedidos;

c) a quem cabe a obrigação da com-
pra de medicamentos que se.. tornarem
necessarios a esses exames:	 -

Em solução vos declaro, para publica-
ção no Boletim do Exercito, que quando
se tornarem necessaries exames subsi-
diados ou observação; Os sorteados de-
verão ser hosPitailzados, ficando 1:onsi-
derados encestados, percebendo . a diaria
nos termos do art. 10, §§ 4° e 5°, do de-
creto n. 15,934, de 22 de janeiro de
1923. 

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra — N, 814 —Rio
de Janeiro, 16 , de dezembro de 1931.

Sr. chefe do Departamento do :Pessoal
da Guerra Declarai em Boletim do
Exercito que devem .ser aplicadas abs
laboratorios dos 'hospitais militares e
enfermarias regimentais, ás inesmas
disposições aprovadas para o Laborató-
rio Militar de Bateriologia, por portaria
de 26 de maio ., do .1931, publicada no
mesmo boletim n. 44, de 31: do dito més,
finando assim. 'resolvida. .consulta .do
comandante do 100 ,Regimento de Infan-
taria, constante do' oficio n. 411, de 5
de novembro findo, ao da Circlimskri-
ção Militar sobre a 'adoção das citadas
instruções no laboratorio de resqUizas
clinicas da enfermaria daquéle regi-
mento.

Saúde e .fraternidade. — Leite de
Castro.,	 .	 . .

Miniaterio da Guerra	 N.: 815 ..—'Rio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1931. -

Sr. chefe do Departamento do, Pessoal
da Gderra Declaro qUe d'ora avante,
as nomeações para o Serviço de Recru,
tamento serão feitas de acôrdo com
disposto ria letra .b, do § 3° do art: 55
do Regulamento da,'Serviço ,fi-
cando assim susnensa a (autoritação Con-'
tida na circtilar- n. 4 G.

Saúde e fraternidade. '	 Leite de
Castro.

Dia 17 de dezembro de.I.931 1 .

Ao Sr. ministro dá FáZenda,
tendo o pagamento, no Tesouro Nacio-
nal, das seguintes quantias:

De 22;866869'4 ae capitão ',AriatateteS.
de Souza Dantas. (AViso	 '1.069.)

De 27:9548574' ao 1° tenente . Calime-
rio Nestor dos Santos Filho. (Avise nu:-
mero 1.010.)'

AO Sr. chefe 'do Departaento dó
Pessoal da Guerra, declarando:.	..- •.

Que, por decreto' . de do.'corrente;
foram nomeados terceiros. oficiais '.da
Secretaria de Estado da Guerra, o-2° te-
nente de administração em comissão
Plinio de Abreu e Silva e o sargento-
ajudante escrevente Oswalde..de. Senta
Arma Nunes, do extinto quadr& de..aroa-,
nuenses, pelo que 'devem $r. excluides
dos respetivos quadros e repartições ...em
que presentemente servem, para ,que
possam tomar posse daquels cargo. ; • 4.;

Que.	 34.1113 eu Lu-,juJ.oiu	 1...,taáv UL
Abreu e Silva é dispensado da comissão
do posto de '20 tenente, ViSto' ter, sido
nomeado 3° oficial da Secretaria de'Es-
tade" da Guerra, por decreto de 14 do
corrente.	 -

MiniSteriô da Guerra N. 819 — Rio
- de Janeiro, 17 de dezembro de -1931.

Sn .,ehefe do Departamento do PeSàoal
da Guerra — Declare-vos que ficam ia-
Untos 'Os Centros Regionais da Educação
Fisica, devendo, todoo material ser
transferido para 'a carga dos -de Prepa-
ra ção de Oficiais da Reserva das resPeo-
Uvas regiões militares.

Saúde e- fraternidade..	 Leite de
Castro. .	 -

Ministerio.da GUerraR18
de Janeiro, .17 de dezerribro 'de 101:

Sr. chêfè do Departamento do Pessoal
da Guerra. Tendo João Baptista Ghi-
soni, sorteado eni 1930, em Porto Ale-
gre, na chiSSe de 1908 e transferido. pata
um dos corpos da 4.` Região 'Militar, pe-
dido dispensa de . incerporação, sob ,a
alegação de ter sido anulada a convoca-
ção da .mes.ma piasse naquela cidade, de-
clare,Ves - que indeferi o .inesnio pedido, .
porque a transferencli de ineorporaeão
de . uma. Região. Militar para outra, im-
porta 'na incluso do sorteado no . con-
tingente à incorporar, da região para
que foi transferido e . na consequente
exclusão do contingente daquela em que,.
se acha..

Declaro-vos outrossim, que essa re-
• solução . firrna a doutrina a ser obeer'-'
varia.

Saúde e fraternidade: — Leite de.'
Castro..	 '

,
Dia .18 de dezerribro de 1931.

Ao Sr.. chefe do Departairiento do
Pesseal da, Guerra, declarando que ao 3°
batalhão de caçadores fica concedido, sob
o regimen 'de maasas,•, á 'ciente do quanti-:'
tativo de 2:7.24 : 4208000, ,distribuide ao,
Serviço de Subsistencias Militares da I°
Região Militar, para as despesas decor-
rerites . d Verba 8' — Serviço de Inten-
delida Consignação:Material —Ma-
terial :de consumo — :18' Forragena,.etc.

a - impottaneiá . de 8.:377$600, desti-
nada ao forrageamento de 28 animais de.
18 de agosto ultimo a 31 do corrente, a
razão ,de 28200 _per dia, cada animal.•

— AO Sr, diretor geral de Contabill- •
dade da-Guerra, declarando:

Que devendo encerrar-se o atual exer-
cicio a 21 do corrente mês, os respectivos
pakinnentos iniciar-se-Ao a 28 Lambem
do corrente; cumprindo que sejam inten-'
sificados os 'serviços para Se atender ao
maior numero de folhas antes. do encer-
ramento; •- . .	 .

Que, por despacho de ,I8 do•corrente,",,,,
foi autorisado o comandante do Aidlo'deS
Invalides da Patria a abobar, çorrio
mio do trabalho executado durante O'
ano Vigente, a .quantia de 100$090''a".
cada Um. dos tree asilados incumbidos
da usina do eletricidade do referida.
Asile, :correndo a deepeza á conta das
economias' licitas daquele - Estabeleci-
mento;	 .. •

Em, aditamento ao avisa n. 422, de.24 .
de novembro ultimo que o desconto da
carga de contribuições atrasadas d'o
montepio dós primeiros tenentes comia-
sionados„bem .como a cobrança, e decor-
rente cega da, diferença, para 228222 da
contribuição, das primeiros tenentes
tivos (providencias a que rierefere o seu -
oficio,.n. 2.814 de' 19 do Co mês) de-
vem ser suspensas até definitivo' 'd'eépa-'
oho do Ministérie da .Gtterra.

G
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Dia 19 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministro de Estado da Justiça
, e Negocios Interiores, transmitindo o re-
latorio apresentado pela Comissão de
Sindicancia, referente ao adeantamento
da quantia de 18:8408000 feito ao te-

' nente coronel Pompeu Horacio da Cos-
. til. (Aviso n. 217).

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, solicitando o paga-
mento das quantias abaixo menciona-
das:

No Tesouro Nacional:
De 358322, a Alfredo da Silva Rosa.

(Aviso n. 1.071).
De 7006000, ao capitão Epitacio Bra-

ga. (Aviso n. 1.072).
De 300$000. ao segundo tenente refor-

mado Isolino Segobia. (Aviso nume-
ro 1.074).

De 7836999, ao 2° sargento Raymundo
;eronvmo de Oliveira. (Aviso nume-
g-e 1.079).

De 1:3518060. ao amanuense de 2'
classe Thiago Alves de Maria. (Aviso
n. 1.081).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado:

Do Maranhão:
De 1:2538303, ao Dr. Eduardo Cor-

' rêa Pinto. (Aviso •n. 1.073).
De Pernambuco:

r, 91R0110, ao soldado asilado Bailar-
mino Francisco Vieira. (Aviso nume-
ro 1.075).

Do 938000, ao cabo asilado Laurenti-
no ile Araujo Pereira. (Aviso nume-

'ro 1.076).
Do' Espirito Santo:
Do 420$900, a Manoel Servulo dos

Santos. (Aviso n. 1.080)..
fie São Paulo:
De 3:2886000, ao sargento ajudante

João Pompeu de Barros. (Aviso nume-
. ro 1.077).

De Minas Gerais:
• De 4208000 ao 1° tenente Argemiro

Felippe dos Santos. (Aviso n. 1.078).
• Do Rio Grande do Sul:
De 3308000, ao 1° tenente Dr. Mary

Falcão Coutinho. (Aviso n. 1.082).
— Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas. solicitando a distribui-
ção, á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Ceará, por conta da
verba 2* — Justiça Militar — Consigna-
ção Pessoal — 3 Circumscrições Judi-
darias — do credito de 9:5676996, afim
de se atender ao pagamento. de venci-
mentos dos serventuarios interinos da
8' Circunscrição Judiciaria Militar.

• (Aviso 'n, 192).
— Ao Sr. Dr. auditor da 5` Circuns-

crição Judiciaria Militar,•solicitando,: de
acardo com o artigo 22, do Codigo da
Justiça Militar, a dispensa do tenente
coronel Plinio Alves Monteiro Tourinho,
do Conselho de Justiça para o qual foi
so-rTeado, visto serem de imperiosa ne-
cessidade os seus serviços na chefia do
serviço de engenharia da 5' Região Mi-
litar.

— Ao. Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. declarando:

. Que o quantitativo concedido á Com-
panhia de Carros de Combate, á &cilia da
verba 8' — Serviço de Intendendo, —
Consignação Material — Diversas despe-
sas — 21 luz, etc. — fica acrescido, sob
o regimen de massas, de 1:8906, sendo
1:2778100 para liquidação das contas cré)
primeiro semestre deste ano, e 5228900
como reforço do mesmo quantitativo;

Que fica acrescido de 800a. sob o re-
cimen de massas, o quantitativo conce-
dido á Escola de Aplicação do Serviço
de Veterinaria do Exercito, á conta da

'Verba 8'	 Serviço 'de Intendencia
ansignaeãci Material — Diversas servi-

. eos	 Luz, etc

.• 'EXPEDIENTE DO _ ah. DIRETOR

Dia 16 de dezembro de 1921•
Ao Sr. delegado fiscal ch, Tesouro Na-

cional no Estado do Amazonas, transmi-
tindo para os . efeitos do regulamento do
selo, o requerimento em que o cirurgião
dentista Hugolino Cabral pede ser in-
cluido no respectivo quadro como 2° te-
nente.

•— Ao Sr. general chefe do Estado
- Maior do Exercito, Comunicando de or-
dem do.Sr. ministro de Estado da Guer-

•ra, que o capitão 'Mario Travasws foi de-
signado para fazer parte . da Comissão

•Executiva 'da Nova Escola Militar, crea-
. da' pelo 'aviso n. 23, de 4 do corrente
ao comandante da Escola Militar.

— Ao. Sr. diretor de Saude da Guerra,
comunicando de ordem do Sr. ministro
de Estado da Guerra que o capitão me-
dico Dr: Angelo Godinho.dA Santos foi
designado para fazer parte da Comissão

• Executiva da Nova Escola Militar, rrea-
da pelo aviso n. 23, de 4 no co:ente
ao comandante dá Escola 	

r
ola Militar.

— Ao Sr...diretor. geral de Contabili-
dade da- Guerra,. comunicando de ordem
do Sr. ministro de Estado da Guerra que
o 10 oficial' dessa repartição Dr. José
Lopes Pereira de Carvalho, foi designa-
do para fazer parte' da CCIP?SSãe. Exe-
cutiva da Nova Escola . Militar, creada
pelo aviso n. 23, de .4 do corrente, ao
comandante da -Escola -Militar.

Dia 17
Ao Sr. , delegado fiseal do Tesouro Na-

cional no Estado de Minas Gerais, trans-
mitindo para os efeitos do regulamento
do selo, o requerimento em que Anna
Cordovil, estabelecida em Cruzeiro, pede
pagamento.

Requerimentos despachados:
Antonio Nicoletti; 1° sargento do 40 Re-

gimento de Infantaria, pedindo promo-
ção a segundo tenente . músico. — Inde-
ferido; de acardo com o 'parecer da Sec-
ção' de Justiça.

Antonio Pedro de Lima, continuo do
colégio militar do Ceará, pedindo trans-
ferencia para o colégio militar do Rio,
a' .bom de sua saúde. Não é possivei
atender, tendo . ,em,.viSta as disposições

, em vigor. •
'Atitordo Pires da Silva, reservista,:pe-

dindo transferencia 'para a reserva 'na-
vai. =Indeferido, .de a&rdo co rri as'in-
f011niãcões.'	 '	

.

Emile-Henri de Lagaye* de Lanteuil,
pedindo . designação para auxiliar de
francês do Colégio 'Militar do Rio. —
Indeferido, por falta de amparo regula-
mentar..

José Mattozinho, pedindo certidão. —
Junto ao (presente , sua certidão de idade
e volte; querendo.
' 'Mario (Santiago Fernandes, reservista,
pedindo readmissão no cargo que exercia
rio Departamento Nacional de Saúde PÚ-

O requerente não pó& voltar
ao' lugar de guarda extranumerario, que
ocupava ao ser' sorteado, por deixar o
mesmo departamento a 34 do corrente,
de ter serventuarioS dessa classe.

Rhymundo Nunes Barbosa, sargento
ajudante .radio de primeira classe. pe-
diodo , ,matricula gratuita de seu filho
Floriano Peixoto . da Silva Barbosa no

Colégio Militar do Ceará. — Indeferido,
por falta de amparo regulamentar.

Raymundo Paraense Quaresma, cabo
do 27° aBtalbão de Caçadores, pedindo
reconsideração de despacho. — D'-se
alta de posto por ter sido legal sua pro-
moção.

Affonso Gomes, primeiro tenente f ar-
macentied, pedindo prorrogação de li-
cença para tratamento de saúde, de aeíNr-
do com o art. 6°, da lei n. 2.290, sc.gunda
parte, de 13 de dozembro de 1 ,9,10. —
Deferido.

João de Souza Pontes, cabo enfermeiro,
do 20 Grupo de Artilharia do Montanha,
pedindo inclusão no quadro do enfermei-
ros do Exercito. — Inscreva-se em época
oportuna no concurso de admissão ao
curso de Enfermeiros.

Arnulpho Castanho, amanuense,
primeira classe pedindo vanta gens con-
cedidas aos sub-oficiais da Armada.
Indeferido

Ministerio da Viação e Obras

• Públicas
O ministro de Estado dos Negoeios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:
• Considerando que, em processo admi-

nistrativo instaurado na Diretoria Geral
dos Correios para apurar a res Pónsabiii

-dade pelo desvio de papel da ,; oficinas
daquela repartição, ficou averiguado o
procedimento desidioso do encarregado
da tipografia da referida reparti;;ão
Joaquim Fiuza Lima, que não exercia
a precisa fiscalizavão sobre seus subor-
dinados;

Considerando que foi devido, em parte,
a essa fiscalização ineficiente que se ve-
rificaram desvios de pan •^1 orL-
cinas, praticados, como- ficou provado em
inquerito administralivo, peio pa u Lauer
Luiz Felippe da Costa;

Considerando que, por suas consequen-
cias, o procedimento desiçlioso do referi-
do encarregado da tipografia constitue
falta grave, passivel de punição rigo-
rosa:

Resolve suspender do exercicio de
suas fumes, por sessenta dias, o ..enear-
regado da oficina tipografin da Dire-
toria Geral dos Correios Joaquim Cinza
Lima, como' incurso no art. 504, n. 14,
do regulá'mento aprovado pelo decreto
n. 14.722, de 16 de março de 1921.

Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de
1931. — José Americo de Almeida.

Diretoria Geral de Contabilidade
Primejra secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de dezembro do 1931
Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.499 — Solicita o pagamento de

quatro contas, sendo uma da A. E. G.
Companhia Sul-Americana de Eletrici-
dade, de 41:3638850: uma. de Gustavo
Simão Tamm, de 810$, e duas de J. A.
Sardinha Sous., de 7:5828500, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central
do Brasil.,

'1
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N. L500 — Solicita o adeantamento
de 3:500$ ao inspetor da. Repartição
Geral dos trelegrafos ,Aurelio de Albu-
querque Mello, para custear as despesas
de transportes urgentes no Distrito Fe-
deral.

N. 1.501 — Solicita o pagamento
da conta de Fernandes & Silveira, de
7:3658, de transporte de materiais da
Estrada de Ferra Terezopolis.

N. 1.502 — Solicita o pagamento
da conta da Companhia AGA do Brasil,
S. A., de 7:238$, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 1.505 — Solicita o pagamento
da conta de J. O. Machado & Comp.,
Ltda., de 52:2968950, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brasil.

— A' Interventoria do Distrito Fe-
deral:

N. 243 — Havendo submetido ao exa-
me da Comissão Juridica, que funciona
neste ministerio, a petição em que o
Sr. Mamei Bouilloux Lafont solicitou
prorrogação do prazo para a construção
de preclios nos terrenos da avenida Rio
Branco, adquiridos em 1910, e bem assim
que a multa de 1 "i• ao oiès sobre o
valor do terreno sómente seja cobrada
si ao findar o primeiro ano de prazo
não houver sido iniciada a construção,
solicita a essa Interventoria pronunciar-
se sobre o assunto, 4 vista do parecer
daquela comissão, anexa em cópia.

Requerimento despachado

José Gervasio de Amorim -Garcia Ju-
nior, engenheiro de 2 classe da Inspeto-
ria Federal de Portos, Rios e Canais, pe-
dindo pagamento de vencimentos inte-
grais. — Aguarde-se o parecer do con-
sultor geral da Republica, já solicitado
em caso semelhante. 16-XII-31.

Avisos:	 •
M Tribunal de Contas:
N. 1.507 — Solicita, em aditamento

110 aViso n. 1.4516, a distxibuição do
cridito, no total de 12:500$, por conta
do credito aberto pelo decreto numero
20.744, de 1 do corrente, ás Delegacias
Fiscais: no Pará, 3:5008; em Alageas,
2:0008; na Bala, 2:000$; em Minas Ge-
rais, 1:0008; em Santa Catarina, réis
.1:500$ e leo Rio Grande do Sul, réis

, 2 :5008000 .
Ordens de pagamento:.
N. 1.506 — Aos contratantes do pro-

longamento do Caes do Porto do Rio de
Janeiro, Société de Constructions du Port
de Bahia e Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Hidraulicas, 253:6748069
pelos serviços executados nos rnezes de
fevereiro a agosto de 1930.

N. 1.508 — Duas contas da Compa-
nhia Carbonifera de Urussanga, reis
74:9388095, de fornecimentos á E. F.
Central do Brasil.

N. 1.509 — Conta do Lloyd Brasilei-
ro, de 12:6878600, de passagens foune-
cidas á I. F. de Obra-s- contra as Secas.

— Duas contas de Esberard
& Comp., Ltda., 4:8518800, de forneci-
mentos á E. F. Central do Brasil.

N. 1.511 — Cinco contas de José Mer-
cadante & Comp., 53:7058836, de fome-
cimentoá á E. F. Central do Brasd.

N. 1.512 — Sete contas, sendo noa-
tro da The Rio de Janeiro Trarnway
Light, and Power Co. Ltdi 2:3078267 e
tre da S. A. du Gaz de Rio de Janeiro,

1748755, de luz e energia cansumidas
pela Fiscalização do Porto do Rio de
Janelvt.

ExPEDIENTE DO R. DIRETOR nus
Dia 22 de dezembro de 1931

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.498 — Solicita o pagamento da

folha de diarias, 1:9688, a que fizeram
Jus os engenheiros da I. F. das Estra-
das, Antonio Marques da -Costa Ribeiro
e tino Calmon de Araujo Góes. como
membros da Comissão de Sindieancias na
Estrada de Rodagem São João a Barra-
cão — Santa Catarina.

N. 1.503 — solicita a distribuino
do credito de 1:000$, á Delegacia Fis-
cal . em Goiaz, por conta da verba 2 • —
Correios.

' N. 1.504 — Solicita o pagamento da
folha de diarlas,,375$, a que :!ez jus o
engenheiro ajudante da I. F. de Por-
tos, Rios e Canais, Clovis de Macedo Cor-
tes, em outubro ultimo.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.165 — Solicita o pagamento, por

exercidos findos, a Mariano José Per-
nandes,•carteiro de 1' classe, apesentado
da D. G. dos Correios, 9018791, de di.
ferem de vencimentos e gratificação
"pro-labore" de 1930. 	 -

N. 1.167 — Solicita o pagamento, por
exarcicios findos, a Antonio Muniz dos"
Santos, aposentado no cargo de maqui-
nista de 3' classe da E. -11'. Central do
Brasil, 4868451, de vencimentos de 1929.

Ofícios:
A' I. F. das Estradas e E. F'. Te-

rezopolis:
Ns. 1.90711.908 — Comunicando que

o Sr. ministro aprovou d indicação 40
engenheiro de 2' classe, Heitor Teixeira
Brandão para, em companhia do enge-
nheiro Lincoln Perry de Almeida exa-
minarem a locomotiva "Essiingen" exis-
tente na E. F.' Terezopolis.

Dia 23
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.170— Solicita o pagamento. por

exercidos findos, a Ernesto Ramos Ca-
valcanti, praticante de trem da Estrada
de Ferro Central do Brasil, 2898000, de-
diferença de diarias de 1926.

N. 1.171 — Solicita o pagamento, por
exercidos findas, a Manoel da Rocha,•
condutor da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 1538000, de diferença de dia-
rias de 1926.

°fie:os :
A' Estrada de Ferro Noroeste do Bra-

sil:
N. 1.910 — Comunica Que o Sr. mi-

nistro determinou q ue se aguarde a no-
va lei orçamentaria em relação ao pro-
jeto e orçamento dos encontros da ponte
vasante do rio Salobra.

— A' Inspetoria Federal de Portos,
Rios e Canais:

N. 1.911 — Comunica aue o Sr. mi-
nistro, em relação aos requerimentos em
que Leopoldo Barbosa, Glauco Lopes,
Alcindo Pereira da Silva. Romulo de
Albuquerque, Manoel Nunes de Souza e
outros, diaristas da Fiscalização do
Porto da Paraíba, solicitam os lavores
dos decretos ns. 19.552 e 19.878. de de-
zembro de 1930. e abril deste ano, des-
pachou: "Deferido, de aardo com as
nformações, quanto ao pedido de Alcino

Pereira da Silva. Indeferido quanto aos
outros. Faça-se o 'expediente a que se
refere o decreto recentemente. ;expedido

sobre o essunto". (Decreto n. 20.770, de
10 de novembro de 1931.)

— A' Inspetoria Federal das Estra-
das:-	 -

N. 1.912 — Comunica aue o Sr. mi-
nistro autoriza o pagamento dos dois
meses d.e salários aos cLa,rislas dispensa-
dos dessa repartição, Joaquim Gonçalves
Pires e Orlando dos Santos Neves, satis-
feitas as formalidades de que trata o
recente decreto do Governo.

N. 1.913 — Comunica que o Sr. mi-
nistro ao requerimento em (me Fran-
cisco Carvalho de Ara gão, ex-diarista da
Estrada de Ferro Central do Piauí, soÀ
licita pagamento de dois mêse,s da nes-
pectiva •dia.ria, despachou: "Proceda-se
ei acôrdo com o decreto p. 20.770, de 10
deste Ines."

Diretoria Geral de Expediente
Segunda secção

EXPEDIENTE Do SIl. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 24 de dezembro de 1931

Joaquim Prado de Azanibuja, admi-
nistrauor dos Lorreios de bailios, em
uispuninilivatie; Artnur 'Jarreto da
muna Lins, cnefe cie secção da Admi-
nistração cos Correios de 'Pernambuco;
Manfredo Borges da Fonseca 1' oficial
da Administrauão dos Cuia:dos cle
Pernambuco; Jonas . Barreto uo Rosa-
rio, 1" oficial tia Administração dos
Correios de Pernambuco; Aciono Irineu
dos Santos, 1° oficial da Administração
dos bOrrelOs• da Bala; Silvestre Mon-
teiro Falcão, chefe de secção da Admi-
nistração dos Correios do Pará; 111anoel
José Alves Filho, carteiro de 2" classe
da Administração dos Correios de Per-
nambuco; Ani orlo 'Corrêa Barbosa,
agente de 2' classe da Estrada de Fer-
ro Rio d'Ouro, e Julio Ramos telegrafis-
ta de 1° classe da Repartição Geral dos
Telegrafos, todos aposentados por de-
cretos de 18 de 'dezembro de 1931. —
Apresentem certidões de tempo de ser-
viço público, passadas de acórdo com a
circular n. 15, de 26 de janeiro de
1894, da Ministerio da Fazenda, ex-
traídas dos livros de ponto e das • folhas
de pagamento, devendo alcançar as da-
tas dos decretos que os aposentaram.
Próvern si estão quites do pagamento
de sêlos do nomeação e impostos sobre
vencimentos e até quando contribuiram
para o montepio. Nessas certidões de-
verão ser indicados os empregos exer-
cidos, sobre os quais não houve co-
brança do respectivo sêlo e a razão
por que deixou de ser efetuada ou si
eram isentos de tais impostos. 	 •

Odair Grillo, praticante interino dos
Correios • de São Paulo, pedindo no-
meação para o cargo de auxiliar. —
Aguarde a fusão dos Correios e Tele-
grafos. (Oficio n. 3.3921P12`, de 25 de
novembro de 1931, D. G. C.).

Avisos expedidos em 23 de dezembro
de 1931:

N. 708, ao ministro da Agricultura,
comunicando a •concessão de franquia
telegrafica para o Sr. Lauro Cardoso,
ajudante tecnico da estação sericicola
de Barbacena.

N. 709 ao ministro da Agricultura.
comunicariUo a concessão de franquia
telegrafica para os funcionados que
sorvem junto á Comissão de Estudos
sobre o alcool motor.

N. 709, ao ministro da Guerra,
comunicando a concessão de franquia

4
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telegrafica para a equip.ggem do avião-
correio da linha. Rio-São Paulo-Goiáz.

-- Foram feitas as s_eguintes aposti-
las em 24 de dezembro de 1931: Nos
decretos de 27 de novembro de 1931,
que promoveram na Estrada de Ferro
Central do Brasil, João Baptista Britto,
Olavo Goulart Guerra e Utpiano Nori-
val Fernandes Carvalho e nos de no-
meação de logo Pedrinha Caldas e
Ralph Quadros Sá, declarando-se que
os nomes dos funcionados promovidos
e nomeados são: João Baptista de &it.-
to, Otavio Goulart Guerra, Ulpiano
!Norival Fernandes de Carvalho, Sugo
Pedrinha e Rolph Quadros de Sá.

EXPLInENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios expedidos:
N. 1.560, de 23 i.:0 dezembro de 1931,

ao diretor tia Despesa rtimica do
sutil . ° Nacional,	 Lraasiiiitindu os do-
cumentos imresenueuus pol . Pacifico
José da . Sii‘a, agente de 3' chisne, do
quadro especial ua 2 Divisão ua Es-
trada t:e Perro Lentral do Brasil.

A. 1."1, ue 2 .4 ue tiezembru ue 1931,
ao diretor gerai dos Gorrews, relativa-
mente ao pedido de licença de 'Mario do
Rego Valença.

N. 1.a6z, de 24 de dezembro de 1931,
ao diretor geral dos Telegralos, auto-
rizando a concessão de franquia tele-
grafica para varies funcionados do
..51inisterie da .h..ilticação e Saude

N. 1.563, de 24 de dezembro de 1931,
ao diretor geral dos Correios, autori-
zai-leio transitar pe:o Correio a corres-
pondencia dos inspetores .de estabeleci-
mentos de ensino.

N. 1.564, do 24 de dezembro de 1931,
ao diretor do Depiurtamento Na,cional
de Saude Pública, solicitando seja ins-
pecionado o diretor de secção desta se-
cretaria José Ricardo de Moura.	 •

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de dezembro de 1931
Oficies:
N. 84, á Inspetoria de Portes cotim-

nicande que no processo relaLleu ao
requerimento tia Companhia Docas de
Santos, pedindo autorização para man-
ter a dispensa da taxa de eapatazias
para cite° e a gazolina destinados ao
bastecimento dos aviões, o Sr. minis-
tre proferiu o seguinte &apache.: "De-
ferido,. em vista dos pareceres".

N.' 208, aos Telegrrdes, comunicando
(pie- a E. F. Goiáz foi autorizada a
construir uma linha telegrafica ligan-
do a sua estação á cidade de Beinfirn.

N. 209, ao mesmo, comunicando que
nó processo relativo ao requerimento

-squo a Companhia R.adiatelegrafica
Brasileiro pede aprovação para as se-
guintes taxas reduzidas:

Comunicações para:
Buenos Aires, 1,75 frs. ouro (Luas

por minuto, com Milli1.120 de 3 minu-
tos.

Rosario de Santa Fd, 12,75, frs. ouro
(taxas por minuto, com minimo de 3
minutos).

Santa Fé, 12,75 frs. oure (taxas por
minuto,. com minimo de 3 minutos).

0. Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho: "Aprovo, de acárdo com os
pareceresTM.

N. 234, á Inspetoria das Estradas,
comunicando que a despesa decorrente

do pagamento ç da publicação no Dia-
rio Oficial, do decreto .n. 20.773, . do
11 de dezembro vigente; aprovando
novo orçamento para execução dos Ser-
viços. entre os kilonletros 14.0+965. e
142+512- sul, da linha de Itararé-Cru-
geai, seja feita pela atual direção ,•da
Ilede de Viatção Paaaná-Santa Cata-
rina.

N. 325, á mesma, comunicando que o
Sr. ministro autorizou a construção,
pela Esteada de Ferro Goidz, de uma
linha telegr,alica ligando a estação á
cidade de I3omfim.

N. 326, á mesma, comunicando que
no processo relativo ao pedido da Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro
sobre abatimento de preço de passa-
gem, o Er. ministro exarou o seguinte
despacho: "Autorizo". • 	 "

N. 483, á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará. sobre aforamento de terreno
de marinha, requerido por Manoel Fer-
nalide3 Junior. •

N. 1:14. ao presidente do Greinio dos
Comiesarios cia Marinha Mercante,
agradecendo a comunicação de ter sido
asse grernie oficialmente elndirelizado.

N. e85, ao diretor do Conselho Na-
cional do Café, restituindo o oficio nu-
mero 2.583. de 15 de corrente da Ins-
petoria Ge Portos, que, por equivoco,
fera remetido a esta aecretarfa.

Diretoria Geral dos Correios
SUD-DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Dia 23 de dezembro de 1931

Licenças concedidas:
Dulce Fernandes; auxiliar dos Correios

do Distrito Federal, um més e um dia,
em prorrogação, para tratamento de sol-
de, a contar de 4 de novembro, com o or-
denado, na fdrma da lei,

Etelvina Siqueira Manias, praticante
da Diretoria Geral dos Correios, dois
meses, em prorrogação, para tratamento
de sande, a contar de 10 de dezembro,
com o ordenado, na fórrna da lei.

Luiz Irineu de Souza, servente de se-
gunda classe dos Correios do Distrito Fe-
deral, dois mêses. para tratamento de
saude, a contar de i de novembro, com
dois terços da diaria, na fOrma da lei.

Dia 24

Maria Augusta Lopes Garcia, agente de
Presidente Alves, São Paulo, três meses,
a contar de 1 de dezembro corrente, para
tratamento de sua saude, com ordenado,
na fdrma da lei.

Zila Penha Ewerton, agente de S. Ben-
to, Maranhão, três mêses de licença, a
contar de 3 de novembro findo, para tra-
tamento de saude, com dois terços da gra-
tificação, nos termos da lei.

Amelia de Oliveira Maranhão, ajudan-
te (ia agencia da rua dos Bares, Manaus,
Amazonas, dois meses, a partir de 1 de
dezembro corrente, com todos os venci-
mentos, de acerdo com o art. 21 do de-
creto u. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,

Josephina Moi aes de Mendonça, agente
de Vila Clementina São Paulo, seis me-
ses, a partir de 1 de setembro findo, para
tratamento de saude, com a metade da
gratificação, nos termos da lei,

Lourival Cabral, estafeta da agencia
de Itapetininga, São Paulo, dois mêses,
a partir de 1 de dezembro cadente, para
tratamento de saude, com ordenado, na
fórum .sla- le I.

Repartição Geral dos Telegrafos

• ATOS DO BR. DIRETOS DEAAL
,	 .	 .	 •

Fechando provisoriamente, A .eSta
telegrdica de Ponte fié Pedra. .`pert
cento no 1 0 distrito de Mato Goesa -

¡Removendo o diarista rádio Ante
Cardoso biontenegro da .estação • de •th-e
ruripe (Alagóas) para .enearregado
Vila Nova (Sergipe) e desta para...én-,t
carregado daquela o telegrafista dee'
José de Lemos ,Lessa,' o teleerafista:1
4' Pedro José - Fagundes da esta4O•
itajubá para encarregado em Valençd..

Licenciando por um ano, o diartsle
Antonio Barbosa, para prestar 'serVO•
militar em virtude de sorteio, medir
de 14 de outubro do corrente ano; Per,'
um ano, o diarista Yanes de A'ZIAre
Tiara prestar serviço militar' eni.
tudo de sorteio, a partir de '26 deOtilt"
bro do corrente ano.

'

EXPEDIENTE, DO SR,. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1931 
Avisos:	 *7-4A
Ao ministro da Fazenda: -
N. 4.198	 Transmite o processo

divida de exercidos findes, na imp
tancia de' 1818475, de que é credora-The
Great \Vestem of Brasil Railway
de passagen.s, transportes e telegrafflas
em proveito deste	 ern--1919.
(D. •C. "16.450, de 1931).	 c;;-4

N. 4.203 Transmite o processcr-de
divida de exercidos findos, na importsted.
cia de 1:2058720, de que 'são credes
Rime Comp:; proveniente de forneci-
mento feito, em 1930, á extinta Diretnt-
ria Geral de Serviço • de Povoanientb.
(D. C .12.583, de 1931).•

•

N. 4.204 — Transmite o processçde
divida de exereicies findos, na ini 4e-
tancia de 205$700,i de que é ereder
The Leopoldina Railway, Company,. Lir
mited, proveniente de transportes de-
tuados, eei - 1930, em proveito do DireIeir
ria de Meteorologia. (I). C. 15.8(2,..4e
1931).	 :oda

N. 4.205 — Restituo o processn'fik-
letivo ao pagamento,- por exercidos fin-
dos, da importancia de .44%00, á - São
Paulo Itailvray Coinpany, proveniente:-de
transportes concedidos em 1928, rem
proveito do Serviço Florestal doÃ3rtiaTi.
(D. C. 12.654, de 1929),	 '

N. 4.206 — Transmite o processo .d'e
divida de exercidos findos, na inwortati-
cia de 48845, de que é credora a /Ode de
Viação Sul - Mineira, proveniente•
transportes efetUades em 193G, em Pro-
veito do Serviço Florestal do Brusib.
(D. • C. 11.870, de 1931) 	 :

N. 4.207 — Transmite o processcddlo
divida de exercícios findos, na import-ati-
eia de 428800, de que é credora a.-The
Leopoldina Itailwey Company, ',Ltda.,
proveniente de passagens e trainuorfes
efetuados, em 1930, em proveito da:Di-
retoria Geral . do Serviço Florestaedtle
Brasil.. (D. C. 17.010,',de 1931). -

11,

Afinisterio da Agriculturã
Diretoria Geral de Contabilid,Àdet

Primeira secção
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Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.208 — Transmite cópia autentica
em duplicata, do decreto n. 20.745, de
1 do corrente. (D. C. 8.699, de 1931).

N. 4.209 — Transmite cópia autentica
en, 'duplicata, do decreto n. 20.750, de
2 do corrente. (D. C. 15.095, de 1931).

— Ao delegado fiscal na Paraíba:
N. 4.211 — Autoriza a pagar ao de-

legado e veterinario de 3 classe Pedro
Herbster Manescal, a importancia de
1:600$, de diarias a que fez jus nos
uses de junho a agosto.

Ao ministroapresidente do Tribunal
de Contas:'

N. 4.215	 Solicita reconsideração do
daspacho dado ao processo de pagamento

diarias a que fizeram jus diversos
funoionarios do Serviço Geologico em se-
tembro do corrente ano. (D. C. 16.088,
de 1931).

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:
. {. 4.217 — Autoriza a atender aos
pedidos ns. 18.236e 18.242, da Direto-
ria de Meteorologia, por se tratar de ma-
terial indispensavel ao andaniento dos
trabalhos diarios daquela repartição.
(D. C. 17.072, de 1931).

N. 4.'220 — Solicita providencias no
sentido de ser fornecido pela firma Etan-
ckaert & Comp. Ltda. ao Aprendizado
Agricola de Barbacena, uma máquina
desengrossadeira, um suporte para motor
e um par de facas sobresalentes.
(D. C. 16.682, de 1931).

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.223 — Solicita providencias para
ser distribuido á Delegacia Fiscal em
São Paulo o credito de 540$, para aten-
der ao pagamento dos ex-contratados do
Patronato Agricola "Visconde de M,auá".
(D. C. 16.490, de 1931).

N. 4.224 — Solicita providencias para
ser distribuida á Delegacia Fiscal no
Ceará a importancia de 3:000$, afim de
atender, ainda no corrente ano, a des-
pesas com os serviços de classificação do
algodão. (D. C. 16.790, de 1931).

N. 4.225 — Solicita providencias para
ser distribuido ao Tesouro Nacional o
credito de 1:500$, para pagamento, no
periodo de 1 de novembro a Si de de-
zembro do corrente ano, de uni mansa-
-lista, contratado, da Diretoria Geral do
Serviço Fjorestal. (D. C. 15.887, de
1931).

N. 4.226 — Declara que o' conheci-
mento do empenho por estimativa feito
pela Directoria Gerai de Contabilidade
;ein favor, da The Western Telegraph
Company, Limited, tem o n. 4, por conta
do qual deverá correr a despesa na im-
portancia de 1108685. (D. C. 17.201,
de 1931).

— Ao delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 4.227 — Autoriza a conceder ao
delegado do Serviço de Industria Pasto-
ril, Dr. Thomaz , Corrêa de Mello, o
adeantarriento da quantia de 150$, Para
despesas urgentes e de pronto paga-
mento. (D. C. 17.172, de 1931).

— Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4228 — Solicita provWeaciaa para
pagamento da importancia de 160$. pro-
veniente de diarias a que fez jús o di-
retor geral do Serviço de industria Pas-
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WH, no mês de novembro. (D. C.
16.633, de 1931.)

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 4.229 — Autoriza a pagar ao aju-
dante servindo de inspetor agricola,
Amaro Alvares da Silva, a importancia
de 420$, proveniente de diarias a que
fez jús, no mês de novembro. (D. C.
16.773, de 1931.)

— Ao delegado fiscal em Mato Grosso:
N. 4.231 — Autoriza a pagar ao ins-

petor agricola, Julio Ferreira de Aguiar,
a importancia de 888000, arove a iente de
diarias relativas ao mês de agosto. (D.
C. 15.973, de 1931.)

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4.233 — Autoriza a pagar au ve-

terinario de 3' classe e deiegado do Ser-
viço de Industria Pastoril, em Mato
Grosso, Dr. Primo de Souza Pinheiro,
a importancia de 858000, proveniente de
diarias a que fez jús, no mês de outubro.
(D. C. 16.780, de 1931.)

— Ao secretario do Chefe do Governo
Provisorio:

N. 4.236 — Atendendo ao pedido
constante da circular de 10 de setembro
do corrente ano, expedida de ordem do
Sr. chefe, remete as relações discrimi-
nadas das contas e pedidos de ! agamen-
tos existentes no ministerio e em suas
dependencias até 31 de dezembro de
1930. (D. C. 16.171, de 191.)

— Ao Interventor Federal em Per-
nalatico:

N. 4.237 — Declara que, rãe poden-
do ser aumentado o orçamento deste mi-
nisterio para vigorar no futuro exerci-
cio, a quota da União relativa aos Patro-
natos João Coimbra e Barão de Lucena,
deverá ficar limitada aos recursos do
atual exercido. (D.C. 16.496, de 231.)

— Ao presidente da Comissão ()entrai
de Compras:

N. 4.238 — Solicita providencias para
o fornecimento á tipografia des + e minis-
terio, dos artigos constanta Q dos pedidos
ns. 6.482, 6.483 e 6.48b, por tratar-
se de material necessario ao seu funcio-
namento. (D. C. 16.954, de 1931.)

-- Ao ministro presidente de Tribunal
de Contas:

N. 4.239 — Solicita providencias para
pagamento da conta da The Pio ( l e Ja-
neiro Tramway, Light & Power Co.,
Ltd., na importancia de 6518525, prove-
niente do fornecimento de enargia ele-
trica a diversas dependencias oa Secre-
taria de Estado cru setempro tuim°.
(D. C. 15.296, de 1931.)

N. 4.240 — Solicita providencias para
pagamento das contas da Soeiété Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janei ro, na im-
portancia de 1:2728264, proveniente do
fornecimento de luz eletriaa a diversas
dependencias da Secretaria; de Estado
em setembro ultimo. (D. C. 15.295, de
1931.)

N. 4.241 — Solicita providencias para
pagamento da conta da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, na importan-
cia de 54e600, proveniente de transporta
concedidos em proveito de criadores ins-
critos no ministerio, no corrente ano.
(D. C. 17.118, de 1931.)

N. 4.242 — Solicita providencias para
pagamento das contas da E?trada de
Ferro Sorocabana, na importanda de
4408400, provenientes de transportes
concedidos em proveito de cria ores ins-
critos no ministerio, no corrente ano.
(D. C. 16.850, de 1931.)

N. 4.243 — Solicita providencias para
pagamento da conta da The Laopoldina
Railway Co. Ltd., na importancia de
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538000, proveniente de passagens con-
cedidas em proveito da Secretaria de Es-
tado, no corrente ano. (D. (.. 16.449,
de 1931.)

Dia 23
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal em Fortaleza, Estado do Ceara%
N. 4.251 — Autoriza a pagar ao ins-;

Petor agricola, Humberto Rodrigues de
Andrade, a importancia de 550000, pro-
veniente de diarias a que fez jus, rio
mês de novembro ultimo. (D. C. 16.712,
de 1931.)

— Ao delegado fiscal na Baia:
N. 4.253 — Autoriza a pagar ao ins-

petor agricola, Ervidio de Souza Velho,
a importancia de 2868000, proveniente
de diarias a que fez jús, no mês de no-
vembro ultimo. (D. G. 16.907, de
1931.)

— Ao delegado fiscal em Goiaz:
N. 4.255— Autoriza a pagar ao.ins-

petor agricola, Raphael Nioac de Souza,
a importancia de 2208000, proveniente
de diarias a que fez jus, na mês de no-
vembro ultimo. (D. C. 16.78u, de
1931.)

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.257 — Transmitindo-vos as in-

clusas tabelas da p roposta de orçamento
ciaste minisberio para 1932, curnare-me
prestar-vose tar-vos os segu:ntes esciarecimen-
Los:

 — O orçamento deste ministerio em
1930, excluidos todos os sarviços que fo-
ram transferidos vara os Ministerios da
Eclucaçáo e Suou Publica e do Trabalho,
Industria e Comércio, importava em reis
55.227:2808860, papel, e 819:0488322.
ouro.

11 — A proposta para o atual exerci.
cio (1931) apaeaentada pelo titular dia
pasta, Dr. Assis brasil, reduziu atada
importancias a 49:41ã:ü538680, papei, et
2sa:u488322, ouro.

III — Feita sob as vossas vistas a re-
visão dessa propusta e introduzidas pos-
teriormente algumas correções e mo-
dificações (deCíCtOS ias. 19.6243, de 26
de jane.ro e 19.722, de 20 de fevereiro)
o orçamento adotado pelo Governo Pro-
visorio reduziu ainda acudias somas a
43- 601 :44 z,86d0. papel, e 213 :54a8322.
ouro.

IV — Essas importancias ainda tive-
ram de sofrer noas reduções a que o
Governo se viu obri gado em consequen-
cia do clocreciano oue foi sendo obser-
vado na receita da Uo:ão. E assim pas-
sou este ministerio, pelo decreto nume-
ro 19.848, de 10 de abril. a dispór uni-
camente das innaortancias globais de
31.0.92 :2098187, papel. e 41:2U8322,
ouro, para todas as despesas do corruga
ano.

V — A proposta do ministro Assis
Brasil apresentava Sobre o orçamento de
1930 uma redução de . 5.811:6278000,
papel, e 580:0008000, ouro, ou sejam
10,5 % na primeira as,pecie e 70,8 % na
segunda.

VI — as cortes Posteriores elevaram
essaredução a 18.135:0714 1693, papel, e
777:8408000. ouro. ou sejam 32,8 % na
dotação global em papel e 94,9 % na do-
tação ouro.

VII — No decurso do exercido neces-
sidades inadiaveis determinaram a aber-
tura e o revigoramento de alguns credi-
tas . na importancia total de réis
1.477:8118728, papel, e a creacão dos
serviços cio fiscalização alcool-motor
e da classificação do al godão exigiram a
abertura de dois cred:tos importando,
respectivamente, 'em 177:0004000 e réis
500:000$000, papel.
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Por outro lado um compromisso in-
ternaoional deu togar á abertura do cre-
dito de 1:866,8-180. oure, para o paga-
mento de contribuicões devidas á "As-
sociation Internationale dEssais de Se-
mences", pertencendo ao atual exercicio
u. quantia. de 622 :8160, ouro.

VIII — consenuenc:.a. as dotações
destinadas aa despesas adularias deste
ininisterio, no presente ano, ficaram im-
portando definitivamente em 	
XJ.247:0208914, papel, le 41:8308482,
Ouro.

IX — Comparadas com as dotações de
1930 (nas quais, entretanto, não figura-
Nem as parcelas correspondentes á fis-
calização do al000l-motor, á classifiea-
ção do algodão, e á Associaçã,o Interna-
cional de Ensaios de Sementes) apre-
sentam, finalmente, as do atual exerci-
cio as reduções de 28,9 % na quota pa-
pel e 94,8 Vo na Quota ouro.

X — Dentro dessas dotecties assim ex-
tremamente reduzidas (alinea VIII), es-
forçou-se este ministerio ror organizar
a sua proposta de orçamento pana 1932.
M,as, atendendo-se a que, nas referidas
dotações, os recursos destinados á fisca-
lização do alcool-motor e á classificação
do algodão, abrangeram apenas urna
parte do ano, e que celas não estava
compreendido o Nneionamento integral
do Instituto de Oleos, facilmente se com-
preende a necessidaoe dos aumentos de-
correntes do custeio desses serviços du-
ra,nte todo o ano de 1932.

O programa do Sr. ministro Assis
Brasil na parte referente á intensifica-
ção. dos trabalhos de mineração de ouro
e de pquizas de petroleo ficaria intei-
ramente prejudicado si o Serviço Geolo-
gico não tivesse as suas dotações aumen-
tadas ao menos para a aquis:eão do ma-
terial mais urgente e para a movimen-
tação dispendiosissima de seus grandes
aparelhos de sondagem do sub-sólo.
Isso explica outro aumento que se tor-
nou Indispensevel.

Finalmente a cocarticinacão do Bra-
sil nos trabalhos internacionais do se-
gundo ano polar impõe a este minaste-
rio o dever de habilitar a Diretoria de
Meteorologia com os recursos indispcns-
saveie ao desempenho da importante ta-
refa que llie cabe nas investigações e
observações a se realizarem, simultanea-
mente durante um ano, em varies pon-
tos do globo, por meteorologistas e geo-
fisicos de todos os Países ciailizados.

Em virtude dessas e de outras altera-
ções indkadas no quadro comparativo e
na justificação que acompanham as res-
pectivas tabelas, a proposta que tenho a
honra de submeter á vossa apreciação
f:ea importando em: 40.674 :651O8, pa-
pel, e 38 :5548755. ouro, ou seja um au-
mento de 1.427:6308894, papel e uma
diminuição de 3:2758727, ouro, sobre
as dotações do atual erereicio indicadas
na aliena VIII desta exposição.

O aumento na quota papel é com-
pensado completamente, e até cem van-
tagem, pelas rendas provenientes , dos
novos serviços acima aludidos: a classi-
ficação do algodão e a fiscalização do
alcool-motor, avaliadas, sem exagero,
em 1.500,:0008000.

A proposta apresenta varias modifi-
cações nas tabelas do pessoal, resultan-
tes da passagem, para as consignações
permanentes de pessoal que, lha longos
anos, vem figurando como variavel e
que o tempo e a continuidade do servi-
ço já demonstraram ser indispensavel.

Dal não resulta aumento da despeza)
mas simples transferencia de credites

do umas para outras sub-consignações.
4 verba destinada ao pagamento do

pessoal adido ou em disponibilidade e
do que está licenciado por suspensão
temperaria dos respectivos serviços, na
importancia global de 713:0548640, não
corresponde a uma despesa efetiva a
realizar-se durante o ano. O aprovei-
tamento desse pessoal nos vagas ocor-
sidas já eiltileÇOU a ser feito, e quanto
ás que se foram abrindo será isso ob-
servado com o maximo rigor. A despe-
sa irá, pois, decrescendo seguidamente.

Os Estados que, em virtude de decre-
tos especiais do Governo Provisorio, as-
sumiram a responsabilidade da direção
e manutenção de varias serviços de na-
tureza regional até então a cargo deste
ministerio, manifestaram, quasi todos, o
desejo de obterem aumento das quotas
com que a União se comprometeu a
concorrer para o custeio dos mesmos
serviços.

Dada, porém, a situação atual do Te-
souro Nacional, nenhum aumento poude
ser incluido na proposta junta.

Na verba "Obras" 'foi conservada a
mesma dotação que ela tem no aro-
mento deste exercicio.

Aí só se compreendem as obras de
reparos, conservação ou adaptação dos
imoveis a serviço do ministerio.

Qualquer nova construção ficará de-
pendendo de crédito especial cuja opor-
tunidade o Governo apreciará em cada
caso.

São essas, Sr. ministro, as explica-
ções que me pareceram necessarias
para justiicar a proposta do orçamento
que ora vos apresento.

Terei satisfação, entretanto, em vos
prestar quaisquer outras que julgueis
ainda necessarias.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.259 —Solicita providencias para

pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
pertencia de 5608000, relativa ás dia-
rias a que fez jús o oficial da Direto-
ria Geral de Contabilidade, Newton de
Azevedo, no periodo de 1 de novembro à
10 de dezembro corrente. P. C. 17.490,
de 1931.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de dezembro de 1931
Oficies:
Ao Sr. diretor do Aprendizado Agrico-

la de Barreiras, Estado da Baía:
N. 4.199 — Comunica haver o Sr. en-

carregado do expediente, na ausencia do
Sr. ministro indeferido a petição do
professor José Oswalclo de Araujo Olivei-
ra, eia virtude do que dispõe o § r do
art. 9° do decreto n. 19.582,,de 12 de ja-
neiro de 1931. (D. C. n. 16.525, de 1931.)

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Seride, Rio Grande do Norte:

N. 4.200 — Comunica que o Sr. encar-
regado do expediente, na ausencia do se-
nhor ministro, deixou de autorizar o pa-
gamento das diarias de que tratam os ofi-
cies as. 95 e 96, de 12 de novembro, por
não ter sido observada a circular n. 40,
de 15 de janeiro de 1929, relativamente
ás comunicações do seu aafstamento da
série, e regresso, nos dias 26 a 30 de agos-
to e de 6 a 8 de outubro. (D. C. n. 12.597,
de 1931.)

— Ao Sr. zelador do Aprendizado Agri-
cola de Joazeiro, Estado da Bafa:

N. 1.201 — Transmite, para informar,
os requerimentos dos ex-empregados ~-
tratados desse aprendizado, Florinda Ma-
ria da Conceição e outros, pedindo paga-

mento de salarios (D. C. n. 16.931, de
1931.)

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 4.202 — Solicita Providencias no
sentido de ser restituida a caução, na im-
pertencia de 100$, em moeda. corrente,
feita pela firma Willmann, Xavier &
Comp. (D. C. n. 15.866, de 1931.)

— Ao Sr. diretor da Estação Sericicola
de Barbacena:

N. 4.210 — Comunica que o Tribtinal
de Contas resolveu ordenar o registro do
contrato celebrado com o engenheiro agro-
nome Mario Vilhena para servir na qua-
lidade de tecnico auxiliar em sericicul-
tura. (D. C. n. 17.199, de 1931.)

— Ao Sr. delegado do Serviço de In-
dustria Pastoril no Estado da Paraíba :

N. 4.212 — Comunica que foi requisi-
tado, á Delegacia Fiscal nesse Estado,
o pagamento da importancia de 1:600$,
relativo ás diarias a que o mesmo fez
jús nos mêses de Junho a Agosto. (D. C.
n. 16.403, de 1931.)

— Ao Sr. encarregado da Tipografia:
N. 4.213 — Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente autorizou a im-
pressão de, oito talões de 200 folhas, mo-
delo I, pertencentes ao Instituto Bio/o-
gico de Defesa Agricola. (D. C. n. 16.251,
de 1931.)

— Ao Sr. diretor do Instituto Biologie°
de Defesa Agrícola:

N. 4.214 — Comunica que o Sr. encar-
regado do expediente autorizou a impres-
são, na tipografia do ,Ministerio, dos ta-
lões solicitados por essa Diretoria. (D. C.
n. 16.251, de 1931.)

— Ao Sr. diretor do Serviço Geologi&”
N. 4.216 — Comunica haver o Sr. en-

carregado do expediente autorizado o pe-
dido, ao Tribunal de Contas, de reconsi-
deração dos despachos que recusaram re-
gistro aos pagamentos de 2:4508 e 2:0408
relativos ás diarias a que fizeram jús va-
ries funcionarios desse serviço, no mês
de setembro. (D. C. n. 16.088, de 1931.

— Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 4.218 --- Comunica que o Sr. encar-

regado do expediente resolveu autorizar a
Comissão Central de Compras a atender
aos pedidos que acompanharam o oficio

9.271, de 10 do corrente. (D. C. nu-
mero 17.072, de 1931.)

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Combustiveis e Ifinerins:

N. 4.219 — Restitue a conta de Rober-
to Dias Lopes, afim de ser anexada á mes
ma o respectivo documento de empenho.
(D. C. n. 17.096, de 1931.)

— Ao Sr. diretor do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena:

N. 4.221 Comunica que o encarre-
gado do expediente autorizou a Comissão
Central de Compras a adquirir uma ma-
quina desengrossadeira, um suporte para
motor e um par de facas sobressalente,
para esse aprendizado. (D. C. n. 10.682,
de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4.222 — Transmite a conta da Em-

preza Força e Luz de Ribeirão Preto, na
importancia de 2:500$, proveniente do
fornecimento de luz e energia eletrica. no
ano de 1930, ao Patronato Agrícola "Dio-
go Feijó", para inicio do processo de pa-
gamento por exercidos findos. (D. C. nu-
mero 9.774, de 1931.)

— Ao Sr. ajudante. servindo de inspe-
tor agrícola do 60 Distrito:

N. 4.230 — Comunica que foi requisi-
tado á Delegacia Fiscal o pagamonto na
importancia de 420$, relativo ás diarjas
a que fez jils no mês de Novembrb.
(D. C. n. 16.773, de 1931.)
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— Ao Sr. inseptor agricola do 20° Dis-
trito, Mato Grosso:

N. 4.232 — Comunica que foi requisi-
tado á Delegacia Fiscal o pagamento da
importancia de 88$, relativa ás diarias a

- que fez jús no mês de agosto. (D. C. nu-
mero 13.451, de 1931.)

— Ao Dr. Primo de Souza Pinheiro,
veterinario de terceira classe e delegado
do 'Serviço de Industrie Pastoril em Mato
{Grosso:

N. 4.234 — Comunica que, foi requi-
sitado á Delegacia Piscai em São Paulo,

• o pagamento da importancia de 85$000,
, relativo ás diarias a que fez jus no mia;

de outubro, (D. C. 16.780-31.)
— Ao diretor geral do Serviço de In-

dustrie Pastoril..
N. 4.235 — Comunica que o encarre-

gado do Expediente, autorizou o extorno
de verba solicitado no oficio n. 4.366, de
10 do corrente. (D. C. 16.884-31.)

— Ao diretor da Esedla uperior de
Agricultura:

Dia 22
N. 4.244 — Declara que a despbza

concertos do auto-caminhão, pode ser
classificada na sub-consignação n. 6,
Editais, etc. LEI, "Diversas despezas", da
verba dessa Escóis. (D. C. 15.096-31.)

— Ao inspetor dos Patronatos Agrico-

N. 4.246 — Comunica haver . ° encar-
regado do expediente, exarado no pro-
cesso do professor Alberto Ferreira Ne-
ves, o seguinte despacho. — "Defiro, em
termos."

— Ao inspetor da Alfandega desta Ca-

N. 4.247 — Declara que êste Ministe-
rio desiste da vistoria e de qualquer re-
clamação futura em relação ás caixas
ns. 1 e 2, contendo amostras de minérios
vindos de Lisboa para o Serviço ()colo-
gico. (D. G. 15.119-31.)

Dia 23

Ao inspetor agricola do 11° Distrito
Estado da Baia:

N. 4.248 — Comunica que o valor das .
diarias continúa a ser conforme estabe-
lece a circular n. 40, de 15 de janeiro
de 1029 • (D. C. 16.273-31.)

— Ao inspetor dos Patronatos A gríco-
las:

N. 4.249- — Comunica haver o minis-
tro indeferido a petição de José Pinto da
Silva • e Veriato Luiz, pedindo pagamento
de selado,. (D • C. 13.077-31.)

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barreiras, Estado da Baia:

N. 4.250 — Confirma o tele grama ex-
pedido em 17 do corrente. (D. C. 16.805
de 1931.)
; Sr, Humberto Rodrignes de Andra-
de, inspetor agricola do 50 Distrito —
Fortaleza — Estado do Ceará:

N. 4.252 — Comunica que foi requi-
sitado a Delegacia Fiscal o pagamento da
importaneia de 550$000, relativo ás dia-
rias a que fez jt"is no mêS de novembro.
(D. C. 16.712-31.)

— Sr. Erviclio de Souza Velho, inspe-
tor agricola do 11" Distrito —São Sal-
vador — Estado da Bafa:

N. 4.254 — Comunica que foi requisi-
tado á Delegacia Fiscal o -pagamento da
importancia de 286$000, relativo ás dia-
rias a que fez Pis no mês de novembro.
(D. C. 16.90.7-31.)

Ao inspetor agricola, do 19° Distrito
'no Estado de Goiás:

N. 4.256 — Comunica que foi requi-
sitado á Delegacia Fiscal o pagamanto da

RTO ()rjr.:TA1ra

Dia f de dezembro de 193/

Eva Antunes Cassiano, pedindo paga-
mento de gratificação, que deixou de re-
ceber em 1930, — ComPareça á esta Di-
retoria Gerai. (D. C. 17.17641.),

Eiegunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO s

Dia 24 de dezembro de 1931.

Por portaria de 24 de dezembro
1931, foram concedidos ao 30 oficial da
Diretoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Ary de Castro Fernandes.
tres móses de licença para tratamento de
saúde em prorrogação da que lhe foi
concedida por portaria de 5 de outubro
de 1931.

Dazise	 n 'o jt):l1	 20723

— Ao diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho ,Indusa-ia e Comercio:

N. 27.772 — Remete o requerimento
e respectivos documentos, em que D.
Olga Sampaio Prudente, viuve de Adal-
berto Albano Prudente, 3 0 oficial da Di-
retoria Geral de Estatistica, solicita a
expedição do titulo de pensão de :Jon-
tepio.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais:

N. 27.782 — Pede os necessarios es-
clarecimentos para as divergencias que
resultam do confronto da certidão pari-
sada por aquea delegacia sobre empo
de serviço do mestre da oficina de car-
pintaria do extinto Patronato Agricola
"Casa dos Ottoni", Raymundo Farnesi
com os assentamentos desta Diretoria
Geral.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 27.702 — Restitue o inventario
de passagem de responsabilidade, rela-
tivo ao material e mais bens moveis
existenbes no Porto de Fronteira de Ita-
qui, procodido em 'G de fevereiro de
1931.

— Ao zelador do Aprendizado Ágil-
cola de Joazeiro:

N. 27.802 — Comunica de ordem do
Sr. encarregado do expediente na au-
sencia do ministro, que devo.á entre-
gar ao Aprendizado Agricola de Rio
Branco, no Acre, o seguinte material
pertencente aquele aprendizado:

1.° arado de disco, 50 camas de ferro e
o mobiliado escoTar ainda ai existente.

— Ao diretor do Aprendizado Agri-
cola de Rio Branco:

N. 27.812 — Referente ao oficiá nu-
mero 27.802, desta data.

— Ao diretor geral do ,Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 27.822 — Comunica que o encar-
regado do expedlente na ausencia do
ministro, tendo presente o seu oficio
n. 1.215, de 4 do corrente mês, resolveu
aprovar a lista de preços para a venda
das essencias cultivadas por esse servi-
ço, que acompanhou o seu referido ofi-
cio.

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 27.832 — Afim de que possa ter

prosseguimento o processo de_ aposenta-
doria do meteorologista de 2' classe, Dr.
José Agostinho Paulo Viard, solicita se-
ja enviado a esta Diretoria Geral o
laudo da inspeção a que , foi submetido
o referido funcionario.

— Ao contador geral da Republica:
N. 27.842 — Transmite a 1' via do

Inventario de 31 de dezembro de 1929,
da Estação Geral de Experimentação dó
Ilhéos, Estado da Baia.

— Ao diretor do Patrimonio Nacional:
N. 27.852 — Identico ao de numero

27.842, desta data.
— Ao diretor do Servia() de Inspeção

e Fomento Agricolas:
N. 27.862 — Transmite có pia do te-

legrama do secretario do Sr. ministro
ao inspetor agricola federal do 17 0 Dis-
trito, sobre as maquinas de fiação "Bra-
sil", enviadas para o Rio Grande da Sol.

N. 27.872 — Tendo aquela diretoria
deixado de enviar a esta Diretoria Geia'
o boletim e respectivo certificado do re-
colhimento da renda do mês de janeiro
proxirno findo, pede providencias Para
que sejam remetidos, com a pos.sivel
urgencia, tais documentos.

•n•

importancia do 220$000, relativo ás dia-
rias a que fez jús no mês de novembro.
(D. C. 16.786-31.)-

— Ao diretor da Estação Experimental
de Combustiveis e Minérios:

N. 4.258 — Restitue a conta de Ro-
berto Dias Lopes, na importancia de reis
867$000, afim de ser providenciado o
respectivo pagamento. (D. C. 17.495,
de 1931.)

— Ao diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 4.261 — Declara que da escritura-
ção desta Diretoria Geral, não consta,
haver o Sr. Léo Silveira, apresentado os
documentos comprobatorios .da aplicação
dada ao adiantamento de 500$000, que
recebeu em 22 de março de 1925. (D. C.
16.507-31.)

— Ao inspetor dos Patronatos Agrico-
Ias:

N. 4.262 — Solicita informações sobre
passagens concedidas a Joaquim Pereira
de Souza, sua senhora e sete filhos, eoia
Leopoldina Railway, em outubro ultimo.
(D. C. 15.705-31.)

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 4.263 — Solicita informações sobre

passagens concedidas pela Leopoldina
Railway, ao engenheiro Francisco de M.
Vieira, senhora e um auxiliar, no mês
de outubro ultimo. (D. C. -15.705-31.)

—Ao diretor do Instituto do Química:
N. 4.264 — Transmite o processo refe-

rente á divida de 4:817$400, de que são
credores Oscar Taves &, Coop., por for-
necimento feito a esse instituto em 1923.
(D. C. 16.414-31.)

Requerimento despachado:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de dezembro de 193f

Ao delegado do Serviço de Industrie
Pastoril em Florianopolis:

N. 27.752 — Transmite a certidão da
Sub-diretoria de Expediente da Reparti-
ção Geral dos Telegrafes, na qual cons-
ta o tempo de serviço prestado ao Minis-
terio da Viação, pelo veterinario de 2'
classe, João Jostrde Aquino.

— Ao inspetor Agricola do 1° Dis-
trito em alanáos:

N. 27.762 — Tendo -aquela inspetoria
deixado de enviar eiz ia Direiorii. Ge-
ral, os boletins e respectivos certificados
do recolhimenio da ronda dos mêses de
janeira?, agosto e setembro ultimos, pede
providencieis para que sejam remetidos
tais documentos.
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N. 27.892 — Em referencia ao 6011

oficio n. 3.516, de 29 de outubro ulti-
mo, solicitando uma cópia da escritura
dd propriedade agricola de Santa Tereza,
em São Paulo, pede as necessarias pro-
videncias no sentido de serem prestados
esclarecimentos sobre a aludida proprie-
dade agricola.

— Ao diretor geral da Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 27.902 — Comunica que o Sr. en-
carregado de expediente na ausencia do
ministro, em refeioncia ao seu oficio nu-
mero 4.362, de 9 do corrente mês, enca-
min ,liando uni quadro demonstrativa das
mortes de animais ,pertencentes á Fa-
zenda Modeo de Criação de Pedro Leo-
poldo, e Minas Gerais, no periodo de
1924 a 1925, exarou o seguinte despa-
cho:

"A' Industrio Pastoril para informar
si não ha elementos para se apurar a
quem cabe, em cada um dos casos, a
responsabilidade pela morte dos animais
a que se referem os termos de baixa
unstantes do processo."

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul!

N 27.912 — Restituindo o incluso
processo originado pelo requerimento
em caio Fabio Martins Palhano pede de-.
volução de imposto sobre a renda, in-
forma que o peticionario que exercia o
cargo de veterinario do Corpo de Vete-
rmaris do Serviço de Industrio Pastoril,
apin funções de inspetor de Fabrica de
,,,,rnes e Derivados junto do $aladeiro
€1C, Tupaceretan, naquelle Estado, foi
exonerado a pedido a 23 de fevereiro de
1926, ignorando esta Diretoria Geral o
seu paradeiro atual.

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barreiras:

N. 17.922 — Em resposta ao seu te-
legrama de 26- de novembro ultimo, de-
clara que o pedido constante do mesmo
telegrama não Ode ser atendido, visto
não lof,rarem ser aceitos pela Diretoria
do Patrimonio Nacional as escrituras
assinadas por funcionarios dèste minis-
terio.

Ao diretor do Patrimonio Nacional:
N. 27.932 — Transmite o processo

(D. C. 17.320-931), originado pelo re-
querimento L. 739. de 1 de dezembro
corrente, da "The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Company, Limi-
teri".

N. 27.942 — Em reerencia ao seu
oficio n. 573/934, de 2i de outubro ul-
timo, transmite a certidão apreaentada
pelo prefeito municipal de Jaboticabal,
Estado de São Paulo, comprobatoria da
isenção de todos e quaisquer onus sobre
a parte da Fazenda Bela Vista, em que
iunciona o Patronato Agrieola "José B0-
1facio".

Ao inspetor dos Patronatos Agri-
coLus:

N. 27.952 — Declara que o material
solicitado no seu oficio n. 3.324, de 1.1
co corrente mês, para o Patronato Ari-
sola "Rio Branco", na Baia, não figura
mais entre os bens moveis que ainda se
acham sob a guarda e responsabilidade
in zelador do Aprendizado Agricola de
3 0azeiro, no mesmo Estado..

Diretoria Geral de Contabilidade —
gunda secção — Oficio-circular pu-

r .ero 27.962 — Rio de Janeiro, 24 de
ezembro de 1931,

Srs. chefes de serviços e repartições
deste minizterio:

Solicito 'especialmente a vossa atenção
para o aviso-circular déste ministerio
n. .27.742, de 22 de dezembro de 1931,
publicado no Marfo Oficial de 23 do
mesmo mês, na pagina n. 20.564. Saude
e fraternidade. — Alexandre Teixeira
de Carvalho Leal, no impedimento do
diretor geral.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 27.972 — Solicita providencias no
sentido de ser recolhida, mediante guia,
ao Tesouro Nacional, a importando de
55743200, relativa ás gratificações men-
sais de janeiro e fevereiro do cadente
ano, indevidamente recebida pelo se-
nhor Luiz Affonso, como ajudante de
chauffeur contratado daquela Diretoria
Geral, visto tez:4 o mesmo recebido, nos
aludidos mèses, os seus salarios, como
chauffour contratado desta Secretaria de
Estado.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

Secretaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de dezembro de 1931
Oficios:
N. 4.032 — Ao Sr. Renato de Almei-

da Xavier, chefe de Culturas do Campa
de Sementes Arthur Bernardes, enca-
minhando a cópia da representação que
faz o diretor do mesmo campo de semen-
tes sobre a falta de entrega de do-
cumentos pertencentes ao mesmo esta-
belecimento, que lhe haviam eido con-
fiados, pela direção do citado campo.

Dia 23
N. 3.034 — Ao Sr. ministro, solici-

tando de S. Ex. a =cessaria autoriza-
ção para que esta diretoria possa rea-
lizar no proximo vindouro ~cicio as
indispensaveis concurrencias adminis-
trativas, para prestação dos seus servi-
ços de carretas.

N. 3.035 — Ao presidente do Tribu-
nal de Contas, remetendo a conta da
Companhia Telefonica Brasileira, pro-
veniente de assinatura dos telefones
instalados na séde desta repartição e
nas suas dependencias, durante o segun-
do semestre cio corrente ano.

N. 3.036, — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, encaminhando a Opta do
telegrama n. 412, do inspetor agrico/a
do 21° Distrito, Territorio do Acre, em
que pede providencias para o pagamen-
to de diarias a que fez As em serviço
fora da sede.

N. 3.037 — Ao Sr. José Montezano
Sborinho, comunicando que esta dire-
toria deixa de atender o seu pedido de
¡sementes de batatas, por noa dispeng
das mesmas para distribuição.

Dia 24
N. 4.038 — Ao presidente do Tribu-

nal de Contas, remetendo as contas da
Société Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, provenientes do fornecimento de
luz eletrie,a á Estação de Pomicultura
de Deodoro e suas dependeneias, duran-
te o mês de novembro último.

N. 4.039 — Ao mesmo, remetendo a
conta de Paul J. Christoph C°, proveni-
entes de concertos em maquinas da

escrever, desta diretoria, realisados no
corrente ano.

N. 4.040 — Ao mesmo, remetendo a
conta de Luiz Alves Pires, relativa ao
aluguel da casa ocupada com o depósito
de maquinas agricolas deste serviço, em
Canino Grande, referente ao mês de no-
vembro último.

N. 4.041 — Ao mesmo, pedindo pa-
gamento das contas da Société Anonyme
du Gaz, provenientes do fornecimento
de luz eletrica a esta diretoria, refe-
rente ao mês de novembro ultimo.

N. 4.042 — Ao inspetor agricola do
5° Distrito, informando que esta dire-
toria não possue presentemente as fór-
mulas impressas solicitadas, devendo,
por isso, aguardar melhor oportunidade,

N. 4.043 — Ao presidente do Tribu-
nal de Contas, remetendo a conta da
'lhe Rio de Janeiro Tramway Light and
Power C° Ltd., proveniente do forneci-
mento de luz eletrica a esta diretoria,
durante o mês de novembro último.

N. 4.044 — Ao mesmo, remetendo as
contas da The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power C° Ltd, provenientes
do fornecimento de energia eietrica
Estação de Pomicultura de Deodoro e
demais dependencias subordinadas a esta
diretoria, durante o mês de novembro
último.

N. 4.045 — Ao inspetor agricola do
15' Distrito, comunicando a resolução do
Sr. encarregado do expediente na au-
saneia do ministro, relativa á autoriza-
ção para a cessão definitiva á Estação
Experimental de Trigo, em Ponta Gros-
sa, das maquinas agrarias pertencentes
á mesma inspetoria, que vinham servia-
do por empreetimo na mesma estação ha
mais de cinco anos.

N. 4.046 — Ao Sr. inspetor agricola
do 6* Distrito, acusando o recebimento
do boletim de renda da mesma inspeto-
ria, relativo ao mês de novembro pro-
ximo findo.

N. 4.047 — Ao Sr. Moacyr Meirellee,
comunicando que esta diretoria deixa
de atender o seu pedido de publicações
por não possuir das mesmas presente-
mente em deposito.

N. 4.048 — Ao Sr. Arnaldo Junquei-
ra, declarando que esta diretoria deixa
de atender o seu pedido de publicações
sobre o cultivo e preparação da bauni-
lha, por não possuir das mesmas para
distribuição.

N. 4.049 — Ao Sr. Augusto Pereira
Lima, declarando que esta diretoria não
dispõe de quaisquer publicações sobre
a produção de comércio de sal. convindo,
por isso, endereçar o seu pedido á bi-
bliotéca deste ministerio, onde, talvez,
sejam encontrados.

N. 4.050 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, transmitindo o pedido da
Inspetoria Agrícola da 19 0 Distrito, no
Estado de Golas, relativo á remessa á
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
referido Estado, das folhas de pagamen-
to de diarias a que fez jus nos mezes de
outubro e novembro últimos.

N. 4.051 — Ao mesmo, comunicando
o recebimento do cheque sobre o Banco
tFrancès-Italiano, relativo á venda de
material agrario ao interventor federal
no Estada do Pará.

N. 4.052 — Ao ajudante Alberto Al-
vares Pimenta, confirmando o telegrama
n. 1.270, reiterando a ordem-do Gabine-
te do Sr. Glile do Governo Provisorio,
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relativa á_ _remessa urgente da relação
dos automoveis afeleia. existentes no
Serviço de,Cooperação, a seu cargo.

EXPEDIENTE -'DO SR.. DIRETOR

Dia 22--de dezembro de 1931
Primeirawcção tecnioa

Oficios:
N. 2.845 — Inspetor Agricola Fede-

ral em Recife:
Devolvendo á Inspetoria Agricola Fe-

deral em Pernambuco, por não estar
completo, o quadro sobre a epoca da ma-
turação das plantas horticolas naquelle
Estado.

N. 2.846 — Inspetor Agricola em
Maceió:

Comunicando ter recebido a relação
das uzinas productoras de assucar do
Estado de Alagôas.

N. 2.851 — Diretor do Campo de
Sementes "Arthur Bernardes", em Ma-
ria da Fé — Estado de Minas Gerais.

Levando ao conhecimento do diretor do
campo, haver o Sr. ministro resolvido
aprovar a tabelia de preços de venda dos
produtos do apiario do Campo, de . acôr-
do com a proposta desta diretoria.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

RXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 16 de dezembro de 1931
Oficios:
Sr. delegado do Serviço, no Estado de

Minas Gerais:
N. 1.845 — Comunica ter autorizado

a vender, em hasta pública, 40 fardos de
algodão, pesando 5.597 quilos, produzi-
dos na Fazenda de Sementes de Uber-
landia, que se acham depositados na-
quela fazenda.

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado do Pará:

N. 1.846 — Comunico-vos que o se-
nhor ministro, atendendo á solicitação
feita por esta superintendencia, resol-
veu autorizar a venda, em hasta públi-
ca, de 9.000 kgs. de arroz e 9.000 kgs.
de algodão em pluma, existentes no al-
moxarifado da Fazenda de Sementes de
Augusto Montenegro, nesse Estado, de-
vendo o produto da venda ser recolhido
aos cofres públicos federais, remeten-
do, posteriormente, a respectiva "guia"
a esta superintendendo para a devida
escrituração.

— Sr. diretor do Sindicato Anglo-
Brasileiro, S. A.:

N. 1.847 — Comunica que autorizou
o diretor da Estação Experimental de
Itaocárã a despachar para Campos, con-
signados a esse sindicato, 300 quilos de
sementes de algodão "Webber Delta
Type", deixando de providenciar a re-
messa de sementes das variedades indi-
cadas por não ser o seu plantio aconse-
lhavel no Estado do Rio.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
deste ministerio:

N. 1.849 — Remete as terceiras vias
dos conhecimentos de empenho, feitos
por estimativa, constantes da inclusa re-
lação, correndo as despesas por conta
das consignações indicadas nos aludidos
conhecimentos.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.850 — Comunica que foram en-

viadas á Diretoria da Defesa Agricola
no Estado do Rio de Janeiro, diversas

publicações sobre a cultura do algodão,
solicitadas por essa diretoria geral.

— Sr. diretor de Defesa Agricola do
Estado do Rio de Janeiro, Niteroi:

N. 1.851 — Remete uma coleção de
publicações sobre a cultura do ttlgodão,
e relatorios-dos trabalhos realizados por
este serviço, nos ultirnos anos, afim de
figurarem na-,bibliotéca dessa diretoria.

Dia 17
Sr. diretor da Companhia de Navega-

ção Lloyd Brasileiro:
N. 1.855 — Tendo chegado ao conhe-

cimento desta superintendencia que a
simples apresentação de qualquer certi-
ficado de classificação de algodão faci-
lita a ululá de lotes de algodão deposita-
dos ou armazenados em trapiches e ar-
rrazens, venho solicitar-vos providen-
cias no sentido de evitar-se que essa fa-
cilidade permaneça, afim de que possa
esta -repartição fazer, com mais preci-
são, que sejam executados os arts. 2° e
36, paragrafo unico do decreto ri. 20.211,
de 14 de julho de 1931, que regulamen-
tou os serviços de classificação no país.

E' oportuno comunicar-vos, outros-
sim, que os certificados que acompa-
nham os algodões procedentes do Pará
são fornecidos pelo Estado.

Identicos para:
N. 1.852 — Companhia de Navegação

Costeira.
N. 1.853 — Companhia de Navegação

Lledd Nacional.
N. 1.854 — Companhia de Navegação

Pereira Carneiro.

Dia 18
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 1.857 — Pede pagamento da conta

na importancia de 1688200, de que é
credora a Companhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro, proveniente de trans-
portes concedidos em proveito deste
Serviço, no corrente exercido.

N. 1.858 — Pede pagamento da conta
na importancia de 2288900, de que é
credora a São Paulo Railway Company,
proveniente de transportes concedidos
em proveito deste Serviço, no corrente
exercido.

N. 1.859 — Pede pagamento da conta
na importancia de 2738500, de que é
credora a Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro, proveniente de transpor-
tes concedidos em proveito deste Ser-
viço, no corrente exercido.

— Sr. ministro presidenta do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.860 — Pede pagamento das con-
tas da inclusa relação, da importando
total de 59$, de que é credora a The Leo-
poldina; Railway Company Ltd., prove-
nientes de transportes concedidos em
proveito dèste serviço no corrente exer-
cicio.

— Sr. agente da estação D. Pedro II,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 1.861 — Pede a entrega de um en-
capado contendo amostras, vindo de São
Paulo, conforme o conhecimento n., 49.

— Sr. ministro:
N. 1.862 — Comunica que a Superin-

tendencia acaba de receber um telegra-
ma do delegado do Serviço do Algodão
no Estado de Minas Gerais, comunicando
ter havido uma grande enchente na Fa-
zenda de Sementes de Rio Branco, achan-
do-se completamente inundadas as cul-
turas do dito estabelecimento, numa área
de cerca de dez hectares.

N. 1.863 — Transmite ror cópia, o
oficio que o delegado do Serviço do Al-

godão no Estado de Minas -Gerais diri-
giu acerca das providencias que tem to-
mado para receber o restante das quo-
tas relativas ao ano de 1930 e para con-
seguir a inclusão no orçamento de 1932
da importancia de 100:0008, destinada
ao custeio do Serviço ali, de conformi-
dade com o acôrdo firmado com o Go-
verno de Minas e ainda em vigor.

— Sr. delegado do Serviço do Estado
do Piauí:

N. 1.867 — Comunica, que o Sr. mi-
nistro resolveu abonar ao chefe de cul-
turas, agronomo Arthur Furtado Filho,
a ajuda de custo equivalente a mês e
meio de seus vencimentos • por ter sido
transferido do Estado da Baia para o do
Piauí.

— Sr. diretor de Meteorologia
N. 1.868— Pede seja fornecido á Es-

tação Experimental do Seridé dêste Ser-
viço no Estado do Rio Grande do Norte,
um Evaporometro sob abrigo, além do
material solicitado no referido oficio.

Dia 22
Sr. delegado do Serviço do Algo-

dão no Estado cio Rio Janeiro — Itao-
cara :

N. 1.872 — Remeto-vos O conheci-
mento da Leopoldina RailWay Company,
n. 8.194, do despacho de quatro sacos
com adubos quimicos abaixo menciona-
dos.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional f
N. 1.873 — Rogo-vos as necessarias

providencias para que seja fornecido a
esta Superintendencia, o seguinte mate-
rial:

5.000 capas processos, Iguais ao mo-
delo junto.

— Sr. ministro:-
N. 1.874 — Encaminha -a V. Ex. o

incluso requerimento em que o agronomo
João Ribeiro Bossa, chefe de culturas
da Fazenda de Sementes de Jundiaf, so-
licita o abono de uma ajuda de custo, por
ter sido transferido da Fazenda de Se-
mentes de Bom Jesus dos Melros, na
Bafa, para a dependencia em que se en-
contra, no Estado do Rio Grande - do
Norte.

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 1.875 — Encaminho ás vossas

mãos, para os fins convenientes, o in-
cluso requerimento em que o agronomo
Luiz Montéro, auxiliar-teonico de l'
classe desta Superintendencia, pede para
ser contado o seu tempo de serviço cons-
tante da certidão ao mesmo anexa.

— Sr. delegado do Serviço no Estado
da Paraíba do Norte:

N. 1.876 — Transmite processo re-
metido pelo ajudante do inspetor agri-
cola do 7° Distrito, á Diretoria Geral de
Contabilidade dêste Ministerio, referente
ao material do extinto Centro de Ma-
manguape.

Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Secção de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MIN/STRO

Dia 21 de dezembro de 1931
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda-
C-297 — Atendendo ao que requereu

Alpheu Ribeiro, exonerado, a pedido, por
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decreto de 3 de junho do corrente ano,
do cargo de corretor de mercadorias do
Distrito Federal; dada a circumstancia
de não ter sido apresentada reclamação
alguma, 'durante o prazo legal, contra
os atos funcionais do 'referido corretor,
solicita providencias no sentido de ser
autorizado o levantamento da fiança por
ele prestada.. constituída por cinco apo-
lices da divida pública, ao portador,. do
valor , nominal de 1:0008000 cada uma
e depositadas mediante guia expedida a
5 . de dezembro de 1927, pela Diretoria
Geral de Indústria' e Comércio da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Indústria e Comércio.

C-298 — Sobre identico assunto do
aviso C-297, desta data, relativamente
a Negib Salim Assaf, exonerado, a pe-
dido, por decreto de 8 de abril' do cor-
rente ano, do cargo de corretor de mer-
cadorias do Distrito Federal,

Dia 22
— Ao Sr.. ministro presidente do

Tribunal de Contas:
C-299 — Solicitando providencias no

sentido de ser paga, no Tesouro Nacional,
a importancia de 2:1298022, provenien-
te de diferença de gratificação a que fez
• ús, de acÔrdo com as alineas a e b do
art. 35 e art. 36' do decreto n. 19.975,
de_ 12 . de- maio deste ano, o diretor de
secção do Departamento Nacional do Po-
voainento, Octavio Pacheco, por ter sulas-
rituido o diretor, geral do mesmo de-
partamento, engenheiro Dulphe Pinhei-
ro Machado, ,afastado pela extinta Junta
,:e Sanções, no periodo de 20 de maio a
.30 de novembro proxinao findo.

C-300 — Solicitando submeter, nova-
mente, á'deliberação desse. instituto, Com
• fim de ser paga, no Tesouro Nacional,
a conta da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, na importancia de 548600,
proveniente de pasSagens fornecidas á
Inspetoria Federal de Imigração, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, conforme
requisição á mesma companhia.

Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento u.'. Estatistica:

•C-301 — Tendo em vista o que deter-
mina o art. 1 0 do decreto n. 20.55Q, de
21 de outubro de 1931, autoriza-o a assi-
nar o acórdo firmado com o Estado do
Rio Grande do Sul, represefitado por seu
delegado Sr. Augusto Meirelles de Car-
valho, diretor da Repartição de Estatis-
tira do referido Esta',, para a realiza-
ção dos serviços de que trata o mesmo
decreto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de dezembro dq 1931

Ao Sr.' diretor geral do Departamento
do Povoamento:

C-838--2-Comunicando que se faz mister
atender á.solicitação do diretor do Patri-
monio Nacional, relativa á entrega, aos
funcionados da secção que foi transfe-
rido desse departamento para aquela re-
partição, dos moveis de que os mesmos
se iitilizairam.

— Ao Sr. secretario do Chefe do Go.
verno Provisorio:

C-839 -2.L. Enviando, afim de ser sub-
metida á apreciação do Sr. Chefe do
Governo Provisorio, a demonstração do
movimento das despesas e estado dos crê-
ditos deste rninisterio, no mês de novem-
bro de 1931.

Dia 22

Ao Sr. diretor geral do Departamento
do Comércio:

C-840 — Comunicando que o Sr. rnl-
nistro, tendo em vista o despacho do
Chefe do Governo Provisorio, exarado na
exposição sobre o pagamento do adido
comercial, Julio Augusto Barbosa Car-
neiro, resolveu autorizar -o pagamento
dos vencimentos do mesmo funcionado,
a contar de 17 de julho deste ano. Dessa
resolução já foi dada ciencia ao delegado
fiscal em Londres.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
em Londres:

C-841 — Confirmando o telegrama
que, nesta data, lhe foi dirigido pelo se-
nhor ministro, comunica que os, venci-
mentos do adido comercial Julio Barbo-
sa Carneiro devem ser pagos a partir
de 17 de julho deste ano, data de • sua
nomeação, conforme determinou o se-
nhor Chefe do Governo Provisorio.

— Ao Sr. inspetor do Povoamento ne
Estado de São Paulo:

C-842 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu determinar sejam pagas,
dentro do prazo de cinco dias, as seguin-
tes contas, constantes dos documentos
que instruem o processo da aplicação
dada ao adeantamento recebido em vir-
tude do oficio n. 546, de 13 de março
deste ano.

Documentos: •

N. 17 — Afonso Calcagne, 3:3828000.
N. 18 — Irmãos Siufi, 1188000.
N. 19 — Irmãos Siufi, 1:2508000.
N. 21.— Irmãos Siufi, 1:2958000.
N. 20 — Martiniano Leite, 1:6158000.
N. 22 — Dr. Miltiades de Albuquer-

que Rebuá, 1:7508000.
N. 23 — Dr. Miltiades de Albuquer-

que Rebuá, 1:3408000.
N. 24 — Dr. Miltiades de Albuquer-

que Rebuá, 2008000.
Quanto á importancia destinada ao

pagamento da folha do Posto Redemção
Indigena, em Goyaz, e bem assim á de
1:5008000, a' que se refere o dicumen-
to n. 7, da mesma prestação de contas,
devem ser recolhidas, imediatamente,
á delegacia fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

—Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

C-843, transmitindo o pedido nume-
ro 21.138, em tres vias, de 14 do cor-
rente mez, relativo ao fornecimento
de 20 caixas de papel carbono "Multi
Koppy", apresentado a esta Secretaria
de Estado pelo Departamento Nacional
de Povoamento.

—Ao Sr ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

C-844, solicitando determinar provi-
dencias no sentido de ser paga, no Te-
souro Nacional, a conta da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, na im-
portando de 11280000, proveniente de
serviços prestados de acordo com a dis-
posição constante da alinea b do art. 246
do Regulamento Geral de Contabilida-
de Publica.

Dia 23

Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

C-8-15, transmitindo o pedido nume-
ro 21.139, emtres vias, de 18 do cor-
rente raz, relativo ao fornecimento do
material para automovel, apresentado

a esta Secretaria de Estado pelo Depar-
tamento Nacional de Povoamento.

C-846, por não serem mais necessa-
rios, solicita providencias urgentes no
sentido de ser anulado a encomenda de
um tapete, 6 capachos e 12 metros de
passadeira, feita por esta Secretaria do
Estado nos talões ns. 20.059 e 20.060,
em 26 de novembro ultimo.

—Ao Sr. diretor geral do Deporta-
mento do Trabalho:

0-847, transmitindo a copia da cir-
cular de 21 do corrente mez, em que o
secretario do Gabinete do Chefe do Go-
verno Provisorio solicita, em nome des-
te, as necessarias providencias no senti-
do de serem cumpridas as determina-
ções nela contidas, em numero de tres.

Identicos: Aos Srs. diretores gerais
dos Departamentos da Induptria, Co-
mercio, Estatistica e Povoamento, e di-
retores do Patrimonio Nacional e Ins-
tituto de Previdencia.

Dia 24

Ao Sr. diretor geral do Departamento
do Comercio:

0-848, comunicando que o Sr. minis-
tro, em despacho exarado no requeri-
mento de A. Botelho, encaminhado a
esta Secretaria de Estado pelo oficio
desse Departamento n. 2.075, de 17 do
corrente, autorizou a acquisição do filin
"O Brasil" (a terra e o homem), com
a metragem de 2.913, pelo preço global
de 10:0008000.

Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
C-849, transmitindo os tiutlos acorn-

panhadoe do processo de habilitação á
pensão de montepio dos Funcionados
Publicos Civis da União, a que têm di-
reito D. Alice Reis de Toledo e outros,
viuve e filhos do ex-medico da Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flores
do Departamento Nacional de Povoa-
mento, Dr. Mario Floriano de Toledo,
devendo ser pagas as respectivas pen-
sões no Tesouro Nacional.

—Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Povoamento:

C-850, comunicando que não é possl.
vel prorogar a concurrencia publica
para acquisição de mercadorias, confor-
me solicita o inspetor do Serviço do
Proteção aos Indios no Estado do Pará..

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1931

A. Gomes & Comp. (proc. 8.731, de
1927) . — Expeça-se o certificado de
registro da marca, á vista da informa-
ção.

'Luiz Retranelli (proc. 11.597, de
1931) . — Nada ha que deferir, á vista
da informação e parecer. da secção.

Setti e Filho (proc. 13.464, de 1931).
— Dê-se certidão, nos termos da infor-
mação e parecer da secção.

— Arquivamento de pedido de regis-
tro de marca:

Angelo M. La Porta & Comp. (proc.
11.661, de 1931). — Solicitando cance-
lamento do pedido de registro da marca
"S-asne.ta Catharma", qiiP depositou com
o processo 3.200. de 1931). — Cance-
le.
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— Cancelamento de marca ,interna-
,ional:

Christovão Colombo Lisbda (proc.
11.836, de 1931), solicitando o' *cancela-
mento do arquivamento da narca inter-
nacional "Radiovit", n. 25.938. De .
acordo com o documento apresentado, e:
parecer da secção, declaro caduca a mar-
ca internacional n. 25.398, nos termos
do art. 115 do reg': em vigor. •

Transferencias de marcas:
Companhia Itaquerê • (proc. 8. 2197, de

1931), transferencia para seu nome da,
marca desta capital n. 32.583, Usina do
Assucar Itaquerè, registrada em nome
de Carlos Leoncio de Magalhães), Soares
Almeida & Comp. (proc. 12.496, de

. 1931, transferencia para seu nome da'
.marca desta capital n. 19.114, "Especial
Fabrica Formosa", registrada em nome
de Barbosa Irmãos & Comp.), Pedro
Breves & Comp. Limitada (proc. 9.574,
de 1931, transferencia para seu nome da
marca n. 13.657, desta capital "Empo-
las Bi-Ioduvas" registrada em nome da
firma Mattos Iíritto & Comp.) e Eliza-
beth Arden, Inc (proc. 11.517, de 1931,
transferencia para seu nome das marcas
lis. 27.454, a 27.460, desta capital
"Velva", Snowdrift", "Amoretta", "Eye-

'" Sha-Do", "Lille Lotion". e "Elizabeth
-' Arden", respectivamente,' expedidas to-

das em nome de Florence N. Levis).
Anotem-se ás transferencias, á vista das
informações e pareceres da secção.
•— Pedidos de registro de marcas:
Pedro Baldassarri & Irmão, da marca

"Phymo-Plasmo", para a classe 3. --
Registre-se para o produto reivindicado.

João Baptista Garcia, da marca "Dro-
,., garia Teive", para as classes 1,2 e 3.

Registre-se.
.,Benedicto Teixeira Brandão, da marca

"Fabrica de Essenciás e Tinturas Vos-
, concellos", para a classe 41. -- Registre-

se para o produto reivindicado.
Oswaldo Scaizilli & Comp., da marca

"Distillaria Scalzilli", para s classes 42
e . 43. — Registre-se, á vista dá informa-,
cão.

•• Americo Pereira Ennes, da marca "Ar-
mazem Cristal", para as classes 41 e 42.

-•	 Registre-se nos termos da informação
e parecer.

.• Nelson de Castro Barbosa, da Marca
1.•! "Norbys", para a classe 3. — Indeferido,

de acórdo com os pareceres:
M. Ferreira Jorge & Comp.,, da marca

"Cruz — O Café Preferido". — Indefe-
rido, á vista da informação e parecer da
secção e de acórdo com a resolução do
Sr. ministro em caso identico.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PATENTES

Jim 23 de dezembro de 1931
J.' Il. Xanitz (6 reqUerimentos),

Companhia Primitva de Gaz de Buenos
• Aires, Ltda (2 requerimentos), Olivei-

ra Junior & Comp., Ltda.:, Silva Fer-
-mira & Filho, Oswaldo Brown e Vir-
gilio Travassos Motta, Equilio Ricco, A.
Wantuil e Eduardo Carneiro & Comp.,

• — Lavre-se o termo.
Ernesto Tambcisco e Hilda F. We-

• ber. — Concedo o prazo. Lavre-Se o
• termo.

João Gonçalves Leite (proc. 13.637-
931 — opp. ao pedido de registro da
marca, depositado com o proceSso
11.262-931 por Souza Machado &
COmp.), José 'Milani	 Comp. (proces-

, so 13.62,3-931 — op. ao pedido de re-
gistro da marca depositado sob o nu-
mero 21.560, por Macedo Serra & Com-
paniiia,) e Mario Ruschi (proc . 13.619-

931 — op. ao pedido de registro da
marca depositado sob o n. 385, na
.Junta Comercial de São,Paulo, por Gil-
berto Mordente). — Juntem-se aos
processos.

Jacques Deluz Lisso (.proc. 13.711-
931) e Coelho, Oliveira &Silva Xpro-
cesso 13.612-931). — Dê-se certidão.

Muller & Comp. (proc. 13.421-931).
— Preliminarmente declarem a classe
em que está incluido o artigo protegido
pela marca a que .sç referem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE
PATENTES

Dia 23 de dezembro de' 1931
•

Horace 'Worsdall, John Craig Har-
ve,y e Andrew liawey, José klerreira,
P.elithe Holding A. 'P.; Dr. 'Dezso Deu-
tesch e André Mss. — Concedo o prazo.
Lavre-se o. termo,	 •

Dr. Theodoro Marcos Ayrosa (2 re-
querimentos). — Concedo á prazo. La-
vre-se o termo.

Durval Potyguara Esquerdo Curty
(proc.. 12.290-931)-. — .1-ante-se ao
processo e publique-se a reivindicação.

Bernardino Gomes & Comp. (com-
provação de uso -efetivo) . .. =. Defe-
rido.

I)r. Georg Alexander Xrause (proces-
so n. 13.493, de 1931) — replica á opo-
sição apresentada pela»Cremeria Caxam-
bú ao seu pedido' de privile-
gio depositado sob O. n, 10.228): Karl
Loyd (processo n. 13.62.0, de 1931), e
Fred e r k's -Irmãos (Processo n 13.628,
de '1931). — Juntem-se aos processos.

&ejeta ItaLana Pirelli ( processo nu-
mera 13.620, de 1931): Junte-se ao
Processo, e encaminhe-Se ao examina-
dor. •

John Jay Naugle • (processo a. 3.077,
de 1031). — Preste esclarecimentos.'

Justo I. Martinez (proeesso numero
13..624, de 1931. e Albecto .''Alves de
Azevedo de Castro. (processo n. 13.533,
de 1931). — Junte-Se ao processo 'e dê-
se conhecimento ao tecida°.
. Julio Ferreira de SUEZ& (dois, reque-
rimentos, processos' ns. 14.106 e 13.107,
d.e '1931). — Não ha o, que deferir:

Affonso Porto (processo n. 13.243,
de 1931) — Autentique-se.

Karl LOyd (propos° . ri. 13.410, de
(931). — Preliminarmente, junte-se ao
processo.,

André D'Elia (processd n, 13.654, -de
1931), J. Rademaker ( processo numero
13.573, de 1931), , Julio Otto Theodoro
Lohmann (processo • n. 13.609, de
1931), Signoda .Steel .Strapping. Conapany
( processo n. 13.610, de 1931) Rapine'
Cubero (processo n. 13.655. de 1931).,
— Dê-se vista.

J. Rademaker (processo n. 13.638. de
1931), e Momsen & Harris (processo nu-
mero 13.676, de 1931,). — Expeçam-se
guia. •

Octavio Machado Laves (dois meter!:
mentos, processos ris. 13.682, de 1931 -e
13.683. de 1931).	 Eê-se certidão.

L. Faber & COMA . :Ltda.. (processo
n. 9.142, de 1931), Alfredo Jordão Ju-
nior (processo ai. 6.892, de 1931), e
Dr. Alfredo Jordão JUnior (processo
n. 6.425, de 1931). — 'Satisfaçam a lexi-
gemia do examinador.

Mario Duarte de Barros ( processo nu-
mero 13.650, de 1931) — Junte-se ao
processo.

'Foram concedidas em 18 de dezem-
bro de 1931' patentes de invenção, pa-

tente de modelo de utilidade e garan-
tia de prioridade aos, seguintes candi-
datos:

• Patentes de invenção:	 -
(*) N. 1.984 — Wifliam Lloyd- Gil-

christ e William Theodore Hoofnagle,
. por seus procuradores Leclere &:qourP.,

para a invenção de "um separador , • de
' moedas".

N. 19.985 — Yunossuque Nemotot por
seu procurador Octacilio A. Caminha,
para a inVenção, de "um processo da sa-
carificação da material amylacea • para
fbricação	 aleool". •.

N. 19.986.— Dr. Antonio Benevides
Barbosa Violino, para a invenção de
"apparelhos proteticos de metal estam-
pado".

N. 19.987' à— PU/Talo Electric., Furnace
Corporation, por seu. proeuraltor Mauril-
lo de /3arros. Souza, para a invenção de
"aperfeiçoamentos nos processos de pro-
pagação das reações eletrotermicas" .

N. 19.988 — David Galen .McCaa.,
por seu procurador MaUrillo de Barros
Souza, para a invenção 'de "processo e
aparelho para, regular correntes alter-
nativas". ,

N. 19.989 — Skinner Motors . Inc.,
Por seu procurador .Maurillo de Barros
Souza, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos nos motores , de combustão in-
terna".

N. 19..990 — Friedrich Wilhelm
Brusch, por seu procurador Maurillo de
Barros Souza, para a invenção de "Fer-
ros. perfilados para poços de esgota-
mento".

N..19.991 -- Donald Haper Cp, Gogy,
por seu procurador Dr. ,Frederico Snell.
para a invenção de "um , medidor de' li-
.quidos".

-N. 19.992 — Société Italianh,' Pirelli,
por seu procurador Raul dos G. Bon-
jean, para a invenção de "aperfeiçoa-
mento em cabos eletricos".	 •
• N. 19,993- Société Italiana Pirelli,

por seu procurador Raul dos G. Bonjean.
para a invenção de ."aperfeiçoamento
consistente em um . proeesso de junção e
imprenacão das lenhas com cabos eletri-
aos de alta tensão.

N. 19.994 -- Alexandre Miranda Lei-
te, para a invenção de "um novo 'tip y de
avião".

N.. 19.995- — British Radiostat Cor-
poration Limited, por seus procurado-
res Momsen & Harris, para a invenção
de "aperfeiçoamentos em ou i•elaciona-
dos á_ aparelhos eletricos de sinaliiação".

N. 19.996 Guy Motors Limited, por
seus procuradores Momsen &. Harris, •
para a invenção de "aperfeiçoamentos
em ou relacionados a veículos . de pro-
pulsão eletrica".

N. 19.997 Eugene. Camille Saint-
Jacques, ,por seus procuradores Momsen
& Barris, para .a• invenção ."selecionador-
separador".	 •

N: 19.998 -- The Áthey Truss,Wheel
CO., por seus procuradores Momsen &
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em veículos de carroceria remo-
vivei e nas carroceria,s resp.ectivas".'

N. 19.999	 Groect Wasserveredlung
G. m. b. H., por seus Procuradores
Momsen Hae'r4, Para a invenção de
"processo tiara impedir a formação de
depositos de carbonatos calcicos em va-

.
(*) Reproduzido por ter sido publi-

cado com incorreções.,
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mi sob exclusão do perigo de 2orro3ão".
N. 20.0000 — Societá Italiana Pirelli,

por seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "processo para o
assentamento e para fazer-se a junção
de cabos eletrloos com isolamento de
oleo".

N. 20.001 Parcolfi A. G : , por seus
procuradores Momsen & Harris, para a
invenção de "Maquina de bobinagern
cruzada de fios de trama, especialmente
para seda artificial".

N. 20.002 — Parcofil A. G., por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "maquina autom.
tica de bobinagem em combinação com
maquina de fiação".

N. 20.003 — Parcofil A. G., por seus
procuradores Momsen & Harris, para
invenção de "maquina de torcer fios em
combinação com maquina de bobina-
gem com dispositivos para desligar a
mem-ia".

N. 20.004 — Parcofil A. G., por seus
procuradorse Monasen & Barris ,paríi a
invenção da "nasaulna boblnadora com,
invento ue, • ~emula isoisaiadora com
mecanismo automatic,o de parada".

N. 20.005 — Standar Cap and Seek
Corporation, por seu procurador Enrica
A. Haja Gabaglia, para a invenção de
"aperfeiçoamentos em fio de metal".

N. 20.006 — Pirelli & Comp., por
seus prcoureclores Momsen & Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos
m reservatorios de alimentação de oleo

?ara cabos com isolamento de papel in•
pregoado".

N. :0.007 — Ernest Martin Wickert,
)or seus prol.iradores Momsen & Har-
. is. para a invenção de "Construções
aperieiçoafia de pontes continuas".

20.01)8 Socitá Anonima Officine
Maccaniclie Gallaratesi, por seus pro-
curadores; Monisen & Ilarris, para a in-
venção de "aperfeiçoamentos em maqui-
nas de amassar pão".

N. 20.000 — Time Westminster Machine
Company Limited, por seus procurado-
res Monsen & Harris, para a invenção de
"Aperfeiçoamentos na fabricação de fos-
foros ou relativos a ela".

Modelo de utilidade
N. 20.010 — Elias P. de Moura e

José M. Ilenriques, para a invenção de
"Um Março fixo para recreio das crean-
ças."
SENÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

COMERCIO
(Art. 91 do reulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para a qual pedem
registro Eduardo Carneiro & Comp., des-
tinada a artigos das classes 3 a 48 (de-
posito n. 22.119, de 23 de dezembro de
1931) .

Descra,,au ua antro apara a qual penem
registro Eduardo Carneiro & Comp., des-
tinada a um preparado medicinal e de
toucador da sua fabricação, incluso en-
tre os das classes 3 e 48 da classificação
adotada pelo regulamento aprovado pelo
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923:

Consiste unpiesmetive uva (meras
de quatro cantos de fantasia, que a emol-
duram.

Sua fdrma externa é um retangulo, em
cujos cantos se encontra os desenhos de
fantasia e em cujo interior estão os di-
UNS.

Na parte de cima, ao centro, lê-se o no-
me "Eior do Lar", sublinhado por um de-
senho artistico, que segue a isema curva
desse nome.

Logo abaixo, lê-se, em tres planos con-
secutivos, o nome dos depositantes:
"Eduardo Carneiro & Comp.," e a in-
dicação de proveniencia: "Porto Alegre
— R. C. do Sul", em obediencia ao pa-
ragrafo unico do art. 88 do regulamen-
to já citado.

A marca descrita carateriza-se pelo seu
conjunto, e, especialmente, pela deno-
minação "Flor do Lar", cujo uso exclu-
sivo reivindicam os depositantes, e é
destinada a um preparado medicinal e
de tocador das classes 3 e 48.

Descrição da marca para que pediu
registro A. Wantuil, destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 22.120 de 23
de dezembro de 1931) .

Consiste nas palavras de fantasia "Fito-
Sulina", ligadas por um hífen, sublinha-
das por um traço, seguidas pelos no-
mes — Farm°. R. Wantuil, Rio de Ja-
neiro, tudo dentro dum retangulo.

A marca, que pôde variar de côres
e dimensões, serve para distinguir um
preparado farmaceutico de fabricação e
comercio do reauerente e depositante, in-
cluida na classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Hilda F. Weber, destinada a
artigos da classe 48 (depósito número
22.121, de 23 de dezembro de 1931):

Consiste em uma etiqueta, cortada e
disposta para, quando conversientemente
dobrada, formar o envolucro do frasco
contendo o produto que esta marca dis-
tingue.

Distendida, como se apresenta nesta
descrição, a referida etiqueta tem mais
ou menos quadrada sua parte central
que fôrma os lados do envolucro e á
qual se unem em cada extremo as par-
tes que formam os topos respectivos,
assim como os apendices em branco e
necessarios para se armar e consolidar
o envolucro.

A dita parte central, que é de fundo
azul, tem na metade superior uma fai-
xa horizontal de côr de ouro, sobre a
qual se vem, em caracteres do o& azul,
os dizeres "Schampoo Ouro Líquido",
repetidos de modo que, uma vez lar-
mado o envolucro, venham eles ficar em
lados opostos.

Pequenos arabescos por cima e por
baixo dêsses dizeres. A dita faixa dou-
rada é em cima e em baixo limitada por
linhas quebradas formadas a fantasia
por filetes de linhas douradas e dispos-
tas de modo que, armado o envolucro,
venham a ficar entre si opostos os de-
senhos entre si iguais.

O bordo horizontal inferior dessa
parte central é disposto com margem
formada de modo semelhante ao des-
crito e tambem dourada, com desenhos
reentrantes que tambem fazem simetria
em lados entre si opostos quando arma-
do o envolucro. Os apendices superior e
inferior, que constituem nos topos do
envolucro respectivamente a tampa e o
fundo, são igualmente de fundo azul e
apresentam cada qual a figura de uma
moça contornada por um anel no qual
se leem na parte inferior os dizeres:
"Weber — São Paulo".

Esses apendices são cantilhados por
fragmentos dos desenhos anteriores
com os quais se combinam Quando for-
mado o envolucro_

A presente marca serve para distin-
guir um produto da classe 48, de fa-
bricação e comércio da requerente, e
pôde variar em dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Equilio Ricco, destinada a ar-
tigos da classe 41 (depósito n. 22.122,
de 23 de dezembro de 19J1):

Consiste na palavra Raso!, ao alto de
um circulo de linha singela, prolon-
gando-se o traço da letra R, inferior-
mente. As letras R e L da palavra Ra-
gol ultrapassam a linha do circulo.
Inferiormente á palavra Ragol ficam os
dizeres: "Molho expresso para macar-
ronada".

Esta marca poderá variar em atires
e dimensões e servirá para distinguir
e assinalar um molho para ser usado
com alimentos, da indústria e comér-
cio do depositante, incluido na classe
41.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Oswaldo Brown e Virgilio
Travassos Moita, destinada a artigos da
classe 41 (depósito n. 22.123, de 23
de dezembro de 1931) : 	 •

Consiste na representação de urna
etiqueta limitada por duas circunfe-
rencias concentricas, tendo na corôa de
circulo dois arabescos dispostos no -sen-
tido horizontal. Ao centro da etiqueta
vê-se uma fazenda, tendo ao fundo uma
serra, á esquerda um campo com di-
versas arvores e gado pastando e á di-
reita uma usina, cuja chaminé deita
fumo. Sobre a serra vêm-se as pala-
vras caracteristicas "Serra do Mar".
Esta marca, que pôde variar em cOres
e dimensões, serve para distinguir quei-
jos, requeijões, crêmes de leite, leite em
pó ou não, manteiga e quaisquer ou-
tros produtos lateos, na classe 41, de fa-
bricação e comércio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registro J. E. Kanitz, destinada a arti-
gos das classes 46 e 48 (deposito nú-
mero 22.1124 de 23 de dezembro de
1931)

Consiste em um rótulo retangular,
circunscrito por duas vinhetas, sendo a
interior, fina, formada por linhas retas,
e a exterior, formada por uma quanti-
dade de traços grossos, dispostos. po-
rém, da maneira que, alternativamente,
ora ficam mais para dentro, ora ficam
mais para fdra. No centro lê-se, em ti-
pos bem destacados, a denominação oa-
racteristica da marca "Rubra". Em
baixo desta lê-sç, em letras pequenas,
os seguintes dizeres: "R. Kanitz —Per-
fumista — Rio".

Esta marca poderá variar de cores e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comércio e in-
austria, compreendidos nas classes, 46 e
48.

Descrição da marca para que pediu
registro J. R. Kanitz, destinada a arti-
gos das classes 46 e 48 (deposito nú-
mero 22.125 de 23 de dezembro de
1931) :

Consiste em um rótulo retangular,
apresentando um rosto emoldurado por
uma touca com enfeites, lembrando mo-
tivos orientais. Vêm-se na fronte três
quadrados, o do meio colocado um pou-
co mais alto, todos cheios de desenhos
triangulares. Dos quadrados exteriores,
pendem, de cada lado, da face duas fi-
tas largas e compridas, as quais têm

•`9,
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nas extremidades bordadas, cada uma,
Cós pingentes. Em baixo, da face, en-
tre as citadas fitas, lê-se, em aetras
destacadas, a denominação caracterista-
ca da marca "Kadula", e e em baixo
desta, em letras pequeninas, os dizeres:
ar1.- Kanitz" e "Perfumista" — Rio".

Esta marca poderá variar de cores e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comércio e
industria, compreendidos nas classes 46
e U.

• Descrição da marca para que pediu
registro J. R. Kanitz, destinada a ar-
tigos das classes 46 e • 48 (deposito nú-
mero 22.126 de 23 de dezembro de
1931):

Consiste em um rótulo quadrangular,
circunscrito por duas vinhetas, sendo
a exterior mais grossa. No canto es-
querdo superior lê-se, dentro de nin
retangulo, a denominawã,o caearateristi-
ca da marca "Ormy". O dito retangu-
lo acha-se dentro de um galho de plan-
ta, disposto em fórma de ''S". Acima
dêsse rectangulo com o citado nome
lê-se a palavra "Marca" e abaixo "Re-
gistrada". No canto direito inferior lê-
se, em letras pequenas, em duas filas,
os seguintes dizerea: "R. Kanite e
"Perfumista — Rio".

Esta marca poderá variar de cores e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comércio e in-
dustria, compreendidos nas classes 46
e 48.

•11n•••n•nn••

Descriaão da marca para que pediu.
registro J. R. Kardtz, destinada a ar-
tigos das classes 46 e 48 (deposito nú-
mero 22.127 de 23 de dezembro de
/931):

Consiste em um rótulo quadrangular,
circunscrito por duas vin:hetas, sendo
exterior mais grossa. No canto esquer-
do superior lê-se, dentro de um retan-
galo, a denominação ertacterist;ca
marca "Liss", marra essa semelhante
em fonia á marca "Kiss", já de proprie-
dade do requerente pelo registro nume-
ro 14.412, de 8 de setembro de 1919.
O dito retangtrio com o Citado nome
acha-se dentro de um galho de planta,
disposto em Mama de "S". Acima des-
se, ratangulo lê-se a palavra "Marca" e .
abalai() "Registrada". NO canto direito
inferior lê-se, em letras pequenas, em
duas filas, os seguintes dizeres: "R.
Kanitz" e "Perfumista — Rio".

Esta Marca poderá variar de cores e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comercio e in-
dustrio., compreendidos nas classes 46 e
48.

'CIPM.1n111,,, •

• Descrição da marca para que pediu
registro-J. Fl. Kanifz. destinada a artigos
das classes 46 e 148 (de p osito n. 22,128,
de 23 de dezembro de 19e1 .):	 -

Consiste num ?Atui° redondo. cuia
.-ciecunferencia é formada por quatro
grupos de ramos de fantasia, sendo ca-
da grupo de dois ramos unidos pelos
qabos, o que se depreende da posição das
folhas. Cada grupo 4 separada do outro
por um pequena intervalo. No centro
lê-íse, em tipos bem destacados, a deno-
minação caracteristica da marca "Aklet",
fendo a letra "A" o pé alongado dc ma-
•neira a sublinhar, numa curva, a pala-
vra toda, até terminar debaixo da letra

- eT". Em baixo desta palavra, e acom-
panhando a curva da circunfereneia, lê-

,

se, em tipos pequenos, os dizeres: "R.
Kanitz — Perfumista -- Rio".

Esta marca poderá variar de atires e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comércio e in-
dústria, compreendidos nas classes 46
e 48.

•
Descrição da marca para que pediu

registro J. R. Kanitz, destinada a artigos
das classes 46 e 48 (depósito u. 22.129,
de 23 de dezembro de 1931.:
Consiste num rótulo circunscrito por

uma vinheta fina, reangular, rodearia
por fora, a pouca distancia, de cada la-
do, por uma fita em forma de espiral,
achando-se em nada .volta da espiral,
acima e abaixo, um ponto fino. O cen-
tro do rótulo é ocupado pela denomina-
ção caracteristica da marca "Manak".
Em baixo desta lê-se, em letras peque-
nas, os dizeres — 11. leanite• — Perfu-
mista — Rio".

Esta marca poderá variar de dlref e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos de seu comércio e in-
dústria, comprehendiclos nas classes 46
e 48.

1•11.11...

Descricão da marca 'para que pedi-
ram registro Silva Ferreira & Filho,
destinada a artigos da classe 38 (depó-
sito n. 22.130, de 22 de dezembro de
1931):

Consiste da palavra "Regia", marca
registrada, Rio de janeiro, circundada
por uma cercadura.

A referida marca que poderá variar
de cores e dimensões servirá para dis-
tinguir papeis em caixas para escrever,
envelopes e hlocks de sua fabricação.
ineluidos na classe 33.

Descrição da priarea para que pediu
registro Erneato Tarnbasco; destinada a
artigos das classes 1+0, letra f (deposito
n. 22.131, de 23 de dezembro de 19311:

Consiste na figura de um sdl sorri-
dente, con.stituido por dois pares do cir-
culoa coneentrieos, conservando entre si
um largo vão anular ocupado por raios
que partem do par de eircialos externos e
terminam, em ponta, junto ao par externo
de eirculos,sendo os raios alternadamenle
retos e curvos: a arca cireidar central é
ocupada por figuras representando os
dois olhos acima dos quais se veem tra-
aos representando as aobraneelhas, ou-
tros representando o nariz e abaixo uma
bôca sorridente; abaixo desta vê-se ain-
da um traço cervo :marcando a reentran-
eia do queixo; abaixo 'deste, em arco
concentrico aos circulo, dentro da arca
circular central, l&-se 'Marca registra-
da", em caraddrea miudos.. Todo ama
conjunto é atravessado díametraimeate
pela danominação "Luzente", disposta
em linha reta levemente ascendente da
esquerda para a direita, em caráctéres
ma lnaculos, grossos, ficando a. inicial e
a ditem dentro da referida arca anular
entre os dois pares de círculos."

A marca, nua poderá variar em co-
res e dimensões. foi instituida para as.
sinalar cera para soalhos de comercio
do depositante. incenirla na classe 50,
letra f.	 •

(•) Doscrieão da marca para (Ple pe-
diu •renovarão ae 'registro Cornpafiia
Primitiva de (ias ir Buenos Aires Ltda.,
dast:nada a artigo.; das classes 1 e 2 (da-

pbaito n. 22.132,-do . 23 do dezembro-d:
1931)

Consiste na palavra "Aearoina X". fo:10.5
Esta marca, que pede variar em tipo,

côdea e dimensões, serve para chstinguea
substancias quimicas usadas nas induan
irias, na fotografia, nas investigaçõesa
ciantineas, nos trabalhos •agrieolas, das,
agricultura e substancias antieorrosivast
nas classes 1 e 2. da fahricacão e co-
mércio da depositante. A dita marca ".é„
apresentada em renovação doi registW,
efetuado • em 14 de maio de 1917, sah'

5.101.

•(*) Deseidpção da marca para que pç-
diu renovação d o registro CompaiM
Primitiva de Gas de Buenos Aires Lttfae;
destinada a artigas da classe 2 (deposiis

Il. 22.133, de 23 de dezerabro.ddr
1931)

esonsedd na p alavra. "Aearoina". •

.Esta marca, que paile, variar em tiPcrae
cõrea e dimansões. serva para distingusa
antisarniaos em geral. na classe 2. dra
fabricação e comércio da deposilante.
mi te marca é apresentada em renovação
do aegistro efetuado em 14 de maio atta
1917, sob n. 5.102.

(") Descrição da marca para que pedis
renovação ele registro Oliveira Junior &
Comp., Ltd., destinada a artigos. das
classes 2,• 3 e 48 (deposito a. 22.134.
de 23 de dezembro de 1931):

Consiste na representação do um ea-
cudo de fantasia em cujo can po vêm-se
diversos arigulos retos e a paaavra eaa;
racteristica "Bicar" disposta em Miara):
de cruz, em uma cruz formada pelos di-
tos angulas retos. Abaixo do escudo 11'..d.
se "Oliveira Junior & Co., Ltda."
"Rio de Janeiro".

Esta marca, que pode variar em córea
e dimensões, serve para distinguir prde
(-lutos quirnicos usados na agricultura, ria
horticultura, na veterinaria e para fins
sanitarios, na classe 2; um •preparado
farmaCeutico, na classe 3; e porfurnariaa
(inclusive artigos de toueadar. prepaa
rados para os dentes e para o cabelo 'a
sabão perfumado) na classe 48, ela fr •
bricação e comeie io da depositante. -

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto a. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Pontos característicos da invenção dp
"rim nevo dispositivo para movimentar
sinais indicadores da direção em watt&
moveis e outros vefetiloa". .para a qual
pediu privilegSo Andra Ktiss (deposito
ri. 10.82e. de 23 de dezembro ale 1931),:

1°, um novo disp ositivo oara movi-
mentar sinais indicadores da direçãaaela
automoveia e outros veiculas, caaactle-
!azado por um mecanismo quer'operaaa
apresentação de um braço . de elevação
que para isso' gira Oara o exterior, sain-
do assim de uma caixa oblon ga, na qual
se achava oculta juntamente com uma
flexa que esse braço de elevação man-
tem -CM seu extremo osedarite e em con-
dições giratarias, .e" acomodando-a eni
seu interior. de modo (rad ao efe t aar-
se a seriada desse braço 'de elevação á
dila flexa vai subindo- •untameida com
asse braço, até que, ao chegar o braço
á sua posição inaxima superior. a 'laxa
gira para a posição horizontal. apon-
tando para um ou para oS

(*) Reproduzido por Ler sido publi-
cado com ineorrecaas.

itro lado da
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via, oposto no primeiro, conforme a ma-
no:ora Iniciai que ler uada ao inecanis-
ano, poderia° a fina ser levada a pu.si-
çoes interniediarias entre a vertical,
qual ainda se acua oculta aio relericio
braço de eievaçao, e a horizontal;

2. um nova dispositivo para movi-
mentar sinais indicadores da d.reção em
aluamos/eis, 00,1110.1.111e, reivinuicau.o sob
n. 1, e outros veicules, caractAar•izado
por um mecanismo que se cutuca na
frente no ano da veiculo de mudo a se
tornar visivei por cima do veiculo o Si-

nal de liexa Que o dispositivo faz apa-
recer, segundo a manobra feita diti posto
do motor:sua anaeanismo esse que se
compõe de uma caixa .oblonga, na qual
ele se aloja e se apoia com uma estru-
tura; um praoo de etevacao, formado á
leiçao U, ueixancio entrar no seu es-
paço interno a liexa inuicadara da cti-
recai.), eujo ponto ue giro usia no ex-
tremo livre desse brite°. Co uu•al o outro
extremo gira leni um pino ou eixo esta-
bilizado na dita caixa; unta lin gueta de
acuo que gaa no dito pino ou eixo com
um dos sous extremos, no uual bem in-
corporada unia roda dentada bipartida
em dois segmentos por meio de um ras-
go diametral, guiando-se essa lingueta
sobre o dito braoo de elevação e tendo
no seu outro extremo a reinara de garfo
onde possue urna chemalheira que en-
grena em uma rodinha dentada, movi-
!isentada de um pino ou eixo que man-
tem solidaria á flexa sinalizadora, fa-
zendo-a girar pela ação da referida lin-
gueta; uma lingueta de manobra dispos-
ta em angulo reto com relação á dita
caixa mantenedora do mecanismo e com
relação ao dito braço de elevação Quan-
do o mecanismo se acha recolhido nessa
caixa, disposta a referida lingueta com
um rasgo longitudinal retangular e com
cremalheiras inter nas entre si opostas
diagonalmente ,dest:eadas a engrenarem
em momentos diferentes uma em cada
um dos ditos segmentos incorporados á
Mencionada lingueta de ação, quando
essa lingueta de manobra for movida em
uma ou outra direção longitudinal; uma
alavanca de manobra colocada em ponto
conveniente no DOSLO do motorista,
nado sobre uma chapa e com Dropria
pressão de mola contra a mesma, de
modo a se encaixar com um pino em
sulcos que determinem varias posições
do inecanisan.o, disposta essa alavanca
com um tirante QUe faz a comunicação
COM a dita lingueta de manobra, per-
mitin•o assim o acionamento da mesma,
cujo percurso é por sua vez guiado por
uma abertura na dita caixa Dor onde a
lingueta, cujo outro ponto de guia se
constitue pelo engrenar das ditas cre-
malheiras nos segmentos respectivos já
mencionados;

3°, .o novo dfspostivo reivindicado sob
ns. 1 e 2, caracterizado por um setor
guia que se comunica com uma reta,
ambos rasgados na armação mantenedo-
ra do mecanismo na dita caixa e do
modo que o dito setor fique alçando um
quadrante com um» dos raios em hori-
zontal com relação á dita caixa e outro
em vertical, o dual é ao mesmo tempo
a ,lireção da guia reta, disposição essa
que serie para guiar concentricamente
a refer:da lingueta de ação, a dual para
isso é disposta com um pino que, ao ser
iniciada a movimentação do mecanismo,
percorre esse setor guia, ficando por
isso obrigada a manter seu rasgo sepa-
rador dos ditos seginentos centrado no
referido pino ou eixo de seu giro na
caixa durante o giro due é dado ao me-
canismo pela ação da referida lingueta

de manobra, e isso até o dito pino dessa
lingueta de ação entrar na mencionada
guia reta, a qual percorre ou para cima
ou para baixo, segundo o que a mano-
bra determinar, resultando dessa ultima
fase de movimento o giro e portanto a
sortida da flexa sinalizadora do interior
do referido braco de elevacão, para a
posição maxima horizontal ou para qual-
quer posição intermediaria que se pre-
tender, tanto Para um como para outro
lado da via.

Pontos caracteristicos da invenção do
"um novo aparelho para reduzir cana
de assucar a farelo, denominado - Fa-
ralador Ayrosa", para a qual pediu pri-
vilegio, Dr. Theodoro Marcos Ayrosa
(deposito _R. 10.821, de 23 de dezembro
de 1931).:.

1, um novo aparelho para reunir a
cana de assucar, a farelo, denominado
"Farelader Ayrosa" , caracterizado por
um aparelho original, constiutido por
uma ou mais serras circulares de dia-
metro conveniente, montadas sobre um
eixo de rotação, fazendo com o mesmo
um certo angulo de fórma a augentac
a largura do córte, .e, em se empre-
gando mais de uma serra, a inclinação
deve ser de fórma a não deixar espaço
sem cárte, entre as serras consecutivas,
sendo que Rara o avanço das canas a
serem raladas, existe uma ou mais guias
e maquinismos simples de modo a ser o
avanço regular e uniforme.

12, uni novo aparelho para reduzir a
cana de assucar a farelo, denominado
"Farelador Ayrosa", caracterizado pela
reivindicação ri. 1 e pela sua simplici-
dade mecanica e pela facilidade de ser
movida por uma almanjarra ou motor
ou qualquer força motriz;

3, um novo aparelho para reduzir a
cana de assuar a farelo, -denominado
"Farelador Ayrosa", caracterizado pelas
reivindicações ns. 1 e 2, transforma a
cana a farelo de maneira a não ficar
nenhuma celula a ser dilacerada, para
facilitar a sua rapida secagegm ao sói
ou em secadores, serviço este feito na
propria lavoura, para o transporte eco
nomico visto reduzir o peso da cana. de
75

4, um novo aparelho para reduzir a
cana de assucar a farelo, denominado
"Farelador Ayrosa", caracterizado pelas
reivindicasões ns_. 1, 2 e 3, permitindo o
aproveitamento da celulose da cana, após
a extração da mataria sacarina, para
faltricar pasta para papel, visto con-
servar as fibras perfeitas e proprias
para esse fim; . •

5, um novo aparelho para reduzir a
cana de assucar a farelo, denominado
"Farelador Ayrosa", caracterizado pelas
reivindicações ris. 1, 2, 3 e 4, servindo
Lambem o referido aparelho para pre-
parar alimento para animais, transfor-
alando em paticulas pequenas a cana de
assucar e seus semilhantes, tornando-a
de facil mastigação pelo animal;

.6, reivindico toda e qt-se.jer aplica-
ção que possa ser feita com o "Fara-
lador Ayrosa".

Pontos çaracteristicos da invenção de
"um novo processo de preparar a ma-
taria prima para fabricar alcool mo-
tor e outras aplicações, denominado --
Processo Ayrosa", para a qual pediu
privilegio Dr. Theodoro Marcos Ayrosa

(deposito n. 10.8212, de 23 de delernbro
de 1934.;

1, um novo processo de preparar a ma-
Leria prima para fabricar alcool motor,
caracterizado pela possibilidade eco-
nomica de separar a produção da cana
de assucar, do fabrico industrial do
produto, como ficou indicado;

2, um novo processo de preparar a
materia prima para o fabrico do alcool
motor, caracterizado pela reivindicação
n. 1, na qual a cana é previamente no
proprio local da cultura, reduzida a
fragmentos muito pequenos, para au-
mentar a .superficie de evaporação . da
agua nela contida, por exposição ao sói
ou em secadores de qualquer sistema,
constiuindo uni farelo perfeitamente de-
sidratado, de conservação indefinida, de

.facil e economico transporte em saca-
ria comum, ou comprimido a granel;

3, uni novo processo de preparar a
mataria prima para fabricar alcool Mo-
tor, caracterizado pelas reivindicações
ns. 1 e 2, no qual a cana de assucar.
é reduzida a farelo em serras circula-
res, jnclinadas sobre o seu eixo de ro-
tação, de fórma a aumentar a largura
do córte, abrangendo todas as canas
apresentadas á sua ação. As serras são
acionadas pelo movimento da almanjar-
ra ou qualquer outrá força motriz;

4, um novo processo de preparação
da mataria prima para fabricar alcoil
motor, caracterizado pelas reivindicações
ris. 1, 2 e 3, no qual o farelo humido
é estendido dentro do circulo de movi-
mento da almanjarra e revolvido ou ro-
dado pela mesma, de fórma a facilita:
a sua seca rapida ao catór do sól, po-
dendo tarobem a secagem ser feita ar-
tificalmente em secadores;

)5, reivindica igualmente toda e qual-
quer aplicação que possa ser feita ton-
to do farelo, antes de ser extraída e
maioria sacarina, isto é, com todas as
propriedades da cana, como tombem do
"Farelador Ayrosa".

Pontos caracteristicos da invenção de
"dispositivo para a introdução de me-
dicamentos no organismo por meio da
iontophorese", para que pretende privi-
legio o Dr. Dezso Deutsch N(pedosito
n. 10.823, de 23 de dezembro de 1931)

1°, dispositivo para a introdução de
medicamentos no organismo, por meio
da iontophorese, caracterizado por uma
base de material absorvente emb,sbida
com • o medicamento a introduzir, base
esta destinada a um electrodo que é apli-
cado á parte do organismo a tratar;

2°, dispositivo, como reivindicado em
1°, caracterizado pelo fáto de, ao medi-
camento estar junto desinfetante, tal
como, par exemplo, thymol, para con-
serva-lo;

30, dispositivo, como reivindicado em
1 e 2, caracterizado pelo fato da base
embebida com o medicamento estar mu-
nida de uma cobertura metalica, que
serve como electrodo;

4°, dispositivo, como reivindicado em
3, caracterizado pelo fáto da cobertura
metalica consistir de uma folha de me-
tal aplicada sobre a base;

5°, dispositivo, como reivindicado em
3, craacterizado pelo fato da base ser
munida de uma coberta metalica, apli-
cada por meio do processo Schoop, de
metalização á pistola;

6 0, dispositivo, corno reivindicado em
èst a 5, caracterizado pelo fáto da !base
estar munida de uma cobertura meta-
lica produzida galvanoplasticamente.

ri
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Finalmente, reclama os benefícios da
Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Allemanha, em 17
de junho de 1931, sob n. D. 61358,
Villa/21g.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Dispositivos para o tratamento das
glandulas seminais do homem", para que
pretende privi1egito "Pelithe" Holding
A. G. (deposito n. 10.824, de 24 de
dezmebro de 1931)j, para o tratamento das
&ondulas seminais do homem, caracte-
rizado pelo fáto de consistir de um sus-
pensorio munido de portadores de subs-
tancias radioativas;

2°, dispositivos como reivindicado em
I, caracterizado pelo fáto da parede do
suspensorio constituir o portador das
substancias radioativas;

3°, dispositivos, como reivindicado em
I, caracterizado pelo fáto do suspenso-
rio possuir entretelas nas quais está in-
corporada a substancias radioativas;

4°, dispositivo, como reivindicado -em
1, ou seguintes, caracterizado pelo em-
prego de portadores de material absor-
vente, nos quais a substancia radioativa
foi incorporada em fórma liquida;

5°, dispostivo, como reivindicado em
I ou seguintes, caracterizado pelo fáto
de se encontrar tombem locadizada na
parede do suspensorio uma fonte de
calor;

6°, dispositivo, como reivindicado em
5, caracterizado pelo fáto ao suspensorio
estar munido em sua face externa de
uma camada isoladora de calor;

7°, dispositivo, como reivindicado em
1 ou seguintes, caracterizado pelo fáto
do suspensorio virado contra o corpo
da pessoa a tratar, estar munido de um
material impermeavel e resistente ao

calor, tal como um tecido impregado de
resina artificial ou semelhante, ou se
encontrar todo o suspensorio envolvido
por uma cobertura de um tal material;

8°, dispositivo, como reivindicado em
5, caracterizado pelo fato de ser em-
pregado um acumulador eletrico como
fonte de calor.

Finalmente, reclama os beneficios da
Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado
na ,Repartição de Patentes da Austria,
em 24 de dezembro de 1930, sob nu-
mero 9.683/30.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um motor para produzir força pela
ação fisica, denominado - O Impossivel
Irmão Faz Tudo" - para a qual pediu
privilegio - José Ferreira (deposito
a. 10.825, de 23 de dezembro de 1931):

o titulo de prioridade. O desenho
é muito simples; só apresenta uma das
frentes do lado do motor. E' organizado
com um pedestal duplo, que é o n. 1,
armado com 5 braços, que são os ris. 2.
3, 4, 5 e 6. Onde estão marcados esses
numeros é uma especie de caixa que são
os pesos armados de chumbo que gi-
ram dentro dos ditos braços, presos por
unia corda metalica e uma cremalheira.
que é a letra A, segura em carretilhas,
que se vêm nas pontas dos braços. A le-
tra13 é uma quantidade de rodas, gran-
des e pequenas, com dentes. A letra C
é uma peça feita de chumbo armado,
que é igual ao n. 7, que se vê sepa-
rada no desenho, cora rolimã. E. uma
vez enfiada no eixo, devido ao rolimã,
contém dois movimentos; que quando
fica no uivei do eixo gira rapidamente

separado do eixo, fazendo mover as ro-
das que estão ',imitas a esta ,pela ação
da meia roda dentada, 'qtie se vê no dito
n. 7; e tocando a cremalheira, faz su-
bir rapidamente o n. '12, que são os pe-
sos, como se vê nos ris. 9 e 11. Assim
sendo, os pesos ficam desequilibrados,
fóra do circulo, dai fazendo a rotação do
motor, como se vê nos os. 2 13 3. Assim
continuando, a peça letra C faz tocar de
novo os pesus no logar em que se en-
contram os ris. 4, 5 e 6, subindo ime-
diatamente para o desequilibrio, e as-
sim continuadamente. O n. E é um vo-
lante, formado com oito peças, e cada
uma destas peças é independente das
outras. Cada uma destas peças, uma vez
separada, é igual ao ri. 7.

2r, n. 10 - é um volante onde são
colocados dois braços iguais ao n. 12,
na mesma posição, ou encostados no
eixo, conjuntamente com a peça n. 11,
igual ao ri. 7. Com o movimento que
tem separado do eixo, devido ao roliniã,
e contendo muito peso faz rapidamente
subir o peso para o logar ande se en-
contra o n. 12, é am sistema balança.
Assim, é com rodas grandes e pequenas,
juntamente a cremalheira, tudo denta-
do, que se obtém a ação fisica.

3°, o volante n. 8 é formado com
oito peças de chumbo armado. Sendo na
ocasião necessarias todas as peças do
n. 8, separadas umas das outras, fican-
do todas elas iguais ao n: 7. Gomos
rolimãs e rodas dentadas e cremalheira.
são as peças que pertencem a esta in-
venção as consideradas patenteadas.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nos interruptores ele-
tricos de mercurio ou relativos aos
mesmos" para a qual pediram privilegio
Horace
mesmos",

	 Jolan Craig Harvey e
Andrew Harvey (deposito n. 10.826, de
23 de dezembro de 1931).•,

1°, um interruptor eletrico de meir•
curto do tipo referido e no qual o orifí-
cio relativamente estreito e apertado, e
reservatorio abaixo do dito orificio e a
camara na qual trabalha o mecanismo
gerador de pressão (ou urna camara em
comunicação com ,a mesma) donstituern
partes de um dispositivo semelhante a
um tubo em 1.1, constituindo o reserva-
torio a parte inferior do tubo e assim
não dependendo do dito mecanismo a re-
tenção do mercu rio no interruptor, sendo
o dispositivo de tal fórma que o inter-
ruptor de mercurio possa ser ligado de
novo simplesmente pelo funcinamento
do dito mecanismo, substancialmente
como foi descrito;

2°, um interruptor corno foi reivindis
cado no ponto 1 e no qual o orificio
estreito ou apertado e outro orificio que
tambem se comunica com o reservatorio
e é adaptado para trarSmitir ao dito
reservatorio a pressão produzida pelo
funcionamento do mecanismo de pressão,
são ambos praticados por dentro de um
mesmo corpo de material refratado,
substancialmente como foi descrito;

30; um interruptor como foi reivin-
dicado em qualquer dos pontos anterio-
res e no qual é provido um trajeto
fechado ou completo para o merendo,
substancialmente como foi descrito;

4°, um interruptor como foi reivindi-
cado em qualquer dos pontos anteriores

e no qual é provido um flutuador o
valvula na extremidade superior do cid' '••
,ficio apertado e estreito, substancial
mente como foi descrito;

5°, um interruptor corno foi reivindi
cado em qualquer dos pontos anteriore:
e no qual o arranjo é de forma que
fio de mercado que completa normal,
mente o circuito do interruptor pôde ser
quebrou° á vontade por um movimento
de reversão do mecanismo de pressão, •
substanciannente como . foi descrito;

o", um interruptor como foi reivindi-
cado em qualquer dos pontos anteriores
e 'no qual o mecanismo gerador ue pres-
são é constituído por um' aparelho de
junço;

7°, um interruptor como está reivindi-
cado no ponto ti e no qual o mecanismo
de junço compreende meios para aliviar
a pressão do ar acumulado durante o
movimento do junço pa..a reeonsLÁLthr o
fio ou coluna de mereurio, suosáncial-
mente como foj descrito;
• 8, 1110 interrapi.or como fui reivindi-
cado no ponto á e no qual os meios para
aliviar a pressão ou ar cump,reenoe uma
passagem fazendo comunicar o ar exte-
rior com a file.; de pres,a 0 ao janço, sen-
do a dita nassitgeAi adaptada para ser fe-
chada autioniaracainente pela compressão
do ,junço;

9°, um interruptcr come está reivindi-
cado nu ponto '1 e nu c¡uai os meios para
aliviar a pressão do ar a:mutuado com-
preendem um desvia da face da pressão
do junço para a lace de traz do mesmo.
Sendo e ditu desvio adaptado para ser
abeto quando o junço .esta proximo da
posição na qual é transmitido o maximo
de pressão ao reservatorio de mercurio:

10, uni irierrtiptur rumo está reivin-
dicado em qualquer dos pontos anterio-
res, no qual o fio ou coluna de inercurio
adaptado para ser quebrado quando teu-
ver sobrecarga é aqueci:lo pela passa-
gem de uma corrente continua atravéz
do mesmo;

11, um interruptor como está reivindi-
cado em qualquer dos pontos 1 a 10 e.
no qual o fio ou coluna de mere,urio
adaptado para ser quebrado quando hou-
ve,' -oli:•(y'arg., é aquecido por uma bo-
bina de aquecimento atravéz da qual
passa a corrente de funcionamento;

12, em combinação diversos interrup-
tores de me-ciudo como estão reivindi-
cados em qualquer dos pontos caracteris-
ticos e "um meio de contróle principal
para fazer funcionar juntos os ditos in-
terruptores, substancia'mente como foi
descrito;

13, dispositivos de interruptores ele-
tricos de mercurio subs!anc ialmente
como estão descritos e ilustrailos nos de-
senhos juntos.

Finalmente, re,clainamo; os beneficios
da Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
do 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1.1;03),
visto ter sido o mesmo pedido de privi-
legio depositada -na Rerartieão Oficial
do Patentes da Grã-Bretanha. em 23
de dezembro de 1030, sob n. 38.73'7,

-
Pontos earaeteristicos cia invenção de

"um novo parasiticida denominado "Pa-
rasitol Injectavel", para a qual peai
privilegio Durval Potyguara Esquere
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Curty (deposito n. 19.678, de 18 de no-
vembro de 1931):

Para um novo medicamento parasitl-
cida, denominado "Parasitol Injectaver,
cuja fórmula é a seguinte:

locloformio, 2,0 gr.
Eucalipto!, 10,0 gr.
Oleo de algodão. q. s. 13., 100 cc.,

caracterizado pelo novo modo de aplica-
ção injeção s'ib-eutanea.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 22 de dezembro de 1931
Sr. ministro do Trabalho, Industria

e Comercio:
N. 3.816 — Restituindo, informado,

processo, contendo o aviso n. 1.744, do
Sr. ministro da Justiça e duas cartas do

Sr. Ozorio do Itostutio Correia, residen-
te nesta Capital e endereçadas io SP.
Chefe do Governo Provisorio, nas quais
apresenta sugestões para a nacionaliza-
ção da fronteira /guassú-Paraná e apvo-
veitamento dos "sem trabalho".

— Sr. ministro presidente do Trigu-
nal de Contas:	 re'N. 1.851 — Solicitando o pagamepto
das contas da Soeiété .Anonyme du Oaz
do Rio de Janeiro, na importancia
de 1:252$931.

Conselho Nacional do Trabalho'

O presidente do Conselho Nacional do Trabalho:
Tendo em vista a necessidade de uniformisar o serviço de.

escrituração das Caixas de Aposentadoria e Pensões, em face
dos dispositivos baixados pelo decreto n. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931:

Resolve. de acordo com o ar t. ti. n. 20, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 18.071, de 19 de janeiro de 1928,
mandar que sejam observadas e cumpridas as seguintes ins-
truções aprovadas em siezsão do Conselho Nacional cio Trabalho
de 2 de setembro de 1931, feitas as adaptações da vigente lei.

Rio de Jneeiro, 21 de dezembro de 1931. — Afaria de A.
Ramos, presidente.

Instruções e niodelos para os serviços de escriturado das
Caixas de Aposentadorias e Pensões

1 1. ovrivE

Toda Caixa de Aposentador
cicio de 1932. deverá adotar as
truções. afim de que sejam. de
vedas as disposições do decreto
1931, em relação aos elementos
Conselho Nacional do Trabalho.

Os fins a que se destinam as presentes instruções visam
facilitar a fiscalização do Conselho Nacional do Trabalho, em
relação as Caixas de Aposentadoria e Pensões, pela obtenção
de:

a) elementos que deverão ser fornecidos mensalmente;
b) elementos que de-terão ser fornecidos trimestralmente;
c) recomendações gerais e especiais.

As Caixas são obrigadas a fornecer ao Conselho Nacional
do Trabalho•

Illonsalmente
1. Relação das importancias que hotiverem depositado no

Banco do Brasil, suas agencias e correspondentes no mês ante-
rior, bem como das retiradas que houverem feito, até o dia 5.

2. Resumo das operações de caixa, do mês anterior, alé o
dia.

3. Demonstração das importancias debitadas as empresas
:ndicando:

a) data do lançamento;
b) classificação da receita;
e, mês a que , se refere a receita;
Trimestratmente até o ultimo dia do mês subsequente ao

trimestre:
Demonstração da receita e despesa, orçamentarias, abran-

gendo todas as operações escrituradas no trimestre, acompa-
nhada dos seguintes elementos:

a) discriminação das .despesas de "Serviços medieos",
"Serviços hospitalares" e de Administração, da seguinte
fórma:
Serviços medicas!

Pessoal:
Medicos da Caixa (vencimentos mensais diarias).
Auxiliares do serviço.
Medicos estranhos.

Material:
Permanente — (Material cirurgicce .
Despesas diversas — (discriminando).

Serviços hospitalares:'
Discrimina!' indicando:

Nome do hospitalizado, dias de hospitalização e a respe-
ctiva importaneia.

Despesas de administração:
Pessoal:

Ordenados (por categorias e importancias).
Material:

Permanente.
Moveis, maquinas de escrever, etc.

De consumo.
Expediente:

Diversas despesas.
Alugueis::
Luz. força. gaz e telefone:
Portes e telegramas.
Publicações.	 •
Seguros.
Comissões bancarias.
Despesas miudas.

o; discriminação das importancias..referenles ás transfe-
rendas de que trata o art. 17, do decreto a. 20. ±6, de 1 de
outubro de 1931, mencionando:

nome do associado;
Caixa a qual ou da qual' é feita a transferenela e

quantias transferidas.
e) relação das aposentadorias no trimestre, indicando de

acôrdo com O modelo n. 10:
numero de aposentadorias conc.edidas;
numero de aposentados que entraram no- goso da

aposentadoria;
numero das aposentadorias em, suspenso, conforme

modelo n. 9.,
d) balancete das contas patrimoniais, demonstrando os

saldos anteriores e o movimento do trimestre, conforme modelo
anexo.

2. PARTE

Da compra e sorteio de titulos de renda, darão as -Caixas
conhecimento imediato ao Conselho Nacional do Trabalho, es-
pecificando se são nominativas ou ao portador, quantidade, ca-
racteres distintivos, preço de aquisição, comissões pagas, onde
estão depositadas e outros elementos. 	 •

Os titulos adquiridos deverão figurar no balanço patrimo-
nial pelo preço de aquisição, inclusive comissões e corretagens,
escriturando pelo valor nominal, em conta de compensação, na
data em que forem custodiados no Banco do Brasil.

/II •
A diferença entre o valor nominal e o preço de aquisição

dos Motos sorteados serã escriturada como "renda patri-
moino".

liceu ia 	 especiais	 •
Até 31 de julho de cada ano, deverão as Caixas de Aposen-

tadoria e Pensões informar ao Conselho Nacional do Trabalho
a situação das seguintes contas em 30 de junho:

Caixa — (saldo existente).
Banco do Brasil — (Saldo em depósito).
Empresas — Importancia a recolher).
Titules de renda — (discriminar conforme anexo n. 6).
Juntamente com as propostas de orçamento devem as

Caixas remeter um balancete de receita e despesa até a data
mais proxima da em que fór confeeionada a dita proposta de
conformidade com o que dispõe o art. 50 do decreto número
20. 465 .

Os fatos eontaveis ,relativos aos mèses de novembro e de-
zembro de cada ano, deverão ser inoluictos nos balanceies do
ultimo trimestre•do ano, os .quais serão 'remetidos ao Conselho
Nacional do Trabalho até 28 de fevereiro do ano seguinte.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1931. — Mario de A.
Ramos, presidente.

ia e Pensões ao iniciar o exer-
normas baixadas por estas ins-
ulai() uniforme, melhor obser-
n. 20.465, de 1 de outubro de
que deverão ser fornecidos ao
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n. 3

CAIXA DE APOSENTADORIA E PEN3f3'ES DA 	

Bilancete trimestral das contas patrimoniais, em 	  de 	  de 19....

Debito	 Credito

/moveis:

Saldo anterior 	
Variações no trimestre 	 - 	

Moveis e utensilos:

Saldo anterior 	

-

- Restos a pagar de 19 	

Saldo 	

Pagamentos 	

Patrimonio:	 • .
$ $

•	 • • ••••••••••••••••••• • ., 	 	
Variações no trimestre.............---. Saldo.em 31-12-193 	

Variações do ... trimestre 	 $
Titulou da divida publica: •	 .	 • • •	 3'	 ******* •	 • • • $ I $ $

Peleraes — Saldo anterior.-- 	 $ Saldos orçamentados:
Adquiridos no trimestre... $ Do ... trimestre 	 $

Do ... trimestre 	 $ $ $
Resgatados...............• •	 • • .1.1

••••• &Ma • • • • ••••0•11••••n•••••• • • • • • • • • •B. 	

atadttak .... Saldo anterforw....... $
Adgedridos• • ................•• $

Contas de compensação;
* 	Retigatados~.~...- .

---
Earprese.... Total 	 ...~.~,........
Saldo adelga.
bnp.41ebitada --ii . .enda-do"nig'crj.-.....?.$

9	 9	 11.	 9 $
9	 9	 9	 9 I 	 $ $

kin). crestltada—dep. lieferCkte-2.. F-- $
s	 . 	 	 $
e	 a .•••• $

' —

Stueza.....~~~~ •	 • •••••

CantecodocompettseICO: . ..

Itstat.	 - ,.•... •••• 1D.
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Caixa de Aposentadorias e Pensões da 	
Quadro demonstrativo da execução orçamentaria

Receita (Anual)

Dezenntrro de 1931	•n••n••!,

Modelo 4 A

ritulos Prevista

..

Arrecadada (Balanço)

Resultado

Diferença a mais 	 Diferença a menosI

I — Contribuição dos associados

f — Mensalidades de.... % (art. 8°,
letra a) 	

2 — joias (art. 8°, letra b) 	
3 — Indenizações.. 	

a) associados ativos (art. 43) 	
b) aposentados (art	 43, § 31 	
c) pensionistas (art. 43, § 20) 	

4 — Descontos sobre aposentadorias
(art. 25, § 12). 	

II — Contribuição do Estado
-

Quota de Previdencla (art. 8°, letra e) -

III — Contribuição da empresa

Anuidade de 1 1/2 s/a	 renda (art. 8°,
letra a) 	

IV — Contribuição especial

Aug. suplemeutar 8/as tarifas (art. 77) .

V — Rendas patrimoniaes

t— juros de apolices (art. 81, letra))

• •

2:..--- Juros de depositos no Banco do
Brasil 	 ... 	 ..

3,'..— Outras rendas 	 . .

VI — Diversas rendas..., 	 ...... ,
. t

I,
Eventuais: .

Multas (art. 8°, letra g).. 	
.:
.

.
•

Doações e legados (art. 8°, letra f ). . .
Venc. não reclamados (art. 8°, letra h)
Aposentadorias e pensões não recla-

madas (art. 8°, letra i). 	
f 1

Pagamentos a maior pelo público (art. . . •
8°, letra k) 	 .

soma •.•„: ...... *•••••n-••••el•••••,....•

–~.....—

Cr.;;Ira•
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Modelo 5

Caixa de Aposentadoria e Pensões D 	

Resumo do movimento de Caixa, relativo ao mês de 	 1~14111~1~1~0.1~0 	de 19....

	n•••••••n•••••n•••••••n••

Saldo do mês de 	 .»........ 	 ... 	 ...... 	 ......
Receita do mês:

Retiradas do Banco do Brasil 	 	 ................... 	$
Recebimentos diversos 	 	 	 ............	 $
Total 	

Despesa do mês:
Pagamentos efetuados 	 .... 	 .	 ..................	 $
Depositado no Banco do Brasil 	 	 .... 	 ...........• •• 	 $

.110• ••••••••
	 ••••••

•111.

•••••

Saldo para o mês de	 • 4. Irso 	 ••n•••••••••••••••••

	 de 	

4*	 41~411•••••••••• • • •n•••••••••••••~••••n ••• •n•••r•a••••• • ••we

ilbaale. 6

Caixa de Aposentadoria e Pens5es D 	 .w./.......,..~••••••• • ••••••nn••••••-•4

Relação dos titules de renda existentes em 30-6-931.

•	 Titnlos Federaes:

Apolices:

De	 1 "I i I ....o...0..4~ 	
De	 .i i..	 e e 	  	

Nominat 	
Ao port 	

Quantidade Taxa de juros Vencimento do
conpon

Preço de
mpra

Onde esta*
depositados

De	 lb 111 	  Nominat 	 . • . » 3De	 witt 	  Ao port../..... » » » * •
De 1:004000	  Nominat 	 » • 9 7, 2,
De 1:000400 	 «	 Ao port. 	 . * . * •

Obrigações:,

De 20010300 	  	 Nominat 	 » ) 31 31 9
De 200$000.. 	 Ao port. 	 a a * * st
De 500$000 	 Norninat...... 7/ • » • •
De 500,1000 	  Ao port	 » • • • 3P

De 1:000E000	 Nominat 	 . a a f .
De 1:00(4000 	  Ao port	 ... » . • . *
De 5:000$000 	 • 	 Nominat 	 3 9• . * 9
De 5:000$000	  Ao port 	 .. » 11 » 11 »
De 10:0001100 	 Nominal 	 i » . lé 111
De 10:000$000	 . 	 Ao port	 3 » . St 31
Ferroviarias 	 ‘tominat 	 a a . . 31

Ferrsviarias 	 Ao port	 . . * * . a
Rodoviarias 	 Nominat 	 * a II * .
ROd0 II ad a/3 	 Ao port. 	 3 * 9 • .

n

Titules Estar/nus:

Apolkes — Discriminar, como acima.

Obrigações — Idem, idem.

OBSERVAÇÕES

No preço de compra são inch:idas as despesas de comissões e corretagens.
O. premio de custodia, pago pelo Banco, não é incluido no preço e sim levado ao balanço de receita e despesas, no

titulo proprio-
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Modelo 7
Caixa de Aposentadoria e Pensões da 	

Demonstração do movimento entre esta Caixa e o Banco do Brasil, relativa ao mês de 	  de 	

Importancias

Depositadas Retiradas

Aposentadorias — Folha de pagamento do mês de 	
--Pensões — Idem, idem, de 	

Serviço medico —Idem, idem, de 	
Administração — Idem, idem, de 	
Material 	

—Etc 	
Aposentadorias não reclamadas 	
Pensões não reclamadas 	

Soma

Lançamentos diversos :

Pela compra de titulas da divida pública (inclusive com'issõzs) 	
Comissões diversas 	
Depositado pela Empresa 	
Juros contados, referentes ao 1° (ou 2°) semestre 	
Recebido juros de titules da renda 	
Recebido de. titulos sorteados 	

Total 	

$

Saldo do mês de 	
Saldo para o inês de ,

Soma 	

	 de 	 de 19.... 

	 • 

• • •

MoÚlo,8
• Caixa de Aposentadoria e Pensões a. 	

Relações das pensões concedidas no trimestre de 	

0É
6.)

C)
E
Z

Nome do pensionista Sexo Grau
de parentesco

Importancia
mensal

da pensão
Conttibuição

Datas

Observações

Nascimento Inicio
da pensão

sota—Da primeira relação constarão todas as 'pensões concedidas desde o inicio das ooeraçõe da Caixa, estejam ou não
as mesmas canceladas. Nas remessas seguintes virão, por periodos trimestrais, as pensões concedidas posteriorment, -

(Dimensões 30 x 40)

—  
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RENDAS PÚBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARREGADADA

Datas

Receita do dia:
24	 de	 dezembro	 de

1930 	
24	 de	 dezembro	 de

Receita total
Englobada

(ouro é papel)

218 :172$838

Sendo:

Em ouro

108 :124$331

Em papel

110:048$507

Receita em
ouro convertida

a papel

607:083$113

Receita total
na equivalencia

em
papel moeda

718:0314426

1931 	 121 :903$180 52:2413517 69:6613663 453:6658333 523:3263996

Diferença para menos
em 1931 	 6:269$658 .	 55:882$814 40:3863811 154 :3178780 .194 :701362

Receita do mós:
De 1 a 24 de dezembro

de	 1930 	 7.537:8133150 . 2.741:8488467 4.795:9648683 15.426:5218302 20;222:48589W,
De 1 a 24 de dezembro

de	 1931 	 4.248:6438139 1.852:2888788 2.396 :354$651 15.739:8728578 18.136:22782:9

Diferença em	 1931.	 . , 3.289:1698711 889:5598679 2.399 :6108032 313 :3518276 2.086:2588756

Receita do ano:
De 2 de janeiro a 24

de	 dezembro	 de
1930 	 122.601:8038257 50.566 :1523445 '72.035:6508812 226.141:8708364' 208.21R176

De 2 de janeiro a 24
de	 dezembro	 de
1931 	 73.096:9948073 29.887:7273892	 . 43.209:266$181 230.275:8188004 273.485 :081$185

Diferença para menos
em 1931 	 49.504 :809$184 20.678 :424$553 28.826:3843631 6.166:0523360 34.992:4363991

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 23 de dezembro de 1931
Em. 94 de dezembro de 1931 	

Em: igual periodo de 1930. 	

Diferença para mais em 1931.

Arrecadada de 2 de janeiro a . 24 de dezembro
1931 	

Em; rgual periodO de 1930. 	

Diferença para mais em 1931. 

PARTE COMERCIAL

Sobre Paris 	
Sobre Italie. . . •	 	 •
SObre Alemanha 	
Sobre Portugal 	 	
Sobre Beigica (papel) 	

Sôbre, 33elgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
SObre Suisse 	
&Abre Suecia 	
Sôbre .Noruega 	
Sobre .Dinamarca 	 	
Sare Síria e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia 	
SÔbre ,Nova York 	
Sobre Montevidéu 	

Sobre Buenos Aires (peso papel) .••
Sôbre Buenos Aires (peso ouro) •••
Sobre ,,Holanda (florim) 	
Sobre. Japão (yen). 	
':(5bre Ittunania 	
Sobre Canadá 	
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	
Vales ouro, por 1$000 	

Moedas

16.739:588$190
3.578 :045$120

20.317:6333610
11.836:2113068

8.481:4223542

227.653:2743306
186.444:7348489

41.208:5393817

88684

CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
.des Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça	 90 d/v	 á vista

Sobre Londres 	 	 4 33/64	 4 15/32
"Valor: . da libra 	 ..... 533148,788 53$i06,292

Soberanos . 	
Escudos (papel) • •	 • 79 .1. •-•(.2•;• • ..• • •

Francos (papel)• •

Bolsa

Não funcionou a bolsa.
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 24 de

dezembro de 1931. - Ary de Almeida e Silvo, síndico.

818000
$560
$640



Algodão
Fardos

	

Saccas Entradas . . ta a 	 	 896
12.806 Saldas 	 .	 **********	 ***	 2.152

975 Existencia. .	 5.773

500
	 Mercado firme.

Mascavinho 	
Mascavo . . 	 28$000 a 29$000*

Saídas. • • .	 le0 G	 ****	 • 0-11 W4I
	 8.626

ncia. . ._	 _	 154.745
Mercado sustentado.

Preço por saco:

ranco cristal 	 ***** • •I • • • IR. III • .1

C. amarelo
32$000 a 33$000
301000 a 31$000

GR	 babadn 2h	 1P 1931

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 23

Café

Entradas. • x x	 ..x.refar.:• • .,.
Saídas. . • a, •••• •• ••a• • n• • •, ****** • •, **** **

Consumo local . 	
Inutilisado pelo C. N. C 	 	 5.000
Existencia . . . 	 	 231.747

Mercado sustentado.

Preços por 10 quilos:

Tipo 3	 • 	 	 13$700
Tipo 4 	 	 13$400
Tipo 5 	 	 13$100
Tipo 6 	 	 12$800
Tipo ,7 	 	 12$500
Tipo 8 	 • - • _	 114500

Preços por 10 quilos

Fibra longa:

Tipo Serid6:

Tipo 3 	  46$000 a 47$000
Tipo 4 	  45$000 a 46$000

Fibra média;

Sertões:

Tipo 3 	  45$000 a 46$000
Tipo 5 	 	  43$000 a 44$000

Assucar
Saccos
	 Ceará:

Entradas não houve

••••ts

TRIBUNAL DE  CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimentos despachados

Dia 19 de dezembro de 1931

Alberto Pereira da Silva, pedindo cer-
tidão.— Devidamente inutilisado o selo,
vojte, querendo.

Carlos de Alvarenga Sales, pedindo to-
mada de contas. — Devidamente selado,
volte, querendo.

EOTICIARIO
A Repartição Geral dos Garraios ex-

pedirá inalas pelos seguinte paquetes:

Amanhã:
"Itag e.ba", para Vitoria, Ilhéos, Baia,

Aracajá e Penedo, repebegdo Impres.sos

até ás 7 horas: objetos para registrar,
até ás 18 horas de hoie: cartas para o
intererior da Republica até ás 7 112 ho-
ras; idem, idem, com porto duplo, até ás
8 horas.

"Itapura", para São Sebastião, Santos,
Paranaguá, Antonina, São- Francisco,

Florianopolis, Rio Grande, Pelo-
tas e Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 7 horas: objetos para registrar,
até ás 18 horas de hoje: cartas para o
interior da Republica até ás 7 112 ho-
ras; idem, idem, com porte duplo, até
ás 8 horas.

"Conte Verde", rara Santos, Montevi-
déo e Buenos Aires. recebendo impressos
até ás 13 horas: objetos par registrar
até ás 18 horas de hoje; cartas para o
interior da Republica até ás 13 112 ho-
ras; idema idem, com porto duplo, até
ás 14n horas; cartas para o texterior da
Republica até ás 14 horas.

"Itahlte". para Santos. Rio Grande e
Porto Alegre, recebendo impressos até
ás 10 horas; objetos para registrar até
ás 17 horas de 27: cartas para o interior
da Republica, até ás 10 112 horas; idem,
IgeR1, COM porte dAuplo t6 ás 11, horas.,

Despolis de amanhã:
"Itan.agé", para Vitorla e Para, rece-

bendo impressos até ás 6 horas; objétos
para registrar até ás 18 horas de 28;
cartas para o interior da Republica até
ás 6 112 horas; idem, idem, com porte
duplo até ás 7 horas.

Dia 30:
"Annibal Benevolo", para Santos, Pa-

ranaguá, Florianoplis, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 6 horas; objetos para regis-
trar até ás 18 horas de 29: cartas para
o interior da Republica até ás 6 112 ho-
ras; idem, idem, com porte duplo até ás
7 horas.

Nota — Vales postais internacionais e
nacionais na tesouraria, nos das uteis,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encomendas 1:tostais
internacionais, pela 5° secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se destina-
rem a Portugal, França, Palia, Inglater-
ra, Alemanha, Estados Unidos, Uruguai,
Republica Argentina e Japão; caixas o
cartas com valor declarado. vara o ex-
terior, até ás 15 horas, dos dias uteis,
na 5* secção„

Tipo 3 	 	 44$000 a 45$000
Tipo 5 	 • 42$000 a 43$000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
	

43$000 a 44$000
Tipo 5 	

	
40$000 a 41$000

	

O síndico, Bento Dias Pereira 	
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Ministerio da Agricultura - Boletim avio da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do brasil •
Em 24 de dezembro de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 25
, Distrito Federal e Niterói - Tempo: Instava!, agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Noite ainda quente, en-

trando em declinio de dia. Ventos: Variaveis, rondando para sul ; rajadas bastante frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, agravando-se com chuvas e bovoadas. Temperatura: Noite ainda qunte, en-

trando em declinio de dia.
Nota - A situação isobarlca permite a ocurrencia de chuvas fortes.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em declinio. Ventos: Variaveis, rondando para

Sul em S. Paulo e de sul no resto da costa. Rajadas muito frescas entre S. Paulo e: Santa Catarina.
Nota - Continuam içados em Santos os sinaes de ventos perigosos ás pequenas embarcações.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 24

O tempo foi em geral instavel, com trovoadas hontem á tarde. A temperatura foi estavel á noite e bastante elevada de dia. As
médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal .foram maxima 33.8 e miaima 22.9 a as registradas
no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 31.0 e minima 24.5, resoectivameite, atá 14 h3ras e .3 horas
e 15 minutos. Predominaram os ventos do quadrante norte, fracos, havendo á noite periodo de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)--No dia 24 de dezembro de 1931 Observações das 24 hora; 2r:cá 1.ritei

Estações
c0	 Ri

m	 M

E
cia

00	 4

i.,
0.) *O	 r.•

... CM	 0

rz E	 cs)cu

O .0	 te

Manáus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajall (X)	
Terezina (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
Ouixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatti (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X) 	

	

Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X)... 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X). 	
Sant'Ana do Ipane-

ma (X). 	
trra_caritl

On'llsina (São Salva-
dor) (X) 	

Barra do R.Grande (X)
Caetité (X) 	
llhéos 	 65.5 2.0 28.0 0.0 NE 2 5b P. vgs. - 30.0 23.0 0.0 B
Caravelas (X).. 	 	
Belo Horizonte. 	 60.5 0.5 22.0 0.0 C O 9a B 00 27.0 18.0 1.0 B Ao 2
Januaria 	 57.0 0.0 27.0 1.0 - 5a 35.0 20.0 B
Teofilo Otodi	 	 58.9 24.0 - SE 2 5b 32.0 19.0 0.03
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goiás 	

59.3
58.7
59.0
--

-0.3
-0.6
-0.1

23.0
19.0
24.0
23.0

2.0
0.0
1.0
0.0

NE
N
NW
C

2
2
2
O

9a
9b
9b
9b

lo
24.0
20.0
26.0
30.0

18.0
17.0
20.0
19.0

6.0
3.0
1.0
4.01

Ao°
Ao°
A::

-

Ao°
Ao°
1
lo

A :",+
A •
I	 -

Catalão 	  60.7 21.0 E 2 9b 25.0 18.0 25.0 I Aot Io
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. ltapemirim.. 	

	 	 53.2
735.8

60 5
60.4

0.9

-0.1
-0.5

24.0
27.0
23.0
26.0

-2.0

1.0
0.0 C

2
2
2
o

9b
9a
9e
9B

Tranq.

M :"•:
B •

M O

31.0
29.0
31.0
31.0

23.0
19.0
23.0
22.0

17.0
0.0 1
0.0 1
0.01

I
'

1
A

lo
3



o o
o y
o. e-
Era

o g
xy

o E
.0 o

12
en

ta.]

E

Eo
Tempo e fenomenos

ti

o -.41 E
eo
o

Mi

NuutA
ffi

00,

05 ck ei o
o
1-

•	-0 .=05
ti

Cà C2
.(2

0.0! 1
2.01 Aot

0.01

3,0 I Aot
là,.

LII lo la._;.:-.
0.01
3.01 AO°.
0.01 1 ( -422j

s 0.0 B 1-..
7.0 A :;) Ao° 10*	 ,...	 e	 ft,. •

65.0 lo Ao B i,	 ,lo!13:â
1.01 A laciti

c-41N
1.01 . I AO, 	. p.,..n,p4

12.0 B..211 Aot.

MA.
'Aot..:..,zf;

..-.....:44.,
9.0 B	 LAot a. --izál

•	

• .,	 2p A

, n 41

1

:...:':::ilf.'

•	 :.	 ,n,...i.13
0.0

),

.JIARM Mr.1.t.a.ALSabado 26
	

013zein.brs ..de *BI
	Imeoteses~~

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 24de dezembro-de 1931 Observações-das44.1ttirras-precedettes

Capital Federal 	 58.5 -0.5 26.0 2.0 2 Chão - 28.0 24.0
Campos 	 59,2 -0.3 28.0 1.0 N. 2 9b MO 31.0 23.0
Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 58.8 -0.6 25.0 3.0 C O 9b 24.0 18.0
Petropolis (X) 	
Rezende 	 57.7 0.4 25.0 1.0 C O 9b 1 30.0 20.0
Terezopolis 	 59.8 0.6 22.0 0.0 2 9b 26.0 19.0
Cabo Frio 	 58.1 -2.2 27.0 2.0 2 9a Chão 28.0 22.0
Angra dos Reis 	 57.8 -0.9 26.0 0.0 2 9h Chão 30.0 21.0
S. Paulo 	 .• •
Santos 	

57.9
57.0

-0.2
-1.2

22.0
28.0

2.0
1.0

SE
C

2
O

9b
9b Trnaq. 1

32.0
31.0

19.0
26.0

Ribeirão Preto 	 59.0 -0:6 24.0 -1.0 NW 9b 27.0 20.0
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 57.5 0.4 20.0 -4.0 NW 2 9b Mo 30.0 19.0
Campinas ..... 60.0 -1.0 21.0 0.0 2 9b 25,0 19.0
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 56.4 -2.0 22.0 0.0 5 9b 29.0 20.0
Paranaguá 	 65.2 7.3 26.0 1.0 SW 2 2a Chão 32.0 22.0
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolis 	 55.4 -1.5 24.0 0.0 SE 2 9a Chão

B x 28.0 21.0
17.0

Lages 	 56.3 -1.1 19.0 -1.0 9b -
Herval Novo (X) 	
S. Francisco., 	 55.0 25.0 2 9b Chão 29.0 22.0
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 62.9 64 18.0 -2 O SSE 4
Buenos Aires 	 62.4 7.0 18.0 -3.0 SE 2 5b

Estações
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A temperatura maxima verificou-se em Blumenau com 36°0.

A temperatura minima verificou-se em Monte Alegre com 14.0.

Observações - Estado do céu; em decimos de céu encoberto de O. totalmente limpo - a 10 totalmente encoberto; a) ntaven altas ;
e) englobadas; b) baixa. Estado do tanino - 8, bom 8.r, bom ap is perturba; to ; 1, incerto; A, ameaçador; lif, in ii. Feaomeno3 diver-
sos: (	 chuva . T, trovoai 1.	 cjitiviscos ;	 12701 9.3CCa; - t	 g:a uso; < trovoadas co.n reli nonos;	 r4iimp azo ;
_11111 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge,	 ida; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, corOa solar; cl, cora la tr; ai, arcos 413.

Os rtumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauforl, de O calma a 12 tufão. A densidale dos feaomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraiico. Os d dos constantes do preseate boletim estão su j eitos a retificação pelos mappa3 mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona devido á deficiencia de informações meteorologicas. 	 • '	 (AO)

Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas e hoje ás 9 horas o tempo apresentava:4e
perturbado. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis, fracos, predominando os de norte. 	 . .

Zona sul - Nas 24 horas o tempo decorreu ameaçador com chuvas e trovoadaa em São Paulo e Santa Catarina, fortes ent
Faxina, Urussanga e Florianopolis. A's 9 horas de hoje o tempo era perturbado com chuvas . esparsas. A temperatura foi estavei;
Sopraram ventos variaveis com fraca intensidade. Não é feita a sinopse do Rio Grande e Paraná, devido á falta de . informaçõeS
meteorologicas.

maZ
Nota - O serviço telegrafico foi em geral fraco.

Nota A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas

	

.	 •
Discriminação das zonas: Zonas norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba;

Peruambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de . Janeia0;4
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande de Sui, 	 '



Leitura
•	 cm.

24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 24; Rio S. Francisco	 Dia 24:
Guararema 	 0.92 0.12	 Plrapóra 	 .0.97 -0.03
Jacarei 	 0.58 0.08	 São Francisco 	 2.35 0.10
Caçapava 	 1.08 -0.12	 Januaria 	 2.08 0.03
Pindamonhangaba 	 2.30 0.00	 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	 1.86 0.46	 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 1.3/ 0.02	 Barra do Pio Grande (X) . 	
Barra do Pirai' 	 " 2.30 -0.07	 Remanso (X) 	
Paraíba do ,Sul (X) 	
Anta 	 2.35

Joazeiro (X) 	
-0.23	 Cabrobó (X) 	

Porto Novo do Cunha 	 1.69 -0 . 22	 Piranhas (X) 	
S. Fidells 3.50 0.40	 Penedo (X) 	
Campos 	 8.16 0.52	 Bacia Amazonica - Dia 23:

Rio Itajai-Assti - Dia 24: Cruzeiro do Sul 	 10.82 O 05
Pouso Redondo. (X) 	
Rio do Sul (X) 	

São Felipe 	 	 	 ..
Rio Branco 	

10.40
7.16

0.04
0.91

Nova Bremen (X) 	
Hansa (X)  -

Labréa (X) 	
Manaus 	 19.32

Aquidaban 	 1.18 0.12	 Porto Velho 	 90.76
Indalal (X) 	 .. Humaitá
Timbó (X) 	
Passo Manso

Parintins (X) 	
Obi dos 	 1.39 -9.03

Blumenáu 	 0.14 0.02	 Santarém 	 0.87 0.03
Gaspar 	 1.72 -0.08	 Imperatriz (X) 	
Ilhota 2.42 0.07	 Porto Nacional (X) 	  	

Diferença
emEstaçõesEstações

Diferença
Leitura 1. 24 illioras

/11' Trrn nr•TrT
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federai

Elementos
O c"
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Máxima 	 32. (x) 31.5 34. (x) 28. 34.6 33.6 35.4 30.5
Mínima 	 22. 21.8 22. 23.2 26.2 22.6 23.2 22.8 21.6
Chuva 	 0.0 0. 0.0 3.4 0.0 16.8 0.0

(x) Maxima da véspera. A amai= e a miniraa dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as 7 horas de noje.
Serviço hydrometrico

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 24 - Entrará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco, - Dia 24- Baixando em Pirapóra e subindo em S. Francisco e januaria.
Rio Itajai-Assú - Dia 24 - Entrará em rapida ascensão em todo o curso.
Bacia Amatonica - Dia 23 - Subindo em C. do Sul, São Felipe, Porto Velho, Obidos, Santarém e baixando em Rio Branco.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações. Hora
200	 500	 1.030	 1.500	 2.000 I 3.000 I 4.000 I 5.009

	
Maxima

Fernando Noronha (X).. 10.h.
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	

•	 •

9.30
9.30
9.30

Maceió (X) 	
Ondina (X),.. .....

9.30
9.30

Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas	 	
B. Horizonte (X) 	

9.30
9.30

NNE	 4 NNE	 8 N	 10 n••n• •••••n ••••n 1.400 ms.

1.560 MsVitoria 	
Campos (XX) 	

9.30
9.30

N	 8 N	 4 N	 13 'N	 13 --
me.1,

Rio de Janeiro ........ 9.30 NW	 5 WNW 4 WNW 4 WNMr 7 WNW 11 ,nn• 011n1 2.700 ms.
Rio de Janeiro 	 13.h. NNW 3 NNW 4 NNW NW	 8 NNW 10 n••n• 2.700 ms .
Rio de Janeird(0) (XX) 	 7.h.
Santos (X) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 ..
Florianopolis 	 .....

9.30
9.30 SSE	 8 SSE	 4 ENW 4 NW	 4 ame. •n••• •••••n 111.1. 1.500 ms.

Porto Alegre (XX)..... 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. dos Abusos e a de 21 ha, da véspera, no Observatorlo Meteorologlco.

a
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Dezembro de 1931

DITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇ40

E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Sande
Pública

Escola de Enfermeiras Anna Nery

De ordem da diretora, faço público,
para conhecimento dos interessados, que,
de acórdo com o que estabelece o art. 70,
§ 1°, das instruções baixadas com o de-
creto c. 20.109, de 15 de junho do cor-
rente ano, ficam convidados a compare-
cer ás 9 horas do dia 28 do corrente, á
rua Benedito Hipelito n. '1;5. afim de se
submeterem ás provas de que trata o ar-
tigo 20 das supraciladas instruções, as
seguintes candidatas:	 .

Irmã Le Mero, de S.. Virsent de Paula.
Irmã Louvei, de S. Virente de Paula.
Louis° Bernardine Murray.
Escola do Enfermeiras _Vila oi, 17

de dezmebro de 1931. — liutli Burcellos,
secretária stenografa. .

Inspetoria de Agums e Esgotos

No Diario Oficial de 18 -do corrente,
á pagina 20.323, acha-se publicado um
edital intimando diversos prunrietarios
de preditas á apresentação de hidrome---
tros dentro do prazo de 30 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 18 do corrente, á
1,agina 20.323, acha-se publicado um
ed:tal convidando diversos •prOprieta-
: les de predios a satisfazerem seus de-
biteis dentro do prazo de 15 dias.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimado4
is ex-agentes do Correio, em Santa Anna
do Parandba, no Estado de Mato Grosso,
D. Alice de Souza Brandão; em Santo
Antonio dos Campos, no Estado de Mi-
nas Gerais, Alcides Rodrigues de Oli-
veira; em Santo Antonio das Grimpas.
no Estado de Goiaz, Izaltina de Oliveira
Macedo; e ern- São Benta d'Amontoada,
no Estado do Ceará, Mariana Rodrigues
de Moura Gondim, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegarem o -que fOr a bem
de seus direitos, produzirem documen-
tos, ou recolherem, aos cofres publrcos,
respectivamente, as importancias de
33$893, 3078908, 9$761 e 198800, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, relativos aos pe ..
riodos de 10 de janeiro de 1.923 a 31 de
dezembro de 1927, 15 de setembro de
1927 a 26 de outubro de 1928, 18 de no-
• ••-:tl.ro de 1927 a 31. de dezembro de

1929 e 26 de maio de 1919 a 24 de mar-
ço de 1920, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente editai, ficam intima-
dos os ex-agentes do Correio em Par-
naiba e em Sapopemba, no Estado do
Piauí e no Distrito Federal, Cantidio
de Castro Teixeira e D. Elmira Adelina
de Almeida Freitas e o 1° tenente, co-
missario da Armada Mario Faustino dos
Santos, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, res pec-
tivamente, as importancias de 191S650.
233100 e 8818424. alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas, re-
lativos aos periodos de 7 de fevereiro
de 1913 a 11 de janto) de 1915, 1° de
novembro a 15 de dezembro da 1895 e
5 de junho a 15 dc outubro de 1927,
quando serviu no contra-torpedeiro Ma-
ranhão, e a cujos pagamentos foram
condenados pelos acórdãos de 14 de ou-
tubro, 5 de agosto e 7 de outubro do
corrente ano, sob pena de serem feitas
as cobranças executivas dos aludidos

alcances.
Terceira Diretoria da Tribunal de

Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

- Pelo presente edital, ficam intimados
os -herdeiros do ex-administrador da
Mesa de Rendas Federais. em Canavi-
eiras, no Estado da Bala, Antonio Fran-
cisco de Souza, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação Oes-
te, alegarem o que fôr a bem de seus
direitos, produzirem doCumentos, ou re-
colherem aós cofres "publicos a impor-
tareia de 7908211, alcance verificado na
tomaria de contas do citado ex-adminia-
trador, relativa ao periodo de 17 de se-
tembro de 1899 a 16 de igual Ines de
1917, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Netelon de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado
o ex .-coletar das rendas federais, interi-
no„ em Uberaba, no Estado de Minas
Gerais, Gerson Rodrigues da Cunha,.
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
(nie V.c a bem de seus direitos. produ-
z i r documentos, ou recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 11:7888826,
alcance verificado no processo de torna-
da .de suas contas, relativo ao penedo de
1° de janeiro a 15 de março do 1903, sob
pena de revelia.

O alcance provém oe:
11:2458518, de saldos não recolhidos;
5248810, de percentagens indevida-

mente retiradas;
183498, de imposto sobre vencimen-

tos que não pagou.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de dezembro de 1931. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal 110 Estado d0 1E0 de Janeiro

De ordena .do Sr. delegado fiscal. do
Tesouro Nacional, no Estado do Rio de
Janeira), faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que se acham rela-
cionados na Pagadoria desta repartição,
para o'respectivo pagamento, os proces-
sos das firMas abaixa enumeradas:
Pontes Garcia & Compa-

nhia (21) 	
Dias Garcia & Comp. (16)
Abarques Conte & Compa-

nhia (6) 	
The Leopoldina

(19) 	
J. Cl. Pereira

nhia (2) 	
Pereira Junior

nhia (3) 	 .	 308$410
Mayrink Veiga

nhia (11) 	  10:2808990
Biondi & Comp.	 (1) 	 	 1744000

2823300

5708900

7533300'

782$400

..50$000

,	 973000
Claudio da Cunha (1)....	 268046
Rubem Teixeira (1) ....	 508000
Antonio José Seixas (1)..	 9008000
Etpreza Telefonica N 	

Friburgo (1) 	 	 608000
Cie. General de Chemin

de Ferro (1) 	 	 78200
Empreza Editora C. e Quin-

taes ( 1 1 	 	 188000
Breissan & Comp. (1) 	 	 7328000
Arthur Silva (1). 	 	 1308644
Luiz, Ferrando & Compa-

nhia Ltda. (1). • • • 	
R. Candura, & Comp. (1) 	 	 6108000
Soares, Lavrador &Campa-

rhia (I )	2:6708580
Eduardo Gomes (1)  '	  	 0913000
aaharfor Guedes (1) 	 	 1:2563000
Antonio Gomes (1) 	 	 2853000
ViIlas Bdas & Companhia

232000
José Il. Gomes Silva Ju-

nior (1) 	 	 7298000
Manoel Rodrigues Ignacio

(1) • 	 	 9288800
Companhia Brasileira de

Energia Eletrica (4) 	 	 1603000
Secretaria da Delegacia Fiscal do Te-

soura Nacional em Niterol, em 18 de
dezembro de 1931. — Abíathan Britto,
secretario.

& Compa-

Ra ilway

5:5888230
5:11133580

5450300

3:099$100

2208400
dt Campa-

& empe-

Ferreira Pilho 86 Gonne.
nhia (4)' 	 "-	

Humberto Soares & Com-
panhia (3) 	

José ft: Gomes da Silva
Jarrior (1)- .	 . ..

Machado Vianna & Com-
panhia (1) 	 -

O "Campo * S. Limitada
(1) . 	

Governo do Estado do Rio
(1)

Companhia Telefonica Bre,-
sileira (2) 	

Teixeira Borges & Coma-
nhià (2) 	 	 1 :1122300

Heitor Ribeiro & Compa-
nhia (1).. . .	 ... . 	  .	 812000

Line, S. C. Limitada (2)...	 1648200
M. Ventura & Comp. (2) 	 	 1:3908500
Jordão & Pires (3) 	 	 5702000

2 :2598400

106$800
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE 'PRAÇA N. 385

De ordem do Sr. inspetor, se faz publi-
1932, ás 13 horas, nos armazena abaixo
co que nos dias 5, 7 e 9 de janeiro de
indicados, serão vendidas em hasta publi-
ca, em 1.• 2.` e	 praças, respectivamen-
te, de acdrdo com as disposições do titu-
lo IV da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem
maior vantagem oferecer, no estado em
que se acham, as mercadorias achrnta
mencionadas, as quais serão, entretanto,
apregoadas e vendidas no armazem n. 18
e Guarda-Mona.

De acôrdo com a portaria n. 506, de 12
de dezembro de 1928, só podarão ser re-
tiradas das praças as mercadorias cujos
donos ou consignatarios o requeiram até
a vespera do dia do leilão, juntando logo
a prova de haverem pago os respectivos
direitos.

ARMAZEM N. 18

Lote n.

213, estando cada algarismo dentro de
quadrante - Três caixas ns. 1.747/49,
pesando bruto 277 quilos, contendo 144
peças co m3.959 metros e 30 centime-
tros de tecido de algodão branco, lavra-
do pela seda, de mais de 60 até 80 gra-
mas por metro quadrado, pesando liqui-
do real 196 quilos 100 gramas, submeti-
das a despacho pela firma Alfredo San-
tos & Comp. - Vapor "Almanzora", de 30
de dezembro de 1930. Manifesto nume-
ro 2.114. Relação n. 705.

Lote n. 2

Minerva: uma caixa n. 9.185, pesando
bruto 77 quilos, contendo 18 lentes para
gravadores;

12 bussolas pequenas, em fdrma de re-
logio;

48 escalas de osso, divididas;
120 compassos de madeira, simples;
cadeias de ferro, simples, para agri-

mensor, pesando bruto da mercadoria
11.150 gramas;

obras não classificadas de fio de cobre,
pesando bruto da mercadoria 4.525 gra-
mas;

48 pantografos ordinarios;
2 pantografos de abano, em caixa;
1 pantografo de metal, em caixa de ma-

deira. Submetida a despacho por Mouti-
nho Duarte & Comp.

Vapor "Almanzora", de 20 de dezembro
de 1930. -- Manifesto n. 2.114. Relação
n. 705.

Lote n. 3

Machine Cotton: um pacote seni nu-
mero, pesando bruto 4 quilos, contendo
figuras (revistas), peso bruto 4 quilos
consignada a Machine Cotton Co. Ltd.

Idem.
Lote n. 4

Oliveira: uma caixa n. 4.887, pesando
66 quilos, contendo 96 duzias de facas
para mesa com cabos de madeira, consi-
gnada á ordem.

Vapor "Alsina", de março de 1931.
Manifesto n. 429. Relação n. 738.

Lote n. 5

MS, contra-marca 5.800 dentro de um
losango: uma caixa n. 1, pesando bruto
28 quilos, contendo obras não classifica-

das de ferro batido simples, pesando bru-
to 22 quilos, consignada a Marcel Sch-
vorb, como declara o manifesto; o Cais
do Porto dá a consignação á ordem.

Vapor "Lutetia" ,de março de 1931.
Maniefsto n. 408. Relação n. 736.

Lote n. 6

CIIC: um fardo n. 634, pesando bruto
71 quilos, contendo tapetes da lã de pêlo
curto, apresentando pelo avesso um teci-
do grosso de unhamo, pesando bruto 71
quilos, consignado a Casar Rocha & Com-
panhia, que o submeteu a despacho.

Vapor "Desna", de março de 1931. Ma-
nifesto n. 418. Relação n. 137.

Lote n. 7

AS: sete caixas ns. 1.575/81, pesando
bruto 203 quilos, contendo livros impres-
do 168 quilos, consignadas a Alice de Sou-
sos para leitura (figuras), pesando liqui-
za.

Vapor "Arlanza", de março de 1931.
Manifesto ri. 473. Relação u. 741.

Lote n. 8

1.021 dentro de um losango, tendo ás
extremidades as letras CNNC: uma caixa
sem numero, pesando bruto Xi quilos,
contendo obras não classificadas de bor-
racha, com preparos de cobre (mercado-
ria omissa), pesando liquido 9 quilos,
submetida a despacho pela Companhia
Nacional de Navegação Costeira.

Vapor "Sierra Morena", de abril de
1931. Manifesto n. 509. Relação n. 743.

Lote n. 9

Losango, tendo ás extremidades as le-
tras TDJC, contra-marca a palavra Ti-
vangy: uma caixa sem numero, pesando
bruto 58 quilos, contendo 6 gramofones,
pesando liquido 30 quilos, consignadas á
ordem.

Vapor "Avelona Star", de 23 de março
de 1931. Manifesto n. 438. Relação nu 739.

Lote n. 10

VRC: uma caixa n. 29, pesando bruto
27 quilos, contendo films impressos,
pesando bruto20.250 gramas, submetida
a despacho por Vital Ramos de Castro.

Vapor "Massilia"
'
 de abril de 1931. Ma-

nifesto n. 520. Relação n. 744.

Lote n. 11

Guerets Anglo Brazilian Coolin Co. Li-
mited: um pacote n. 1. f93, pesando bru-
to 12 quilos, contendo estampas coladas
em papelão, pesando bruto 8 quilos, con-
signado á ordem.

"Vapor "Comandante Castilho"
'
 de

março de 1931. Manifesto n. 515. Rela-
ção n. 740.

Lote n. 12

MW: uma caixa numero 1.755, pe-
contendo seringas de borracha para la-
vagens vaginais, pesando bruto 39
quilos;

Discos de osso para chupetas pesando
bruto 3 quilos;
. Peças de borracha para cirurgia, pe-
sando bruto 19 quilos;

Brinquedos de borracha, pesando bru-
to 13.500 gramas; (chupetas);

Seringas de vidro, pesando bruto 15
quilos;

Bicos de mamadeira, 216 duzias, con-
signada á ordem, submetida a despache
T. Ropesordi Santos, vapor "General Ar-
tigos" de março de 1931. Manifesto nú-
mero 374. Relação n. 735.

Lote n. 13

P. M. Contramarca ns. 4.779-49 bo-
binas ns. 101-49, pesando bruto 26.193
quilos, contendo papel assetinado para
impressão de jornais medindo 80 canis.
de largura, com marca dagua, pesando li-
quido 25.500 quilos; consignadas á ordem
Vapor "General Artigas - Março 1931.
Manifesto n. 374. Relação n. 75. Esta
mercadoria só poderá ser arrematada por
empresas jornaiisticas, devidamente re-
gistrada na Alfandega.

Lote n. 14

Indiana, dentro de losango, 2 caixas nu.
meros 112, pesando bruto, 233 quilos, con-
tendo uni movei não classificado de ma-
deira ordinaria. Despacho n. 29.882 de
1931.

Representação do Sr. conferente Nes-
tor Cunha:

Late n. 15

L. B. H. C., contramarca Rogers 24
tambores ns. 543162, pesando bruto
1.109 quilos, contendo Ronkalith (mer-
cadoria omissa) pesando liqüido 1.000
quilos, consignada a flenry Rogers Sons
34 B. Vapor "Demerara" de 1 de abril
de 931. Manifesto n. 487. Relação 742.

Lote n. 16

ED: Uma caixa n. 101, pesando Lèruto
64 quilos, contendo 50 pacotes com 20
caixinhas cada um, contendo pastilhas
medicinais, pesando bruto 56 quilos.

Quatro caixas ns. 215 pesando bru-
to 106 quilos, contendo 576 sabone-
tes, perfumaria, pesando bruto 83 qui-
lo, submetidas a despacho por Eduardo
Deberg & Comp. (Vapor "Western
Prince", de 2 de janeiro de 1931 - Ma-
nifesto n. i - Relação n. 708.)

Lote n. 17

A. F., 1 caixa n. 101, pesando bruto
44 quilos, contendo 5 quadros não es-
pecificados (reclames para fábricas),
estando um com o vidro quebrado, pe-
sando 20 quilos, consignada a A. Freire.
(Vapor "Oraria" de 9 de fevereiro de
1C31. - Manifesto 201) .

Lote n. 18

Uma caixa ri. 19, pesando
bruto 106 quilos, contendo aparelho
fisico não classificado, pesando 84 qui-
los, consignada á ordem (Vapor "Eu-
bee" de 12 de fevereiro de 1931) .

Lote ti. 19

M. P. E., dentro de 3 losangos, 1 cai-
xa n. 1.034, pesando bruto 17 quilos
contendo 60 chicotes de couro de qual-
quer qualidade, não especificado, sem
acoiti. Submetida a despacho por João,
santos & Com. (Vapor "Atmanzona", do
2 de março de 1931. Manifesto n. 319
Relação n. 730.



20748 Sabado 26
	

MARIO OFTCTAL
	

Dezembro de 1931

Lote n. 20

M., dentro de 1 triangulo, contra-
marca V. S. C., 1 caixa n. 6.899, pe-
sando bruto 124 quilos, contendo tecido
de lã, pesando liquido real 76.600 gra-
mas. Submetida a despacho por Vasco
Sotto 11ior & Comp. (Vapor "Alman-
zora" de :2 de março de 1931. Manifesto
319. Relação 730.

ÁRIVIAZEM 17

Lote n. 21

N. C. C.: Duas caixas ns. er6412, pe-
srodo bruto 225 quilos, contendo peças
de louça n. 5, para serviço de nina -, pe-
sando 'liquido 119 quilos, Consignadas á
ordem. Vaaor "Monte Sarmiento", de
abril de 1931. — Manifesto n. 541 —
Relao n. 790.

Lote n. 22

S. C.: Uma caixa n. 3.436, pesando
bruto 53 quilos, contendo creme para na-
valhas ol perfumaria em vidro n, 1,
para barbas, pesando bruto 43 quilos,
consignada a ordem. Vapor "Monte Sar-
miento", de abril de 1931. — Manifesto
n. 511. — Relação n. 796.

Lote n. 23

Mercedes: Cinco caixas tis. 15, pe-
sando bruto si:e quuos, contendo arrua-
rias de ferro batido, pintado, (obras não
classificadas de ferro batido pintado),
pesando bruto a mercadoria, 605 quilos,
consignadas á ordem da Casa Mercedes.
Vapor "Weslern World", de abril de
1931. — Manifesto n. 495—Relação nú-
mero 792.

S I: 1 caixa n. 53.392, pesando bru-
to 58 quilos, contendo cartazes-annun-
e l os, pesando bruto da mercadoria (car-
tazes éailados em papelão) 30 qui.los.
consignada á ordem. Idem 'idem.

Lote n. 25

E. M. B. F.: 1 'caixa n. 28.168 pe-
sando bruto 105 quilos contendo per-
tences para motores de automoveis, pe-
sando liquido 52 quilos, consignada á
ordem. Idem, idem.

.1,0le a. 26

Ma>rill1;: 20 caixas ns. 1/20. pesan-
do bruto 2.780 quilos, contendo bate-
rias elertriras, 2.800 pesando liquido
2.350 quilos submetidos a despacho por
Mayrinl; Veiga & Comp. Idem.

Lote n. 27

Auto Mercantil Brasileira: 1 caixa
n. 38:701, pesando bruto 449 quilos,
contendo peças para automoveis de
passageiros, pesando liquido 331 quilos,
submetida a despacho por Milldletin
Aceptance Compam,. Idem..

Lote n. 28

DG: 2 tambores ns. 3.250/51, de fer-
ro, pesando bruto 4.21 quilos, contendo
tinta para impressão pesando bruto 424
quMos, submetidos a despacho por S/A
"Diario Carioca", Idem,

Lote n. 29

ED: Três caixas as. 66/68, pesando
bruto 127 quilos, contendo confeitos de
qualquer qualidade, pesando bruto 111
quilos, submetidos despacho por Edu-
ardo Dessberg. (Vapor "Eastem Prince",
de janeiro de 1931 — Manifesto n. 148
— Relação n. 773.)

Lote n. 30

UNA: 26 barris as. 51/86, contendo
cimento branco, pesando bruto 10.000
quilos e liquido 8.740 quilos. Os volu-
mes teem a contramarca 22.776/875.
Submetidos a despacho por Santos Mello
& Gorop. (Vapor "Gelria", de novembro
de 1930 — Manifesto n. 1.888 —
ção n. 748.)

Lote n. 31

iLAM: contra-marca. 6.944 (como de-
clara o manifesto e a relação fornecida
pelo- Cães do Porto): Uma caixa n. 5,
pesando bruto 134 quilos, contendo 24
pares de muletas de 'madeira;

Chupetas de borracha, pesando como
brinquedos de borracha 17 quilos;

Peças avulsas de borracha para cirur-
gia, pesando brutro três quilos;

'Luvas de borracha, pesando bruto da
mercadoria 10 quilos, em 150 pares;
• Consignada á ordem. (Vapor "Anto-
nio De/fino", de janeiro de 1931 — Ma-
nifesto n. 116 — Relação n. 772.),

Lote n. 32

HPT: Duas caixas ns. 10/1i, pesando
bruto 23 quilos, contendo mascaras para
proteção de gazes, com os respectivos
pertences (mercadoria omissa), pesando
liquido oito quilos. Submetida a despa-
cho por lIamport & Comp. (Idem.)

Lote n. 33

Dant Oliveira & Comp.: Uma caixa
n. 1.134, pesando bruto 15 quilos, con-
tendo assucareiro creptalizado (merca-
doria omissa), pesando liquido 10 qui-
los. Consignada a Daut Oliveira & Com-
panhia. (Vapor "Antonio Delfino", de
janeiro de 1931 — Manifesto n. 116 —
Relação n. 772.

Lote n. 34

FH: Uma caixa n. 1.775. pesando
bruto 17 quilos, contendo amostras de
sacbs de papel, com dizeres era lingua
estrangeira, pesando liquido 10 quilos.
Consignada a Transoceanica Tradig Co.
Fabrica Otteon. (Vapor "Antonio Delfi-
no", da janeiro de 1931 — Manifesto nu-
mero 116 — Relação n. 772.)

Lote n. 35

SI: Uma caixa n. 1, pesando bruto
59 quilos, contando estampas, anuncies,
pesando bruto 40 quilos. (Vapor \Ves-
tem. Prince", de outubro de 1930 —
Manifesto ri. 1.661 — Relação n. 739.),
Consignada a Stemberg e Souza.

Lote n. 36

BP: Urna caixa n, 2.499, pesando bru-
to 115 quilos, contendo aparelhos mate-
maticos e pertences, pesando liquido 85

quilos. Consignada á ordem. Submetida
a despacho pela Companhia de Tecidos,
Bom Pastor. (Vapor "General Belgra-
no", de outubro de 1930 — Manifesto
n. 1.692 — Relação n. 738.)

Lote n. 37

NATI: Um pacote n. 27, pesando bru-
to 1.260 gramas, contendo um livro im-
presso para leitura, com capa de pape-
Ião, pesando bruto um quilo. Consigna-
da a N. A. VaIfertin. (Vapor "Zeelan-
dia", de outubro de 1930 — Manifesto
n. 1.716 — . Relação n. 741.).

Lote n. 38

Machine Catton: Um fardo sem nu-
mero, pesando bruto très quilos, con-
tendo livros impressos para leitura, com
capas de papel, pesando três quilos e a
mesma consignado. (Vapor "Arlanza",
de 31. de janeiro de 11)31 Manifesto
n. 163 — Relação n. 775.),

Lote n. 39

BB, contra-marca 5.710: 10 caixas nu-
meros 1/10, pesando bruto 2.129 qui-
los, contendo livros impressos para lei-
tura, com capa de papel, pesando bruto
1.900 quilos. Consignadas á ordem.
(Vapor "Werra", de 9 de fevereiro de
1931 — Manifesto n. 202 — Ralação nu-
mero 777..),

Lote n. 40

UGL dentro de um losango: Uma cai-
xa n. 8.860, pesando bruto 220 quilos,
contendo transformadores eletricos, pe-
sando liquido 91 quilos;

Quatro caixas as. 1/4, pesando bruto
240 quilos, contendo transformadores,
aparelhos e outros objetos eletricos, pe-
sando liquido 205 quilos. Para o volu-
me n. 8.860, o City Bank, pediu re-
exportação, pelo requerimento numero
37.762; para os demais volumes e ma-
nifesto dá a consignação á ordem. (Va-
por "Western Prince", de abril de 1931
— Manifesto n. 613 —'Relação a. 799.)

Lote n. 41

TSA: Doze caixas os. 765/76. pesan-
do bruto 796 quilos, contendo fio de se-
da em bobina para tecelagem. pesando
bruto da mercadoria 434 quilos. Con-
signadas a ordem de Textil S. A. (Va-
por "Western Brinca", de abril de 1931
— Manifesto n. 613 — Relação n. 799.)

Lote n. 42

!Stemberg Irmãos: Uma caixa sem
numero, pesando bruto 88 quilos, con-
tendo catalogo anuncios. pesando bruto
60 quilos. (Vapor "Western Prince", de
abril de 1931 — Manifesto n. 613 —
Relação n. 799.)

Lote n. 43

Casa Pratt: Uffia caixa n. 485, pesan-
do bruto 78 quilos, contendo catalogo
com estampas pesando bruto 58 quilos
e a mesma consignada. Despachada pela
nota n. 27.627 — Relação n. 793.

Lote n. 41

8 dentro de um trianaulo, tendo aos
lados as letras GB Limitada: Unia caixa

•
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n. 16, pesando bruto 12 quilos, conten-
do utensilios manuais de qualquer qua-
lidade, pesando bruto 2.500 gramas;

Xaropes não medicinais de qualquer
qualidade, pesando em oito vidros, 5.500
gramas.

'Consignada a Birkeland Co. Ltd.
Despacho n. 36.400. (Vapor "Avila
Siar", de abril de 1931 - Manifesto
n. 510 - Elação n. 793.)

Lote n. 45

ADS: Cinco caixas ns. 1/5, pesando
bruto 536 quilos, contendo obras não
classificadas de vidro n. 1, branco, para
outros usos, pesando liquido 113 quilos;

Obras não classificadas de vidro nu-
mero 1, de côr, para outros usos, pesan-
do liquido 64 quilos. Consignadas a P.
Araujo & Comp. Submetidas a despacho
por Duterle & Comp. (Vapor "General
Mitra', de outubro de 1930 - Manifes-
to n. 1.845 - Relação n. 746.)

Lote n. 46

S dentro de 1 triangulo tendo nos lados
as letras C. B. Limitada, 4 caixas nú-
meros 11, 13 e 15, pesando bruto 33
quilos, contendo xarope não medicinal, pe-
sando liquido 21 quilos. Consignadas a
BriKeland Co. Ltd. Vapor "Avila
dr abril do 1931. Manifesto 510. Relação
793.

Lote n. 47

D. R. J.: 1 caixa n. 6.950, pesando
bruto 168 quilos, contendo bockclito. pe-
sando liquido 135 quilos. Consignada a
Garfindel. Vapor "General Mitre", de
outubro de 1930. Manifesto 1.845. Re-
lação 746.

Lote n. 48

L.': 1 caixa n. 26, pesando bruto 12,
quilos, contendo 439 termometros co-
muns, divididos em papelão. Consignada
á ordem. Vapor "General Mitra", de ou-
tubro de 1930. Manifesto 1.845. Relação
740.

Lote n. 49

L. G. 1 caixa n. 2.940, pesando
bruto 36 quilos, contendo films impressos
para einematografos, pesando bruto . 19
quilos;

1 caixa n. 2.980, pesando bruto 46
quilos, contendo fotografias de artistas
cinematograficos, pesando bruto 12
quilos;

Cartazes com estampas pesando bruto
23 quilos;

2 caixas ns. 2.881/2, pesando bruto
94 quilos, contendo films impressos para
cinematografos, pesando bruto 74 quilos.
Consignadas a Rudolpho Mayer. Vapor
"General Mitra", de outubro de 1930.
Manifesto 1.845. Relação 746.

Lofe n. 50

J. T. F.: 1 caixa n. 3.204, pesando
bruto 211 quilos, contendo lapis para
escrever, pesando bruto 181 quilos;

Estojos com instrumentos matematicos
até 12 peças, pesando 71 calilos. Subme-
tida a despacho por J. G. Pereira

& Comp. Vapor "General Mitre", de
outubro de 1930. Manifesto 1.845. Re-
lação 746.

Lote n. 51

371, dentro de 1 triangulo, contra-
marca S. T., 5 fardos ns. 10/14, pesando
bruto 870 quilos, contendo papel para
escrever, branco de qualquer qualidade,
pesando liquido 850 quilos. Submetidos
a despacho por Antonio Burno & Comp.
Vapor "General Artigas"; de outubro de
1930. Manifesto 1.759. Relação 744.

Lote n. 52

R. F. B.: 3 engradados ns. 5.777,
5.786 e 5.789, pesando bruto 261 quilos,
contendo tinta preparada a oleo para
pinturas de casa e semelhantes, pesando
bruto 240 quilos. Submetidas a despacho
por Max Mathesen Co. Vapor "General
Artigas", de 15 de outubro de 1930. Ma-
nifesto 1.759. Relaçào 744.

Lote n. 53 ••

J. G. P.: ns. 1/3 (o manifesto declara
J. G. P. C - 6.806 1/30 3 fardos.
pesando bruto 490 quilos, contendo papel
para encadernação, pesando liquido 480
quilos. Submetidos a despacho por J. P.
Pereira & Comp. Vapor "Gmeral Arti-
gas", de outubro de 1930. Manifesto
1.759. Relação 744.

Lote n. 54

• H. D. 1 caixa n. 9.982, pesando
bruto 6 quilos, contendo pinturas (Te
qualquer qualidade, pesando bruto 4.500
gramas. Consignada a Bogassim & So-
brinho. Idem. lidem.

Lote n. 55

J. F.: 1 caixa n. 4.213, pesando bruto
86 quilos, contendo pó para dourar, pe-
sando bruto 74 quilos. Consignada á
ordem. Idem. idem.

Lote n. 56

M. W.: 1 caixa n. 1.675, pesando
bruto 102 quilos, contendo seringas de
borracha, pesando bruto 24 quilos;

Peças avulsas de borracha para cirur-
gia, pesando 21 quilos;

Peças avulsas de borracha, para uso
domestico, pesando bruto 6 quilos;

Laminas de borracha, Pesando bruto
3 quilos. Consignada á ordem. Vapor
"General Artigas", de outubro de 1930,
Manifesto 1.759. Relação 744.

Lote n. 57

M. K.: 1 caixa n. 8.197, pesando
bruto 78 quilos, contendo 288 carteiras
de couro com preparo, pesando bruto 45
quilos. Submetida a despacho por Marc
Kitoren Co. Ltd. Vapor "General San
Martim". Manifesto n. 96. Relação 771.)

Lote n. 58

50 dentro de 1 triangulo, tendo ás ex-
tremidades as letras C. G. e ao centro
digo, e ao lado inferior a letra C, 4
caixas ns. 118/21, pesando bruto 478
quilos, contendo fio de arame digo, con-

tendo obras de fio de arame simples, pe-
sando bruto 371 quilos. Consignada a
Claudio Guiso!. Vapor "General San
Martim", de janeiro de 1931. Manifesto
96. Relação 771.

Lote n. 59

L. 1 maleta encapado n. 595.
pesando bruto 12 quilos, contendo 1 co-
bertor de lã, pesando liquido 1.500 gra-
mas;

Fumo desfiado para cigarros, pesando
liquido 400 gramas;

Produtos quimicos para fotografia, pe-
sando liquido 500 gramas;

1 máquina fotografica e pertences.
Consignada a Frederico Thomaz. Vapor
"General San Martim", de janeiro de
1931. Manifesto 96. Re/ação 771.

Lote n. 60

F. F. N.: 1. fardo n. 40.918, pesando
bruto 73 quilos, contendo baêta de lã em
peça cilindrica, para fábrica de papel,
com 175 metros quadrados, pesando li-
quido 72 quilos. Consignada á ordem.
Vapor "Bayern", de abril de 1931. Ma-
nifesto 526. Relação 795..

Lote n. 61

P. dentro de 1 losango: 6 caixas nú-
meros 77.870/5, pesando bruto 566 quilos,
contendo obras não classificadas de ferro
batido pintada, pesando bruto 480 quilos.
Declarados pela nota n. 44.619 de 1931.
Vapor "Bayern", de abril de 1931. Mani-
festo 526. Relação 795:

Lote n. 62

Amaro: 1 pacote n. 9, pesando bruto
8 quilos, contendo vacinas;

2 agulhas completas de Praivaz. Des-
pachadas pela nota n. 16.660, de Amaro
Co. Ltd. Representação do Sr. confe-
rente Udarico Cavalcante.

Lote n. 63

E. T. A.: 1 caixa n. 6.402, pesando
bruto 88 quilos, contendo 1 aparelho de-
nominado caça !ligueis, de madeira e
ferro, pesando liquido 30 quilos, con-
signada á ordem. Vapor "La Coruna",
de 28 de dezembro de 1930 . Manifesto
2.043. Relação 760.

Lote 1).. 64

G. P.: Uma caixa 225, pesando
bruto 50 quilos, contendo 6 aparelhos.-
fisicos não classificados, pesando nas
caixas 18 quilos, consignados á ordem.
Vapor 'General Mitre", cle- 18 de março
de 1931. Manifesto n. 410. Relação
n. 789.

Lote n. 65

S. J. R.',: 7 caixas na. 1/7, aliás sete
amarrados, pesando bruto 500 quilos,
contendo ferramentas para máquinas,
pesando 500 quilos. Despacho número
32.966, de 1931. Representzição do
Sr. conferente Fernandes da Silva.
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Lote n. 66

H, dentro 'de urn quadrante: uma cai-
xa g. 1, pesando bruto . 75 quilos, con-
tendo catalogos com estampas, pesando
bruto 50 quilos, consignado a Cecil H.
Bermente. - Foi pago o despacho pela
nota D. 15.349, de março. Vapôr "Dar-
ro", .de fevereiro de • 1931. Manifesto
265. Relação 757:

Lote n. 68

974, dentro de um losango, contramar-
ca C. N. N. C.: 2 caixas ns. 112, pe-
sando ` bruto 319 quilos,- contendo uten-
!Mios para maquinas, pesando bruto 277
quiles..- Submetidos a despacho pela
Companhia Nacional de Navegação Coa.
teiro. VapOr. "barro", de fevereiro de
1931. Manifesto 265., Relação 757.

Lote n. 69
D. W.: 2 fardos na. 1.43415, pe-

aando liquido 125 quilos, contendo es-
teiras finas- para cama e semelhantes, ã
ordena. O funcionario do manifesto de-
clara que foi informado o requerimen-
to numero 11.402, de Irmãos Vieira &
Comp., pedindo para ser ouvida a co-
missão da Tarifa, e exame no volume
ri. 1.434. Vapór "Wakaso Marli" de
13 de janeiro- de 1931. Manifesto 60
Relação 746.

Lote n. 70

B. C. ou H. B. & Comp.: 1 cal-
a. 1, pesando bruto 175 quilos, con-

tendo 20 peças com 1.200 metros da
paninhos de algodão envernãados, pro-
prios para f6rros de livros, pesando li-
quido 152 quilos, co'nsignados á ordem.
Vapór "Highland Princess", de janeiro
de 1931. Manifesto 55. Relação 745.

Lote n. 71

John C. Long & Comp.: 1 caixa nu-
mero 9.981.

•

Lote n. 73

O. C., 'travessão, contramarca C. C.:
1 caixa n. 5,34, pesando bruto 136 qui-
los, contendo cartão em folhas, pesan-
do liquido 114 quilos, submetida a des-
pacho pela firma O. Camba. Vapôr
"La Camara", de fevereiro de 1931. Ma-
nifesto 299. Relação 758.

Lote n. 74

R. H.: 1 caixa n. 8.814, pesando
bruto 55 quilos, contendo bainquedos
não especificados, pesando 37 quilos,
consignada á ordem, pesando bruto 14'3
quilos, contendo partes de estufas, pe-
sando bruto da mercadoria 131 quilos;
despachados pela nota n. 6.814, como
utensilios não classificados para maqui-
nas, pela nota ri, 6.814. Representação
do Sr. conferente Waldemar de Andra-
de. Vapôr americano "Legion", de 11
de dezembro de 1930. Manifesto 2.088.

Zdote n. 72

C. L. S. A.: uma caixa n. 24, pe-
sando bruto 152 quilos, contendo proa-
nectos anuncios, com estampas, pesan-
do 126 quilos, submetida a, despacho pela
Casa Bohmer SIA. Vapôr "La Coruna",
de fevereiro de 1931. Manifesto 299.
Relação 758.

Lote n. 75

R. W. C.: 2 caixas ns. 254155, pe-
sando bruto 318 quilos, contendo obras
não. classificadas de vidro n. 2, pinta-
do, para outros usos, pesando liquido 80
quilos, consignadas á ordem. Vapôr "La
Coruna", de fevereiro de 1931., Mani-
festo 299. Relação 758.

Lote n. 70

C. M.: 1 caixa o. 6.591, pesando
bruto 48 quilos, contendo obras não clas-
sificadas de corrieiro, pesando bruto 31
quilos, consilnada á ordem. Vapôr
"Ventana", de março de 1931. Manifesto
391. Relação 704.

Lote n. 77

Victor: 2 caixas na. 1:450151, pe-
sando bruto 154 quilos, contendo pe-
nas de aço para escrever, pesando bru-
to nas caixinhas de papelão 130 qui-
los, consignada á ordem. Houve inicio
de despacho por Victor de Carvalho.
Vapôr "Sierra Ventana", de 14 de mar-
ço de 7931. Manifesto 391. Relação 764.

12 pinças simples.
Copos de vidro graduados, pesando li.

quido 5.5.00 gramas, consignada a Wan-
derley Moreira & Comp. Vapôr "Sier-
ra Ventana", de março de 1931. Mani-
festo 391. Relação 764.

Lote n. 79

Brunswick, _dentro de 1 triangulo ia-
vertido;, coÀ1',rairiarca R C: 1 pacote

ti. 2, pesando bruto 1.500 gramas, con-
tendo 5 discos para gramofones, duplos,
com gravação de sons nas 2 faces, de
mais de 0,M-20 de diarnetro até 0m,30,
pesando bruto nas capas 985 granNts;
consignado a Radio Brunswick. Vapor
"Southen Cross", de março de 1931.. Ma-
nifesto n. 417 - Relação n. 766.

Lote n. 80

E. 152, dentro de 1 triarigulo inver-
tido, contramarca S. R.: 1 caixa n. 1,
pesando bruto 97 quilos, contendo olea-
dos de algodão, pesando liquido 70 qui-
los - submetida a despacho por J. Cal-
lares Moreira & Comp. Vapor "Southen
Cross", de 19 de março do 1931. Mani-
festo n. 417 - Relação n. 766.

Lote n. 81

O. M.': 4 caixas 'na., d.14, pesando
bruto 115 quilos, con!endo objetos fisi-
cos não classificados, submetido a des-
pacho por Orlando Moura. Vapor `.`Sou-
then Cross", de mnrço de 1931. Mani-
festo n. 417 - Relação n. 766.

dote n. 82

Augusto de Saltes Pupo Junior: 2 pa-
cotes sins. pesando bruto 38 quilos, con-
tendo estampas 'ãnuncios, pesando liqui-
do 35 quilos, consignado a Augusto de
Saltes Pupe Junior. Vapor "Andalucia
Star", de março de 1931. Manifesto nu-
mero 361 - Relação n.

Lote n. 83

A H: 1 caixa sin., pesando bruto /1
quilos, contendo velas de céra, pesando
bruto nas caixas e nos envoltorios de
papel 7.500 gramas, consignada a Ar-
thur Harley. Vapor "Andalucia Star",
de março de 1931. Manifesto n. 361 -
Relação n. 761.

Lote n. 84

H T C: 1 caixa n. 1, pesando bruto
25 quilos, contendo 60 discos para gra-
mofones com guarnição" do sons, nas
duas faces, de mais de 0m,20 de diame-
tro até 0m,30, pesando bruto nos en-
voltorios 14.500 gramas, consignada a
Henrique Tavares & Comp. Idem.,

Lote n. 85

H D: 1 caixa n. 1.926, pesando bru-
to 8 quilos, contendo bijouteria de co-
bre, pesando bruto da mercadoria 7
quilos. Consignada a Aldo Bogossian &
Sobrinho. Vapor "Monte Olivia", de
março de 1931.. Manifesto n. 343 - Re-
lação n. 759.

Lote n. 86

1116 dentro de 1 triangulo, tendo ás ex-
tremidades as letras C. W.: 1 caixa n. 1,
pesando bruto 236 quilos, contendo olea-
do de algodão, pesando liquido 185 qui-
los; consignada á ordem. Vapor "Monte
Olivia", de março de 1931. Manifesto
n. 343 - Relação ri. 759.

Lote n. 87

J. C. W.: 1 caixa n. 20.503, 141, qui-
los, contendo 125 duzias de pares de

Lote n. 67

M. dentro de um trjangulo, contra-
marca V.- S. C.: 3 caixas ns. 5.9015,
pesando- bruto 447 quilos, contendo ga-
lões de lã, com 417 metros e 85 cen-
timetros, pesando liquiçlo 277 quilos 450
gramas; uma caixa n. 5.986, pesando
bruto 132 quilos, contendo tecidos não
classificados de lã, lisos e entrançados,
pesando até 250 gramas, por metro qua-

• drado, pesando liquido 93 quilos e 100
gramas. - Submetidos a despacho pela
firma firma Vasco Sotto Maior & Co.
Vapór "narro", de fevereiro de 1931.
Manifesto 265. Relação 757.

Lote n. 78

W. M. C.: 1 caixa n. 7.669, pesan.
do bruto 49 quilos, contendo sacos para
agua e peças de borracha de uso do-
mestico, pesando bruto nos envoltorios
de papel 5.800 gramas.

Tubos de borracha pesando bruto nos
envoltorios de papel, 4.700 gramas.

2_4 tertnometros comuns, divididos, so-
bre vidro.

Seringas de vidro, pesando nos cavo!.
tortos de papel 700 gramas.
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•

meias de algodão,. Curtas, de mais de 20
centimetros e cosnpimento, no pé; con-
^signada á ordem. - Idem.

Lote n. 88

S. C: H. & S. :' 1 caixa ri. 2.949, pe-
sando bruto 77 quilos, contendo apare-
lhos fisico3 não classificados, pesando
liquido 49 quilos; consignados a Slhuu-
iiel Comp. Vapor "Sierra Gordoba", de
11) de outubro de 1930 - 1 151arsifesto nu-
Mero 1.714	 Relação n. 721.

Lote n. 39

3.039, dentro de 1 .friangulo: 1 cai-
xa n. 5.402, pesando bruto 72 quilos,
contendo obras não classificada§ de
eelulaide, pesando nos envoltorios 61.
quilos; consignada á ordem. Vapor
"Monte Sarmento", de 19 de dezembro
de 1930. Manifesto n. 2304 - Retorno
do mesmo vapor, de 25-11-930 - Re-
lação -n. 731 - . Relação ri. 739.

ARMAZEbt 10

Lote n. 90

Lote n.93
• '.r. G.: 1-caixa n. 1; pesando bruto

22 quilos, contendo figuras de barro e
a.clOrno, pesando liquido . 4 quilos; con-
signada a Herm Wilgo. Vapor "Guaru-
já", de abril de 1931. Manifesto n. 517
- Relação n. 366.

Lote n. 94

fantasia em obras de barro, pesando li-
quido 15 quilos; consignada á ordsm.

I Vapor • "Guarujá", ' abril de, 1931. Ma-
nifesto n. 517 -- Relação n. 366.

" Lote w
H. S. C.: ,1 caixa n. 3.880, pesando

bruto 22 quilos ,contendo solução me-
dicinal de qualquer qualidade, pesando
liquido 1.500 gramas; Percaina em
pó (produto quimico não classificado),
pesando liquido 350 gramas; ..

1 caixa ri. 3.904, pesando bruto 10
quilos; contendo percaina .(produto
quimico não classificado, pesando liqui-
do 350 gramas: consignados a Herman
Shueback & Corno.. Vapor "Vigo",
março de 4031. Manifesto a.' 453 --s-• Re-
/ação u: 362.	 •

Lote n. 97

P. M. C.: 1 caixa n. 759, pesando bru-
to 1.18 quilos, contendo brinquedos Itã:1.
especilicado$, .pesando bruto 97 (mitos;
consignada á ordem. Vapor "Vigo, de ,
março de 1931. Manifesto n. 453
.telação n.. 363.	 •

Lote n. 93.
• ,	 •

R. 1. - Uma .caixa ri. 1,1oesanclo . brn-
to 20 quilos, contenda azulejos em pe-
quenos e grandes ladrilhos, posando 15
quilos, consignada á Rio 'Importadora
S. A., vapor "Vigo", de março de 1031.
Manifesto u. 453. relacto 363. (Mus-
(amasio.)

L. ,
Lote	 91)

• .
M. dentro de- um' tríangulo, tendo as

letras V. S. aos lados Uma . caixa
n. 2.739, pesando bruto 240 quilos, con-
tendo tecido de lã, tinto, pesando até 250
gramas, por metro quadrado, pesando
liqúido 192 quilos, consignado á ordem.
vapor "Vigo", , de março de 1931. Mani-
festo. n. 453, relaçjci 363. • 	 •

. „
• Lote n. 1C0-

. L. A. M. Dose caixas ‘ pesando bruto;
1.098 quilos, contendo peças de borra-
cha para uso dornsslico psaecosp pe gan-
do bruto 24 quilos;

Seringas em estojo do borracha, pe-
sando bruto 34 quilos; •

Obras n5o classificadas; de cobre, sim-
ples, pesando 9 quilos;
• ,Seringas de vidro, 'pesando bruto 7

quilos; .
Utensilios manuais, •Mio classificarias,

pesando bruto 30 quilos;
Aparelhos fisierse n50 classificados,

pesando liqsiidd 22 qpilds;
Peças de , borracha papa cirurgia, pe-

sando 7 quilos;
Uterisilios manuais não classificanoa,

pesando bruto 30 :kilos;
Cincoenla aparelhos pulverisadores e

semelhantes. ;	 •
Obras não classificada de ferro ha-

;tido; pesando bruto 204 -quilos . (irriga-
dores); s •

Obra .; ri.Jto rta;;:siflud.as fP: folha de
Flandres pintadas. pe:43c:cw brulú 115
quilos (irrigadores);

Obras não classificadas do vidro' para
laboratorio, pesando liquido 1.50 quilos.
Os volumes tèM os as. 3.202/13. con-
signados á ordem, vapor "vige -, de
março de 1931. : Manifesto n. 453, rela-
ção 363.

1,17
	

Lote n. '101

- 955 dentro de flosango, tendo nas ex-
tremidades as letras CIN1NG: 1 caixa n. 5,
pesando bruto 181 quilos, contendo co-
mutadorea de. cobre para gerador ole-

,trico, aparelho. físico não &ossificada,
pesando , liquido 136 quilos; 	 •

960. dentro 'de losango, tenda nas ex-
tremidades as' letras 2 caixas nu-
meros 1/2. peso bruto 89 quiloS, con-
tendo máquinas .para fazer prova- em
oleo, máquina aperatriz. pesando mais
50 até 100 quilos. peso liquido 52 quilos,
eonsignado á ordem, vapor "Sm/ibero
Princ",, entrais° em 23 de outubro de
11131. Manifesto ti. 1:005.

.:utatazsar

'Lúten I G2

• 9.132, cleott'd de 1Suadrai/o -
Fardo ti. 6. psdanslis brido, 21 ' giallo.%

intendo «trancas d.e paliei' .gres),Sa para
chapins, pesando- iiquidst • 19	 sub-
ineeido is-'clespac10 oor Brasa &' unes,
espio. '•'.‘pdiatliiia", de Manso de 1931.
Manifesto n. 357, relação 456..

•
Lote n. 103

v. M. C. - Tres amarrados sem nu-
meros, pesando bruto 132 quilos, con-
tendo tubos -de ferro sininles, pesando
liquido .132 quilos, consignados á ordem.
Declara' t 1^ secção que, com a Merca
supra, constam do manifesto do • vapor
"Argentina" ; de Março de 1931. Mani-
festo P.' 334; 152 feixesá tubos de ferro
ectnimuns, e mio foram , despachados
peias noEas -ris. 28,630 21.822, de
março A abril do corrente ano. Relapiio
455.

Lote n. 101

V,: 5. C. chntra-maiea 2.555, 'carta
24. . tambores ns. .7.6007623. de • ferro
Contendo Moo. de linhaça impuro*, pesan-
do liouido 4,650 quilos;

24 tambores de ferro (constituindo
rocipiefite de °leo de linhaça aeisnasclas-
sificadó), pesando, Iiisuidd 600 quilos,
s ubme,tido a despacho por Veiga Sá &
Comp.. vapor "Porta" , de março* de
1931. Manifesto n. 125, relação- 4.51.

Lote n. 105
B. G., contra-marca 3.831. 28 . bo-

binas ris, 24/9, 30/32, 54/63,• 80/89, con-
tendo papel de cós' para estamparia,
pesando liquido 2.840 quilos; submetido
a despacho pela Soc. Fabrica 'Santa.
!sebe! Lecl. vapor "Poeta", de março de
4931. Manifesto n.. 425, relação 457'. 	 -

;
Lote n. 106

- S. C., dentro de losaogrs».tendo
nas esiremidaEles as letras W. V. E. S.,
Seto fardos, -os. 1/7, pesando bruto 1.419
quilos. contendo papel iaapermeavel,
pesando liquido 1.360 quilos, consigna-
dos á ordem::-Atilinielidos • a • despacho
por Dnarte Se nso 45:- Comp., vante' -"Ais,
miranto Slexandrino". de merço de 1931.
alartifeslo n 1 .17p relaerso. 45a.

Lote n. 107

	

deoiro de 2 cireiCsis	 //irss caixas
u s . 217*8. pesando broto 6-0 quiloe..cors-
(ilido Vigora:, r. potro, oliiese . :, ,ip
-o. 5. paya ciosa di p ni es a, oesando thspo -
do 25 ouilos. 1 caixa	 1.."76-.
broto ifo eitos inottrovlo n )1o . a ; nu i..1-
sificandas de vidro, n. 1, de edr, ,para

W. F.-C. dentro de losango: 1 caixa
506, pesando bruto, 69 quilos, con-

tendo caixas vazias de papelão, nefei-
'*- tadas para Confeiteiros, pesandà bruto

32 quilos, submetido a despacho pela
firma Freire. Vapor "Kamakura-Marir.
de fevereiro de 1931. Manifesto n. 220
- Relação n. 35,8. O volume foi sub-
metido a despacho peia firma Freire'
Lobo & Comp.

.tôte
C. M, C.:1 barril n..7.204, pesando

bruto 106 ' quilos, contendo: tinta pre-
- pare-da á agua, pesando liqüido 75 qui-

los; consignada á ordem. Vapor "Prin-
cipessa Maria", de março de 1931. Ma-
nifesto n. 465 - Relação n. 364.

Lote n. 92

Octavio Gaivão: 1 caixa n. 11.418,
pesando bruto 73 quilos, contendo in-
jecções medicinais de qualquer qualida-
de pesando liquido 15 quilos, em 3.0.00
ampolas; consignada a Octavio Gaivão,
que passou a pertencer á Companhia
Santa Lueie que submeteu a despacho.
Vapor "Guarujá", de abri/ de 1931.

so Manifesto n. 517 - Relação u. 30à.

P: 1 caixa Pa. 1,023, pesando
sio bruto 41 quilos,, contendo giro : Ravele

:t fl Mat-Pla, anti-tuberé-ulase,.. pesando H-
f- 4 : quido 4 quilos; consignada á PB_ Julio,

Serrat. Vapor "Guaruja", de, abril de
1931. Manifesto n. 517 - Relação nu-
mero 366.

Lote n. 95

B. M. G.: 1. caixa n. 1, pesando bruto
38 quilos, contendo vazas e Objetos de
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serviço de mesa, pesando liquido 33
quilos;

Uma bardou n. 4.832, 1, pesando bru-
to 219 quilos, contendo peças de louça
n. 3, para serviço de mesa, pesando li-
quido 130 quilos, consigandos á ordem.
Submetidos a despacho por Bellingrat &
Comp., vapor ""Almirante Alexandrino",
de março de 1931. Manifesto n. 447, re-
lação 458.

Lote n. 108
N. S.: Uma caixa n. 7.491, pesando

bruto 108 quilos, conttndo obras im-
presgas de 1 só côr, pesando bruto 180
quilos, consignadas á ordem, vapor "Al-
mirante Alexandrino", de março de
1931. Manifesto n. 447, relação 458.
Submetido a despacho por John Jurgens
& Comp.

ARMAzEM N. 8
Lote n. 109

U. N. A.: 5 barris ns. 905.33418,
pesando bruto 568 quilos, Contendo pro-
duto quimico não classificado, pesando
liquido 500 quilos. Despacho n. 37.339,
da Alliança Commercial de Anilinas Li-
mitada — Representação do Escritura-
rio Palvino Campos Rocha. Vapor ar-
gentino, de 24 de junho de 1931. Ma-
nifesto n. 948. Os vales têm os nume-
ros 905.33418.

Lote n. 110 -
U. N. A.: 1 barrica n. 3.321, pesan-

o bruto 124 quilos, contendo produto
quimico não classificado. Despacho nu-
mero 37.366, da illiança Commercial
de Anilinas Limitada. Vapor argentino,
de junho de 1931. Representação do
escriturario Palvino Campos Rocha.

Lote n. 111
I. G. B. L.: 2 tambores ns. 6.24112,

pesando bruto 276 quilos, contendo pro-
dutos quimicos não classificados. Des-
pacho n. 25.524, da Alliança Commer-
cial de Anilinas Limitada. Vapor San-
ta Fé, de abril de 1931. ManiSesto nu-
mero 627. Representação do Sr. escri-
turario Xisto Vieira,

Lote n. 112
B. dentro de 2 circulos: 9 barricas

as. 119, pesando bruto 2.575 quilos,
contendo peças de barro refratarios, pe-
sando liquido 2.153 quilos, consignadas
a Bellingrot & Comp. e por eles sub-
metidas a despacho. Vapor Bagé, de 13
de abril de 1931. Manifesto n. 543. Re-
dação n. 367.

Lote n. 113
M. V. C.: 270 Mos ns. 11270, de

arame de ferro galvanizado, pesando
13.500 quilos. Submettidos a despacho
por Mayrink Veiga & Comp. Vapor Ada-
lia, de 2 de abril de 1931. Manifesto
n. 500. Redação n. 366.

Lote n. 114
M. C. ou M. C. contra-marca — Be-

lo Horizonte, pesando bruto 58 juilos,
contendo aparelhos fisicos não classifi-
eados (acumuladores). Sub-metida a
despacho por M. Conland. Vapor Ada-
lia, de 2 de abril de 1931. Manifesto
n. 500. Redação •n. 366.

Lote n. 115
12 latas, contendo 12 latas contendo

colodio. pesando bruto da mercadoria
153 quilos e 300 gramas. Despachos nu-
mero 33.448, de 1931, da firma John

Jorgens & Comp. Representação do Sr.
escriturario Palvino Rocha. Os volu-
mes têm a marca N. S. ns. 2.324135.

ote n. 116
N. S.: 12 latas ns. 2.300111, con-

tendo colodio, pesando bruto 153.600
gramas. Despacho n. 33.450, de John
Jurgens & Comp. Representação do Sr.
escriturario Palvino Rocha.

Lote n. 117
L. A. M., 1 caixa n. 757, pesando

bruto 244 quilos,,contendo tecido de al-
godão e borracha, pesando bruto 201
quilos;

1 caixa n. 758, pesando bruto 181
quilos, contendo tecido de algodão e bor-
racha, pesando bruto 29 quilos;

Cintas de algodão e borracha, pesan-
do bruto 6 quilos;

62 duzias e 8 meias de algodão, para
inchação;

Cadarços de algodão e borracha, pe-
sando bruto 26 quins;

1 caixa n. 759, pesando bruto 163
quilos, contendo cadarços de algodão e
borracha, pesando bruto 48 quilos;

17 duzias de meias elasticas, de seda,
para inchação;

Tecido de algodão lavrado, estampado,
bordado á seda, pesando de mais 40 até
100 gramas, por metro quadrado, pesan-
do liquido 9 quilos;

Cadarço de borracha, cobertos de seda,
pesando bruto 5 quilos;

Tecidos de seda e borracha, em peça,
pesando bruto 46.700 gramas, consigna-
do a L. A. Mesquita. Vapor Mar Biana,
entrado em 10-2-931. Manifesto nume-
ro 210.

Lote n. 118
JRC: Tres caixas as. 41142, e 44, pe-

sando bruto 83 quilos, contendo vinho
(champagne), pesando brutó 66 quilos;
consignada á ordem. (Vapor Lipari, de
28 de janeiro de 1931. Manifesto nu-
mero 142 — Relação n. 360).

Lote n. 119
Letreiro: Um engradado sem numero,

pesando bruto 38 quilos, contendo 1 apa-
relho de radio completo submetido a
despacho por D. Alberto Rarache. Va-
por Santa Thereza, em 31 de janeiro de
1931. Manifesto n. 156 — Relação nu-
mero 361.

ARMAZEM N. 7

Lote n. 120
12.856, ou 12.956, dentro de 1 losan-

go, 10 caixas ns. 1110, pesando bruto
1.490 quilos, contendo 100 resmas de
papel colorido, proprio para encaderna-
ção, pesando bruto nos papeis 1.:420
quilos, consignadas á ordem. Vapor As-
trida, de março de 1931. Manifesto nu-
mero 318 — Relação n. 306.

J. M. C. contra-marca Jaime Mano
Lote n. 121

Castelli: 1 caixa n. 1, pesando bruto 39
quilos, contendo 50 vidros com elixir
medicinal de qualquer qualidade, pesan-
do liquido 10 quilos, consignada a Jai-
me Marte Castelli. Vapor Ipanema, de
4 de março de 1931. Manifesto numero
330 — Relação n. 307. (Não tem li-
cença S. Publica).

Lote n. 122
W. E. X.: 2 caixas ns. 5 e 6, pesan-

do 206 quilos, contendo electrod, vergui-

nha de ferro cimples, pesando liquido
170 quilos, consignadas a Edwin Nas-
terland. Vapor Valparaiso, de março de
1931. Manifesto n. 379 — Relação nu-
mero 309.

Lote n. 123
A 2.943 v.; 2 fardos, pesando nume-

ros 39 e 40, pesando bruto 432 quilos,
contendo 75 resmas de papel semelhan-
te ao vegetal, pesando bruto nas mes-
mas 403 quilos — consignados á ordem..
Vapor "Valparaizo", de. março de 1931.
Manifesto 379 R 309.

Lote n. 124
e. F. G. C., 28 fardos fls. 28155,

contendo 700 resmas de papel de seda
colorido, pesando bruto dos • volumes
2.138 quilos e bruto da mercadoria
1.950 quilos, consignados á ordem. Va-
por "Velparaizo" de março de 1931. Ma-
nifesto 379. Relação 309.

Lote n. 125
H R F, contra-marca 196, 32 fardos

as. 1132, pesando bruto 5.139 quilos,
contendo papel branco siso, para es-
crever, pesando bruto da mercadoria
4.918 quilos. Submetidos a despacho
por Coval & Comp.. Vapor "Martha
Washington" de outubro de 1930. Ma-
nifesto 1.794. Relação 310.

Lote n. 126
M. S. C., contra-marca 2.130, 22

fardos ns. 811102, pesando bruto 3.651
quilos, contendo papel branco, liso, para
escrever, pesando bruto da mercadoria
3.367 quilos. Submetido • a despacho
pela Ty,p. Fluminense. Vapor "Martha
Wasington", de outubro de 1931. Ma-
nifesto 1.794. Relação 310.,

Lote n. 127
Luiz Campos, ou Luiz Campos Filho,

1 caixa pesando bruto 20 quilos, con-
tendo 20 meias, garrafas de Punch, pe-
sando nas garrafas 15 quilos. O volu-
me segundo declara o manifesto tem
o n. 1, consigando á ordem. Foi subme-
tido a despacho e m 18161931. Tem
analyse, de 71121931. Vapor "K. Marga-
reto", 10 de março de 1931.. Manifes-
to 364. Relação 308.

ARMAzE1U N.

Lote n. 128
B, dentro de 2 circos, contra-marca

11. S., 6 barricas ns. 114, 65617, pesan-
do bruto 1.603 quilos, contendo apare-
lhos de louça n. 3, para serviço de me-
sa, pesando liquido 1.103 quilos. Sub-
metidas a despacho por BellingrOt &
Comp. Vapor "Balzac" de fevereiro de
1931. Manifesto 233. Relação 421..

Lote n. 129
J. B. C., dentro de 1 triangulo, 2

barricas ns. 112, pesando bruto 635
quilos, contendo aparelhos de louça nu-
mero 3, para serviço de meza, pesando
liquido 41.4 quilos. O Cães do Porto
dá para os volumes a contra-marca
R. S.. Consignadas a João Bernardes
& Comp. Vapor "Belzac" de fevereiro
de 1931. Manifesto 233. Relação 421.

Lote n. 130
W. A. L. 1 caixa n. 694, pesando

bruto 100 quilos, contendo mata bor-
rão, pesando bruto 76 quilos. Consigna-
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da á ordem. Vapor "Mercator" de feve-
reiro de 134. Manifesto 206, relação
n, 420.

Lote n. 131
1.044 dentro de losango. contramarca

T. O. V. C. Barra do Pira!, 1 caixa
pesando bruto 49 quilos, çontendo pro-
dutos quimicos não classificados, pesan-
do bruto nas latas 34 quilos, consigna-
da a Jelpo & Dl Biasi, vapor Atalaia,
de' fevereiro de 1931. Manifesto 275.
Relação 422.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 132

Dr. W. W.Wood, 3 engradados, nu-
meras 113, pesando bruto 563 _quilos,
comendo um sino de ferro fundido e
seus pertences, pesando liquido 400 qui-
los, consignado ao Dr. W. W. Wood e
por el submetido a 'despacho. Vapor
Taranger, de janeiro de 1931. Manifes-
to 134. Relação 168.

Lote n. 133
E. V.: 6 barricas pesando bruto 1.520

kilos, contendo mataria corante, pesan-
do liquido 1.000 kilos. Os volumes têm
os numeras 89194; esses volumes foram
despachados pela nota n. 12.267, de
1931. de E. Vela, distribuida ao conte.
G, Freire. Vapor Tama, de janeiro cia
1931. Manifesto 133. Relação 169.

Lote n. 134
F. R., contramarca V. 1, caixa nume-

ro 6.097, pesando bruto 109, quilos,
contendo mercadoria omissa, pesando 74
quilos liquido. Esta mercadoria foi des-
pachada pela nota n. 23.414, deste ano;
distribuida ao Sr. conferente G. Freire,
vapor lrngand, de fevereiro de 1931.
Manifesto n. 162. RelaçãG 170.

Lote n. 135
II. B. C. 3.931: 31 bobinas, tosando

bruto 4.120 quilos, contendo papel para
estamparia, pesando liquido 3.050 qui-
los, consignadas á ordem - submetidas
a'despacho por...

-Vapor "Eisenack", de fevereiro de
1931. Manifesto n. 239. Relação nume-
ro /72.

Lote n. 136
P. C.: 10 caixas ns. 955164. pesando

bruto 1.190 quilos, contendo maná, pe-
sando nas latas 1.000 quilos - consi-
gnadas á ordem, como declara a infor-
mação da 1 secção: a relação fornecida
pelo cáis, dá a consignação a Pedro Car-
delias.

Vapor "Eisnack", de fevereiro d'e
1931. Manifesto n .239. Relac,ão nume-
ro 172.
• Lote n. 137
J. G. P. C.: 8 caixas ns. 6113. 67168,

73175, pesando bruto,1.900 quilos, con-
tendo papel de cores, liso, para escrever,
pesando liquido 1.740 quilos, consigna-
das á ordem.

Vapor "Thode Faglind" de março de
1931. Manifesto n. 382. Relação nume-
ro 173.

Lote n. 138
G. C.: 1 caixa n. 15.177. Pesando

bruto 88 -quilos, contendo catalogos
anuncias, sem valor imercantil, consigna-
da a General Eletric. S. A.

Vapor "Tana", janeiro de 1931. Ma-
nifesto n. 133. Relacão n. 169.

Lote a.. 139
Auto Mercantil Brasileiro S1A1 - 1

caixa n. 534111, Tiesando bruto seis qui-

los, contendo quatro relc gios ,não espe-
cificados.

1 caixa n. 53412. tresando bruto 61
quilos, contendo chaves para liga:cão
de arranco de motor, anarelhos fisicos
não classificados, pesando liquido 31
quilos. Esses volumes foram pagos os
direÃos pela nota ri. 171.587, de 1929,
pelo Auto Mercantil Brasileiro; estão no
armarem, para pagamento de armaze-
nagem, segundo deelaraeão da Compa-
nhia de Portos.

Vapor "Paraíba", de 22 de julho de
1929. Manifesto ia. 1.513. Relação nu-
mero 131.

ARIMAZEM N, 3

Lote n. 140
Doutor Nestor Ascoli: Duas caixas.

sem numeras, pesando truta 51 quilos,
contendo 19 garrafas, • contendi) vinho
espumante, pesando nas garrafas 38.120
gramas. Consignadas ao mesmo.

Vapor "Suecia", de fevereiro de .1931.
Manifesto n. 242. Relacão n. 381.

ARMAZEM N.•

Lote n. 141
Sem marca e sem numeras: -6 toneis

de ferro vazios, pesando li q uido 150
quidos, consignados a Jayrne Magnos &.
Comp.

Vapor "Icaraí" procedente de Cabe-
deito, em 22 de abril de 1930. Manifes-
to n. 564.

Lote n. 142
Brahma: 51 caixas sem . numeres, con-

tendo garrafas vazas, pesando bruto os
volumes 1.400 quilos. , Consignadas a
Companhia Cerveja ri a Brah roa

Vapor "Icarar, de Caravanas, de 30
de maio de 1928. ,IVlanifesto n. 788. Re-
lação n. 32.

' Lote n. 143
Octavio Gomes: 1 caixa sem nume-

ro, contendo uni aparelho eletrico Para
ligação telefortica, pesando liquid° 16
quilos, consignada a Gotavio Gomes.

Vapor "'cavai", procedente de Lagu-
na, em agosto de 1927. Manifesto nume-
ro 1.189. Relação n. 31.

~AZEM EXTED.NO C

Lote n. 144
CAI. Ancora C: -50 caixas, pesando

bruto 1.050 quilos, contendo cada uma,
12 garrafas com vinho não especificado,
de mais de 14' até 24, pesando bruto to-
tal nas vazilhas 700 quilos, consignadas a
Carvalho Rocha & Comp. Vapor "Nyassa"
de 14 de março de 1031. - Manifesto
n. 386 - Relação n. 676. O 'manifesto
e a fatura dão para 200 volumes da mar-
ca supra, os ris. 11200,

Lote n. 145
M. C. F.: urna caixa pesando brutO

37.570 gramas, contendo estampas anun-
cias, coladas em papelão, pesando 5.500
gramas.

Obras não classificadas de folha de
Flandres, pintadas, pesando bruto 21.500
gramas, consignadas a Manoel da Cruz
Faria. Vapor "Nyassa", de 11 de março
de 1931. - Manifesto n. 386 - Relação
n. 676.

Lote n. 146
II. C.: 18 caixas pesando bruto 236

quilos, contendo vinho não especificado,

de mais de 14 até 24, em 94 iitros e -32
garrafas de vinho quinado, pesando bru-
to total, nas vazilhas 176 quilos, 860 gra-,s
mas.

Sdis caixas pesando bruto 86 quilns,'
contendo ficar (anis) em 31 litros,
sando nas vazilhas 54.400 gramas, consi-c
gnactas a Iglezias & Comp. Vapor "Ypáj”
nema", de, março de 1931. - Manifestd
n. 330 - Relação n. 678. O manifeslo?
daá os ns. 2.674-2.698. 	 --e

'Lote n. VDO

V. M. 1.C.: Uma caixa sem número,
pesando bruto 24 quilos, contendo vinho,
em-132 garrafinhas, de 121 gramas, c:adtP,',
urna, para amostra, não .especificado,
mais de 14 até 24, pesando' briito totg',"
nas yazilhas 16 quilos, consignada a
eira Monteiro & COmp. Vapor "Norgia',';;
de março de 11901. - Manifesto n.. , 394a
- Relação n. 677.

Material pesado
• Lote n, 148

II Vermelho siri: 927. cantoneiras dos
ferro simples, pesando , liquido 88.639.:
quilos,- eonsignadas a -Companhia Nachl:ar
nal de Navegação Costeira e pela rriesmk:
submetida a despacho. Vapor "Astudar-,
de 19 de dezembro de 1930. - Manife.slails
n. 2.111 - Relação n. 176, 	 - aa

Lote n. 149	 •
A M, contramarca Vermelho, sln: 450

amarrados de tubos de ferro •galvaniia-
dos,' para agua, pesando 32.038 quild,
submetidos a despacho por M•ayrink
g,a & Comp. Vapor "Acistideh 'ia" de . inar:L.,
eo R de 1931. - Manifesto n•. 377 - Rex!.
lação n. 177.

arimazr,a1 DE BAGAGEM

Lote n. 150
Morris Milita: Uma caixa pesando bruss,

to 24 quilos, contendo essencias não
pecificadas, pesando liquido 2 quilos.

Resma não especificada, pesando bru14,',
1.800 gramas.

Seis latas contendo Ores de- atwilina,
pesando liquido 780 gramas.	 ,

Um vidro contendo essencia, natural dó'
laranjas, pesando liquido dois quilos, 250
gramas.

Uni vidro de Glicerina, pesando /ir!:
quido,. 4.C-31"00 gramas. Vapor "Southern,
Cross", de 25 de dezembro .de . 1930.
'Relação n. 14.

Lote n..151
	 i•

Sem marca e sem número:- Um paco-,
te pesando bruto 5 quilos, contendo fld-
res artificiais de qualquer tecido, pesan-
do bruto 550 gramas.

Folhas para fabricação de fltires,
sando bruto 1:300 gramas.

Bavates e carapuças de tecido de lã.,;;
ponto de meia,- pesando bruto 2.300 gra..,
mas. Vapor "Southern Cross", de 25 de:
dezembro de 1930. - Relação n. 14.

Lote n. 152•
Miguel Wiman, s1n: Uma mala pesansi.

do bruto 9 quilos, contendo bonés e oam
rapuças de tecido de lã, ponto de meia'?
pesando bruto 2.500 gramas.

Bonés e carapuças de tecido de sêcla:
e lã, ponto de meia, pesando liquido- 800
gramas.

Roupas feitas de tecido não especifi-
cado, de ponto de meia, de séda simples,
pesando liquido 1.550 gramas.,
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Uma mala coberta de oleado de algo-
dão, medindo mais de 60 até 80 centi-
metros de comprimento. Vapor "Sou-
thern Cross", de 25 de dezembro de 1930.
— Relação n. 14.

Lote n. 153
Sem marca e sem número: Uma ma-

quina registradora de pagamento. Va-
por "Southern Cross", de •25 de dezem-
bro de 1930. — Relação n. 14.

Lote n. 154
Eurico 9. Leão: Uma caixa sln, pe-

sando bruto 7 quilos, contendo flôres ar-
tificiais de qualquer tecido, pesando bru-
to 1.500 gramas. Vapor "Alcantara". —
Relação n. 3.

Lote n. 155
W. M. Hall sin: Uma calixa pesando

bruto 30 quilos, contendo um aparelho
fisico não classificado, pesando liquido
20 quilos. Vapor "American Legion". —
Relação n. 4.

Lote n. 156
Gestão Wahlich: uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 70 quilos, contendo
estampas anuncios, coladas em papelão.
pesando bruto 11 quilos:

Umas impressas de duas ou mais cê-
rear pesando bruto 11.500 gramas (fo-
lhinhas);

Livros para notas, pesando bruto dois
quilos;

Obras não classificadas de ferro fun-
dido. nikelado, pesando bruto 3.500
gramas;

Um tertnometro comutn, dividido, so-
bre ferro — vapor. "S. C.ordoba". reda-
ção n. 7.

Lote n. 157
B. It. Ditencourt, uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 57 quilos, contendo
estampas anuncios, pesando bruto 49
quilos. Vapor "American Legion". Re-
lação n. 8.

Lote n. 158
L. Kaula, uma mala sem numero, co-

berta de carneira, de mais de 80 centi-
metros, de comprimento, completamente
vasia. Vapor "Demerara". Relaeão nu-
mero 10.

GUARDA-IVIORIA

'UM n. 159
Um pacote n. 750, pesando bruto 2.100

gramas, contendo 5 cortes de tecido de
seda. pura, não especificada, com 20
metros e 17, pesando liquido 2.010 gra-
mas. Aprreensão n. 147, de 1931. —
Cat. Catalogação n. 785.

AVISO
Os lotes de dinamite, só poderão ser

arrematados por adquirentes que apre-
sentarem á Alfandega a competente li-
cença da Chefia de Policia para o co-
mercio de meterias explosivas, comuni-
cando a Aifandsgs, a referida reparti-
ção os nomes dos adquirentes, afim de
ser controlada a rnercadoria em apreço.

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os Srs. farma-
oeuticos e droguistas, devidamente li-
cenciados, na forma do vigente regula-
mento sanitarie,,

Na vespera e no dia do leilão as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
cio armazem.

O arrematante entrará com o sinal de
20 % em dinheiro, no áto de assinar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
traido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 24
de dezembro de 1931. — Artonio de
Andrade Moura. 30 escriturado.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido os
Srs. Joaquim Teixeira Borges, Francisco
Ranucci, Amancio Fonseca, Silvino de
Oliveira e Jeremias Gonçalves Pinto, que
se acham em logar incerto o não sabido,
a virem apresentar defesa, dentro do pra-
zo de quinze dias, a contar da publicidade
deste, sob pena de perempção, no proces-
so n. 278, de 1929, relativo á apreensão
efetuada a bordo do vapor nacional "Raul
Soares", no dia 18 de abril do citado ano.

Alfandega do Rio de Janeiro. em 24 de
dezembro de 1931. — Alfredo Barbosa, 4°
escriturado.

Comissão Central de Compras do Goveruu i ~rd
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão. — Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueira
Filho, diretor.

COLETA DE PREÇOS

Série 22.220
Artigo — Unidade — Quantidade

4. Carvão Cardiff de 1* qualidade, tonelada 	 	 450
2. Carvão New Castle, 1* qualidade, tonelada 	 	 14
3. Carvão nacional, limpo e peneirado, tonelada 	 	 34
4. Carvão nacional em briquetes, tonelada 	 	 390
5. Carvão de forja Cardiff, tonelada 	 	 *•6. Coque para fundição, tonelada 	 	 20
7. Cóque tipo doméstico, tonelada 	 	 6
8. Coque para forja, tonelada 	 I Ma •	 32

1° — Os artigos constantes dêste pedido serão, a partir
de 1 de janeiro de 1932, mantidos em stock por conta e risco
dos fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras.

2° — A entrega será feita em qualquer ponto do Distrito
Federal, mediante requisições assinadas por um dos diretores
da Comissão.

3° — As despesas de transporte correrão por conta do
fornecedor.

4° — O Prazo de entrega das mercadorias será de 48 horas
contadas do recebimento das respectivas requisições.

5° — A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

6° — A comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

70 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

— A comissão reserva-sê o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

9° — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne a unidade e quantidade.

10° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

29 das 12 ás 14 horas na sede desta emissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas, na pre-
sença dos interessados, que para isso deverão apresentar do-
cumentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter Impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Cen-
tral de Compras, Paulo Nogueira Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal.
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario • Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora,
diretor.
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COLETA DE PREÇOS

Série n. 6.642
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Talões com 100 folhas, papel apergami-
nhado de 24 quilos, modelo n. 1, um.

2. Talões com 100 folhas, papel apergami-
nhado de 21 quilos, modelo n. 2, um.

3. Talões com 100 folhas, papel apergami-
- nhado de 24 quilos, modelo n. 3, um.

4. Talões com 100 folhas, papel apergami-
nhado de 24 quilos, modelo n. 4, um.

5. Talões com 100 folhas, papel apergami-
. 	 nhado de 24 quilos, modelo n. 5, um.

6. Talões com 100 folhas, papel apergami-
nhado de 24 quilos, modelo n. 6, um.

7. Talões para empenhos, com 100 folhas, pa-
pel apergaminhado de 24 quilos, mo-
delo n. 7, um

8. Talões para pedidos, com 100 folhas, papel
apergaminhado de 24 quilos, modelo
n. -8, um.	 	  •

9. Blocos para guia de remessa, com 100 fo-
lhas, papel apergaminhado de 24 qui-
los, modelo n. 9, um 	

10. Livros para ponto, com 150 folhas inter-
caladas de mata-borrão, papel de
linho superior, um. ".

11. Livros em branco, com 100 folhas de
0,22 x 0,33, pautadas, em papel de
linho de 30 quilos, um 	

12. Livros' indíc'e alfabetico. Cá] 100 folhas
• de 0,22 x 0,33 papel apergaminhado de

30 quilos. um . 	
13. Broclitirás éni 1[1, corri 100 Mias pautadas,

papel de linho . de 25 quilos, uma 	
14. Livros modelo I, com 100 folhas, papel Ho-

landa de 35 quilos, um 	
15. Livros modelo III, com 100 folhas, papel

Holanda de 35 quilos, um. 	
16. Livros modelo IV. com 100 folhas, papel

Holanda de 35 quilos, um 	
17. Livros fodelo VIU, com 100 folhas, papel

Holanda de . 35 quilos, uri) 	
18. Livros —ditidelo IX, com 100 folhas, papel

Holanda de 35 quilos, um 	
19. Livros modelo XI, - 	 200 folhas, papel

Holanda de 35 üiloã, uiri 	 •
20. Livros mõclélo XI, Coin 100 • folhas, papel

Holanda de 35 quilos, um 	
21. _Livros modelo XIII, com 100 folhas, papel

Holanda de 35 quilos, um 	
22. Livros modelo XXVI, com 100 folhas,

Holanda de 35 quilos, um 	
23. Livros para protocolo geral, com 100 fo-

lhas, em papel Holanda de 35 quilos, um
24. Papel almasso de 0,22 x 0.33, papel de linho,

resma de 6 quilos, resma 	
25. Papel tela de linho para cópia de maquina,

resma de 20 quilos, com 800 meias folhas,
resma. 	

25A. Colchetes Fasterners Cliper ns. 2 e )3,
caixa.

26. Papel carbono, folhas de 0,68 x 0,50, azul

	

"Pelikan" n. 1.025. folha. 	
27. Papel carbono, folhas de 0.22 x 0,33, azul e

preto "Pelikan" D. 1.025, caixa 	
28. Papel mata-borrão branco. em tiras de

0,28x 0,09, resma de 80 libras, milheiro.
29. Envelopes timbrados, de 0,16 x 0,13 papel

Holanda de 32 quilos, ninheiro 	
30. Envelopes timbrados, de 0.12 x 0,24, papel

Holanda de 32 quilos, milheiro 	
31. Envelopes timbrados de 0,26 x 0.37, papel

Holanda de 32 quilos, milheiro 	
32. Papel timbrado para oficios, papel de linho

de 24 quilos, em resmas de 800 meias
folhas, modelo 10, resma 	

33. Blocos de papel pautado, sem timbre de
0,15 x 0,23, com 100 folhas, papel aper-
gaminhado de 24 quilos, um 	

34. Folhas impressas para boletim de coopera-

	

' ção, modelo n. 11, Milheiro 	
35. Folhas impresas para boletim de coopera-

ção, modelo D. 12, milheiro 	

36: Folhas irnpresas para boletim de coopera-
ção, modelo h. 13, milheiro 	

37. Folhas impressas para boletim de coopera-
ção, modelo n. 14, milheiro 	

38. Folhas impresas para balancetes, modelo
.n. 15, milheiro. 	

39, Folhas impresas para inventario, modelo
ri. 16, milheiro 	

40. Tinta para carimbo de borracha, Hercules,
. em vidro de 125 gramas, vidro 	

41. Canetas de madeira, superiores, J. F.:11)er,

42. Formulas impressas para inscrição de la-
.vradores, modelo ai. 17, resma 	

43. • Lápis preto n. 2, J. Faber,
44.. Tinteiros ,de. vidro "Paragon" n. 180, rim 	
45. Blocos timbrados de 0.15 x 0.33. com  100 :'o-

lhas, pautadas, papel de linho de 24
quilos, um.. 	

Blocos sem timbre, de 0,11 x 0.33, com 100
folhas,	 papel	 quadriculado,	 a...c.,•;a-

	

malinhado de 21 quilos, ino 	
47. Envelopes tirdmrado. dl'	 O 21.

Holanda de 32 quilos, modelo n. 18 ;1),
milheiro

48. Envelopes timbrados. rIr 0,12 x 0.2
.ffolanda de 32 quilos, niodulo n.

- milheiro	 	   •
preta "Sardinha", tipo ofiripl.

50. Timr.a carinho "Sardinha",
51. 1.,! as. de processo, modelo 	 19,
52. como 100 for-N.	 ir i, p 1	 apergami-

Nado de 24 quilos, modelo n. 20, mo..
Papel Ti-rapino]. !• ardry. de 0,33 x 1,30, de 15

quilos Áraft. res,, a.
53 A.Lapis prelo n. 3 J. Faber, (luzia 	

Granipos. O. K..	 iYa 	
Si A. Goma arabica "Sac.. dia", v . id,.os de
55. Folhas hopressass para freqimencia

soai, modelo n. 21. milheiro 	
56. Folha ,: impressas para remessa de volumes

para o Correio, modelo n. 22.
57. Livros para protocolo de distr:buição. i'-'m

200 folhas riseadi . s e numeradas, coo: -
tolo no lombo e dorso, em papel IloiaaGa
de 40 quilos, um. 	

5	 Livros paia protocolo geral, com 200 folhas 	
riscadas e muncradas. com rotulo no
1..--bo e dorso. eao papel Holanda de 40
quilos, mun 	

59. Borrachas Ruby 112. duzia. 	
130. Borrachas Union 110. duz:a•

Borrachas Mongol size 72, caixa 	
62. Papel timbrado para 'carta. em caixas de

r;m50, papel de linho ia simpermr ua-
i idade, modelo n. 23. ca:xa 	

63. Cartôes em cartoline, de 0,12 x 0.06. em
In..an'xok,. modelo n. 2:. milheiro 	

64. Folhas impressas (Secção de slocks),-modelo
n. 25, milheiro. . 	

65. ,Folhas impressas (Secç .:o de stocks), moo :leio
ti. 26, milheiro.

66. Folhas impressas (Secção de stocks), modelo
2, milheiro.

67. Folhas impressas (Secção de slocks), modelo
n. 28, milheiro.

68.enais,a "Telefone", douradas, em caixas de 100.

69. Penas "Leonara", douradas, em caixas de 72,
caixa

70. Penas "Perry", caixa 	
71. Penas "Brandauer" n. 518 caixa 	
72. Penas "Ginetes" n. 170.
73. :Barbante de algodão branco '',,anto Aleixo",

74. Pastas "Americanas.,l̀ 'ikmericanas.,
75. Lapis preto "Apoio" n. 	 dirija 	
76. Lapis bicolor J. Faber n. 736, doma 	
77. Lapis ",polo" n. 5, (luzia 	

Lapis "Grafite" n 6 II,
79. Folhas impressas para inventario, mod.do

29, milheiro.
80. )"olhas imnpresas para certificados de ia n

dores, modelo o.	 O. mimiliciru 	
Papel sem pauta. folhas (Molas. tornar) Ir a:-

.	 masso, pap'el	 (h .	Univ.. de 21 quilos,
resma de 400 folhas, resma 	
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5	 A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preNs unitarios para os materiais da relação abaixo; 	 `150

O fornecimento é para pagamento' á , vista e entregeeno
30 Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em:sque
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. eal.

8 Cada proposta deverá citar o número que desig,na ecada
1 série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-

mente os artigos da série a que se referir.
Para mais detalhes sobre as especificações aqui formei-

das, cópiy's exatas das dadas peias repartições, ,deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta comiseCio.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tá.vora, di-
retor.
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Dezembro de 1931

82. Papel chupão, para'inimiografo, tamanho de
0,22 x 0,33, resma de 800 meias folhas,
resma. . . 	

83. Quadros de papelãa de 0,23 x 0,34, papelão
. 20, quadra. 	

84. Formulas para pedidos de plantas, modelo
n. 31, resma. 	

85. Cartões, modelo n. 32, milheiro 	 •
86. Lampadas Philips Argenta, 100 velas V.

120 v. Pat. 14.039, uma.... 	
87. Papel para desenho Scheleicher 10 m., peça 	
88. Papel tela marca Imperial, de 1° qualidade,

bastante transparente, 10 m., peça 	

	

88 A.Oleo para maquina de escrever 3 in 1, vidro 	
89. Papel . vegetal, peça de 10 metros, peça 	
90. Papel de cópia Ozalid, peça 	

. 91. Papel Cansou, peça. 	 ...
92. Lapis preto Faber n. 4, duzia 	
93. Tinta nankin' "Pelikan" em vidros grandes,

caixa de duzia, duzia 	
94. Potes de tinta para aquarela — Alemã, um 	

	
48

. 95. Percevejos Chanapion n. 1, caixa 	
	

10
96. Percevejos P. B. Peterson n. 4, caixa.....	 1(1
97. Pinceis para desenho (sortidos), (luzia 	
98. Tubos de tinta aquarela, ctires diversas, duzia

	
5

99. Regue, graduada de 1 metro, de primeira
qualidade, uma. 	

	
1

D:qiisdro isoceles de ccluloide, tendo um dos
lados iguais 30 centimetros, um 	

161. Esqadros de celuloide, pequenos, um 	
Tiralinha Kern, com estojo, um. 	

• 103. Compasso balaustre de bomba, um 	
	 1

1(14. Compasso Kern, grande, de 0111,20, um 	
105. Capas de processos, especiais, modelo n. 33,

milheiro. .
100. Cartões para o fichario f'os processos dos

• campos de cooperação, modelo n. 34,
• milheiro. 	 	 10

(As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante).

1.* Os preços deverão ser fornecidos pela Unidade..
2.° O material deverá ser entregue na Diretoria do Ser-

viço Ce Inspeção e Fomento Agricolas, na rua da Miseri-
cordia.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo, den-
.tro do qual so Comprometem a entregar o material acima.

4.° Os proponentes deverão fornecer artigo rigorosamente
de acórdo com os modelos existentes dos mesmos, que 'se
acham á disposição dos interessados na Comissão Central de
Compras.

5.° Os proponentes deverão declarar a marca do material
proposta e descrever o seu acondicionamento.

6.° Deverão fornecer material de 1° qualidade e atender
rigorosamente aos termos deste edital, no que concerne a
unidade e quantidade.

7.° A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

80 — Não serão tomadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem fornecer material de acôrdo com as
especificações da série acima e dentro das condições dêste
edital.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
11 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso de-
verão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escrituradoa em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessastes deverão ter impressos no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Cell.
trai de Compras, F. B. Tavora, diretor.

Comissão Central de Compras	 ste

COLETA DE PREÇOS

Série 005.283

Artigo — Unidade — Quantidade

1 grupo portatil de solda etetriea, tipo WD-22 Ge-
neral Electric, montado sobre base de estruture
de ferro consistindo de:

A) gerador especial de solda de 200 ampères, 25
volts, 1.750 RPM. com regulação de 60 a
250 ampères conjugado diretamente;

B) motor de corrente continua tipo • CD, de 230
volts de /O HP, 1.750 RPM.. Os mancais de
esferas, uni • • .•	 ••• • .• • • 	

Acessorios:
Jogo de rodas • • 	 !-
Painel com ampermetro e voItimetro 	
Reatancia de estabilização
Reostato de partida com proteção de maxima e

miniree, tipa CR-4065-A-2 	
Capacete com vidros especiais para soldador
Porta eletrodos com 1[145 de cabo flextvel..	 1
Escova de fios de aço 	
Pedaços de cabos de extensão, com 9m,0 de

comprimento . 	 	 2
Electrodos sortidos . 	 	 22 qulbSs.

Electrodos GE para solda eletricar
F . 	 	 	 r.	 300 quilos.
L . 	  	  900 quilos.

1° — O material acima deverá obedecer rigorosamenle:', ás
especificações existentes no Ministerio da Marinha. ••

•2° — Os preços deverão. ser fornecidos pela unidade.
3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a entregar a encomenda tntal
ou parcial do material, constituindo esse prazo elemento de
julgamento.

4° — Os proponentes deverão declarar submeter-se inte-
gralmente ás experiencias de prova a que o Ministerio da Ma-
rinha ou a Comissão Central de Compras, entenderem 'de fafer

5° — A Comissão levará em conta no julgamentosdas
propostas apresentadas, as garantias especificadas em, deta-
lhes sobre a qualidade e durabilidade do material proposto.

6° — Deverão descrever o acondicionamento do omiti-
ria' oferecido.
• 7° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos (lados

e estabelecer novas estipulações em face das proposta g apre-
sentadas.

8° — Não serão /evadas em conta as propostas em ques os
proponentes não declarem expressamente submeter-se ás es-
pecificações da Marinha e a todas as condições deste edital.

9° — O material acima destina-se ao Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
4 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta"Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isSo de-
verão apresentar documentos de habilitação.

NOTA	 -

As ofertas de preço a sere:r. enviadas ,pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão- Central de Compras de Governo Provisório,
deverão Obedecer aos seguintes requisitos:

.1Z(.11

1
1

por ocasião do recebimento do material.

•
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.1 0 — Os preços e Eondições deverão ser escriturados em•
duas vias.

2° -- Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — O envelopes das ofertas deverão ser fechados,' la-
crados e entregues contra, recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada Caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope c,
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.
-	 Péla Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora. di-
retor.

;•.
Comissão Central de Compras

COLÉTA DE PREÇOS

Serie 005.139

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Amtiulancia para o serviço de socorro do Centro de Avia-
ção Naval do Rio de Janeiro, de acôrdo 'com as . espe-
cificações abaixo,uma, uma.

1.° O preço será dado pela unidade.
2.° Os proponentes deverão declara o menor prazo dentro do

qual Se 'comprometem a entregar o material acima.
3.° A ambulancia deverá obedecer rigorosamente ás especi-

ficacões abaixo transcritas.
4.° Os proponentes poderão apresentar propostas em sepa-

rado para o chassis e para a carrosserie.
5.° A comissão reserva-se o direito de pedir .novos dados e

estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

6.° São Serão levadas em consideração as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente fornecer
material de acórdo com as especificações e estipu-
lações abaixo transcritas e dentro das condições deste
edital.

7.•. O material acima destina-se ao Centro de Aviação Naval
do Rio de Janeiro.

O. desenho da 'ambula:nela acima acha-se nesta comissão
á disposição dos interessados.

: As,propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
15. de -janeiro de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma, 84, loja, e serão abertas

- ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso de-
verão apresentar documentos de habilitação.

-; Especificações para a ambulancia do Centro de Aviação Naval
,	 do Rio de Janeiro

1

Chassis — O chassis será das seguintes marcas: Chrysler,
'Dodge-Brother, Buick, Studbaker, Graharn Paige, Faigo, Fiat,

Réo ou outro da mesma classe. A distancia entre eixos será
". oe 3m,56 no rninimo. Bitola normal. A carga será no minimo

de 1.250 kg.
Molas , — Terá amortecedores que serão hidraulicos, re-

-, cuperadores e de- duplo efeito.
•Rodas — Com pneus balão. Além das do carro terá duas

sobresalentes completas com pneus. balão e res pectivas ca-
felaras de ar.

O chassis será baixo, de fórma a permitir que o fundo
da carrosserie fique, no maximo, a 0m,75 acima do chão.

2

Carrosserie—Toda em chapa de ferro galvanisado, tendo:
-Uma •porta trazeira de duas folhas, tendo, a parte su-

perior com tres ordens de veneziana aberta na propria chapa
para permitir a ventilação, abrindo 180° e deixando , livre toda
a largiira da carrosserie.

Uma porta do lado esquerdo (olhando de traz para a
frente), com vidro translucido.

Tres janelas laterais, de vidros translucidos, com cor-
tina dé correr, que possa parar em qualquer altura da ja-
nela.

Uma janela, podendo abrir, com vidro translucido, dando
para o compartimento do chaufeur.

Duas Porl'I s e p in v:d o, no eompartin:ento do ehaufienr.
-A parte interna, na fundo, s,-rá de aluminio cai edapa,

COM a espessura de, pelo menos, 116 de polegada.
As linhas gerais serão as do desenho na G. C. C., guar-

.1adas as proporções das dimensões: , quanto â largura e al-
tura da parte de vidro, de portas e janelas.

3
Leitos — Dois leitos superpostos, com rodas de borracha

correndo sobre trilhos que deseançam em molas; esses leitos
servirão de maca, tendo para isso os acessorios necessarios.
Terão enxergão de arame provido de molas e 'sobre este um
acolchoado coberto de couro.

Os leitos ficarão do lado direito, olhando de traz para
frente. ,Serão construidos de fórma a suportar um peso de
100 kilogramos.

Bancos — Dois bancos de armação de ferro, podendo des-
armar facilmente, prolongando-se, quando desarmad 33 com
a parte lateral da carrosserie, tendo cada um uma almofada
removivel forrada de couro. Os bancos serão colocados um
em seguimento do outro.

5
Lavados — Um lavado intenso de encachar, com reser-

vatoris) para agua, de tal fórma preparado que não permita
entorná-la com o movimento do carro.

Iluminação — A ambulancia terá iluminação interna de,
no minimo, 60 velas; as lampadas serão colocadas em plafonier
e de tal fórma que permita a franca iluminação dos dois lei-
tos. Para isso será previsto a capacidade necessaria da ba-
teria para iluminação de, no minimo, 3 horas.

7
Pintura — A ambulancia será pintada a tinta Du Pont,

Interna e externamente.
A cor será branca, tendo escrito de um e outro lado,

"Aviação Naval", em letras pretas.
Toda a volta da carrosserie e um decímetro abaixo desta,

haverá uma faixa 'verde e amarela, tendo o verde ao centro
com 2 centimetros de largura e o amarelo dos lados com meio
centimetro de largura.

8
•Campainha — Deverá trazer uma campainha de aviso,

igual ás da Assistencia, além da busina tipo sereia.
9

Equipamento -- Terá a ambulancia o seguinte equipa-
mento:

Um tubo acustico para o chauffeur;
Parabrisas com o respectivo limpador de parabrisas.
Parachoques — Dianteiro e laterais trazeiros.
O equipamento acima descrito não exclue o equipamento

normal dos carros na sua parte de iluminação, partida, instru-
mentos, accessorios e ferramentas.

10
Caixas — Duas caixas para medicamento em f6rma de

mala, uma para medicamento e outra para arsenal cirurgico
tendo as seguintes dimensões: comprimento 0,60' — lar-
gura 0,35 e 0,25 de profundidade.

A compartimentação interna das caixas será de acórdo com
as da Assistencia Municipal.

•Na parte superior haverá uma alça de metal niquelada.
11

Toda a madeira, que por acaso seja necessaria só poderá
ser de uma das seguintes especies: pçroba de Campos, Guarabú
ou Gonsalo Alves.

As ferragens das portas e janelas serão robustas e do
metal niquelado, entendendo-se par ferragens: dobradiças e
fechaduras. Niqueladas serão tambem as ferragens dos la-
vados.

Todas as juntas das chapas serão estanques.
Todas as portas fecharão hermeticamente.

12
Fiscalização — O Centro de Aviação Naval nomeará fis-

cais para a construção da- ambulancia devendo ser prevenido
para isso do inicio da construção para exame do chassis e
motor; do inicio da pintura para fiscalização da construção
da carrosserie e do final da pintura. O fiscal poderá rejeitar
qualquer serviço ou peça peça tido como malfeito ou em dos-
acõrdo com estas especificações, não cabendo por isso nenhuma
indenização ao fornecedor.
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DTARTO OPICIAL	 nezembro de 1.931

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
No "Diario Oficial" de 16 do corren-

te, á pagina 20.167, acha-se publicado
um edital de coneurrencia administrati-
va ou permanente para o fornecimento
de rações preparadas, almoços, jantares
e ceias, durante o ano de 1932, aos pre-
sos da Policia do Distrito Federal.

Policia do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concorrencia publicado
tio "Mario Oficial" de 16 do corrente,
com retificação que sairam no número
de 18.

Policia Civil do Distrito Federal
Tórno publico, de ordem do Sr. dou-

tor elite de Policia, em aditamento ao
edital de concurrencia administrativa ou
permanente publicado no "Diario Ofi-
cial", de 16 do corrente mós, á pagina
n. 20.167 e observadas as retificações
que figuram á pagina 20.321, dêsse
orgão oficial de 18, Unhem do corren-
te mês que, deverão ser specificados
nas propostas a serem apresentadas os
preços (por extenso e em algarismos)
abaixo mencionados, para o forneci-
mento de almoços, jantares e ceias des-
tinados aos preso.3 desta Repartição,
durante o ano de 1932, não sendo toma-
das em consideração as que não estive-
rem em tais condições e as que deixarem
de apresentar preço para algumas das
tres refeições, bem como si excederem
o preço total estabelecido como maximo
da brse constante do refido edital, sen-
do adjudicado Use fornecimento ao
concurrente que menor preço total ti-
ver oferecido.

Almoços 	
noltares • • • • .. • • • • 	 	 $945

Ceias	 ............	 $292

Total estabelecido como ma-
• mo do base 	  1$529

Secretaria da Policia Civil do Distri-
to Federal, 22 de dezembro de 1931. —
O diretor, Mario de Moraes Paiva.

Pelo presente edital ficam notificados
a compareicer nesta inspetoria, dentro do
ie . aso de 48 horas, para responder por
inEnivões do regulamento do transito na
conformidade do art 3d5, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados;

Ca:rga:.

N. 68, Antonio VelIoso & Comp . Ar-
tigo 102 — Proprietario.

N 361, Bhering n54 CoCinp. Decreto —
Proprietario.

N. 850, Abilio da Costa Ferreira. Ar-
tigo 144 — Proprietaric.

N. 1440, Luiz Lopes da Silva. Arti-
go 144 — Motorista.

N. 3.606, Eduardo Guimarãe,s.. Arti-
go 159 — Motorista.

N. 3.888, Empreza A. Frigorificos,
Art. 159 — Proprietario.

Experiencia:
N. 6.053, Empreza Comercial São

Cristoy_k.Deere,to-- Motorista.,

N. 30, Roberto Dias Lopes. Art. 248-
— Proprietario.

Passageiros:
Isl. 671, Dr. Antonio M. Tleixeira. Ar-

tigo 100 — Motorista,,
N. 1.099, P.linio Celestino da Costa.,

Art. 79 — Motorista.
N. 1.296, Benjamin F. Rangel. Arti-

go 102 — Motorista.
N. 1.727, Alpino A. de Almeida. Ar-

tigo 257 — Proprietario.
N. 2.071, Carolina Klengelheferi. Ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 3.083, Jorge Lago. Art. 144 — Pro-

prietario.
N. 3.5518, Dr. João N. da Fontoura.

Art, Art. 144 — Motorista.
N. 4.040, Evaristo M. de Azevedo. Ar-

tigo 257 — Motorista.
S. Soc. Comercial A. S. A. Art. 248-

L — Motorista.
N. 4.121, Julio da Silva Duarte. Ar-

tigo 248-L — Motorista.
N. 4.704, flodrigues & Fernandes. Ar-

tigo 81 — Motorista.
N. 6.377, Joaquim Dias do Amaral.

Art. 248-L — Motorista.
N. 6.827, Dr. Genre_nario Dantas. Ar-

tigo 100 — Motorista.
N. 6.996, Dr. Bento Oswaldo Cruz.

Art. 144 — Motorista.
N. 7.023, Francisco José G. Penna.

Art. 257 — Proprietario.
N. 8.049, Ford Motor Export. Art.

144 — Proprietario.
N. 8.602, Antonio Cunha. Art. 248-L

— Motorista.
N. 8.671, Alfredo de Souza Costa. Ar-

tigo 102 — Proprietario.
N. 8.762, Arlindo Vitorino Silva, Ar-

tigo 79 — Proprietario.
N. 9.230, José Maria F. Ferreira. Ar-

tigo 100 — Motorista,
N. 9.847, Francisco Machado Montei-

ro. Art. 100 — Motorista.
N. 10.160, Jacab José Poell. Art. 389,

§ 4° — Motorista.
N. 10.257, Manoel Pinto da Silva. Ar-

tigo 257 — Proprietario.
N. 10.330, José Maria Dias Lopes..

Art. 248-L — Proprietario.
N. 10.330, José Maria Dias Lopes. Ar-

tigo 151 — Proprietario.
N. 11.699, Sady Pradel Ribeiro, Ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 13.060, João Soares. Art. 100 —

Motorista.
N. 15.031, Angel C. Soarez. Art. 108

Proprietario.
N. 15.168, Mestre & Blatge. Art. 248-

L	 Proprietario.
Observação — A falta de Pagamento

das multas imposta na remessa dos au-
tos, ao Juizo Federal, no praso regula-
mentar de acórdo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decreto
15.914, de 16 de agosto de 1922. — Q
Inspetor, Riograndino Kruel.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DüSTRIA E COMÉRCIO

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. diretor, faço pú-

blico que o Sr. José Manoel de Novaes,
requereu o aforamento do terreno, lote
n. 11, da rtfa da Pedreira, na Fazenda
Nacional de Santa Cruz, 1° secção de
fóro; tem a área de 544m*,56, mede de
frente 6 metros com o azimuth 61° N. E.,
mede de largura nos fundos 1.0m,50 com
o aziinuth 65° N. E.; o lado direito tem

66m,00 com o azimuth 18° N. W., e o
lado esquerdo 66m,50 com o azimuth
21° 30' N. W.; confrontando ao Norte
com o lote n. 11, da rua do Encana-
mento, ainda não aforado; ao Sul com a
rua da Pedreira; a Leste com o lote nu-
mero 10, desta rua, aforado a Manoel
Murtinho Pereira e a Oésto com o lote
n. 12, da rua do Encanamento, aforado
a Mathias Alves.

São convidados todos aquêles que fo-
rem contrarias a esse aforamento, a
apresentar nesta diretoria protestos,
provando suas alegações com documen-
tos, no prazo de 30 dias, da presente
data; sob pena de se proceder pela fór-
ma que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional. (Processo n. 13.479,
de 1929.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 17
de dezembro de 1931. — F. V. Afeitos
Vieira, secretario.

(C-5.911-17-12-931-1258-5 v.)
—

Junta Comercial do Distrito Federal
Pela secretaria cia Junta Comercial do

Distrito Federal, faz -se pláNlico que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, invnetarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaesquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis meses, como deter-
mina o art. 15 do decreto n. 806, de 26
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de-
zembro de 1931. — Isidoro Campos, di-
retor.

MINISTERIO DA GUERRA

Depósito de Remonta de Valença
SECRETARIA

VALENÇA •-•-• ESTADO DO RIO DE JANEIRO

. De ordem do Sr. major comandante e
de acórdo com a autorização do Sr. di-
retor de remonta, faço publico que no dia
9 do mês vindouro, ás 13 horas, serão
vendidos em leilão os seguintes animais
dêste Deposito, por terem sido julgados
imprestaveis para o serviço do Exercito:

Cavalos numeros: 12, 13, 14, 15, 17 e
18.

Eguas: 2, 3, A, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e
11.

Potranco n. 2.
Diariamente das 7 ás 10 horas serão

dadas informações aos interessados neste
Deposito, onde se realizará o leilão.

Valença, 21 de dezembro do 1931 —
José de Lima Prado, 1° tenente secre-
tario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convido as

instituições de que trata o art. 1° do de-
creto n. 20.702, de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se refere
o citado decreto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 14 de dezembro de 1931.
— Diocteciano Vaseoneellos, secretario:
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	 • 	
ID. • •

Uma
»
,
)
.

Metro
»

x
x
x
x
x

8$900
7$100
7$900
8$800

281E700
19$500
14$000

10$580
8$310
9$680

108590
298500

—
—

Taboas de 'tabula

	1 de 2m,00 x 0m,35 x 0m,025 	
2 de 2m,30 x 0m,20 x Oin,030
3 de 2m,30 x 011420 x 0m,035

	

4 de 3[11,50 x 0m,20 x Om , 025 	

	

5 de 3m,50 x Oru,40 x 0111,035 	
6 coluna de imbuía, com 0m,06 de diametro, conforme amostra na Intendencia
7 coluna de imbuia, com 0m,02 de chametro, conforme amostra na Intendencia
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Dezembro de 1931

1NSPETOR/A ADM/NISTRAT/VA DE 'MATERIAIS

24. 27— MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS EM 23 DE NOVEMBRO DESTE ANO, PARA OS MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS POR CONTA DO
ADEANTAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 DE FEVEREIRO ÚLTIMO.

4° Trimestre

N.1	 N.2
o

cr
o ,,d ccl
C) o a.	 ()`"
„3 —....r.	 tu

Étsi
o

DESIGNAÇÃO DO MATERIAL
ti

(1) .; i) Cn	 V) O
(0 O Ci	 O VS
O bir-s	 —,,,,

(x) Preço menor.
laspetoria Administrativa de Materiais, 24 de novembro de 1931.— Polybio Cesar Ribeiro, inspetor.

N. 28 — MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS EM 14 DE NOVEMBRO DESTE ANO, PARA MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS POR CONTA DO ADE-
ANTAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 DE FEVEREIRO ÚLTIMO

40 trimestre
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Vivas de madeira, exclusivamente de primeira classe, conforme o Cader-
no de Encargos (madeiras em vigas), de 3m, 60 x Ont, 16 x Om, 30... Uma

	
77;900 54300 x) 49$700
	

oo 56$500

oi,trvaçy/0:— (x) Preço menor.
Inspetoria iêdministrativa de Materiais, 16 de novembro de 1931.— Polybio Ctsar Ribeiro, pelo inspetor.

Repartição Gerai dos Telegrafes

SUE-DIRETOR/A ADMTNISTRATIVA
CaNCURRENCIA PERMANENTE PARA VENDA DE

MATERIAL INSERV/VEL, NA FéRMA DO
ART. 738, 2°, LETRA "C".

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital

N.imo
3	 publicado no "Diario Oficial" do dia 18

e ultN. 1	 N. 2	 do corrente, pagina 20.322.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro da

1931. — A. Tavares, sub-diretor ad-
ministrativo.

Diretoria Geral dos Correios

Estria de Ferro Central do Brasil
INSP. ADM. DE MATERIAES	 MAPA N. 51

Mapa dos preços apresentados em 18 de dezembro deste ano, para materiais a serem
aclutairidos por conta do adeantatnento a que se refere o decreto n 19,722, de 20
(I P Lvereiro ultimo.

40 Trimestre
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Porta de cimento armado, monolitico, para
Casa Forte da Oficina Tipografia, co-
locada no logar e conforme desenhos
nesta Inspetoria, uma 	

Porta metalica para Casa Forte da Oficina
Tipografica, colocada no togar e con-
forme desenhos nesta Inspetoria, uma.

De ordem do Sr. diretor, fica o ex.
praticante da antiga Diretoria Geral dos
Correios, Antonio da Silva Pinto, inti-
mado a recolher aos cofres da pagadoria
desta repartição, no prazo de 30 dias,
contado da data da primeira publicação
do presente edital, a importancia total
de 110$700 (cento e dez mit e setecentos
réis), de responsabilidades que lhe foram
impostas por portarias 604, de 26 de abril
de 1930, e 1.404, de 28 de julho último.

Sun-Diretoria de Contabilidade da Di-
retoria Geral dos Correios, 2' Secção, em
8 de dezembro de 1931. — Servindo de
sub-diretor, Mario D. E: de Barros, chefe
de secção.

(2) 3:500$000

(1) 4:498$000	 Mela
	 (2) 3:984000

Observações
(1) Preço menor.
(2) Preços dados em desacordo com o pedido.
Em 21 de dezembro de 1931.— Polybio Cesar Ribeiro, inspetor.

•	
4
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IIIINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D• F_.:
EDITAL DE CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O

FORNECIMENTO DE CALDEIRAS, MAQUINAS
AUXLLIARES E DEMAIS AOCESSORIOS PARA
O ENCOURAÇADO "MINAS GERAIS"

1. De ordem do Sr. capitão de mar
e guerra, dirator geral de Fazenda da
Marinha, e em cumprimento ao despa-
cho do Exma. Sr. ministro da Marinha,
de 30 de setembro último, faço público,
para conhecimento dos interessados, que
no dia 25 de janeiro proximo, ás 14
horas, na sala das sessões da Comissão
de Concorrencias da Diretoria de Fa-
zenda do Ministerio da MarSnha, serão
recebidas e abertas proposta para coa-
curreneia pública para o fornecimento
de seis (6) caldeiras, maquinas auxi-
liares e demais accessorios para o en-
couraçado Minas Gerais (art. 745 A).

2. Os concurrentes deverão, no local,
dia e hora acima determinados, entre-
gar ao oficial que presidir a conoto.-
rendia, em envelopes fechados e lacra-
dos, as suas propostas em tres vias,
uma das quais devidamente selada, di-
rigida ao presidente da Comissão de
Concurrencias, com a declaração por
fora do nome da firma concorrente e
o seu contúdo. Deverão, Lambem, apre-
sentar com antecedencia, de oito dias
pelo menos, os documentos comproba-
torios de idoneidade e outros requisitos
que se tornem indispensaveis, para po-
derem tomar parte na concurrencia (ar-
tigo 745 D).

S. As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas, podendo ser restituidas
si aesim o desejarem. Neste caso, ca-
berá recurso da decisão da Comissão
de Concurrencias ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha, dentro do prazo de
24 horas. Caso haja recurso ao senhor
ministro da Marinha, as propostas dos
concurrentes julgados idoneos conser-
var-se-ão fechadas até o proferimento
do despacho resolutorio, Procedendo-se
então nessa ocasião, revestida de todas
as formalidades legais, a abertura das
propostas.

4. As propostas devem ser escritas
com toda a clareza, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas, resalvas e não con-
ter vicio de qualquer natureza ou
coisa que cause dúvidas. Serão feitas
com tinta preta, manuscrita ou a má-
quina, em papel de 0,33 x 0,22, e re-
ferir-se-ão ao preço e prazo, por es-
tenso e em algarismos, e as condições
que propõem para o pagamento pelo
fornecimento dos artigos.

5. Nas propostas deverão declarar
que se submetem a todas as condições
do presente edita/ e conter a de que se
sujeitam a todas as 'disposições do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 e o seu regulamento, não sendo
tomadas em consideração as que dêles
se afastarem ou oferecerem apenas re-
duções de preços sobre a proposta
mais barata (art. 749).

6. Essas propostas poderão ser es-
critas em lingua inglêsa ou francêsa,
não dispensando uma tradução em por-
tuguês feita por pessta idobea, deven-
do entretanto a proposta aceita ser de-
vidamente traduzida por tradutor pú-
blico e apresentada logo após a apro-
vação da coneurrencia.

7. O preço poderá ser para o 'otal do
fornecimento CIF Rio, ou para qual-
quer dos itens especificados, abaixo,
devendo, de qualquer modo, apresen-
tar o proponente preços parcelada-
mente.

8. Os coneurrentes declararão o pra-
zo maximo para entrega do ,material
Cif Rio, contando-se êste prazo da data
do registo do contrato no Tribunal de
Contas.

.9. O concorrente preferido deverá,
dentro do prazo de dez (10) dias, após
a aprovação da concurrencia, assinar o
respectivo termo de contrato, sob pena
de perda total da caução, sem que lhe
assista direito a qualquer reclamação
ou indenização, quer judicial, quer
extra-judicial.

10. Os concurrentes juntamente com
as suas propostas, apresentarão do-
cumentos que provem ter .depositado
na Pagadoria da Marinha a importan-
eia de cinco contos de reis (5:000$000)
em moeda nacional, como caução para
garantir a cabal execução de suas pro-
postas, importancia essa que reverterá
para a Fazenda Nacional na caso de
inobservancia dos compromissos assu-
midos e tomados para a construção e
fornecimento previstos, e que será res-
tituida, quando satisfeita a dispasição
da clausula 11'.

$1. O eoncurrente preferido fará na
Caixa Economica do Rio de Janeiro,
uma caução na importancia de cento e
cincoenta contos de reis i:150:000$000)
em moeda nacional para garantir o fiel
e exato cumprimento do contrato, da
qual serão descontadas as multas em que,
porventura, incorrer e a qual será ime-
diatamente completada emalado desfal-
cadas

12. As propostas serão apresentadas
para os planos e especificações dadas,
podendo, no entanto, os concurrentes
apresentar além dessas propostas, outras
variantes, demonstrando maiores van-
tagens tecnicas que aquelas, e devendo
constar das mesmas as condições do
pagamento em três prestações, no ma-
ximo.

13. A preferencia será dada á pro-
posta mais barata, reservando-se, no
entanto, o Governo o direito de escolher
uma das alternativas apresentadas, uma
vez que as suas vantagens teenicas
compensem a diferença de preço, de-
vendo essa escolha ser feita parcelada-
mente para os itens canstantes do edi-
tal. No caso de igualdade, terá prefe-
rencia a de menor prazo, ficando, entre-
tanto, reservado ao Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha o direito de anular a
concurrencia, si assim julgar conveni-
ente, sem que assista aos 'concurrentes
direito de reclamação ou de indeniza-
ção, sob qualquer titulo (arts. 7-40 e
743). Nas demais circunstancias, as pre-
ferencias serão as constantes dos artigos
742, 743, 744 e 756 do Codigo de Conta-
bilidade da União.

14. As propostas ptidtsPfso S'er feita§
para todos os itens parceladarnente ou
para qualquer um dèless

15. O fornecimento do material objeto
do presente edital, deverá ser feito de
acordo com os termos deste edital, com
os planos organizados pela D. E. N. e
as especificações da clausula 22', salvo
as restrições da clausula 12', podendo
obter os interessados as informações
que necessitarem, na D. E. N., das 11
ás 16 horas, diariamente:

16. As normas de trabalho de constru-
oão e execução, seen da jjateira raspou-

sabilidade dos proponentes, que deverão
apresentar os ,eartifictados de provas e
fiscalização de uma sociedade de regis-
tro de reputação conhecida, podendo
além disso o Governo fiscalizar por in-
termedio de seus representantes que terá
livre entrada nos recintos onde se reali-
zarem QS trabalhos., Fica desde já en-
tendido, que nos casos de divergencia
será S. Ex. o Sr. ministro da Marinha
do Brasil o arbitro que dará solução fi-
nal..

17. Os coneurrentes declararão a sua
residencia e que aceitam o foro desta
capitai, para a solução de casos de tom-
petencia judicial, não previstos no pre-
sente edital e que as questões oriundas
de duvidas e outras causas que possafn
advir daa interpretações do contrato,
planos e especificações serão resolvidas
Por arbitragem, sempre sujeitas a reso-
lução final do Exrao. Sr. ministro da
Marinha.

18. No dia e hora estabelecidos na
clausula 1', do presente edital, o presi-
dente da Comissão de Concurrenciaa.
após o recebimento das propostas e de-
mais documentos como determinado na
clausula segunda, procederá do acordo
com as normas estatuldas nos artigos
747, 7488, 750, 753 e '754, do Cociigo de
Contabilidade da União.

19. O material constante do presente
edital será entregue CIF RIO, correndo
por conta do proponente as despesas
com acondicionamento, embalagem, con-
dução, frete, seguro, ficando á cargo do
ministerio respectivo desembaraço al-
fandeg ario, armazenagens, expediente e
outros após a chegada do material ao
cáis do Rio de Janeiro.

20. Os proponentes garantirão a exe-
cução da construção das cadeiras, ma-
quinas auxiliares e demais acessorios,
com mão de obra e material de primei-
ra ordem, excelente qualidade, ficando
sua responsabilidade estendida filé -seis
mêses depois das instalações a bordo e
por ele refeito ou reposto todo •e qual-
quer material peças ou maquinas que
não satisfizerem cornprovadatnente aos
fins visados..

21. Si for julgado Crua es fornecedo-
res, em qualquer ocasião e durante o
tempo de construção das caldeiras e ma-
quinas auxiliares, deixaram de cumprir
qualquer clausula do contrato que cele-
braram com o Governo do Brasil para o
fim do presente edital: que lhes veiii
faltar competenoia tecnioa, capacidade
financeira ou profissional, terá o Euno
Sr. ministro da Marinha do Brasil o di-
reito de rescindir o contrato, sem que
lhes caiba o direito de reclamação ou in-
denização sob qualquer titulo, reser-
vando-se as exceções causadas por gre-
ves, guerras, epidemias, incendias, nsa.u-
fragios, falenc ias ou outras calamidades,
que deverão ser satisfatoriamente com-
provadas, cuja decisão caberá ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha do Brasil-.

22. O material objeto deste edital Sfirá
o abaixo discriminado. No caso de 'Isa-
aer alguma omissão ou inobservancia in-
voluntaria, devem os pPoponentes com-
pletá-las, de modo que, o fornecimento
do material, • seja integral e preencha os
fins visados.

--a)* caldeirOs:
Seis caldeiras, aquatubulaFes, vapori-

zação molda, de pequenos ou grandes
tubos retos ou curvos, desenhados para
pressão maxima de 18 kg!cm2 acima da
pressão atmosferica, devendo ser os
seus escantilhões convenientemente pro-
porcionados para a referida pressão..
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A superficle de aquecimento será tal
que possa produzir vapor para as ma-
quinas motoras e auxiliares numa po-
tencla glonai do 30.000 111.P.;a superfície
de aqiieeimento será calculada pelo pço-
duto do comuimento dos tubos entre
espelhos pela circuniferencia externa
dos mesmos.

Os tubos serão de aço estirados a frio
sem costUra.

A'oamara de combustão terá dimen-
sões proporétonais á pateada e sistema

'de combustivel.
O corpo de cada caldeira será de aço

doce Martins Siemens sendo as crava-
ções, tanto quanto possivel feitas pelo
processo hidraulico e no mais seguirão
as praticas mais modernas dos respecti-
vos fabricantes.

b) caixa de fumaça:
Serão constituídas cie chapas de B.06

galvanizadas, 'e cantoneiras, bem isola-
das com asbestos ou outro material não
condutor e igual eficacia, fixado de ma-
neira a poder ser facilmente removido
para limpeza ou reparos e ter partas de
visitas para inspeção dos tubos.

Estas caixas de fumaça serão forne-
cidas desmontadas, completas com todas
as chapas,. cantoneiras, rebites e parafu-
sos. e serao consideradas até a base da
chaminé.	 •

Manometros — Serão do tipo do fa-
bricante Dewrance dotados de torneiras
nas caldeiras e nos proprios manome-
tros.

Indicadores de nive/ — Cada caldeira
deverá receber 2 grupos de indicadores
do tipo Dewrance. Terão torneiras dis-
postas de modo a serem manobradas di-
retamente dos indicadores e das pra-
ças.

Valvulas de extração de fundo — Se-
rão instaladas em lagar apropriado nas
caldeiras devendo possuir uma tomada
par mangueir metalica. As caixas e as
valvuls serão de bronze (gun metal).

Reguladores de alimentação — Serão
de bronze do tipo Uniford. •

g) Des positivos de transporte:
As caldeiras deverão ser dotadas de

meios para permitiras manobras de
embarque ou desembarq ue com a ca-
bréa ou guindastes.

h) Bombas de alimentação:
Quatro (4) bombas verticais de ação

direta capazes de debitar, cada uma,
cerca de 63 tonelads de agua por hora,
com unia velocidade que não exceda a
24 cursos duplos de embélo por minuto.
As partes das bombas em contáto
a agá deverão ser de bronze. Elas de-
verão ter valvulas de descarga, tornei-
ras de drenagem; lubrificação e todos
os outros a, ,ssorios necessarios. As
bombas auxiliares de alimentação serão
usadas as de bordo.

i) Canalizações de alimentação:
Serão fornecidas com todos os acesso-

rioc necessarios, tais como: parafusos,
estojos, flanges, etc., devendo essas ca-
ua.izações ser retas e devidamente se-
cionadas. Os tubos de descarga e -aspi-
ração auxiliar deverão ser de aço es-
tirado e os demais de cobre estirado.

j) Aparelhamento para oleo combus-,
tivel:

1. O navio será dotado de 28 tanques
destinados ao transporte de oleo com-
bustivel, sendo:

el.
a) tanques laterais, 12 (6 por bordo);
b) tanques transversais, 4;
c) tanques nos fundos duplos, sendo

4 avante e 8 correspondentes a secção
de caldeiras de vante.

Todos os tnques das alíneas a e b te-
rão aquecimento por serpentinas colo-
cadas nos respectivos fundos e os dos
fundos duplos por serpentinas em torno
das aspirações do oleo. Todos os tanques
terão aparelhos indicadores como no item

2) Oleo combustivel será suprido aos
queimadores pelo sistema de compres-
são mecanica; sem uso de ar comprimido
ou vapor para atomização.

de drenagem devendo aquecer o oleo na
temperatura de cerca de 93° centig. Os
aquecedores serão de tipo mais moderno,
terão isolamento adequado e serão mu-
nidos de todos os accessorios necessarios
ao seu funcionamento.

5) Coletor para drenagem — Quatro
(4) coletores paradrenagem e ampla ca-
pacidade para coletar a agua condensa-
da dos aquecedores. Munidos cada um
de um nivel indicador de agua e de tor-
neiras para drenagem.

6) Valvulas de emergencia — Seis (6;
valvulas de bronze para interromper ra-
pidamente o fornecimento de oleo para
qualquer caldeira.

7) Caixas de distribuição — Doze (12)
caixas. de bronze com valvulas em nume-
ro sufieinte para interceptação de oleo
combustivel para os queimadores muni-
das de despositivos para a sua fixação
nas frentes dessas caldeiras.

9) Caixa para thermometros — (12)
Doze caixas de latão com os respectivos
termometros para registrar a tempera-
tura do oteo.

9) Filtro de descarga—Quatro (4) pa-
res de filtros de dimensões adequadas
para serem dispostos entre as bombas e
os queimadores. Eles serão arranjados
em paralelo, com as necessarias valvu-
las, de modo que cada par possa ser
aberto para limpeza sem perturbar o
funcionamento. Os filtros serão de tipo
mais moderno e de facil desmontagem
para limpeza.

Serão arranjados pianos de valvulas
de modo que se possa, facilmente, trans-
ferir o funcionamento de um filtro para
outro..

Esses pianos de valvulas deverão ser
de bronze.

10) Filtros de aspiração — Dois pares
de filtros serão colocados nos tullas
aspiração das bombas, sendo um par para
cada praça de caldeiras. Os filtros se-
rão de bronze e terão furos proporcio-
rão ao seu funcionamento.

II) Valvulas de passagem — Serão
fornecidas em numero conveniente para
a circulação do oleo quente da descarga
do aquecedor para a aspiração da bomba
de oleo.

12) Manometros de pressão — Serão
fornecidos em numero conveniente com
as respectivas torneiras.

13) Aparelhamento para inicio da quel •
ma Composto de uma bomba manual
com 3 embolas de tipo mergulliante
com tubos acendedores em forma de "U"
com caixa com termometro de tubos fie-
xiveis.

14) Canalização e accessorios — Serão
fornecidas canalização para aspirações
e valvulas de retensão para cada tanque
de oleo. Os tubos de aspiração e descarga
serão de aço estirado excepto os pequenos
tubos para os queimadores que serão
de cobre flexivel. Todos os tullos serãe
fornecidos em comprimentos retilineos
com flanges, parafusos e demais aces-
sorios de acórdo com o arranjo que fôr
aceito.

k) Ventilação das caldeiras:
Serão fornecidos seis (6) ventiladores

completos (motor e leques) acionados
por motores a vapor alternativos. Se-
rão de desenho simples e construção ro-
busta, capazes de manter na praça de
caldeiras uma pressão de cerca de 6"
de agua para cada compartimento — cor-
respondendo a marcha a toda força.

c) fornalhas:
Serão arranjadas para a queima d'h

combustivel liquido; serão em numero e
dimensões proporcionadas á potencia
das caldeiras..

d) Queimadores:
•Serão de tipo eficiente, funcionarão

por, compressão mecanica, e terão uma
'coleção de bicos (tips) proporcionados
aos diferentes regimens de combustão.

e) Diafragmas e suportes para isola-
dores:	 •

Serão colocados internamente, afim
de evitar a corrosão dos tubos..

I) Acessorios para cada caldeira serão
Os seguintes:

,,a) uma valvula de segurança dupla
do tipo Cockburn Mac. Nicoll. regulada
para pressão de caldeira;

b) uma valvula de comunicação
principal;

c) uma val:vula de retensão princi-
pal;

d) uma valvula de retensão auxiliar;
•e) duas valvulas de extração de fun-

do;
f) um regulador automatico de ali-

mentação — tipo "Mumford";
g) dois indicadores de nivel dotados

das' respectivas torneiras, sendo um pa-
tente e outro comum;

h) duas torneiras de , ar;
i) dois manometros para pressão;

• j) uma valvúla para extração de su-
perfície;

k) dóis refletores para observação da
Combustão.

Especificação dos acessorios
Valvula de segurança — Terá uma

área .ampla para, garantia de seu fun-
cionmento, sendo as caixas e valvulas de
bronze (gun meti). Será manobrada
do estrado féra do compartimento.

Valvula de comunicação principal —
Deve ser, de tipo de fechamento auto-
rnatico, com hastes colocadas horizon-
talmente.

• Valvula de retensão principal e auxi-
liar — ,Serão dispostas de modo a poder
ser manobradas do estrado da praça.

3) Bombas para oleo combustível —
Quatro (4) bombas, verticais a vapor, de
ação direta, capazes de fornecer cerca de
8,2 (oito toneladas e dois decimos) to-
neladas por hora sob pressão constante de
cerca de 10 kgicm2. As tiomlias usarão
na sua construção materiais apropria-
dos: ligas de aluminio, ferro fundido,
bronze e aço doce. Cada bomba terá um
vaso de ar de capacidade adequada, val-
vulas de aspiração e descarga de vapor,
valvulas de escapo e todos os outros ac-
cessarias necessario. Serão arranjados

• para funcionarem independentemente.
• 4) Aquecedores — Quatro (4) aque-
cedores, de capacidade proprocional, com
valvulas de admissão de vapor, valvulas
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•
Será fornecido o material •~assado

para a confecção das caixas dos leques.
1) Canalização de vapor principal:

• Serán fornecidas todas as canali-
zações de vapor prnicipal desde as
Valvulas de comunicação de vapor das
caldeiras até as valvulas • de liga-.
çao dos condutores de vapor. .nas re-
feridas praças, com todos os accessorios
neeessarios, tais, como: flanges, parafusos

, juntas e curvas. As canalizações serão
fornecidas 'em secções retilineas sendo
que as partes curvas das canalizações

"f" • • deverão ter o desenvolvimento.neeessario
á sua curvatura.
• m) Canatizaçõe,s de vapor auxiliar e
descarga::

.. 1	 Serão fornecidas canalizações de va-
a; por auxiliar, acompanhando as ramifi-

cações para os motores a vapor das•ven-
• Mações, bombas auxiliares de alimenta-

• ção, bombas de oleo combustivel, aque-
cedores na praça de caldeiras obedecen-
do a disposição contida nos planos apro-
vados. Serão fornecidas tarnbelli, vai-

', vulas, juntas,,flanges e pianos.
▪ Será (ambern fornecido o material ' de

encanamentos neeessariós pala a descai--
‘ga do• vapor auxiliar, dos ventiladores,

bombas de óleo combustivel, com as suas
1: respectivas ramificaçõeS. 	 •
. Dois dos ventiladores em cada com-

'. partimento de caldeira, eaas ¡lombas da
" alimentação principal, serão ligadas á

réde de vapor principal.
Os aquecedores de Oiro e0mbuStiVel

de uma das praças da caldeiras, serão
tambem ligadas á caldeirinha da co-
zinha.

a .•	 Serão fornecidos os encanamentos da
réde de drenagem dos aquecedores. que

as descarregarão num tanque' especial no
•compartimento de maquinas. Os anca-
namentos de descarga de vapor . das val-

a vulas de segurança serão fornecidos atá
a base da chaminé. Todos os encana-
mentos de 1'112" para cima serão de aço

J. estirado solido e abaixo de 1 112" e osaa 'de descarga serão de cobre estirados se-
,lidos.

'Os enCanamento serão -fornecidos emt.. comprimento retilineos com flanges
soltos.

.	 min) Rede de alimentação:
'n	 Serão fornecidos todos os eneaneinens

tos necessarios dentro dos cámpartimen-
tos de caldeiras, oompreendendo

• 1; • vulas, ramificações e accessorios. Os en-
sa canamentos de dascraga de alimentaçãO

sreão de aço estirado solido e os demaia
• encanamentos serão de cobre estirados

sol ido .
. n) Geral:

• • Todas as auxiliares deverão ser pra-
- paradas para trabalhar com a pressão
•-• -de 250 lbs. da caldeira, mar deverão ser

de dimensões suficientes á tralialhar

oreorm,

coM 200 •Ibs. por polegada quadrada de
pressão, contra urna embp-ressão de 20
1138. por polegadas quadrada acima da at-
mosféra na rede'de descarga. Todos os
encanamentos destas especificações
rão fornecidos em comprimentos retili-
neos, tendo, os seus flanges soltos. Nu-
mero sufidiente de parafusas, porcas,
estojos serão rnadrinados e fornecidos
para fazer a ligarão dos euranamentos
e fixação das auxiliares.

o) Medidores de oloo comtustivel:
Serão fornecidos medidores do tipo

Nent Cotim. sendo 2 para cada compar-
timento, sendo um dèles dotado de re-
gistrador grafico.

p) sfr4jcadores de nivel:.

cerca de 200m,2 nos • corripartimegtd$
de caldeira e cerca de 112m,2
para os doia compartimentos de inaqui-

• nas, com as 'respectivas cantoneiras
ices e aesquadrados.

10. Escadas — Serão fornecidas as
escadas de acesso ás plataformas; • •

#on-aba — Uma bomba \V I • R,
acionada por um motor aletria° para
serviço de agua, com a capacidade de
debitar cerca de 45 toneladas dagua por

:hora, devendo o, motor eleLrico ser, pro-
,• jatado para corrente continua e..220
'volts. A ligação do, motor á bomba

• será por meio de erlgtellagOIIS.
' 23. Serão fornecidos com os mate-
riais constantes do presente erital,
todos os planos gerais . e de detalhes

':para as' montagens e constauções pra-
' vistas; os quais deverão ser .entregues
•em 4 vias, em tempo suficiente, de mo-

a não retardar' o . ' acabamento das
obras do navio.

24. Serão fornecidos o -eliapertinento,
•cantonr-ir-a s , rehlte. Ilaraffisos, • porcas.
para construção dos 'jazerites para as
caldeiras, para as maquinas auxiliares e
para as ventilações'.

25. A entrega dos materiais coriMbii-
tas desta coneurrencia, poderá ser feita
Parcialmenta, dentro do Praio eatipu-
lado, obedecendo, no entanto, • rigorosa-
mente a. sequencia dos trabalhos a exe-
cutar,

26. Os planos gerais para as 'obras
e instalações constantes deste edital, as-
sim como os necesarios esclarecimen-
tos, poderão ser vistos, ou obtidos na
D. E: S. diariamente das 11 'ás /6 ho-
ras.

27. ' '0 pagamento das obras; que será
realizado em 3 prestações, correrá á con-
ta do- orçanikdo deste ministerio e será
em moeda nacional),:depoiS dile a fisca-
lisação der a habilitação a cada uma
das prestações, sendo facultado aias con-
correntes mencionar as condições de ,pa-
gamento em moeda estrangeira.

Comissão de Concorrencias da Direto-
ria de Fazenda 'da Marinha, em 24 de
dezembro de 1931. —illaut • Cab. ral' de
Lacerda, seeretario.' 	 •	 , .

Nota •—•.•0 presente edital .subátitue
o que foi publicada no "Diario Oficial"
dos dias 47 e 23 de outubro findo,

Serão fornecidos indicadores • le. nivel
a distancia do tipo jelsmatiro "Teledep".

g) /untas metalieus:
Serão fornecidas juntas inetaticas. ma-

terial para juntas" de encanamentos e en-
gachetamentos para &co. . vOpOr e agua.

r) Instalação de aparelhos tipo Para-.
dou para impreza externa dos tubos com-
preendendo ejetores de gás (pente e va-•
por, valvulas e mangueira Inetaliea em
numero suficiente.

s) Dois indicadores da CO2 sendo um
em cada compartimento.

t) Pirometros nas ca'deiras e termo-
metros nas 1'6:ias de olá°, de agua e de
vapor.

u) . SobresalenteS necessitaios ao Viro
de caldeiras a ser adotado, com as fer-
ramentas a aParelhamentos para •impesa
interna e externa dos feixos tubulares
e tubulõgs ..corno se segue:

1. Portas • de visita com , parafusos,
porcas e atracadores completos para uma
caldeira;

2. Torneiras para manometros com-
pletas para duas caldeiras;

3. Tubos de nivel com armação para
os vidros e acces-sorios completos para
dbas caldeiras; •

•4. Valvulas de retensão principal e
auxiliar, duas,. sençio_ uma 'direita e . ou-
tra esquerda;
—5. Valsarias de extração de superfi..
cie sendo uma direita e Mitra esquerda;

6. Valvulit de extração de fundo uma
direita e outra esquerda;

Tanipas de aberturas . da inspeção
com parafusos, porcas e tracadores, 5 c/o
do total; ',.	 •

8. Material neressario para cobrir
os furos dos parafusos e cimento pro-
pilo (tipo Purirraxos) para a caiação
das ninaras e respectiva ferlaamenta

para sua aplicação;
9. Estrados para praça de caldeiras:
Chapas de açO, estriadas com 6 mim

de espessura para cobrir uma area de

Capitania dos Portos tio Estado
de São Paulo	 .

No Diario Oficial de 17 do Corrente, á
pagina 20.267, acha-se , publicado um
edital de concUrrencia .administrativa
permanente, para o qual se chama a
atenção dos interessados.,

SOCIEDADES AliONIMAS
A GARANTIA DO LAR

• ÁTA DA ASSEMBRÉA GERAL DE SUBSCRITORES DE AÇÕES DA GA-

RANTIA DO LAR", SOCIEDADE COOPERATIVA RESPONSABILIDADE
LIMITADA, PARA SUA CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA

Aos dias doze de dezembro do ano de mil novecentos e
'trinta e um, nesta cidade do Riode 'Janeiro, na pavimento ter-
ra° do predina rua Pedro 'Primeiro, numero. quinze, á:3 qua-
torze horas,..muniram-se préviarnenteaconvocados pelo incor-

porador da "A Garantia do Lar", todos os subscritores de ações
para constituição do capital inicial da Sociedade» Cooperativa
de Responsabilidade Limitada, organizada de acôrdo com o de-
creto numero mil seiscentos e trinta e sete, de cinco -de, ja-
neiro de mil novecentos e sete, e são: Joaquim Innooncio-Du-
arte, com duzentas ações no valor de dez contos de'réis;•An-
tonio Francisco Coelho, com cem ações rio valor de cinco con-
tos de reis; João Baptista de Souza Bastos, com duas ações no
valor de cm mil réis; Luiz Didino, com duzentas ações no:va-
lor de dez contos de réis; Acy da Veiga Costa, com dez a ções•
no valor de quinhentos mil reis; Oswaldo Fernandes do•Valle
com dez ações no valor de quinhentos mil reis; José do Valia,
com dez ações no Valor de quinhentos mil reis; Dr. Alberto
Izion Ponte, _Com duzentas ações no valor, de dez contos de
réis; Dr.. 'Domingos Segreto, ' com . dêz ações' Pie valor' de 'qui-
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nhentos mil réis; Maria Gama Duarte, com cento e trinta e
oito ações no valor de seis contos e novecentos mil réis; me-
nor Eldah Duarte, filho de Joaquim Innocencio Duarte, com
quarenta ações no valor de dois contos de réis; menor Erem
Duarte, filho de Joaquim Innocencio Duarte, com quarenta
ações no valor de dois contos de réis; menor Eliakin Duarte,
filho de Joaquim Innocencio Duarte, com quarenta ações no
valor de dois contos de réis. Verificara-se a presença da tota-
lidade dos subscritores de mil ações de cincoenta mil réis, es-
tando os menores representados pelo seu representante legal,
os quais formaram o capital inicial de cincoenta contos e as-
sim sendo, foi considerado numero legal para esta assembléa,
que foi considerada instalada. Para dirigir os trabalhos desta
reunião foi aclamado para presidir os trabalhos, o subscritor
Oswaldo Fernandes do ValIe. que, agradecendo, assumiu a pre-
sidencia, convidando para servirem na mesa a senhora dona
Acy da Veiga Costa e o Sr. João Baptista 'de Souza Bastas.
Instalada a mesa, disse o presidente que esta assembléa tinha
Por objetivo, deliberar sobre a defnitiva constituição da So-
ciedade Cooperativa Responsabilidade Lfmitada "A Garantia
do Lar", o que se podia validamente fazer, porque na assem-
bléa estava representada a totalidade do capital inicial sub-
scrito. Cabia, portanto, ao incorporador proceder á leitura dos
estatutos, confeccionados, a quem dada a palavra, procedera a
leitura dos mesmos, que aqui vae transcrito: Estatutos da "A
Garantia do Lar" (Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada. Decreto numero mil seiscentos e trinta e sete, de
cinco de janeiro de mil novecentos e sete). Capitulo 1. Nome,
objéto, séde e duração. Art. I. Nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, fica
fundada, para os fins consignados nestes estatutos. uma so-
ciedade cooperativa de responsabilidade limitada, sob a deno-
minação — A Garantia do Lar — com séde e fõro juridico
nesta Capital, pelo prazo de trinta anos, cuja prorogação com-
pete á assembléa geral dos socios. Art. II. A sociedade terá
por objéto as edificações de casas populares para habitações
de familias, nos limites de dez a quinze contos de réis cada
uma, podendo para tal fim comprar terrenos, casas, edifica-
ções materiais e tudo que se relacionar exclusivamente a
construções. As condições para aquisição de predios, bem
como os respectivos reembolsos, serão regidos pelo regula-
mento formulado pela diretoria. Art. III. O capital inicial é
de cincoenta contos de réis, representado em mil ações de cin-
coenta mil réis cada uma, subscritas na incorporação da asso-
ciação. cujas chamadas para completo dos eincoenta por cento já
realizados, serão feitos apóz a innnsntalação, em quotas mensais
de vinte e cinco por cento.° capital póde elevar-se até mil con-
tos de réis ou sejam vinte mil ações, que podem ser emitidas
na proporção das solicitações. Paragrafo unico. As ações sub-
scritas no áto e as que forem subscritas posteriormente, se-
rão nominativas, e serão indiviziveis em relação á sociedade.
As ações podem, a juizo dos subscritores, serem realizadas, em
um só pagamento, ou em parcellas de cinco mil réis, de trinta
em trinta dias, por ação. Capitulo segundo — Dos sodas —
Art. TV. O acionista para inscrever-se na A Garantia do Lar,
tem de o fazer sob proposta de outro acionista. Art. N. Sem-
pre que o acionista atrazar-se nos pagamentos mensais de
suas quotas de ações, subentende-se excluido do quadro de so-
cio, revertendo ao fundo de reserva as importancias que hou-
ver realizado. Art. VI. O acionista que sem motivo compro-
vado., procurar desprestigiar a ação da A Garantia do Lar,
será em reunião conjunta da diretoria e conselho fiscal, de-
nn tido. perdendo em prol do fundo de reserva, cincoenta por
cento do valor de suas ações, se as hOuver integralizado e a
isnportancia total, se não houver terminado as entradas de
~tas Ar?. VTI. O sacio que comprovar, a juizo da diretoria,

• r, ¡Tvsnnpridnde ao cumprimento da subscrição de ações,
com direito a retirar de vinte e cinco a cincoonta por
cle valor nue houver contribuido, sendo o saldo levado

,	 de ro Q ervas. Capi4ule terceiro — Das assemblAas ge-
--'.

	

	 Ari VTTT. A assembléa geral, presidida por um dos
nresentes, aclamado ou eleito na ocasião, servindo

• ---et nrins dois acionistas convidados pelo presidente da
• -1,1An será constitu i ria pelos portadores de ações deposi-

„,	 ra corincinde. no áto de assinatura do livro de
Art. IX. Cada ação integralizada dará direito a um

Tspriendn. entretanto, os acionistas de ações não integra-
- • nccifir As reuniões e discutir os assuntos, propostas

'',.1;/,,,rnrões. não vntando, porém, nem concorrendo para a
• -nw rie da assembláa. Art. X. A assemb/éa geral ordinaria

i n o.n” no dia trinta (30) de agosto de cada ano, mediante
eppvorn , rin pela imprensa, com quinze dias de antecedencia,
e só ficará constituida em primeira convocação achando-se

reunidos, acionistas representando, pelo menos, a terça parte
do capital realizado na data. Em segunda convocação, que Sb
fará com anuncias mediando dez dias, a assembléa se reunirá
e deliberará com qualquer numero. Art. XI . As assembléas
gerais extraordinarias, sempre motivadas, serão convocadas
quando a diretoria, o conselho fiscal ou accionistas em numero
de cem, requererem, mediando entre os avisos da convocação
pela imprensa e o dia designado, o prazo minimo de dez dias.
Nessas reuniões só se poderá discutir e deliberar a respeito do
assunto objeto da convocação. Art. XII. Tanto nas assem-
bléas gerais ordinarias como nas extraordinarias, as delibera-
ções serão tomadas pela maioria das ações nelas representa-
das com direito a voto e serão colhidas nominalmente, exceto
nas eleições cujas votações serão em cedulas, depositadas em
urnas. Art. XIII. Os acionistas que tiverem ações cau-
cionadas poderão votar nas assembléas, com certidão ou
recibo das mesmas. Capitulo quarto — Da administra-
ção — Artigo XIV — A Garantia do Lar, será administra-
da por uma diretoria. eletiva composta de. um diretor-presi-
dente, um diretor-tecnico construtor, um diretor-gerente, um
Conselho Fiscal de tres membros efetivos e tres suplentes.
Art. XV. O mandato da diretoria é por seis anos, sendo fa-
cultadas as reeleições. Art. XVI. O Conselho Fiscal e tis res-
pectivos suplentes serão eleitos anualmente, podendo igual-
mente serem reeleitos e recair a escolha em socios ou pessoas
estranhas á sociedade. Art. XVII. Vago qualquer logar de di-
retor será convidado uni socio a preenche-lo interinamente
até a primeira reunião da assembléa geral. Paragrafo unico.
Se, porém, forem duas as vagas dadas, será então convocada
extraordinariamente a assembléa geral afim de le,ger os
novos diretores. Art. XVIII. Cada diretor caucionará cincoenta
ações, proprias ou alheias e subexistirá até que sejam apro-
vadas e liquidadas as contas de sua gestão. Art. XIX. Em
juizo ou fora dele, perante as autoridades públicas do Bra-
sil, ou do estrangeiro, nos atos ou contratos e em qualquer
documento em que seja a sociedade interessada, será sempre
representada por dois diretores ou por uma ou mais pessoas,
funcionarios ou não, ás quais tenham sido, pela diretoria,
outergados os necessarios poderes. Art. XX. A' diretoria cole-
tivamente compete a administração ampla e gerencia da so-
ciedade, podendo organizar todos os serviços que sejam ne-
cessados aos fins sociais, nomear e demitir funcionarios, con-
tratar advogados e escolher banqueiros, fundar sucursais e
agencias em qualquer parte do territorio do Brasil, ou supri-
mi-las, ocorrendo as despesas respectiva, contrarir obriga-
ções, fazer contratos de qualquer especie, renunciar, transi-
gir, fazer hipotecas ou penhores, como credora ou devedora,
alienar ou comprar bens imoveis, moveis e direitos, consti-
tuir onus reais, receber e dar quitação dos dinheiros e bens
da sociedade, podendo delegar poderes a terceiros, funciona-
rias ou não, para a pratica de qualquer desses atas. Art. XXI.
Compete ao diretor-presidente: a) presidir as reuniões da
diretoria, executar as suas deliberações, convoca-la, e igual-
mente o Conselho Fiscal, sempre que julgar conveniente; b)
representar a sociedade em Juizo ou fóra dele, ativa ou pas-
sivamente, podendo para esse fim constituir o mandatario;
c) assinar com o gerente todos os titulas e documentos de
responsabilidade originados de operações autorizadas pela di-
retoria em reunião conjunta e os titulos, provisorios ou de-
finitivos, das ações ou "debentures" emitidas pela sociedade;
d) assinar corespondencia, bem como as certidões em nome da
sociedade; e) assistir aos exames non o Conselho Fiscal efe-
t uar, nos livros da sociedade. Art. XXII. Compete ao diretor-
gerente: d) gerencia do estabelecimento comercial da socie-
dade; b) administração geral do escritorio e da caixa; c) todo
e serviço externo para cobrança das dividas da sociedade;
d) fazer compras do que necessitar a sociedade e realizar os
respectivos pa gamentos depois do "visto" do presidente; c)
depositar no Banco designado pela diretoria os saldos de
caixa de que não precisar para movimento normal; f) assinar
os chegues para movimento da Conta Corrente Bancaria;
g) assinar correspondencia: h) assirar com o presidente todos
os titulas e documentos de res p onsabilidade originados de
opernerw,s autorizadas pela diretoria e os titulas provisorlos
e definitivos, das ações ou "debentures", emitidos pela socie-
dade; i) nomear e demitir empregados, fixar-lhes o número
e ordenados, organizando os regulamentos oue forem neces-
sarios. Art. XXIII. Compete ao diretor-tecnico: n) superin-
tender e dirigir todos os serviços de contruções; b) escolher
e contratar todos os auxiliares ou operarias nue julgar ne-
cessarias aos diversos serviços de construções, fixando os sa-
larios e número de acórdo com o diretor-gerente; e) despedir
e substitui r operarios ou auxiliares: d) requisitar do diretor-
gerente todas os materiais necessarios ás con'auções; e) or-
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'ganizar os regulamentos que forem necessarios para boa
norma dos serviços; n procurar incentivar o processo de eco-
nomia -de construções, sem prejuizo da solidez das edficações."
Art. XXIV. A diretoria reunir-se-á ordinariamente no pri-
meiro sahado de cada mês e extraordinariamente sempre que
for necessario. Art. XXV. A diretoria expedirá regulaffiento

apara as aquisições de Predios, bem como as tabelas de amor-
tizações, e reembolsos, as quais, depois de aprovadas • e im-
pressas, ficarão fazendo parte integrante dos presentes esta-
tutos. Capitulo quinto. Dos Lucros Sociais e suas aplicações.
Art. XXV[. No dia trinta de junho de cada ano proceder-se-á

• ao balanço da sociedade, cujos lucros hquidos verificados
Sereis assim distribuidos: dez por cento para fundos de reser-

' vas; dez por cento para o incorporador; vinte por cento para
bonificação á diretoria; cinco por cento para os auxiliares; e
cificoenta e cinco por cento para distribuição de dividendos

• aos socios na proporção das integralizações de ações. Para-
grato unico. Os dividedos não poderão ultrapassar a vinte por
cento anuais e. havendo excedente, será o saldo levado á

•Conta de Lucros Suspensos. Art. XXVII. Os dividendos não
vencem juros e passarão a pertencer á sociedade si não forem
reclamados dentro de dois anos a contar do yrimeiro dia mar-
cado nos avisos pela imprensa. para os respectivos pagamen-
tos. Capitulo Sexto. Desposições Gerais. Art. XXVIII. A di-
retoria, em reunião coletiva, e de acórdo com as condições fi-
'oanceiras da sociedade, fixará os seus honorarios. Paragrafo
unir°. Não poderão, entretanto, perceber mais de um conto
de réis manais, cada una. Art. XXIX. O diretor-gerente, além
do honorario de que trata o art. XXVIII. terá • direito a uma
gratificação mensal, a juizo da diretoria, tendo em vista esta
remuneração a sua constante preocupação com o movimento
social, afastando-se de outros afazeres. Paragrafo unico. Não
poderá esta gratificação elevar-se a mais de dois contos de

• réis mensais. Art. XXX. Os honorarios do Conselho Fiscal
• aerão fixados em reunião da diretoria. Art. XXXI. O socio
itpdo com procuração de outros diversos sacias, votará pelo

•numero • de ações que na ocasião representar legalmente, em
. assembléa geral. Art. XXXII. A. dissolução da "A Garantia

do. Lar"
'
 só poderá ser tomada em consideração, sendo deli-

- .baraçãodeu ma assembléa geral de quatro (mintas partes dos
sacias integralizados existentes. Art. XXXIII. A liquidação,
quando decretada por quatro quintas partes dos sacias inte-
gralizados, • reunidos em assembléa geral, deverá ser entrague
a um liquidante, á escolha da mesma assembléa, mas que não
perceba uma comissão superior a dois pôr cento até cem

-. contos de réis, e meio por cento, dai em diante. Art. XXXIV.
, Depois de satisfeitos todos os compromissos, o saldo liquido,
•Se houver, será rateiado proporcionalmente ás entradas, entre

Os sOCIOS, e se houver deficit. serão igualmente convidados os
•soeios a realizarem uma quota proporcional ás suas entradas,
afim de solver o mesmo. Art. XXXV. A' diretoria ficam no-
torrados poderes de indenizar todas as despesas havidas
cora os estudos, calculas, organização, propaganda. piihti-
caaõ as e tudo que relacionar-se com a reandarização
dos ideais da "A Garantia do Lar". Art. XXXVI. A
diretoria cru casos excepcionais. e. a Piza da magma.
poderá permitir a transferencia de ações a pessoas
extranhas á sociedade. Art. XXXVII. O acionista ao ins-
crever-se reconhece, aceita e aprova os presentes estatutos

• como lei fundamental e organica da empresa. Submetidos
•á discussão. artigo por artigo, e ntn guem (merendo Utili-
.zar-se da palavra, o Sr. presidente os deu por 'definitiva-
, roente aprovados por unanimidade de votos. Em seguida,
o r. presidente levou ao conhecimento da assernbléa, que
rola vez constituiria, como constifnida, organizada e insta-
lada se acha a novel empraza para construcões popularec.

•cabia á assembléa eleger a palmeira diretoria que terá de
diri,s,• ir os destinos da A Garantia do Lar durante os seis pri-
meiros anos, conforme os estatutos já aprovados, pelo (mo
ia. suspender a sessão para serem preenchidas as. cadulas dna
votantes. Reaberta a sessão e apurados os votos foram ve-
rifieadoa eleitos' Dr. Alberto fzion Ponte com oitocentos

'votos para Presidente; Joaquim /riflar-anelo Duarte com qui-
, nhentds e quarenta e dois votos para diretor-gerenta; Luiz
• Didino com oitocentos votos para diretor construtor; Anto-

nio Francisco Coelho com novecentos votos, 0:swrOda Fer-
nandes do Valia com novecentos e noventa votos e Joaquim
Santos Araujo com mil votes, para memb.ros efetivos do cor-
saibo fiscal: Dr. Heitor Marques Ribeiro com mil votos,
Alberto de Castro Neves com mil vntris e Da. Jdna .1 , é ("e

• Moraes com mil votos para membros supler tas •H e ,nsoll, o
fiscal. Daclara n GlAnher nrosidenta. noa S.,;,;;11)($. e • 'R; veri-
Trloação, feata da acorde com os estatutos, cole ^sia s i. eleita a
primeira d:retoria da A Garantia do Lar, e oa2i .eaaaja a pe.-

--
lavra a algum dos presentes que da mesma quizesse usari,, e
conservando-se todos em silencio, considerava portanto elei-
tos, como eleitos estavam os componentes da diretoria, Pêlo
que os considerava fl esda já empossados e aproveitava r" a
oportunidade para com os mesmos se con g ratulai-, Por-
quanto a A Garantia do Lar, desenhava a todos um futuro
promissor, e os diretores eleitos dispõeni de capacidade gio..
xima para ciilminarem os ideais traçados pela sociedade Tara
instalada .. Em seguida, e a pedido, é • dada a palavra ao•a-
nhor Joaquim Innocencio Duarte, que informa colho incor-
parador, ter a A Garantia do Lar pago o saio sobre o seu ta-
pitai inicial, cincoenta contas de réis, na Recebedoria do Te-
souro Federal e em 'certidão sul) nainero dezoito mil gim-
trocentos e oitenta e nove; igualmente comunica á assem-
b.éa, existir em caixa a importancia de vinte e cinco contos
de réis correspondente a Cincoenta por cento das quotas re-
cebidas dos subscritores: Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente declara encerrados os trabalhos e solicita a
demora dos presentes, afim de que esta ala seja redigida.
Depois •de -assim . proceder-se, o senhor presidente 'oferece
dscussão sobre esta 'mesma ata e como nenhum associado
(afizesse usar da-apalavra, o senhor presidente declara apro-
vada a presente ata e. encerra para ser assinada por loabs.
E eu„kcy da Veiga Costa, servindo de primeira secretaria,
a escrevi e subscrevo aos doze dias da dazanibro do mil no-
vecentos e trinta e um, .0stcoldo Permooles do
A eu da Veiga Costa. — João Itoplisia de Souza Rostos..—
Dr. Alberto Irou Ponte. — AuloniH Frooei.seo Coelho. —
loaquini ./anocencio 'marte. — lliiii4w. — lar. Donain-
aos Segrel°. — José do Valia. — Morio do Gama Duarte,—
Joaquim Innocenclo Duarte, pelos menores L'Idah Duarte,
Erem Duarte e Eliakin Duarte.

Lista •de subscrições de ações de atla cada uma, da A aa.-
rantia do Lar (Sociedade Cooperativa • de ltesponsabilidde

Joaquim Innocencio Duarte. rua General
Roma n. 120 A 	

Antonio Francisco Coelho, rua Pedro I
no 7, apartamento 401 	

João Baptista Souza Bastos, rua Baço-
-neza n. 167 	

Luiz Didino, rua Vaz Lobo n. 9 A 	
Acy,da Veiga Costa, rua Gago Coutinho

n. 22.
Osavaldo Fernandes dó Valia, rua Pe-

dro I n 7 	
José do Valia, rua Silva Jardim nú-

mero 25. 	
Dr. Alberto Izion Pontes, rua • Dr. Sat-

tamini n. 193 	
Domingos Segrel°, rua Constante Ramos

n. TO.
Maria Gama Duarte, rua 'General Roma

120.
/dah Duarte, roa General Itoèca' nú-

mero 120 A.	
Eram Duarte, rua Getiera/ Tinam p ia-
'	 Mero 120' A 	
Eliakin Duarte. roi General Roma, nú-

mero 120 A. 	  

Ao lado achavam-se as .armas da Republica. Junta Ca
marcial ata Capital Federal. Certife g que, por deaoacho
Junta Comercial de 17 de dezembro de 1931, se arquaearam
nesta repartição sob o n. 10.157; os seguintes documaiaii
referentes á A Garantia do Lar rara:lactaria Cooperativa
Responsabilidade Limitada, a saber: Ata da assemblaa so„
de constituição definitiva, realizada em 12 de dezembro co •
-ante, estatutos. em duplicata, 	 lista	 dos sub;critores

ações, em duplicata, e guia com o pagamento do sêlo sobr a a
capital. Eu, João ilaginn de Araujo, 1° oficial da Secrel roa
d aata Junta, passei a presente rartabio. Rio de Jau-mil-o, :
de dezembro de 1931. — João Iljoiro (k Araujo. 1° oficia'
X.stavam coladas estampilhas no valer da 60a-aeM . Visto J.
C., em 18 de dezembro de 1931. --1z . d6ro Campos, diretor.
• Vista. J. C.. em 23 de dezembro	 de 19a1,	 Izidoro

.1	 (.1.1.e:Ar.
• •	 (C — 6.1'a — 2t-12-3i ,	320$000).'

Ltd.).

Nome do subscritor = Residencia	 Quantidade — Ações
Valor total

200 10:000000

5:000a€100

	

2	 1n0aaj00
200 10:000$000

	

10.	50000

	

.10	 5004090

	

10	 500$000

200 10:000O00

	

10	 500000

138 , 6:900$610

10 2:0000100

40 2:000000

	

40	 2:006$00a

1.000 50:00~

a
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ANUNCIOS
S. A. Produtos Brasilia

ASSEMBLÉA GERAL

Convido os Srs. 'acionistas a se reuni-
Fero. na séde social, á avenida Rio Branco
-1. 137, sala 801. no proximo dia 2 de

ás 11 horas, para preenchimento
(Je diretores-gerente e Lesou-

v p -res cm virtude de renúncia e
.eV:iert.eão de assuntos de in!cresses da

chamando o atenção dos se-
rmres i.vionistas para o art. 70 dos esta-
'tos.
Rio ' ir Janeiro. 24 de dezembro de 1931.

- A .	 . ( le? 4 voltar Fernandes, diretor-

(C--6.159--21-12-31 --10$000)

Con , ”- nWa Carris Po:to AleGrense

J UltoS DE "DEDENTURES"

NOF dias I a 7, 11 a 14 e 18 a 21 de
ne:: o de t932. pagar-se-á no escrito-
() desla companhia, á avenida Rio
t.anco a. 137, 12° andar, aos Srs. por-

' ores de debentures. a anportancia re-
T ;“iva ao 12° couDon, correspondente aos
; aros do segundo semestre de 1931, á
razão de 9 3/4 ao ano.

Depois desses dias, o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 19.31.
— A diretoria.

(C-5 .930-24-12-31-36$-3 vezes)

Companhia Energia Eletrica Rio
Grandense

JUROS DE "DEBENTURES

Nos dias 4 a 7, 11 a 14 e 18 a 21 de
janeiro de 1932, pagar-se-á no escrito-
rio desta companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 12° andar, aos Srs. por-
tadores de debentures, a importancia re-
lativa ao 16° coupon, correspondente aos
juros do segundo semestre de 1931, á
razão de 8 % ao ano.,

Depois desses dias, o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1931.
— A diretoria.

(C-5.930-24-12-31-30-3 vezes),

Sociedade Anonima "A Economica"

Comunica a quem interessar, que dei-
xou de operar em emprestimos, descon-
tos, consignações em folha ou quaisquer
outras operações bancarias, mantendo
unicamente as suas operações de empres-
timos sobre penhores.

Rio de Jkneiro, 23 de dezembro de 1931,
- Jo0 "ndrade Teixeira, diretor-se-
f.retáritt.

(C—.10-23-12-31-24;--3 vezes),

S. A. Sanatorio de Palmira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 4 de janeiro de 1932,
ás 14 horas, na séde desta sociedade, para
tomarem conhecimento das renúncias de
dois diretores e consequente eleição para
as respectivas vagas, para completar o
tempo dos mandatos.

Palmira, 23 de dezembro de 1931. -,-_
Dr. Joaquim lonacio de Almeida Lisbeia.
— Dr. José Antonio de Figuetredo Ro-
drigues. — Dr. José de Lima Campello.

(C-6.145-24-12-31--30$-3 vezes)

Casa Salathé, S. A.

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade a se reunirem, em assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 12 de janeiro
de 1932, ás 14 horas, na atual séde so-
cial, á rua da Alfandega n. 331,
afim de deliberarem sobre uma pro-
posta da diretoria, para o aumento do ca-
pital, social. ereação do cargo de dira-
tor comercial, assim como para procede-
rem á eleição para o novo cargo e para
o de diretor tesoureiro, ora vago, em vir-
tude de renúncia.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
— A diretoria.

(C-6.146--24-12-31--12$000)

S. A. Rezende Industrial

SÉDE EM REZENDE — ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Acham-se á disposição dos senhores
acinonistas, no escritorio da séde social.
nesta cidade, os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891 (decreto n. 164, de 1890,
art. 16)..

Rezende, 11 de dezembro de 1931. —
J. P. de Magalhães, presidente.

(C.-5.761-11-12-31-30-3 vezes)

Empresa de Obras Públicas
no Brasil

EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL

Não tendo comparecido número sufi-
ciente de acionistas para realizar-se a
assembléa geral extraordinapia, em 2'
convocação, são convidados os Srs. acio-
nistas a se reunirem em 3* convocação,
ás 14 horas do dia 29 do corrente, no 40
andar do predio n. 44, da rua Theophilo
Ottoni, para tomarem conhecimento de
uma proposta de acdrdo, realizando-se a
assembléa, qualquer que seja o capital
representado.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1931.
— Os liquidantes.

923-22-12-3i-22$-2 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

AVISO

Para conhecimento dos interessados,
torna-se:, público que, no dia 29 do cor-
rente mês, ás 12 horas, na séde desta
companhia, á rua da Candelaria n. 91,
terá logar o sorteio das debentvres a se-
rem resgatadas na fárma das condições
estabelecidas pela escritura do empres-
timo.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1931.
A diretoria.

(C--6.139--22-12-31--30$--3 vezes)

Banco do Brasil

TRANSFERENCIAS DE AÇÕES

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que as transferencias de ações dêste
Banco estarão suspensas a partir de 1
de janeiro proximo futuro, inclusive, até
o dia em que começar o pagamento do
dividendo relativo ao 2° ,semestre de
1931.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931.
— P. M. Lima, gerente.

Associação dos Funcionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. socios para tomar parte em uma
assembléa geral desta associação, con-
vocada para o dia 28 do corrente, ás 14
horas, no Palacio Itamarati, afim de re-
formar os estatutos e tratar de outnis
assuntos de interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1931.
— Moacyr Briggs, secretário.

(C-6.147-24-12-31-10$000)

A' Praça

.TOSE' MARIA TEIXEIRA & COMP.,
fabricantes de calçados de couro, estabe-
lecidos nesta Capital, á rua Dr. Nlaciel
n. 83, comunicam a esta praça, ás do
interior e aos seus amigos e freguezes
que, em conformidade com o aditivo de
contrato, registrado na Junta Comercial
do Rio de Janeiro, sob o n. 122.038, em
18 dêste mês, retirou-se da sociedade, o
Sr. AGOSTINHO RODRIGUES DE SOU-
ZA, pago e satisfeito dos seus haveres na
mesma, ficando suhrogados em todos os
direitos e responsabilidades da firma. os
Srs. José Maria Teixeira e João Anto-
nio de Souza.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931.
— José Maria Teixeira. — João Antonio
de Souza..

••nn

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931.

— Agostinho Rodrigues de Souza.

404-23-12-31-45$-3 vezes)
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